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EXERCICIO DE 1938

Por concenienela, nao alionente doe acabarem subscritores, como da Im.
prensa, mão se fardo laserietlee de ansinanten ainda pelo prazo de mau mio.

Au assinatura começara° em 1* de janeiro, para terminar mu $1 de
dezembro, ou em 1* de Julho, para terminar em 30 de Junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade • Pontualidade na "'mamai, au inarleilers de ao/4n~
teu Mi aerão aceita. quando realizada. até: • ultimo dia do men anterior àquela
eas que começa a aaalmatura, Lao é, ata at de dezembro ou até 30 de Jimbo.

• fut relativa". a 	 *dadoras que Mio aceitem pedidos de aml-
matara, alado dentro deusas eendlçame quer para particular., quer para
twaell•ndrion.

Preço. de assinaturas amai* do oDtárto da Justiça eu de cada ama
da. liaça'. do **Diário Oficial".

Repartições publica. •a aaairmate. Na interior	 lo0050

	

particular*.	 1No estertor	 11040a0

1 No interior

	

No ateria::	 9330G0
Tanefewirloa palbileo• 	 40$000

Piaram, aval 	 de dia, sri4) réia, até • limite de dem cederas cem que.
remia falimo • inala 100 régi pelo. seguinteu ead mmmmm de quatro foliam. CM-
fama) eu teacko,

Por ano d	 ido, inala 300 ruis *obro • preço do 111a.
O preço ia numero de boje esti fixada na ultima paginam

OlifiRRYAMLEil

Dentro de ame aio a aceitam pedidou de aainattaa10.

.. A Itedaçao aio fornecer* grataltsaneate aos assinanteu numeres
azarados, extraviados ou ante/oreu à data da assinatura.

Convém, p.r gane. CU em interessados mmmmmm as ar ama aasimaturan

	

Gaga a antecedinela 	 alente, afim de aio ficarem torna an amas coleções
deafaieadaa.

A. assinaturas para faaelemirlos publicou que desmontem em fona
do paganant• devem ser anualmente revelo/diodou pelam rerforriivils
Melões pagadora..

- Ou preços lixados para ea funrionário. publico. Mio extemelco. noa
'afaimai. • •unicipal% doada que, provada a qualidade, façam • paga-
mento adiantadamente.

conaecbmenten das assinatura, tomadas por intermédio das co-
letoriaa federal., mesa. de rendam e alfandegaa, poderio ser encaminhadas
diretamente á Imprensa Nacional sem interterenela das delegacias fiscais.

— As asetnatmena aio pagou' em cuja. consignações mito forem coma-
al,,adon pelan repa;ilelles ~orno, dentro doa primeiros 15 dias de nova
perlado. 'terão canceladas e procedida n cobrança do respetivo preço.

Nos dias LO e 25 de cada mia arei publicada, em fundeados apensou ao
uniarto da Jumica”, a Jurisprudência do Suprenio Tribunal Federal. do 3u
premo Tribunal Militar e do Tribunal de Apelação do Distrito Federal.

N. da R. — Para boa ordem dos oerslcon da Redatio, e no Interfone
do publico, fica entabelecido que or pedido. prra re prodaçOia de leetérte
Tinam con.intadn peboa lafercanadon a exIkriêncla de erros ou oanlasEen de-
vera ser feitos das 10 de 19 bora e„ no indichuo, até 49 hora alia a milita

l

es ~noa oficiais.
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ATOS Et* PODErt

t Derreto at. 2.647, de 5 de maio de 1938 (I1.)

• Decreto it. 2.792, de 25 de junho de 1938. 	 •

Decreto-lei n. 517, de 27 de junho de 1938.
Decreto-lei u. 519, de 27 de junho do 1938.

Presidente da República das Estados Unid.s do Brasil

-	 Faço saber, aos que a presente Carta de rat'ficação virem, qua,'
r t ntre G República dos Estados Ueidos do Brasil e diversos poise
:oram cencluidos e assinados em Londres, aa6 de maio de 1937, unX
sketirdo Internacional sobre a regulamentação da produção e do 00.•
imércio do açúcar e um Protocolo anexo, do teor seguinte:

1 'Accord international ponr Ia réglementation de la production et doi
l'écoulement dn sncre sur le marchá

Ministério da Educado e Saúde — Decreto! de 27 e 28 dó ti-ff/rente,
Minietério da Guerra — becr.ito3 de 24 do corrente.	 •
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 23 do

corrente.
Conselho Federal do Servieo Público Civil,

SEDIEl'ARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores 	 Apostilas — Porta-
rias — Expediente das Diretorias da Justiça e do Interior e de
Contabilidade.	 •

Ministério da Educado e Saúde — Expediente da Diretoria de Cone
tabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento Nacional de
EducaCão, das Divisões dos Ensinos Superior e Comercial, da
Inspetoria dos Centros de Saúde e do Serviço de águas e Esgútos
do Distrito Federal.

Melisterio da Fazenda — Apostilas ee- Expediente do Serviço do Pes-
soal do Ministerio da Fazenda. Contadoria Central da República,
da Procuradoria Geral da 'Fazenda Pública, das Diretorias das
Pendas Internes, da Despesa Pública e do Domínio da União, da
remara de Reajustamento Econômico, da Recebedoria - do Distrito
J'''oderal, do Primeiro conselho de Contribuintes e da Diretoria do
Imposto de Renda.

Ministério da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. ministro.
Ministério da Unção f! Obi •as Públiras — Portarias — Expediente do

Sr. ministro. do Depertamente dos Correios e Telégrafos, da
Estrada de Ferro Central do Brasil e da Inspetoria Federal de
Obras contra as Secas.

Ministério da Agrieollera — Portarias — Expediente do Sr. ministro,
do Departamento Nacional da Produção Vegetal e do Serviço do
Pessoal.

Ministério do Trabalho. Indúetriel e Comércio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro. do Si .rvico do Pessoal, da Diretoria Geral
de Contabilidade. da Comissão de Eficiência, do Departamento
Nacional do Trabalho. do Serviço de Identificação, dos Departa-
mentos Nacionais da indústria e Comércio. da Propriedade Muss
trial e de Seguros Privados e Capitalização e do Instituto de Apo-
sentadoria ePensões dos Bancários.

'.férnin s, de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
nneas Editais e avisos — Sociedades anônimas — Sociedades
civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

:41 Reproduz-se por ter sido publicade com incorreções.

Les Gouvernements dos pays cisaprès:
Ln:on Sud-A.fricaine,
Allemag,ne.
Commonwealth d'Australie.
Belgique.
Ti	 ii,
Royaurne-Uni de Grande-Bretague et d'Irlande du riord.
Ch'ne.
République de Cuba.
République Dominicaine.
Etats-Unis d'Amérique.
France.
lia 'ti.
Ilongrie,
Inc.e
Pass-Bas.

Polegne.
Poetugal.
Tohécoslovaqule.
Lnion des Republiques soviétiques
Yougoslavie.
Comine suite à la recommendation de li Conférence monétaire et

économique mondiale de 1933 de poursuivce les négociations en vue
d'établii et de maintenir un rappert harinenieux entre l'offre et Ia
demi-ice sur le marchá mondial du sucre;

Considérant que la situation actuelle du marehé du sucre rend
la foi; nossible et indispensable l collaboetition à cette fie, dos Etats
intéresesés;

spirant do príncipe établi par lano Coeférenee que toar
accord international en vue (Pune régleme ptation ee la production et
de la vente doit être équitable à la fois pour les productours et les
consonsie•teurs,

St convenus de cie tini suo..

CIIAPITRE

DEwiNITIONS

A rticIc 1.remier

Ani fins do présent Accord:
1, rol entend par "tonne" ia tenni. oiétrailic de 1.000 kilo-

grammi.s;
Ou entend par "tonna langue" la tonne de 2.210 lb. "avoirdo-

On. entend par "tonne curte" la teime, de 2.900 li,. avoirdn-

2. Ou entend par "année contingentalrel» la eéi iode coniniençaet
le 1" septetnbre et se terminant le 31 nora.

3. Ie temia "sucre" sere considéré e'inunr ce ,roprenant le sucee.
seus teutee ses formes commerciaies, à exeeption du prodnit ven.iii
seus la forme de mélasse ("final mola e,ses") et do secre dit "Goela
Alangkok" que produisent, par dos procédés primitifa. les indigênc3
de Java pour leur propre coneomanation, sucre auquel le Gouverne-
ment des Indes orientales néerlandaises n'élend rias se; mesures 1é-
gislatives.

Toutefois, l'équivalent en soera dos exportations du produit
connu eous le nom do "fancy molassos" (rnélasse fentaisie) cri prove—
flanco des Barbades sera imputé au eontingent d'exportatieo de lEin-
pire co'onial britannique.

Les contingents d'exportation de sucre visés par le pré. scnt Accord
eront considérés comme s'applicpiant respeetivernent, en ce qui con-

cerne 1(43 pays producteurs de suere de conste, aux sures de la na-
ture et des types exportés jusqu' à ce jeur par ees pays, et ce qui
concerne les pays producteurs de suere de betterave, au sucre brut
lei (mei, le sucre raffiné de ces pays devant être ramené au 6t1Cre brnt
à propetion de neuf unités de raffiné vem dix unités de brot. Dans
tons les c-as, oes quantités s'entendront: Dei& rei., einhellage non
0!JTripTIO.

4. 1ln entend par "importatioes nettes le total dee importations,
dêcluction falte du total des exportations.

5. On entend par "exportations nettes "le total des exportationse
déductier falte du total dee irftportations.

6. Les "exportations à destínation d.t mareta libre" compren.
dront ;Artes les exportations nett fes eu proveerince des payo ataquei,

(i) DECR.E.r0 N. 2.017 — DE 5 pc, MAIO DE 1938

promulga o iterirdo internacional sobre a reaulamentaciio da produçao
da comércio do acercar e PrOlocolo anexo. firmados entre o Brasit

e diversos países, em. Londres, a C de maio de 4937.

O Presidente da República dos Estadoe. Unidos do Brasil; -
Tendo sido ratificados, em 15 de fevereiro de 1938, o AcOrdo In-

teruacional sobre a regulamentado da produção e do comércio da
tu:tirar Protocolo anexo, firmadas entre o Brasil e divensos paises,
cm Londres, a. 6 de maio do 1937; e,

Pando sido o respectivo instrumento de rat:ficação depositado
nos arquivos do Ministério dos Negócios Estrangeiros do Reino Unido
sia Grã-Bretanha em 29 de março de 1938;

• I Decreta que os referidos Acórdo e Protocolo, apensos por cdpitt
ao presente decreto, sejam executados o eumPridos tão inteirament;
como neles se contém.

Rio de Janeiro, em 5 de maio cie 1938, 1Ir da Independência e
, 5(1 daRepdblica.

Gsert.à.to VARGAS.

OStecildo Aranha.
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dcs eontingents d'exportation pour /e marché libro sont ou pourront
êlre allribues en vertu de l'article IQ à l'exception;

a) Des exportations en provenance de la llépublique d4
CdLia et à destination des Etats-Unis d'Amérique, en vertu do
t ut enntingent d'importation attribué à Cuba par les Etats-
I d'Amérique, à conditon que c() sucro no soit réexporté
•s s Etats -Unis d'Amérique à dest!nation d'aucun antro pays
wo, cuba; el, en outre, à condition que tout le sucre exportã
d . Cuba aux Etats-Unis d'Amérique eu vertu d'un contingent
:t .• ordé conformément au paragraphe a) de article O soit com-

is dans les exportations de Cuba à de:tination de marche
:asse

e) Das exportations de tout pays à destination des Etats-
1 ttis d'Antérique, ViSéeS au paragraptte e) de l'article O da pré-

,s,•coril;
vxportatiODS de l'Union das llépubliques soviétiqueS

reeitiistes dcsitination de la Mongoile, da Sin-Kiang et do
anflu 'luva;

(.1) Das exportations des coIonies franesises à destination
de Ia France, de l'Algérie et das autres co:enies françaisee, et
eseertations de ia France à destinatian delAlgérie et des CO-
lernes- françaises;

e) Des exportations da Commorweal t,h dos Philippines à
stination des Etats-Unis d'Amériene;

f) Das expéclitions de sucre de Belgiceie au Luxembourg*,
em. en rai:son de l'Union aconomique be'go-luxembourgeoise,
se eont !as eonsidérées comine das exeortations.

7. Lr. lerme "Conseil" désigne le Conseil International da
seere, qui sera inAltué en sertu du présent Accord.

CH.SPITIIE II

ENGAGIMEN'rS GÉ.NI.RAUX

Artiele 2,

Les Gonv e rnements contractants sont convenus que leur politique
ce que les arrangements conclus en verta du présent Accorú

soient toujours leis qu'ils assurent aux consommateurs une offre suffi-
sante de sucre sue le marche moncPal à un prix y aisonnable n'excédant
rias te cmat de production dos producteues eapebles, y comprie une
r n loun ..q• alion raisonuable.

Article 3.

Le€ Gonvernements contractsrits prendreet toutes les mesures
d'orure eu aummistratif ,icessnL s ti l'exécution du présent
Accord. Le teste de ais mesures .eera conenuniqué au Secrétariat ua

Article

Toei en seconnaissant que boates it . P mesures prises par les
Geniverneinents eu matière de politique agraire et d'assistance de
l'E:at à I'xilustrie suerière sont régies par les conditions intérieu-
res de chantre pays, et, dans bien des cas, exigent d'ètre approuvées
par le Parlement, les Gouvernements centractants estirnent sonhai-
table:

a) (s p 'en cas de hausse des trix sue le marche libre, tou-
tes les mesures née,essaires soient peses pour empêcher que
la hans.se das prix mondiaux no se traduise, dane part., pour
les eonsemmateurs, par une majorstion des prix intérieurs
(alie gni! eu résulterait probablerneet une entrave à la coo-
sommation et, d'autre part, par une hausse des prix de gros
(eu delà du nivean nécessaire posi assurer une rémuneration
écitiftUe aux agriculteurs et aux producteurs de sucre) qui
aurait pene effet d'encourager une production excessivo non
justiftée par Ias besoins du merché., ce qui itrait à [`encontre
des buts du présent Accord;

b) Que les pays exportateurs d .?. sucre dont les prix inté-
rieurs na sont pas directement influencés par la hatisse des
prix du sucre le marché mondial prennent bules les me-
sures tes.cessaires pour empêcher que l'augmentation des reve-
nus provenant de la production de suere d'exportation no cause
une oifficalté du méme orclre eu stimulant une production
excessive et injustifiée.

Article 5

Los Gouvernements contractants rsconnatssent que. dans la me-
sure du possible, il conviendrait de réserver un ac,cueil favorable â
tontas les prepositions ayant pour objet:

a) De récluire les charges fiscales disproportionnées qui grè-
vent la sucre;

h) D'encourager el d'appuyer tons les efforts tendant à acerottre
la consommation du Rum, dans les pays oft elle est faible, au moyen.
de carnpagnes publicitaires appropriées ou de bus autres procédés ef-
ficaces, sua le piau national, et., 8'11 est jugé opportun, sue le plan
International.

c) De prencire les mesures appropeiéee, pour combattre les abus
rdeultant da remplacement du sucre nar das produits dont la valeur
stutritive ne seurait lui étre comparée;

d) De rechercher, dans le oadre de l'aotivité nationale, de noa-
:refles utilisatione pour le suem,

Artide 6"
Le Conseif:, 

-1a) Procéder,	 ma, d'un COmun nceord, ali ier- juge el.portun, táee
les organisations internationales compétentes, telles que l'Institu1
International d'Agriculture, à une étude complète dos diverses for-e
mes d'assistance de l'Etat en vue notamment de forrnuler dos pra -.
positions permettant d'assurer l'appliution du principe énoncé N
l'article 4, compte tenu de. Ia diversité des conditions dans lesquellee
s'effeclue la production de sucre et, notamment, des conditions de
la production agricole;

b) Procédera à une étude das effets qu'exercent sue le marchá
libre les primes, tant directes q u'indirectes.1, accordées aux industrie
productrices de sucre eu général;

c) Examinera la possibilité d'encourager, entre les pays expor,
tateuts de sucie, raffiné, Ia conclusion d'accords assurant réciprost
quement le iespect de leurs marchés naGonaux;

d) Reunira tons renseignements disponibles sue les question
visées à l'artiele 5;

é) Soumetra, pour examen, aux Gonvernernents contractants lo'
résultat des études entreprises sur les questions visees au présent,
adiete.

Artiele 7

Les Gouvernements eontractants s'eneagent à fournir toutes 1e4
statistiques et informations dont its dispo,sent, que pourra leite de-
mandes. le Conseil ou le Comité exécut i f, et à donner suite à tonto
antro demande raisonnable faite par ces organisrnes dans le cedro
et dans les limites des dispositions da prásent Accord.

CHAPITRE III

OBLIGATIO5 IJES P.ViS N'ExPOIVI.kNT FAS 	 DESriNATIoN OU NIARCU4
LIBRE:

Arlicle 8

Afie. de eontribuer, chacina en co qui le concerne, au rnaintien
et, si possible, à l'expansien du marche libre da suere, les Gotiver-
nements dcs pays ei-après désignés occeptent, Peur le durei) do
l'Accord, les obligations préeises énurnérés aux articles suivants da
présent chapttre.

a) Le Gouvernement des Etats-Uni; s'engage en ce qui cone.er-
no les Etats-Unis, leurs territoires et possessions, à, l'exception da
Commonwealth des Philippines, à autoriser durant cheque anneo

en provenance des pays étrangeee ne jouissant pas de droit
d'entrée préférentiels, l'importation nette (c'est-à-dire l'excédent das
importations das dits pays sur le total lis exportations cies Etats-Unis
destinees au marché mondial, étant entenda que les quantités four-
nies par le Commonwealth das Philippi pes et les quantités de sUCre
cubain réexportés des Etats-Unis ne competeront pas dans le calem'
de l'importation nette)_d'une quantité cie socre qui sere une fraction
de la mentité nécessaire aux besoins de la consommation des Etats-
Unis continentaux, au moins égale à ia fraction qui aura été allonSe

ces pays é t u,ngers durant l'année civil.; 1937, conformément aux
diepositions dia ri. 1, de la série 4 du fitglement general concernant
les contisgents sucre (General Sugar Quota Regulations) qu'a
le 12 décembre 1936, le Departement dg Pegriculture des Etats-Unis.
Si le contingent du Commonwealth (les Pnilippines est raméné au-
dessous d'une quantité égale à 800.000 tonneS longues de suem non
raffiné. plus 50.000 tonnes longues de sare raffiné, le Gouverne-
ment des Etats-Unis s'engage en outro aentorieer, e,n provenance das
pays étrangers, l'importa(ion nette 	 que définie ci-dessus);
d'une cantité nette de sitcre égale a . 1 rioetant de ladite réduetinn.

b) De rias. lors de la répartiton conting,ents d'irnportation
entee les pays étrangers conformément aux ciispositions ci-dessus. lo
Gouvesiternen'. des Etats-Uitis, s'engage à ec que'le pourcentage glo-
bal ainsi attribué aux Etats partias au présent Accord ne soit pas
infévicur au pourcentage alloué à ces plys aU MOrnent de la signa-
tu du présent Accord.

c) Le Gouvernement des Etats-Unis se réserve le droit d'augmen-
ter les importetions nettes de sucre (telles que définies ci-dessus),,
eu provenance de pays étrangers no jouissant pas de droits préféren-
lieis, eu les portant au delà das contingents rninimuns d'importation
flui lesar seronteattribuées en verta des diositions de paragraphes "a"
et "h" ci-dessas; cet excédent no sere ries impute sur les contingeatá
d'expertation de ces pays étrangers, et il n'en sere pas tona compte
dans le calcai de l'importation nette ase( fias du paragraphe "a".

Article 10

a) Tant que les Etats-Unis maintieudi ont pour te sucre des
lippines un cortingent d'un montant au moins égal à 800.000 Imanes
longues de suere non raffiné, plus 50.000 tonnes longues de suere
raffiné par année civile, le Gouvernemen t da Commonwealth das
PhiliPpines s'engage à no pas exporte de sucre à destination de
pays nutres que les Etats-Unis, leurs territoires et possessions, tent
que des contingents additionnels dexportation n'auront pas été ré-
partis en vertu de l'article 20 da présent, Accord. Au cas oii ii serait
procédé à une répartition de ces contingents additionnels, le Com-
monwealth dea Philippines aura le droit d'exporter à destination
marché libre, pendant la période ou cours de laquelle ces contingente
additionnels seront en vigueur, une quantité égale a 4% da montaalt,
global 4esdits contingente additionnele.
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b) Si Le contingent lo socre des Pitilippines destiné à être
itiesoisé aux Etats-Unis e1 taineo au-desssous d'une quantité égale

800 000 toletes: longue.s de lucre nua raffiné, plus 50.000 tonnes
Toegues de sueie raffiné par année eis de. il sera alloué au Com-
Inonwesitli des eltilippines un contingent de base d'exportation à
desemalem Ou marche libre. égal au mortant de la réduction qu'aura
subie ledit contingent aux Etats-Unis, majoré des 4% susmentionnés.

Iss 66tivernement, Ou Commonw canis dos Philippines no de-
Wenders amem contingent d'exportation	 destination du mnrché
lun en raison de tont cbangetnent qui, peedant la durée du présent
Aecoro, pourtait sury enir datis les consitionâ tarifaires régissant
radmission Ou .suere des Philippines aux-Etats-Unis; en échange,
les Gouvernernents contractants conviennent de no pas réclamer, eu
ver'n des droit de la nation la pias favor.sée à cux accordés par le
Gomernentent des Etats-Unis, le bénéfice de tous avantag,es qu'en
mal iére ds sucre les Etats-Unis peuvent, pendant la durée du pré-
sete. Acectrd, consentir au Commonwealth des Pliilippines, soit à tilse
unilateral, soit i Ia suitc d'une enterite.

Ari (ele li

T.e Gouvernernent Ou Royaume-Uni s'engage, sous réserve dos
tflseusitions de, l'article 11 ci-dessous :

a) A maintenir eu vigueur, penderá la durée du présent
Accord, eelles des disposilions de la loi dito "Sugar Industry
(Reorganisation) Act" de 1936, c;ui nnt pour objet de limites
ia production annuelle Ou sucre eu Grande-Bretagne à une
qui-altas régle.mentaire de 560.000 tcnnes longues de sucre ra-
finé (soft euviron 618.000 tonnes métriques, yaleur sucre
briW:

b) A limites, pendant la durée du présent Accord, au chif-
fre de base de 965.254 tonnes métriques par année contingen-
(etre de total dos exportations eu prcvenance de l'Empire co-
lottial britannique.

Art fele 12

Le Gotivernement du Cornmonwealt's d'Australie s'engage, sous
réserve de.s dispositions de l'article 11 ci-dessous, à limiter pendant
la dures Ou piesent Accord, au chifrem de base de 406.423 tonnes
Inéltiques années contingentaires les exportations en provenan-
ee de 'Australie.

Mijei,' 13

Le (ouve : rement de l'Union	 s'en,gage, sous reserve
dos clisposit!ens de l'article 14 ci-dessuss, limiler, pendant la dua
rée Ou présen. Accord, au chiffre de base de 200.000 tonnes métris
qucs par année contingentaire les exporta:loas en provenance de
?'Union.

Artiele 14

a) Le Gouvernement du Royaume-Uni, le Gouvernement dr!
'ComnionwesIth d*Australie et le (amiaernement de l'Union Sud-Afri-
cante se réservent le droit d'augmenter, cbaeun eu ce qui le concerne,
le conlisgent réglementaire de production eu Grande-Bretagne, et
le contiugeet de base d'exportation de rEmpire colonial, de l'Aus-
tralie et de l'Union Suct-Africaine, ci-dessus spécifiés, proportion-
tell,msent à tont accroissetnent, par rappert à l'année prenant fin de
31 aoCit 1937, dos besoins de la consomination Ou Royaume-Uni, ma-
jorés chi total der besoins nets de l'importation, pour l'année en ques-
tion. de eltaeune dos autrcs pateies de l'Enapire britannique.

Toutefois, jI sema résérvé aux exportsteurs à destination Ou
artarclee libre un pourcentage de l'accroissement ainsi calculé au
Inoins égal au pourcentage dos susdites quantités requises
(u'aurent ft.Ui rijes les exportateurs à destination du marché libre au
cour Q de runnée prenant fio :e 31 aoat 1937.

b) Avant k début de chague armea contingentaire, les Couves-
rene. nt Ou Beyaume-Uni, Ou Cominonwealth d'Australie et de
rtini(41 Sud-Aliicaine procéderont, en saasultation avec le Conseil à
l'évaltiation du susdit accroissemeet des besoins pour l'année en
question. et les Gouvernements précités feront ensuite connaitre au
Cansei' la traction de l'accroissement ainsi évalué qui será ajoutée,
selon les cas, soit à la quantité réglementaire mentionnée à l'artiele
lia). ci t i essus, soit aux conting,ents d'exportation visés aux areia
eles 11 b), 12 e 13 ci-dessus. ainsi que ia fraction qui sera mise à
la ciisposition dos exportateurs à destination du marché libre.

c) Les Gouvernements da Comnaonwealth d'Australie et de
j'union Sud-Africaina acceptent de no pas réclamer, au cours de
rannée tommençant le ler septembre 1937, d'augmentation de leurs
contsegents de Irise fixés aux adietes 12 e 13 respectivement, sane
qu'i, soit porte atteinte au droit qui leu: revient de participes pleine-
iment à l'accroissement dos susdits besoins des années ultérieurea
par raeport à l'année prenant fia le 31 sok 1937; Ia part qui leu
.weviendrait sus l'acroissement dos besnins durant l'année commen-
Xant le ler septembre 1937 sere mise à la d:sposition dos exportateurs
4 destination du marché libre.

d) Si, au cours d'une année quelconve, l'augmentation effective
Ides besoins ealculée cornrne il est indiqué ci-dessus, dépasse ou

t
'atteint pas ks évaluations établies comino le prévoit le paragraphe
) du présent arti&e, les contingente da l'année suivante seront, 8'11

ar_ a lieu, cnajorés, ou réduits eu conséquenee. 	 '

Article 15

Les dispositions dos arLicles 22, 23 e 25, s'appliqueront auX
contingente d'exportation fixes aux articles 11, 12 et 13 ci-dessus, et.
ces eontingents seroa également soumis nua dispositions du para-
graphe a) de l'article 24, concernant la notification de non-utilisa-
tion de contit:gents, comme, si ledit contingent était un contingent
d'exportation à destination du marché I:bre. Au cas 	 serait ainst
notifiée d'utiliser un contiugent, les fractions non uti..
lisées pourront feire l'objet d'une nouselle répartition entre lei
nutres territones visés aux articles 11, 12 et 13.

Arlicle 16

a) Pendurá la durée da présent Accord, le Gouvernement de
l'Inde s'engage à interdire les exportations de situe par iner, sauf
destinaticn de la Birmanie,

b) Au cas oir se produrait par voie de mor, en provenance de le
Birmanie, dos rée.xportations do sucre ineien, de nature à rendre
inopérante cede contribution Ou Gouvsrnement de l'Inde au pré.
sent Accord, le Gouvernement de Vinde examinera la question avec
In Gouvernernent de la Birmanie, en vue d'aboutir à dos arrange-
ments de nature à rendre effective la contribution Ou Gouvernement
de l'Inde.

Arlicle 17

. Le Gouvernement chinois, dans te mesure permise par les cir-
constanres, ntettra tout en oeuvre pour que les besoins du marchá
chinos, en ne qui concerne les importations de sucre, no diminuent
pas pendant la durée du présent Accoct.

Article 18

Le Gouvernement néerlandais, pour ce qui concerne sou terei-
toiro en Europe, s'engage à s'abstenir d3 toute exportation nette de
sucre; I: se reserve le droit de satisfairs aux besoins de son marchá
intérieur par sa production nationale et par dos importations eu
provenance d'autres parties du Royaume..

Le Gouvernement néerlandais, pour co qui concerne la Guyane
néerlandaise, s'engage à s'abstenir de imite exportatkm ;sete oh: Su-
cre à destination de pays entres que le Royanne dos Pays-Ilas.

CRAPITRE IN

CONTINGEN TÇ1 D'SXPORTAMN A DESiiN.VlIO DL MAR(IU

Article 19

S) II seca attrittué aux Gouvernements coníramank.„ polr ex-
portation à deetination du marche libre, les conligenk de leie tidi.,
qués ei-après:

Pays	 (:ontig,..nt de base
(eu tom 	 métriwn s)

.Allemagne 	
Belgique (y compris le Congo belge) 	
Brésil 	
Cuba 	
Bépublique Dominicaine 	
Baiti 	
Bongrie 	
Pays-Bas (y compris les territoires d'outre-mer) 	
Portugal (y compria les possessions d'outre-mor) 	
Pérou 	
Pologne 	
Tchécoslovaquie 	
Union des Républiques soviétiques socialistes (à

l'exclusion des exportation à destination de Ia
Alongolie, de Tannu Tuve et du Sin-Kiang) 	

Total 	  3 622.500

(1) Il sere alloué à Tchécoslo yaquie les quantités supplémon;
taires suiventes:

Année commençant le ler septembre 1937: 90.003 Mines mó-
triques:

Année commençant le ler septembre 1938: 60.000 tonnes mó..
triques;

Année commençant le ler septembre 1939: 25.000 tonnes mó-
triques.

II est entenda que la Tchéooslovaquie prendra des mesures eu
vue de réduire conformément à coe chiffrese 6a superfino cultivée,_	 _ _
gn betteraves.

120.000
20.000
e0.4100

910.000
400.000
S2.500
40.000

1.0S0.000
30.060

330.000
420.000
250.000 (1)

230.000
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i	 ic‘si	 olitre prévu que 47.500 tonnes à d e 3tInation du
mardi e libre seront mis eu reserve. Co contigent de •éssrve
cerre si besoin est, mis à la disposition des Gouverr ermen's qui,
tom en ne disposant pas de contigents distinets, ont, avant de
Cigner le préeent Accord, pris des mesures pour équilibrer leur con-
Sommation et qui n'ont pas été habitnellement exportateurs, afia
de leur permettre d'exporter au eours d'une année doneáe, un excé-
dent imprévu de leur production.

La Yougos/avie disposera cheque année, pendant la duréedo
I'Acereel, d'un droit sur la reserve jusqu'à concurrenee de 12.r,00
tonlirs.

I,a, France aura le droit de plaeer sur le marchá libre un excé-
dent é ventuel de sa production, métropolitaine ou coloeiale, ju.squ'à
ceneurrence du solde de la réeerve, déduction faite de toute quan-
lite ntilisée par la Yougoslavie.

Si, au cours d'une année donnée, la France n'utilis?, pas le solde
de Ia reserve, déduction falte des 12.500 tonnes dispon . bles pour la
Yougoslavie, les exportations de la Yougoslavie pourreet etre au-
ementées jusqu'à mi maximun de 15.000 tonnes.

r) Si, en vertu des dispositions de l'artiele 10, il est attribué
Commonwealth dez Philippines un contige»t de na e .i d'experta-

flore co contigent sere soumis à tous égards aux memes dispositions
que les contigents d'exportation indiquée au paragraph3 e) du

artiele.

d) Au cas	 un Gouvernement non signataire edhererait
présent Accord conformément à l'artiele 49, le Conser', statuant à
l'unanimité dos votes emis, pourra lui attibuer un contlgent de base
d'eleortation établi d'un commun Record avec le dit Gervernement.

Article 20

Si, à kin momento quelconque, eu égard aux besoins du marché,
le Conseil, par une majorité des trois einquièmes des voL3s émia, de-
Cidt;quil eonvient de prévoir ries quantités supplémentaires,
alleuera à tous les pays 1ntéressés, pour la période qu'II fizera, sans
que Mie période dépasee un an, dez contigents additionnels, pro-
eortionnels au contigent de base de cheque pays. Eu meme tempo,
le Conseil procédera à une augmentation proportionnelle carreepon-
dente du contigent de réserve. Sur cette augmentation du contigent
de reserve, la Yougoslavie disposera d'en droit proportionnel à celui
refelle possède sur le montant primitif de la réserve. In outro, eon-
formément à article 10. le Conseil attribuera au Commenwealth des
Philippines un contigent d'exportation égal à 4% da widant global
(lee, contigents additionnels attribues, y ecrnpris raugenentatien du
centigent de réserve.

Article 21

e) Le Conseil aura le droit, snit pour l'année eummençant le
prernier septembre 1937, soit pour l'année commençaa le premier
s e ptembre 1938, soit pour ees deux années, de réduire les eontigents

,reestrortation d'un ponneentage uniforme no dépassent paz 5 % si,
aprés un examen des besoins probabies du marche pour l'année eu
weel 11 decide qu'une teile réduction est néce:isair,-., . A cet effet,
scront consídérés comme contigents d'exportation les eontigents de
base diminués de toute feudal] desclits eontigents libérés aux ter-

de Vertido 24 a) ou majorés de toutes quantités spécialemeiit.
aileuées pour les années eu question eu vertu do l'artiele 24 b).

b) ali eours dez années ultérieures, ii sura lotsible au Conseil
de feire savoir à toute moment s'il estime opportune une réduction,
et dans quelle mesure; mais tette réduction n'entre:..a eu vigileur
qu'avec le consentement de tons les membres du Conseil qui rejté-
sentent dez pays ayant droit à des contigents de base ou à une ospli-
elpation à la récerve.

Article

f.".hacun deis Gouvernements contrattants auquel un rontigent
d'exportation a été ou paurra être attribué, s'engage à eeiller à co
que les exportations nettes de ses territoires à destination dii marché
libre pour une année contigentaire donnée, ne soient paz supérieures
att contigent d'exportation qui mi aura été attribue pau.' cette
arme en vertu dos dispositions du présent Accord.

Article 23

Si, pendant la durée du présent Accord, un Gouvernement con-
tractant n'exporte paz, au cours d'une année quelconque, tout ou
partie de soa oontigent, ii n'aura paz de ce fait droit à une augnhen-
:tation de soa contigent de l'année suivante.

Néanmoins, si le Gouvernement de la Tchécoslovaquie prouve
de façon suffisante au Comité exécutf que, par suite de erue, de
bases cause ou de glaces sur l'Elbe, la Tchécoslovaquie s'est trouvée
dans l'impossibilité d'exporter, au cours d'une année c,ontingentaire
queloonque. Pintégralité du contigent qui mi est attribué, le Gouver-
nernent tchécoslovaque pourra être autorisé à exporter la difference,
eu couro du premier trimestre de i'année contingentaire suivante, en
ous de son contingent pour celle mèrne année.

a) Si, au cours d'une annee contingentairo donnée, un Gouver-
slement contractant ne compte paz feire usage de tont ou de partie de
eon contingent d'exportation, ii eu avisera aussitet que possible le
Conseil, afin que les quantites qui ne seront pas utilisées puissent
étre: (1) redistribuées entre ceux dez nutres Gouvernements contrac-
tants qui auront fait savoir au Conseil qu'ils sont eu mesure de les

utiliser et (II) versees nu eontingent de reserve. Cette redistribuition
se fera au pio rata dez contingents de base, sous réserve dez disposi,
dons du paragrapbe b) ci-dessous.

b) Pour faire face à dos circons!ances dont Ia gravIté exceptio-
nelle serait dérnonstrée, le Conseil, au cours d'une année ce p tingen-
taire donnée, aura le droit d'utiliser, jusqu'à concurrence de 25%.
les contigente disponibles aux fins de redistribution, ou 50.000 ton-
nes métriques desdits contingents, eu choisissant celle de ces deux
quantités qui sera la plus forte. Néanmoins, si au cours d'une année
donnée, la quantité disvonible aux fins de retribution cst inferieure
à 30.000 tonnes, le Conseil aura la faculte, au eas our se produiraient
des circonstances dont la gravite exceptionnelle serait démontrée,
d'allouer, pour y parer, une quantité allant jusqu'à 33.000 tonnes.
L'excédent de cette quantité, par rapport au montant disponible aux
fins de redistribution, viendra s'ajouter aux quantités destinees
marche libre, et les contingents des antros Gouvernements centra-
etants n'en seront paz affeetés.

c) Les GouN'ernements dos pays indiqUs el-dessaus nnt fait
connaitre qu'au couro de l'année contigentaire cornmeneant de ler
septembre 1937, lis no feraient paz usa ge dez fractions de leurs coa-
tiegents d'exportation ci-aprés indiques:

Tonnes

Allemagne 	 	 70.000
llelgique 	 . 	 	 5.(00
llongrie 	 	 20.000
Pologne 	 	 20.000
miou dez Republiques soviétiques socialistes 	 	 11.500

Le Gouvernernent (rançais a fait savoir que, au cours de l'année
contingentaire susinentionri,e, le contingent de reseirit noutra e:ra-
lei/leia ê'.re, réduit de 2250G teimes.

Article 25

Autua dez Gouvernements contractants ne peurra ceder e. nu
antro ni sou contingent de base ni soa contingent d'expertation
une aunée donnée, ni nu contingent additionnel queleenque.

CHAPITRE V

STOCRS

Article 2G

a) Les Gouvernements contraclants, tont en se rendant piei-
nement compte qu'il convient de prende dement eu considération la
néceesité de maintenir des reserves suffisantes pour feire face a
(les demandes imprévues, conviennent qu'il y a ireu d'éviter, dars
lents pays respeetifs, Eaccumulation de 6t0Clis excessifs de SUC1.3
qui peseraient sur te marche.

b) Les Gouvernernents contractants, auxquels de,s contingents
d'exportation ont été ou pourront être attribués eu ver t u du
_Accord, s'engagent à réglernenter leur production de te	 sorte que,le
dans leurs pays, les stocks no dépassent pas pour chacun deux, à
ene date fixe de chague anue déterminee d'un eommun at:cord
avec le Conseil, une quantité égide à 25% de sus produeilon anruelle.

c) Néanmoins, le Conseil, sul estime une telle mesure jietrftee
nar dez tirconstances spéciales, noutra attribuer à uri paye que',
conque un stock supérieur à 25% de sa production.

d) La Republique de Cuba, étant donné la situation spe.:!iaTa
dans laquelle elle se trouve en raison de ses exportations à tiC:s1.1-
nation dez Etats-Unis et des obligations da tontrat n. 4 à .a
Bourse de &fere de New-ïork, pourra disposer, à la fia de duma
année civile, à titre de stoeks: 1° pour les Etats-Unis, d'uno
quantité no dépassant paz 30% de sou eontingent d'exporiation
destination de ce pays; 20 pour le marche libre, d'une quantite no
dépassant pais 300.000 tonnes métriques, à condition que le Gou-
vernement de la République de Cuba maintienne, au rnoyen de cor-
tificats d identité eu po '. d'autxes mesures, un regime de coetrele' 
propre à assurer que ces stoeks seront utilises auxditn fins.

e) Eu égard aux conditions spéciales de la production danc les
Indes néerlandaises, co territoire eera autorisé a détenir un stock
no dépassant pas 500.000 Unirias au ler avril de chague amido.

f) La llongrie seca autorisée á détenir un stock da 30% de sa
production annuelle.

Article 27

Les Gouvernements contractants, auxqueis dez contingenta
d'exportation à destination du niarché libre ont été attribués, cor-
viennent, en co qui concerne leurs territoires preducteurs de carme.
do réglementer la production sucrière dans ces territoires, à moias
qu'Is n'en soient enapêchés par la sécheresse, les inondations
autres conditions défavorables, de telle façon que les stocks égalent,
à une date fixe de chague année déferminée d'accord avec le Conseil.
une quantité d'au moins 10% de leurs contingents respectifs d'eN-
portation pour la dite annéo. Il est toutefois entendu que le pré-
sent adida no pourra en amime façon étro interprété comme ebli-
geant un pays quelconque à produire, au cours doe années 193'38
ou 1938139, une quantité supérieure à son oontingent de base a'ex-
portation spécifi à l'artiele 19.
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Article 28

Le	 déterminera en temps voulti ce qui sera eonsIfW,1..5
comine "stutirs" de sucre aux fins des adietes 26 et 21.

CHAPITRE

iNsTrrt:T(ox D'LN CONSIZIL INTERNATIONAL DU suuc

Article 29

1:application du présent Accord sera assuré par:

a) Un Conseil général, clénon-imé Conseil internatienal lu surre,
et compesé de délç_gués rePrésentant les Gouvernements contra
ctant;

b) Un Comité exécutif de neuf membros.

Article 30

Le Conseit et te Comité exéeutif aurora leur siège à Londres.

Article 3i

Cbarun des Gouvernements contractants nommera au Conseil
une délégation qui comprendra trois menibres au plus et dont- la
composition pourra être modifiée moyennant préavis formei
adressé au président du Conseil. Cheque délégation pourra étre
aecompagnée de trois cowillors au plus. Elle désignere un de es
niembres qui aura qualité pour voter an nom de la détégation.

Articie 32

Le Conseil élira parini ses membres un président et un vice-
préeident; la dure de leur mandat seca fixe par le Conseil.

Article 33

Le Conseil aura les pouvoirs et les fonctions suivants:
n) 11 assurera l'application générale du présent Accord, sara

prejudice dcs pouvoirs que le dit Accord confère au Comité exécutif;
b) II élira sou président et sou vice-président, ainsi que tous

autres fonctionnaires qu'il jugera nécessaire de nommer; ii ciéter•
minera leurs pouvoirs et leurs fonctions et fixera la durée de leur
rnandat;

c) II évaluern, au nmins vingt jours avant le eommencement
chague année contingentaire, les besoins de la consonimation du mar-
che libre pour la dite année;

d) II nomrnera toules commissions permanentes ou temporaires
dont la création Int paraitra opportune pour assurer /e boa
fonctionnernent et rapplication du présent Accord. et il daterminera
letiva attributions et fonetions;

e) 11 approuvera le budget annuel des clépenses et fixera le mon-
tant dos contributions de cheque Gouvernement contractant, confor-
mément aux principes énoncés à l'articie 35;

f) II se procurera toutes statistiques et nutres données qu'il es.
timera nécessaires pour l'exécution du présent Accord, et ii publiera
les informations qu'il jugera opportunes;

0)1.1 s'efforcera d'obtenir l'adhésion dei Gouve,rnements nau
signataires dont il estime la participation soubaitable;

h) D'une ruanière générale, il exercera tous les pouvoirs
sairrs pour as.surer l'extkution du prásent Accord.

Article 34

Le Consell désignera nu secrétaire et prendra tirites nutres me-
sures néeessaires pour établir un secrétariat qui sere entiérement
libre et independant de tout atara organisation ou Institution na-
tionale ou internationale.

Article 33

Les dépenses des délégations faisant partia- du Consei1 et des
membros du Comité exécutif seront à la charge de leurs- Gouverne-
mentis respectifs. Le réglement de toutes lee autres dépenses néces.
umes à l'exécution du présent Accord, y compris celles du secréta.
riat, sere assuré par les contributions annuelles'des Gouvernements
contractants, versées aux époques et de la manière fixées par le Con-
seit. Coa dépenses, sauf consentement exprès de totts les Gouverne-
menti contractants, De dépasseront pai 12.500 livres sterling au couro
d'une année quelconque. La contribution de chaqus Gauvernement
sera proportionnelle au nombre de voix auxquelles aura droit sa
détégation.

Articie 36

a) Le Conseil se réunira au rnoins une fois par an. Ti pourra
êtro convortué à tout moment par sou président. Le président con-
voquera inimédiaternent le Conseil, à la demande soit du Comité
exécutif. soit de cinq Gouverneinents contractants. L'avis de convo-
cation à toute réunion será expédiá de manière que les Gonverne-
ments coniractanis le recoivent, a1.1 moios vingt jours avant la data
lixée :Jour lá dite réunion.

Pour lonfe runion riu Conseil, le quorum sera a tleint si kl
ti(rs ali Mo Il l s (lis Ciduvcrnemenis contraelants est représenté. Unou plusteurs (iouvernemenis roniraelants pourront, par notification
é.2rite a(ire an r!r"•signer la délégallan tut :nitre Gou-
yerneinPnt (onlra - tant poiir les représenter et voter eu leur nom à
touie iiiii ii du C:ousei!.
c) sera sans s'étre céuni, à prendre des dé-'

ciipac erliange d carrespondance entre te prilsident et les dé-
légations des iiouvernements contractants, sous réserve qu'aueuno
clélégatioe n - éreve d'objertion centre cette prnrédure. Toute déci-
sion prisc sera conmiuniquée à toutes les dé'égation: aussitét que
possjble: elle seca consignée au procès verbal de la s5ance suivante
riu Cousert.

Article 37

a) Lei voix dont disposeront les diversos délégalions au Consell
i. rmu réparties comine suit:

Pays exportateurs:

Union Sud-Africaine . . 	 .	 e
Aitemagne . . . 	 	 4
Australie . .- 	  ,	 3
Lelgique . . 	 	 1
Brésil . 	 	 2
Cuba . 	 	 10
Republique Dominicaine- • 	  .	 ...•
}rance . . 	 	 3
"Haiti . 	 	 1
Hongrie
Pays-Bas . • 	 	 9
Pérou . • 	 	 3
Philippines • • .. 	 	 1
Pologne • • 	 	 2
Portugal • 	 	 1
Tebécoslovaquie . • 	 	 3
tnion dei Républiques sovietiques socialistes 	 	 5
yougostavie . .. 	  .. 	 	 i

	

Total	 .	 55

Pays importateurs:

itoyaume-Uni • • 	 	 17
Chine. 	 	 5

	

***	 • • •
Etats-Urus „ • 	 	 17

ti

	Total • • 	 	 100

b) Au cas oà un Gouvernement non signatai-e aribér-•rait att
présent Accord, conformément à l'artiele 49, 1P Consed lixera te noLll.
bre de voix quil sera attribué à ce Gouvernement.

c) Au cai oà na Gouvernement appartenant soit au grupo des
pays exportateurs, sou t à celui des pays imporUiteurs, no ratifierait
pas l'Accord ou le dénoncerait ultérieurement, les voix encamises à
la délégation du dit Gouvernement sergnt distribuées i,nport'ormei-
lernent entre les autres pays du méme groupe: si na (iouvernoment
non signa.taire adbère à l'Accord, les voix qui lui scrent attribuéés
seront déduites proportionnellement de celles des entres pays diz
aléns groupe, de façon à maintenir la proportion de 55 voix pont,
les pays exportateurs et de 45 voix pour les pays impodidetirs, Atlx
fina du pré,sent paragraphe, tout Gouvernernent adb éran à fAccord,
auquel un contingent d'exportation no seca nas accord••• sera coniuris
parai les pays importateurs.

Article 33

Sauf dispositions contraires, les déeision iii r,an so f! se va-eu pri•
sete_à la majorite simple dos vou des Gous ei nement ,, contraria id.,
représentés à la séance.

Article 39

a) Le Comité exécutif comprendra:'

I) Trois représentants de Gouvernements de pays iinforlateurs;

II) Trois représentants de Gouvernements de pays producteurs
cM 'Sucre de canne;

III) Trois représen(antJ de Gouvernements de P tys produeteurs
cio sucre de betterave.

b) Les représentants des groupes susmentionnés de pays scront
les suivants, soas réserve dos dispositions du paragrapbe c):

I) Pour les pays importateurs, Te Gouverneineri f cio Itoyaume-
Uni de Grande-Bretagne et d'Irlande du Nord et le nouveritcrneot deA
Elat.s-Unis d'Amérique serant représentés pendant tont'? la durée
PAccord, et les Gouvernements dos autres pays mentionii;• s, parrni
pays importateurs à l'article 37, choisiront, bus lei arc , , no priv5 (l,
leur groupe qui désignera le troisième représentant dudit groupe.

II) Pour les pays producteurs de sucre de carme la
ment de la République do Cuba et le Gouvernen-Ient di • s Pays- Baâ
seront représentés pendant, toule lá durée da l ' Aceord. et 11.5 (-tutiNt:i•
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hements des país ei-après serout
d-dessone iudiquées:

Année commençant le:
ter septembre 1937: Commonwealth d'Australie;
ier septembre 1938: République Dominicaine;
ler septembre 1938; Pérou;
l er septembre 1940: Union Sud-Africainer
l er septembre 1941: Brésil.
III) Pour les pays producteurs de sucro de betterave, 2e8 (ou-

vernernents des pays ci-après seront représentés dura& les périudes
ci-dessous:

Années commençant le:
ter septembre 1937: Allemagne, Tchécoslovaquie, Union des

jlépubliques soviétiques socialistes;
ier septembre 1938: Allernagne, Tehécoslovaqute, Union des

ltépubliques soviétiques socialistas;
ler septembre 1939: France, Pologne, Tehéeoslovaquie;
ler septembre 1940: Allemagne, Belgique, Unidn des Républi-

ques soviétiques socialistes.
Semestre commençant de 1 er septembre 1941:

France, Hongrie, Pologne.
Semestre commençant l er mars 1942:

France, Pologne, Youguslavie.

c) Le Président du Conseil sere d'office membre du Comité exé-
cutif et, durant sou mandat, le Gouvernement qui) représente Wattra
pas le droit de nommer un entre représeutant au Comité exécutif eu
vertu du paragrapbe b) du présent article.

Artiele 40

1,c Comité exécutif exercera tous pouvoirs que le Conseil pourra
int déléguer, sauí:

1.* I.e pouvoir de réduire les contingents eu vertu de l'article 21;
2. Le pouvoir d'attribuer des contingents additionnels eu vertu

e. e l'arbele 20;
3.° Le pouvoir de déterminer les conditions auxquelles tont

gomerueinent non signataire pourra adhérer à l'Accord en vertu de
Fine tele 49:

4 1.e pouvoirs à exercer eu vertu des articles 41 et 51.

Article 41

Toutes les fuis que le Comité exécutif estirnera que les contin-
wuits d'exporlation fixés pour une année contingentaire ne suffisent
lute a farra face aux besoins de la consommation, ou qu'une hausse
sorelaine et exagérée des prix semble probable, ii ag ressora télégra-
phifpiernent au Conseil les recommendations jugera nécessaires
puur liberer des contingents additionnels en vertu de rarticle 20, et
it demandera une décision par télégramme. Si l'approbation des re-
ceteneendations n'est pas donnée télégraphiquerneut dans un délai
de eine jours par un nombre de délAgations constituant la majorité
n.'•cossajrn de.s voix prévue à rerticle 20, te POsident eonvoquera
immediatement une réunion,du Conseil.

Articie 42

Le Comiré exéeutif se réunira toutes les fois que son
nt Ir' iugera opportun ou sue la demande de deux de ses membres.

ht 1.a presence de cinq membres sera nécessaire pour que te
()rum sol!. atteint. Les décisions seront prises à :a majOrité

vofpc érnis.
losit me:»1.r p do Comité exérutif aura une vols. à l'exception

d-s representams des Gouvernements des Etats-Unis d'Amérique et
riu noyaume-Eni. qui auront chacun deux voix.

En eas de paringe Jes voix, le Président du Comité aura voixp!'eponderante,
01 Tont inembre du Comité poorra, par notification écrit?, elést-

suei . td, nutre membre pour te représenter et pour votei* eu sou nom.

CHAPITHE

DISTOs/TIONS DIVEr1SE8

Article 43

Le préseut Accord s'appliquera à teus les territaires de chaeun
lies Gouvernements contractants, y compris les colonies, les terri-
toues d'outre-mer. les protectorats et tes territoires sous leur suze-
remete ou mandal.

Artície 44

el) Si l'un des Gouveruements contractants fait valoir qu'un
nutre GOUvernement contractant na s'est pas conforrné aux oblga-
tion dii présent Accord, le Conseil sere convoqué eu séanee spéciale
polir décider s'il y a eu infraetion à l'Accord et, oans
quelles mesures seront recommandées en conséquenee aux Gouver-
mernents contractants. Si le Conseil decide qu'il est OPPortlin P olir les
autres Guuvernements contraetants crinterdire ou de restreindre
portation du suere en provenance du pays qui a enfreint l'Accord,
radoptien de ienes nlesUVCS ne cera pas considere:a; comine c,ontraire à

ancun des droits découlant de Ia clause de la nation Ia plus favorisée
dont peut bénéficier le Gouvernement auteur de l'iafraction.

b) Tonto décision adoptée par le Conseil en vertu du présent
article sera prise à la niajorité dos trois quarto des votes dIXIIS.

Artiele 45

Si, pendant la dure du présent Accord, on estime ou II est éta-
bli que la réalisation des objectifs dudit Accord est entravée par des
pays qui n'y eont pas parties, le Conseil sera convoqué eu séa.nce
spéciale pour décider des mesures à recommander aux Gouvern.:-
rnents contractants.

Arliele 46

Si le Conseil acquiert à quelque moment la conviction que, par
suite de l' augmentation sensible de l'exportation ou de l'usage de
sirops de sucre, de sucre liquide, de mélasses comestibles ou de tonta
antro espèce de produits à base de suere, ces produits ont tendance, à
rernplacer le sucre au point d'empêcber le présent Accord d'obtenir
ses pleins effets, ii pourra décider que coa produits ou certains
d'entre eux seront, pour le montant de leur teneur eu sucre, eonsi-
dérés comme sucre aux fins du présent Accord: étant entendu que te
Consen, pour le calcul de la quantité de sucre à imputei' sur le con-
tingent d' exportation d'un pays donné, exclura l'équivalent eu surre
de tonto quantité de ces produits qui aura normalement été expor14
par te pays eu question avant rentrée eu viguer de l'Accord.

Articie 47.

Le présent Accord sere ratifié et les instruments de ratification
steront ciéposés aussitet que possible aupres du Gouvernennmt .,u
Iloyainne-Uni de (rande-Bretagne et, d'Irlande du Nord, gut a isera
de ebaque dépôt les Gouvernements signataites de l'Accord.

A rtiele .48.

a) Le présent Accord entrera en vigueur le ler septembre 1927
si, à cette date, il a été ratifié par tons les Gouvernements
taires.

b) Si, à ta date ci-dessus. indiquée, les ins(ruments de rat i fica-
tion de tons les signataires n'ont pas été déposés, les Gouverne,ments
ayant ratifié l'Accord pourront décider de le mettre eu vigueur
entre eux.

Arida 49.

a) Le présent Accord restera, jusqu'au 30 juin 1937, ouvert à
la signature de tont Gouvernement représenté à la Conférence nu
COUrF de laquelle l'Accord a été élakre. Pour avoir ie droit de pro-
céder à cette signature après la date d'aujourdlui ledit Gouverne-
ment signataire dura également signer le protocole annexé.

b) A tont moment après sou entrée eu vigueur, te présent Accori
seca ouvert à l'adhésion du Gouvernement do tont territoire métro-
politain n'ayant pas dejà signo l'Accord, sons réserve que ,es ron(V-
dons de cette adhésion anront an préalaMe, été fixées d'un commun
accord par le Conseil et le Gouvernement intéressé.

Article 50.

et) Sons réserve dos dispositions de Vertido 51, le préeeet
Accord restem eu vigueur pendant une période de cinq ans à
pter de la date de sou entrée eu vigueur et il no pourra être dé-
noneé.

b) Les Gouvernements contractrints décideront, au moins six
mois avara l'expiration cm présent Accord, si ceitii-ci cera proroge
et, dons l'affirmative, ir quelles conditions. Au eas ou l'uttanini;te
ne serait pas réalisée, les Gonvernernents désirenx de reaintethr
l'AccOrd aurout la faculte de te maintenir entre eux.

Artiele 51

Les Gouvernements eontractants rurrees ie d i ,,it, de se
de l'Accord dans les cas et aux conditions indiqués ei -après.

a) Tout (3ouverhement contraetant pourra, s'il se ti-ouve
gagé dans des bostilités, demander la suspension das obligatimis qin
(ui mcombent eu vertu de l'Aecord. 	 n est pas donné suite à ceia
demande, ledit Gouvernement pourra notifier sa dénoneiatiun de
l'Accord.

b) Si nu Gouvernernent contractant, dans les territoires
i/ se fait une importation nette de sucre, telt vaiou' qu'en raison dd
l'application du présent Accord il se produit une pénurie ;ligue tio
l'offre ou une bausse anormal° dos prix mondiaux, ii pourra W.-
mander au Conseil de prendre dos mesures pour remédier à cett3
situation; au cas oul le Conseil .no donnerait pas sirito à sa requé!,,.
le Gouvernement intéressé pourra notifier co dénonciation de
necord.

c) Si, pendera Ia durée cm present Accord, il se produit, du fed.
d'un pays queleonque (que l'aetord mi soit eu non aPPlicalde), Ul n t3
modification defavorrible dans te replica entre l'offre et la de-
mande sur le marche libre, de natnre à réduire sensiblement lis
possibilites d'écouternent sue le marche des fournissenrs dudit mar-
che libre, tont Golivernemild contra:et:Int lése pourra presenter sa
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cause devanta te Conseil. Si te Conseil ne reconnatt pas te bien-fonde
de la plainte dudit pays, celui-ci aura le droit de soumettre l'affaire
au jugement de trois arbitres, ressortissants de pays non parties à
l'Accord, que seront designes par le Conseil lors de sa premiète séance
atires la alise eu viguer de l'Accord. Si te Conseil ou les arbitres re-
rennaissent le bien-fondé de la plainte, de pays interesse pourra no-
tifier sa denoneiation de l'Aceord.	 •

(1) Sur toute affaire dont il sere sais, conformément aux para-
gaphes précédents du présent artiele, le Conseil statuera dates les
soixante jours faute de quoi le Gouvernement auteur de la requête
au Conseil aura te droit de nutifier sa dénonciation de l'Accord.

e) En cas d'avis de dénoneiation donné par l'un queleonque des
Gonvernements conforrnément aux disposi tons clu présent adiete,
tola autre Gouvernernent contractant. pourra, à tout moment, pen-
dant les trois mois qui suivront, également notifier sa dénonciation
de l'Aceord.

f) 'reta avis (te d(nonciation donné eu vertu du présent article
sere adressé au Gouvernement du Royaume-Uni de Grande-Bre-
tagne et d'Irlande Ou Nord, par te soins duquel ii sera communiqué a
teus les autres Gouvernements contraetants et. au Conseil; ta dé-
eoneiation premira effet au hout de trela mois a eompter de la date
a laquelle le Gotteernernent clu Royaume-Uni en aura reçu nvis.

o) Toute décision Ou Conseil, eu verlu du present article, devra
ee ' , lese à la majoeite dos troie-quarts ries votes émis.

IS FOI DE QI:Ol l es soussignec, clament autorisés à cet effet, ent
segue te préeent Accord.

Rue á Londres de six mal mil neuf eent trente sept.
Conformernent à Ia procédure suivie per la Conference mene-

ia ire et éeonomique mendiale, à la sente de laquelle a été cenvequées
la Conference internationale Ou Sucre, le présent Accord a été pré-
pere en franeais et ou anelais. 11 sera également établi un teste alle-
reatei et mi texte russo. Les quatro tese es seront déposés au ar-
ruivos Ou Gouvernement (lu Royatune-Uni do Grande-Bretagne et
OTe e ntle Ou Notei par les solos dumte des exemplares certifiés con-
formes s pront eommuniques à tons 1es gouvernements signataires,
les medre toxtee faisant également foi.

etisqu'à Ia signaturo dos /nitres textos, les signatures apposées
an lexte anglais sortiront letirs effets à partir de co jour„

Pour te Gonvernernent de l'Union Sud-Africaine:

C. T. te Water.
F. J. da Tnit.

Pour le Gouvernement de l'Aileniagi,8:

Inachint v. Ribbentrop.
Dr. Alfons Noritz.
Ludwig Srhuster. 

01 le l*. (1 nOt;:sqt:tilit:Inent do emronionwe . :Ill li

I.
( 

S. N. Bruce.
Pour le Gonvernement te la Belgique:

Luc. Reauduin.
Pottr te Gouvernement dii Bresil,

Décio Coimbra.
Pour te Gouvernement dii Royaume-Uni de Grande Bretagne et

derIande du Nord:
1. flutuai/ MacDonald.

Pour te Gouvernement dt la Citine:
Quo Tai-Chi.

l'our te Gouvernement de la Republique de Cuba:
J. Gomez N.
Aurelio Portuondo.
E. li. Forres.
Artttro Maiias.

Pour te Gou-vernement de ia Republique Dominicalnet,.
R. P. Pichardo.

Pour te Gouvernement des Etats-Unis d'Amériquee
Norman II. Davis.

Je suis charge par mon Gouvernement de deelarer qu.'au ca,; oui
st legislation actuelle contingentant l'importation et la vente du
suere prendrait fin pendant la durée du présent *mord, fi s'atta-
chera a maintenir son tarif douanier sur le suere aequitant te droit
Wein a un taux qui no sere pas eupérieur au teus /sanei, „.

(Au Litro du Commonwealth dos Philippines)
Urbano A. Zafra.

Pour le Couvernement de la Francos:,
Ch. Spinasse.

Pour le Gouvernement de Rant:,
Léon Deliu.

Your le Gouvernement de la Bongrie:
Constantin de Masirevich.
Dr. G. Vinnay.

Pour le Gouvernement de linde:

D. B. Meek.
Pour te Gouvernement des Pays-Bas:

J. van Gelderett..
Pour le Gouvernement 	 Pérou:

Felipe Pardo.
J. Chamot.
Alfredo Ferrevros.

Pour le Gouvernement de la Pologne;
La délégation du Gouvernement de la Pologne qui, en vertu dee

traités existants, a charge dos affaires extérieures de la Ville tibre
de Dantzig, reserve, le droie, pour le Gouvernement de la Pologne,
d'adhérer ultérieurement à l'Accord pour Ia Ville libre de Dantzig.

Edward Raczynski.
Pour te Gouvernement du Portugal.

Luiz Ferreira de Castro.
Pour te Gouvernement de Ia Tehecoslovaquie:

Jan Masaryk.
Pour le Gouvernernent de l'Union cies Republiques SCA iét)ques

socialistes:	 -
II est entendu que l'Union dos Répubiques Sovietiques socialistes

étant un Etat gouverné selon Ie prineipe d'une economia planifiée,
te chapitre 5 de l'Aceord, qui vise les stocks, et teus les nutres ar-
ticles des divers chapitres du présent Accord qui ont trait d'une
maniere quelconque à la production intérieure no s'appliquert pas à
l'Union dos Republiques soviétiques socialistes.

N. Bogomolov.
Pour le Gouvernement de la Yougoslavie:

V. Milannvitch.

Protocole annexé à l'accord pour la reglementation de Ia production
et de l'écoulement diz sucre sur le marcné

1. Au moment de sig-ner l'Arcord en date de ee jour pour la
réglementation de Ia production et de la vente du sucre sur le mar-
che, les Gouvernements signataires conviennent que le Gouverne-
ment du Royaume-Uni do Grande-Bretagne et d'Irlande du Nord
prertdra, entre ladite date et Pentrée eu fonetions du Conseil provi-
soire dont il est question ci-aprees, touts les mesures nécessaires de
caractère transitoire, y compris la convocation de la premiere ré-
union dudit Conseil provisoire qui se tiendra à Londres aussitóL que
poseible, la préparation de l'ordre du jour de cette léunion et Pado-
ption de toutes les dispositions nécessaires.

2. Lesdits Gouvernements conviennent de nommer, aussilõt que
possible, des representants qui constetueront un Conseil provisoire
ehargé d'eyercer toutes les fonetions du Conseil international du su-
ere à eréer aux termos de eet Accord; les dispositions du ehapitre VI
dudit Accord s'appliqee-ont à teus égards an Conseil provisoire, étant
entendu, toutefois, qu'aucune de ses décisions ne hera les Gouverae-
mente signe.tai r es avant l'entree en viguer te' letecord.

3. Dans te délai J . quarante jours à compter de la date de la sig-
nature de l'Aceord, les Gouvernements sigeataires feront connaltre
eu Gouvernement du Royaume-Uni quelle est leur situation eu ma-
tière de ratifiettion.

4. Si, pour dos raisons d'ordre constitutiennel, un Gouvernement
n'est pas eu mesure d'obtenir de soa Parlement l'autorisation neeessai-
re pour lui perrnettre de ratifier l'Aceo eci avant de 1°' septembre 1937,
les Gouvernernents signataires convienne d'aceepter provisoire-
ment et eornme équieedent à une ratification aux fins de l'entrée eu
vigueur de l'Aceord b ladite date, une det.slaration par laquelle le
Gouvernernent eu queetion acceptera provisoirement les obligations
de l'Aceord à compter de cette date et le ratifiera aussitót que pos-
sible. Au cas oi la ratification de ee Gouvereement ne serait pas dé-
posée avant te 1°' janvier 1938, les Gouveruements contraetants au-
ront le droit de decide', si l'Aecord doit ou non etre maintenu eu vi-
gueur.

5. Les Gonvernements signataires s'engagent, chacun pour ee flui
èeirerne sou territoire, à veiller à ce que la situatien de Ia production,
des exportations et des importations de suere no subisse pas de medi-
fication eentraire aux Inibe de l'Accord pendunt la période qui s'écou-
lera entre la date de 'a signature et estie de Fentrée eu vigueur de.
l'Aceord. Toute infraction à cet engagement équivaudra à une viu-,
tation • de l'Accord.

6. Les Gouvernernente signataires preneent acte de Ia declara-
tion suivante falte à la Conference para le delegue du Gouverneinent
dn Canada:

"Je désire feira une brève démleration au sujet de la
tuation ou Gouvernament du Ceeada Après en examen réus-
saiiernent hátif de la Conventioe, le O• uvernement du Canaét

#1-Austrafie

,
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regrette de ne Las se croire eu mesure d'autoriser la fignature
.de l'inste.ument lès mainteaant. 11 endsage naturellement avec.
sympathee le but de la Conference, qu. visç à écarter la produ-
elle.0 non econ.:migue, mais la situation do Canada à cette
Conte, rence, coosme importateuf et eonsomnlateur de suere,
est efiffeient e de celle de presque teus les autres pays re,
pres e.,nti s s que 1 ,, Goevernement du Canada eiésire disposer d'un
dIai supplémentaile pour étudier les répercussions .sur cette
situation des pr . mositions spáclfiques de la Conventien et pour
dêceder selem ' es résultats de !adite etude, s'il liii seca possibla
tle sionn e.r ultei.curerw.nt soa rdlsin En méme temps. le
f ;011N-e1ite men ciu Canada renouvelle l'assura pee qu'il a dèjà.
elonnée.	 savoir qu'il ira pas l'entention erencoura ger, pendnnt
la caree du prj!sent Accord, la prolurtion de s'-re an Canada
flIl moy er subventiuns, d un acs,rn.sseraent de prote'clion.
el'aiie 1inics ..e , riale de taxes ou de 1 rates autres mesures ana-
logi.es."

Pe focole entrem eu vl.greur, pour chague gou-
wicrnerneot signataire.	 la date de ia signalure.

I .:N ro; na QU'ii les soussignés, dament aulorisées à cet effet, ont
le pre.sew

1:Arr á Londres :e six mal mil neuf ce.nt trente—zept.
Conformêment à li procaure suivie par la Confe"2rence monélni-

- 0 et , '( 'o lwm i ( 1 11.e mondiale à la suiLe de laquelle a etc .! convoquee Ia
cocifêrence internado-ia te du surre, le présen. Accord a été préparé en
traocais et eu anglais II será également eteldi un tee allemand et
un texie • esse. T.es quatre textes seront dépos.és aux areltives du Gou-
verneme nt du lloyautp -Uni de Grande-Breti..gne et d'Irtande du Nord
lar =oing diantel •t°. exemplaires certifies conformes -seront com-
ipeepi i-ps. ; .: à toe i s les Gouvernements signataires, les quatro lextes
raisant egallonent foi.

Juscpc'á ta sigpa f l, ,,e eles autres texte.sl	 -rnalorree appos&s
te xte a •aglais sor:ii .ent leurs effets à partir d'anjourd'hui.

Polir li' Convern ., nent de l'Union Sud-Africaine:

T. te 11-er.
P. .1 da rt,it.

Ponr le (ieoserc s ment de l'Allín-acn-e:
aeonet,; . 4 . 1 4. n,bbc,teop.
Dr. Alfo p ç *irritz.
Leitlec/0 SI-li g ., ter.

Pour le (tOtlx"erne 7-rent du Cornm .onwealth el'Australie:

R. (7- Cageu
:11.

poenr le i-miiw-i . n-nient de la Belgique:

Tmo. Ifraudttio.

Pieir 1e GOliNerin :0011C. da Brêsii:

1-3,-n roi wt.ro.
1- ;-011%erna1nent	 Royanine-Uni de Grande-Breta gne et

efIrlande dl]
J . neiv/ N fi muphonféld.

Polir Ie	 tos erne.nent de la Chine:

Quoi

nom-. ie Gmixecnenient de la Re publiq ue de Cuba:

J. (;, n mes
A ètr iq ic T'orit,onfIn.
E. 11 Fm-7..7,s.

rtètro Man.
Pwl! ,	 C;cilverliv•i,ent de ia Republique Domialealne:

B. 1'. Pichai to.

PM1T' ) e Ctouvernernent des Etats-Unis d Amérique;
Normon

(Ao ,itre eu C)nc e-lonwealtb dos

Crbmie A. 7. Jr.°.

po li r ir Ctouverne .• oent de la France:
Ch • Spinoss,?

Polir le Gonvernenent de Haiti-.

Léon Deflu.

Pour e CouserneIrent de la norigriet.
Consionlia dc Masirevich.
Dr. G Vinnoy.

rtitlr le Gouve.rne raent de Vinde:
D. R. AlJek.

, Your le Gouvernement des Pays-Basfl
v.or* GrOderen

Pour le Gouvernement du. Pérou.
Felipe Fardo.
J. Chemot.
Alfredo Fermiros

Pour le Gouvernèment de la Pologne:
Edward Raczynslci.

Pour le Gouvernexent du Portugal:

Luiz Ferreira de Castro.
Pour le Gotrverrnn ent de la Tebécoslo,re,ule:

Jon Masaryk.
Pour le Gouverne:oent de l'Union des Republ;ques soviétiques so-

einlistes:
Boromolo.e.

Nur le Gouyerneeoent de la "5.'eugor:lav:e:

ï. Milanovitc1.

E, havendo sido aprovados os mesmos Aee'srdo e Protocolo, cujos
te .....es ficam acima trabseritos, os confirmo e ratifico ee, peta presencie,
os dou po? firmes e va:ioseos para produzirem os devidos efeitos, pro-
metendo que f±rão iavdtavelmente cumpric,los.

Em firmeza do eme. mandem passar esta Carta .que assino e é
selada com o saci das .Lrmas ela República e subscrita pelo Ministro
de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palácio •..o PresidAncia.l.o Rk de Jancii .o..aos 15 dias
do mês de fevereiro d mil n..sezrentos..e tr inta e i to, 1170 4a ,1-1-1-;e

-pent;Cm2ia eãt-r) da República.

(3ETI'1,10 VARGA'S •

M. de Piolentel BrendJo.
1

(Tradu,:eão oficial)

Acordo Internacional para .a regulamentação da produção e renda dP
açucar nos mercados mundiais

Os Governos dos seguintes países:

União Sul-Africana.
Alemanha.
Aust .:alia isCommonweallh)
Bêlgica,
11 ias ii
Reino Unido da Grã-Bretanha e I:landa do
China..
Rep. de Cuba.
Ilep. Dominicana.
Estados Unidos da
França.
Haiti.
Hungria.

ia
Países
Perú
PoWin ia
Portugal.
Tcbeco z lov;:	 ia
'União da g Rcp. Sov:eter.
Iugo:davia.

Em consequência da recomendação da Con?cre'.ncia moneta-in
e económica mundial de 1933, de pro g , sguir as negociações C om i)
fim oc estabelecer e manter cima reltlet0 harmoniosa entre a o!:er:a
e a procura no InerCail,) mundial do inneari

Con s iderando que a s tuaeão atual do merendo D,o,ip.„;-,
ao mesmo tempo po ssível e indisrientvel a co;abora0, para eQ:C.'
fim. dos Estados interessados:

Inspirando-se no principio estabelecido na dita Conferência elo
ene todo acordo internacional. one tiver em .5 iAta a 'r-,,g,nbui.,oro
da produção e da venda, deve ser equitativo tanto para os produ-
tores como para os consinnidore.,

Convieram no seguinte:

C kritTUT,0
DEFINICUS

Artigo primeiro
Para os fins do presente acordo:

1000 kg.;
1. Compreende-se por "tonelada' a tonelada rnél,ri ,sa de

Compreende-se por along loa", a tonelada de 2.240 111. (avoir-
dupois)

Comprende-se por "short ton", a tonelada de 2.000 lb. {41 vo
dupois)..,
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2. roo sali por "contingeociamento anual" o período gila
yal de l e de setembro a 31 de agosto.

3. O sentalo da palavra "açucar" compreenderá o apear sob
,todas as formas comerciais, com exceção de produto vendido sob ts
tforma de melaço ("final molasses") e do açucar denominado "Guiei
, la alangkok", que produzem, por processos primitivos, os indigenasi
de Java para o próprio consumo e ao qual o Govèrno das Indias
Orientais Neerlandesas não aplica medidas legislativas..

Contudo, o equivalente em açuear das exportações do produto
'conhecido sob o nome de "fancy !isolasses" (melaço de luxo), pros.
yeniente de Barbados, será levado à quota de exportação do Ima

:pério-Colonial Britenico.
• Os contigentes de exportação de açucar apontados no presente
acordo serão considerados como atinentes respectivaniente, no que
concerne aos. países produtores de açucar de cana, aos açucares da
naturesa e dos tipos exportados até a presente data, por esses paia
ses, e no que concerne os países produtores de açucar de beterraba
ao açucar bruto natural, devendo o (toucar refinado desses países ser
reduzido ao açucar bruto na proporção de nove unidades do refinado
por dez unidades de bruto. Fica entendido que essas quantidades se
referem ao peso líquido, sem o enfardamento.

4. Compreende-se por "importações líquidas", o. total das imm
portaçães deduzido o das exportações.

5. Compreende-se por "exportações líquidas", o total das ert
portações deduzido o das importações.

O. As "exportações destinadas ao mercado livre", compreene
derão todas as exportações líquidas provientes dos países aos quais
eão ou poderão ser alribuidas quotas de exportação para o mercado

.livre, em virtude do Artigo 19 excetuando-se:
a) As exportações de açucar provenientes da Republica de

Cuba e destinadas aos Estados Unidos da América, em vista de todo
i contingenciarnento de importação atribuído a Cuba pelos Estados
Unidos da América, sob condição porém, de que o mesmo não seja
reexportado dos Estados Unidos da América para qualquer outro
país a não ser Cuba; e, ainda sob condição de que todo açucar ex-
portado de Cuba para os Estados Unidos, em virtude de um contin-
gente concedido de acórdo com o parágrafo a), do art. 9, seja incluído
nas exportações de Cuba com destino ao mercado livro.

b) As exportações de qualquer país com destino aos Estado
:Unidos, mencionadas no portigrafo,c) do art. 9 do presente acordo;

'I	 c) As exportações da União das Repúblicas Soviéticas Socialistas
:tom destino à Mongólia, ao Sin-Kiang e a Tannu Tuve.

d) As exportações das colônias francesas destinadas à França,
à Algéria e outras colônias francesas, e exportações da França des-
tinadas à Algeria e colónias francesas;

e) As exportações do Commonwealt das Filipinas 'destinadas
aos Estados Unidos-da América;

1) As expedições de açucar da Bélgica ao Luxemburgo, que,.
em virtude da União econômica Belgo-Luxemburguess, não sãO
consideradas como exportações.

7. A palavra "Conselho" designa o Conselho Internacional
do Aelicar, oue será instituido em virtude do presente Acordo,

CAPITULO II

01301G SOES OERA13

Artigo 2
r Os etos-êrnoe contratantes concoram em que Sua Política seja
d i rigida no sentido de que os acordos concluídos em virtude do
presente acordo sejam de carater a assegurar aos consumidores
urna quantidade suficiente de açucar no mercado mundial a um pre-
co razoável que não exceda o custo de produção dos produtores idó-
neos, permitindo, porem, urna justa remuneração.

Artigo 3
Os Govêrnos contratantes tomarao as medidas de ordem le-

gislativa ou administrativa necessárias à execução do presente
acordo. O texto das mesmas será comunicado ao Secretariado do
Conselho.

Artigo 4
A-pesar-de reconhecer que todas as medidaiS tomadas pelos

(movèrnos em mataria de política agrária e de assistência do Esta-
do à indústria açucareiro, são regidas pelas condições interiores de
cada pais, e que, em vár.os casos, necessitam da aprovação parla-
mentar, os Govórnos contratantes recomendam:

a) Que quando se verificar alta de preços no mercado livre,
sejam tomadas medidos necessárias para impedir que a alta de pre-
ços mundiais se traduza, de um lado, num acréscimo dos preços
interiores, capaz de provocar dificuldades ao consumo e para os
konsurnidores; de outro lado, por uma alta nos preços por atacado,

Valem do nível necessário garantidor do uma remuneração equita-
tiva aos agricultores e aos produtores de açucar), fomentador duma
produção exce.esiva não justificada pelas necessidades do mercado e
contrária aos fins do presente acordo;

b) Que 03 países exportadores de mear cujos preços interio-
: tes não são sujeitos diretamente à influência da alta dos preços do
assinar no mercado mundial tornem todas as medidas necessárias

-para impedir que o aumento das rendas resultantes da produção do
acurar de exportação provoque idêntica dificuldade estimulando rima
produção excessiva e injustificável.

.,1 digo 5

' Os Governo" contratantes reconhecem que tanto quanto possí-
vel, conviria dispenaar um acolhimento favorável a todas 1,*(it n it,._
tas visando:

a) Redução de encargos fiscais exagerados que sobrecarregam
açucar;

b) O fomento e o amparo das iniciativas tendentes ao aumen-
to do consumo do açucar nos poises de pequeno constituo, por' iu-
termal° de urna publicidade adequada ou por qualquer outro rdmo
eficás, no plano nacional, e se oportuno, no plano internacional;

c) Medidas apropriadas ao combate dos abusos ocasionados pela

'substituiçã o do açucar por produtos de men or valor nutrairo e que
nã.o lhe podem ser comparados;

d) Procurar, na indústria nacional, desenvolver o emprego lio
inucar

• Artigo
Conselho:

"a) Procederá a um estudo completo ous diversos meios oo au-
xilio do Estado, com o fim do formular especialmente propostas as-
securatórias do cumprimento do princípio expresso no artigo 4°
tendo em conta a diversidade das condições em que se realiza a
produção do açucar e, especialmente, das condições da produção
agrícola, e isto de comum acordo, se o julgar oportuno, com as or-
ganizações internacionais competentes, tais como o Instituto Inter-
nacional de Agricultura;

b) Procederá a um estudo dos efeitos provocados, direta e in-
diretamente, pelas concessões de Premioe às indústrias produtoras
de açucar em geral;

c) Examinará a possibilidade de realizar acordos entre os paí-
ses exportadores de açucar refinado, assegurando reciprocamente
p respeito dos seus mercados nacionais;

d) Colecionará todas as informações que existam, relativas no'
tesuntos tratados no artigo 5;

e) Submetera ao exame dos Govérnos contratantes o resultado
dos estudos feitos sobre os assuntos visados no presente artigo,

‘Nt	 .	 Artigo 7
Os CicrvèrnoS COntratantes se obrigam a fornecer todas as esta-

tísticas e informações de que dispõem quando pedidas tanto pelo
Conselho como pelo Comité executivo, e a atenderem a qualquer
outro pedido razoável feito pelos mencionados organismos dentro
do quadro e limites do presente acordo.

CAPITULO
DOS pAísEs Que 14Ão EXPORTAM com Or:STINO 40

MERCADO LIVRE

feez	 Artigo 8
Com o fim de tOntribuir para a conservação e se possível plra

desenvolvimento do mercado livre do açucar, oe Governos dos poises
cujos nomes se seguem, considerados de per si, aceitam, enquanto vi-
gorar este Acordo, as obrigações exatas enumeradas nos artigos se-
guintes do presente capítulo.
4141M"	 Artigo 9

6) O Govérno dos Estados Unidos se C011ipPOirielo, qoanio ao;
tados Unidos, seus territórios e possessões, com excepção do Com-
montvealth das Filipinas, a autorizar, no decorrer de cada ano civil,
a importação líquida (isto é o excedente das importações dos refe-
ridos países sobre o total das exportações dos Estados Unidos desti-
nadas ao mercado mundial, ficando entendido que as quantidades
fornecidas pelo Commontveolth das Filipinas e as quantidades de
açucar cubano reexportado dos Estados Unidos não serão levadas em
conta na importação líquida) procedente de países estrangeiros que
não gozem de direitos de entrada preferenciais, de lura quantidade
de acucar que será uma fração da quantidade inclisliettsás -el às ne-
cessidades de consumo dos Estado Unidos continentais, pelo menos
igual à fração que tiver sido concedida aos referidos IA ísos estran-
geiros durante O ano civil de 1937, de conformidade com o ii. 1 da
4 • série do Regulamento geral sobre o conting,e ne,arnent() dii açorei.
(General Sugar Quota Regulations), publicado a 12 de dezembro do
1936, pelo departamento de Agricultura dos Estados Unidos. Si o
contingente do Commonwealth das Filipinas N . r reduzido tk uma

quantidade abaixo do equivalente de 800.000 tono-tons mie açuear
neto refinado, adicionado de 50.000 long-tons in:iicar refinado, ‘.
Govérno dos Estados Unidos outrosim se compromete a permitir a
Importação líquida, (de acordo com a definição supra) oriunda do
países estrangeiros, do uma quantidade líquida (mate, do açorar
igual ao total da referida redução.

b) — Além disso, por ocasião da repartição dos contingentes. de
importação entre os países estrangeiros de conformidade com o dis-
posto acima, o Govêrno dos Estados Unidos se responsabiliza a que
a percentagem global assim atribuida aos Estados que parlieipm
presente Acordo, não sela inferior à percentagem outorgada a esses
países por ocasião da assinatura do presente Acordo.

c) — O Governo dos Estados Unidos reserva-se o direito de su-
Mentor as importações líquidas (nettes) de açucar (de acordo com
a definição supra), proveniente de poises que não auferem das van-
tagens dos direitas preferenciaie, aumentando os contingentes de im-
portações mínimas, que forem atribuidos a esses países em virturto

esitp3A (.fo



1	 111	 II	 1	 I

'rea	 nitinia-foira O	 DTÁTITC)	 (-:,ecç.rlo 1)'
	

Jturdio de 192,s

dos iiispOeiçÕeS dos parágrafos a) e O) supra-mencionados; esse ex-
eodente não será computado nos contingentes de exportação desses
países estrangeiros, e. o mesmo não será tomado em conta no cálculo
da importação liquida (nette) consoante o parágrafo a).

Artigo 10
o) — Emnuanto os Estados Unidos mantiverem para o :mear

/las Filipinas sun contingente de uma quantidade equivalente ao me-
lios a 800.000 long íons de açucar não refinado, adicionado de 50.000
teng-tons, de açucar refinado, por ano civil, o Govèrno do Common-
wealth das Filipinas, obriga-se a não exportar açucar a outros paí-
ses que não os Estados Unidos, seus territórios e possessões, ernquan-
to os contingentes adicionais de exportação não forem repartidos em
sirtude do artigo 20 do presente Acordo. Dado o caso em que seja
feita uma repartição desses contingentes adicionais, o Commonwe-
atth das Filipinas terá o direito de exportar com destino ao mercado
livro, no período em que vigorarem esses contingentes adicionais
uma quantidade igual a -1 S'i2 da totalidade global dos referidos con-
1 ng entes adicionais.

b) — Se o contingonte de aeucor das Filipinas, destinado a ser
importado pelos Estados Unidos, for reduzido a urna quantidade
isoal a 800.000 long-ton g de açucar não refinado, adicionado de
e0.000 long-tons de açucar refinado, por ano civil, será abonada ao
oioranonwealth das Filipinas um contingente básico de exportação
isso o mercado livre, igual ao total da reduçáo sofrida por esse con-
onoente nos Estados Unidos, majorado dos 4 s/o, acima mencionados.

e) — O Govêrno do Commonwealth das Filipinas não pedirá cono
iogente algum de exportação destinado ao mercado livre, por causa

qualquer mudança que possa acontecer durante o presente Acordo
seis condições tarifárias regulando a admissão do mear das Filipi-

nos Estados Unidos; em troca os Governos contratantes concordam
io não reclamar, em virtude dos direitos da nação mais favorocida,
o ssedidos aos mesmos pelo Govèrno dos Estados Unidos, o benefício

todos os proveitos que em se tratando de açucar, os Estados Uni-
o possam, durante a vigência do presente Acordo, consentir ao

oeionionweallill das Filipinas, seja a título unilateral, ou conscouên-
I' o de um entendimento.

Artigo 11

O Govèrno do Reino Unido se compromete, sob reserva lias:
oi s ões contidas no artigo 14 que segue:

A manter em vigor, na vigência do presente Acordo, as dis-
isolsões da chamada lei Sugar industry (reorganisation) Act" de
soi), cuja finalidade é ;imitar a produção anual do açúcar na

4 -Tf -Bretanha a urna quantidade regulamentar de 560.000 long-tons de
•ilear refinado, (seja aproximadamente 618.000 toneladas mélricao,

io ilsocrir bruto);
— A limitar, enononto vigorar o presente Acordo e na quan-

1 inde básica de 905.2s4 toneladas métricas por ano conlingenciaeo,
"	 das exportações procedentes do Império colonial britânico.

Artigo 12
() Governo da Commonwealth da Austrália compromete-se, sob

!---e:A'a das disposições contidas no artigo 14, abaixo mencionado, a
na vigência do presente Acordo, à quantidade básica de

.;.1o3 toneladas métricas por ano contingenciado, as exportações
iiiiedentes da sAustrália.

Artigo 13
() Governo da União Sul-Africana se compromete, aob reserva
lisposições contidas no artigo 1-1 abaixo mencionado, a limitar,

o e decurso do presente Acordo, à quantidade de 209.000 toneladas
o sins por ano contingenciado, as exportações procedentes da re-

i'	 ia União.
Artigo 14

— O Governo do Reino Unido, o Governo do Commonwealth
(II Austrália e o Govèrn3 da União Sul-Africana respectivamente se
1 . , , -4,‘I'Varfl o direito de aumentar o contingente da exportação do Im-
iii .00s colonial, 'da Austrália e da União Sul-Africana, acima especi-
1 issiios, proporcionalmente a qualquer acréscimo das necessidades
do consumo do Reino Unido comparado ao ano findo em 31 de agosto
(IP ! 3̀37, aumentadas do total das necessidades líquidas de importa-
ti:elo -te cada uma das outras partes da Império britânico, para o ano
elo onestão.

Todavia, será reservada às mercadorias destinadas ao mercado
livro, lima percentagem do acréscimo calculado por esse melo, pelo
oriesois igual à percentagem das quantidades exigíveis acima meneio-
nada. que os exportadores tenham fornecido com destino ao merca-
do l i vre durante o ano que findou a 31 de agioto de 1937.

t. ) — Antes do começo de cada ano contingencia_do, os Governos
do Iteino-UnidO, do Commonwealth da Austrália e da União Sul-
Africana farão, de acorda com o Conselho, a avaliação do abaixo spen-
cionado acréscimo das necessidades para o ano de que se trata os
mencionados Governos em seguida levarão ao conhecimento do Con-
selho a fração do acréscimo avaliada que, segundo o caso, será
acrescida seja à quantidade regulamentar mencionada no art. 1t a)
acima, seja ao contingente de exportação de que tratam os artigos
li h), 12 e 13 acima referidos, bem como a fração que fôr posta a
disposiição dos exportadores que tratem com o mercado livre.

) — Os Governos da Commonwealth da Austrália e da União
Ni-Africana aceitam não reclamar, durante o ano começando em 1

dos pelos artigos 12 e 13, respectivamente, sem que sejam feridos em
de setembro de 1937, aumento de seus contingentes de base, regula,

seus direitos de participarem plenamente do aumento das supra
mencionadas necessidades dos anos anteriores, com relação ao ano
findo em 31 de agosto de 1937; a parte que lhes tocaria sobre o
acréscimo das necessidades durante o ano começando a 1 de setemo
bro será posta à disposição dos exportadores que tratam com o mero
cado livre.

d) — Acontecendo, porém, que, no decurso de um ano qualquers
o aumento efetivo das necessidades, calculado como foi indicado aci-
ma, ultrapasse ou deixe de alcançar as avaliações estabelecidos, como
foi previsto no parágrafo b) do presente artigo, os contingentes do
ano seguinte, serão, dado o caso, majorados ou reduzidos.

Artigo 15
As disposicOes contidas nos artigos 22, 23 e 25 serão aplicadas aos

contingentes de exportação mencionados nos artigos 11, 12 e 13, e
estes contingentes serão igualmente submetidos às disposições do pa-
rágrafo a) do artigo 21, que se refere à notificação de não utilização
de 'contigentes, como se esse contingente fosse um contingente do
exportação com destino ao mercado livre. No caso de notificação da
impcssibilidade de ser utilizado um contingente, as Orações não soo.
lindas poderão novamente ser repartidas entre os territórios a que
alinlem os artigos 11, 12 e 13.

Artigo 16
o) — Enquanto vigorar o presente Acordo, o Governo da índia

compiomete-se a proibir as exportações de açucar por via marítima,
salv o as destinadas à Birrnania.

— No caso de hm r, por via marítima, reexportações do açu-
car indiano, procedente da Birmania. passíveis de tornarem inope-
orate esta contribuição do Governo da -Ilidia ao presente Acordo. o
Governo da Incha examinará a questão com o Governo da Birmania,
co:n o fim de conseguir urna solução de natureza a tornar efetiva a
contribuição do Governo cia

Artigo 17
O Govêrno chinOs, nos limites que as eirennstâncias permitirem,

!moerá todas as medidas .fim de que as necessidades dos mercados
chinsses, com relação as importhções de açucar, não sofram diminui-
ção enquanto vigorar o presente Acordo.

Artigo 18
O Governo dos Países Baixos, com relação ao seu território euo

meu, compromete-se a abster-te de toda exportação líquida (netto)
de nçucar; todavia ele ao reserva o direito de satisfazer as necessida-
des do seu mercado rateai .) com a cila produção nacional e pelas im-
portaeões de outras partes do seu Reino.

O Governo Neerlandês, com relação a Guiana. Neerlandesa,
compromete-se a abster-se de Ioda exportação liquida (noite) do
açucar destinada a qualquer outro país que não o Reino dos Países
Baixos.

CAPITULO IV
CONTIGENTE DE ENDoRTAC0 COM DESTINO AO MERCADO LIVRE

Arti go 19
a) Serão atribuiolos aos Govrnos enntratant og . para a exportação

com destino ao mercado livre, os contingentes básicos abaixo men-
cismados:

Contigentes
uásicos

(toneladas
Pa íses	 métricas)

Alemanha 	 	 120.000
Bélgica (incluindo u Congo Belga) 	 	 20.000
Brasil	 60.000
Cuba . 	 	 940.000
República Dominicana 	 	 400.000
Haiti . 	 	 32.500
Hungria	 40.000
Países Baixos (incluindo os territórios dalém mar) 	 	 1.050.000
Portugal	 30.000
Perla 	 	 330.000
Polonia 	 	 120.000
Tchecoslováquia (1) 	 	 250.000
União das Rep Soviéticas Soe (com excepção das exp.

destinadas ái Mongólia, Tannu Tuva e Sin-Kiang) 	 230.000

Total:	 3.622.500

(1) A. Tchecoslováquia serão atribuídas as seguintes quantidades
suplementares, a saber:

Ano principiando a io de setembro de 1937 90.000 Ton. mé-
tricas;

Ano principiando a 1 0 de setembro de 1938: 60.000 Ton. mé-
tricas;

Ano principiando a !o de setembro de 1939: 25.000 Ton. méo
tricas;

Fica entendido que a Tchecoslováquia tomará providências na
sentido de reduzir sua superfície cultivada de beterraba, da coafori
midade com as supras mencionadas cifras.
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14 Outrossim, fica previsto que 47.500 toneladas com destino ao
knereado livre, serão postas em reserva. Este contigente de reserva,
havendo necessidade, será posto a disposição dos Governos que, não
dispondo de Contingentes distintos, tenham, antes de assinar o prer-
sente Acordo, tomado medidas para equilibrar sua produção com tr-'
consumo, e que habitualmente não foram exportadores, afim de per-
mitir-lhes exportar no decorrer de um determinado ano, um exce-
dente imprevisto de sua produção.

Emquanto vigorar o Acordo, a Iugoslávia poderá dispor anual-
mente de uma quota sobre a reserva até concorrência de 12.500 to-
neladas.

A França terá o direito de colocar no mercado livre um exce-
dente, eventual de sua produção metropolitana ou colonial, até con-
corrência do saldo da reserva, dedução feita das quantidades utili-
zadas Peia Iugoslávia.

Se no decorrer de um determinado ano, a França não se utilizar
do saldo da reserva, deduzidas as 12.500 toneladas postas a disposi-
ção da Iugoslávia, as exportações da Iugoslávia poderão ser aumen-
tadas até o máximo de 15.000 toneladas.

c) Se, em virtude das disposições do artigo 10, fôr atribuido ao
Corninomrealth das Filipinas um contingente de base de exportaçao,
esse contingente será submetido para todos os fins ás mesmas dispo-
sições que regulam os contingentes de exportava° indicados no pará-
grafo a) do presente artigo.

d) No caso em que um dos Govêrnos nãa signatário quizer ade-
rir ao presente Acordo, de conformidade com o artigo 49, o Conse-
no, decidindo por unanimidade de votos, poderá atribuir-lhe um CCM-

tiugente de base de exportação estabelecido de comum acórdo com
dito Govêrno.

Artigo 20

Se, em qualquer ocasião, tornadas em consideração as necessi-
dades do mercado, o Conselho, por uma maioria de três quintos
nos votos emitidos, decidir que convém prever quantidades suple-
mentares, atribuirá a todos os países interessados, para o perimo
previsto pelo dito Conselho, sem que esse período possa exceder de
um ano, contingentes adicionais, proporcionados aos contingentes de
base de cada pais. Ao mesmo tempc o Conselho procederá a um au-
mento proporcional, correspondente ao contingente. de reserva. So-
bre esse aumento do contingente de reserva a Iugoslávia poderá dis-
põe de um direito proporcional aquele que ela lá tem sobre o pri-
meiro total da reserva. Outrossim, de conformidade com o artigo
10. o Conselho atribuirá ao Commonsv.ealth das Filipinas, um contin-
gente de exportação igual a ár'S da quantidade global dos contingentes
adivionais concedidos, ineluido o aumenta do contingente de re-
serva.

Artigo 21

a) O Conselho terá o direito, seja para o ano começando em rua-
metro de setembro de 1937, ou seja para o ano começando de setem-
bro de 1938, seja para esses dois anos, de reduzir os contingentes de
exportação de uma percentagem uniforme, que não exceda de 5% se,
depois de um exame das provas-eis necessidades do mercado, para o
ano em questão, resolver que a referida redução é necessária. Para
esse tini considerar-se-ão como contingentes de exportação os con-
tingentes básicos diminuidos de qualquer fração não utilizada doa
referidos contingentes, nos termos do artigo 24 a) — ou majorados
de quaisquer quantidade especialmente atribuidas para os anos em
questão, em virtude do artigo 21 b),

b) No decurso dos anos ulteriores, o Conselho terá a faculdade
de comunicar oportunamente uma redução, declaradas as condições,
porém, essa redução vigorará sómente depois de ser aprovada por
todos os membros do Conselho representantes de países que tenham
direito á. um contingente básico ou a uma participação á reserva.

Artigo 22

Cada um dos Govarnos contratantes, ao qual tenha sido ou ao
trat venha a ser atribuido um contingente de exportação, compro-
mele-se a fiscalizar as exportações líquidas dos seus territórios, com
destino ao mercado livre, para um determinado ano contingenciado
de forma que não sejam superiores ao contingente de exportação que
lhe tiver sido atribuído para esse mesmo ano, em virtude das dis-
posições do presente Acordo.

Artigo 23

Se, emquanto o presente Acordo, um dos Covêrnos contratantes
fluo exportar, durante um ano qoalquer, o total ou parte do seu contin-
gente, essa circunstância não lhe dará direito a um aumento do seu
contingente no ano seguinte.

Todavia, se o Govèrno da Tchecoslováquia provar de maneira sa-
tisfatória ao Comité executivo que, em consequência de enchentes,
fala dágua ou gelo no rio Elba, a Tchecoslováquia se encontra na im-
possibilidade de exportar durante qualquer ano contingenciado, a
totalidade do contingente que lhe foi atribuído, o Govèrno da Tche-
coslováquia poderá ser autorizado a exportar o saldo desse contin-
gente durante o primeiro trimestre do ano contingenciado seguinta
além do seu contingente norma/ para esse mesmo ano.

Artigo 24
a) Se, no decorrer de um determinado ano contingenciado um dos

Clovêrnos contratantes não pretender utilizar -se da totalidade ou de
uma parte do seu contingente de exportação, na primeira oportuni-

dado levará este falo ao conhecimento do Conselho, afim de que as
quantidades não utilizadas possam sèr: (1) — re.distribuidas entre
os Governos contratantes que tenham participado ao Conselho que es-
tão em condições de se utilizar das referidas quantidades e (II) in-
cluidas no contingente de reserva. Esta retlistribuição será feita pro-
rata dos contingentes básicos, respeitadas as disposições do pará-
grafo b), seguinte:

b) Com o fim de poder enfrentar circunstâncias cuja gravidade
excepcional sejam evidentes, o Conselho, no decorrer de uni deter-
minado ano contingenciado, terá o direito de utilizar-se até concor-
rência de 25% dos contingentes disponivcis para a redistribuição ou
50.000 toneladas métricas dos referidos contingentes, escolhendo den-
tre essas duas quantidades a maior. Entretanto, se durante uru ano
determinado, a quantidade disponível para reclistribuição for irRe-
rior a 30.000 toneladas ,o Conselho terá a faculdade, no caso de se
Produzirem circunsâncias cuja gravidade excepcional fique demolis
Irada, do atribuir, para atende-las, uma quantidade até concorrên-
cia de 30.000 toneladas de reserva. O excedente dessa quantidade coro
relação á quantidade disponível para redistribuição, será acrescido íe-.
qoantidades destinadas ao mercado livre e, assim, os contingente;
dos outros Govérnos contratantes não ficarão afetados.

c) Os Govèrnos dos países abaixo mencionados comunicaram que
no decorrer do ano contingenciado principiando a 1.° de setembro da
1937, não se utilizariam das frações dos. contingentes de exportaçSa,
mencionados a seguir:

Toneladas

Alemanl:a	 	 70.000
Delgica	 	 5.000
Hungria 	 20.090
Polônia	 	 20.000
União das Rep. Soviéticas Socialistas 	 11.509

O Govérno francês comunicou que, no correr do ano cont ine,en-
ciado acima mencionado, o contingente de reserva Poderá igualrnea-
te ser reduzido a 22.500 toneladas.

Artigo 25

Nenhum dos Ouvérnos contratantes poderá cener a em outra
nem o seu ennt ing,ent e basic° nem o seu confinai-eito (L , exportaçãe
para uns ano detesminado, nem tão pouco qualquer contingente adi-
cional.

C.SP1TULO V

sToo

Artigo 20

a) Os Govérnos contratantes, perfeitamente cièntes de que enn-
vêm ser considerada a • necessidaoe das reservas suficient es para a
satisfação de pedidos imprevistos concordam que, em seus países res-
pectivos, devem ser evitadas as acumulações de stocks excessivos de
açúcar que viriam sobrecarregar o mercado.

b) Os Govarnos contratantes aos quais foram ou poderão ser

atribuídos, contingentes fie exportação eia virtude do presente .Acórdo,
comprometem-se a regulamentar suas produções de forma que, PI n 1

seus países respectivos, os stocks não ultrapassem, para cada um
deles, em data fixa anual, determinada de comum acordo com o con-
selho, urna quantidade igual a 25% de sua produção.

e) Entretanto o Conselho, se julgar que urna medida nesse Sen-

tido se justifique dadas cirenstancias especiais. poderá atribuir a
qualquer um dos paises uni stock superior a 25% de sua produção.

d) A repnblica de Cuba, tendo cm vista a situação especial uni
que se encontra•por causa de suas exportações para os Estados Uni-
dos e das obrigações constantes do contrato n. 1 na Bolsa do arsocar
de Nova York, no -Hm de cada ano civil poderá dispor a titulo de
Stock: 1°, para os Estados Unidos, de urna quantidade que não seja
superior a 30a do seu contingente de exportação com dest ino a esse.
país; 2°, para o mercado livre, de uma quantidade que não exceda a
300.000 toneladas métricas, sob condição de que o Coram° da Ite-
pública de Cuba mantenha, mediante a expedição de certificados do
identidade ou por outros meios, um regime de fiscalização que asse-
gure que esses stocks sejam utilizados para os Uns deWrminados.

e) tornando cai conta as condições especiais da produção nas
Indias Neerlandesas, ese território ficará autorizado a ter uni stock
que não exceda no máximo 500.000 toneladas a 1 de abril de cada ano:

f) a Hungria er. (t autorizada a ter um stock correspondendo
3070 de sua produção anual.

Artigo 27

Os governos contratantes, aos quais foram alribuidos contingen-
tes de exportação com destino ao mercado livre, concordam, com re-
lação aos seus territórios produtores de cana, em regulamentar a
produção açucareira nesses territórios a não ser que não o possam
fazer devido a condições tais como secas, inundações ou outras des-
favoráveis, de tal fórma que os stocks numa data previamente fi-
xada pelo Conselho, de um ano determinado, igualem a uma quanti-
dade equivalente a, pelos menos, 10% dos seus contingentes cospe-
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Oportunamente o Conselho determinara O que será considerado
onio "stoeks" de açúcar, de acOrdo com os artigos 26 e 27.

CAPITULO VI

FUNDAÇÃO DO comuto ronaNacnoishi. no AÇÚCAR

Artigo 29

A execução do preaente Acérdo será itssegurada porl
a) um conselho geral, denominado Conselho Internado:UI do

Açúcar, e composto de delegados representando os governos contrai
antes:

b) unia comissão executiva composta de nove merobroS,

Artigo 30

A céde do Conselho e da Comissão Executiva será em Londred.

Artigo 31

Cada um dos governos contratantes nomeará para b Conseili6
uma delegação composta, no máximo, de tres membros, podendo a
sue composição ser modificada mediania aviso prévio e formal, diri.
afilo ao presidente do Conselho. Cada delegação poderá ter, no má-
xime, tres conselheiros. Um dos membros da delegação terá atoai.
daue para votar em nome da delegação.

Artigo 32

O Conselho eeseril, dentre os seus Membrod, um preddenté
um vice-presidente; a duração dos respeetivoli mandatos será finda

p, ii;• Conselho.
• Artigo 39

O Conselho terá os poderes e as funções 'seguintes!
a) assegurará a aplicação geral do presente Acbrdo, sem pre-t

j1. 1ro dos poderes que o referido Acórdo confere à Comissão Exe,
cativa;

b) e'egerá seu presideüte e seu vice-presidente, bem como qualm
• ti outro funcionário cuja nomeação julgar necessária; determi-,
rará os poderes dos mesmos, suas funcifes e tixdrã a duração dos seus
o.anciatos;

e) vinte dias antes do começo de cada ano contingenclado, fará
avalação das necessidades de consumo do mercado livre para o re-

fei ido ano;
d) nomeará todas as comissties permanentes ou temporárias

finando a creação das mesmas lhe parecer oportuna com o fim de as-
corar o bom funcionamento e aplicação do presente Acôrdo e rega-

lará suas atribuioties e funçffies;
e) aprovará o orçamento anua/ das despesas e estabelecerá a

enfita de contribuição de cada govérno contratante, de conformidade
orn os princípios constantes do artigo 35;

f) providenciará afim de obter todas as estatísticas e informa--
çõcs que julgar necessárias para a execução do presente Acôrdo e.
1.:droará publicar aquelas que julgar oportunas;

g) fará o possível para obter a adesão dos governos não signattl-
1 o :os cuja participação julgar desejável;

h) de uma maneira geral exercerá todos os poderes necessários
com o fim de assegurar a execução do presente Aoõrdog - - •

Artigo 34
O Conselho designará um secretário e tomará todas as medida%

necessárias para organizar um secretariado que será livre e indepea-
rielite de qualquer outra organização, instituição nacional ou inter.:
nacional.

Artigo 35
As despesas das delegações participantes do Conselho e dos

membros da Comissão Executiva, ficarão a cargo dos respectivos go-
èrnos. O pagamento das demais despesas necessárias à execução do

p resente Acórdo, compreendidas as do Secretariado, será coberto
p•is contribuições anuais dos governos contratantes, sendo esses pa-
gairentos efetuados em épocas determinadas pelo Conselho. A não
sf, e por consentimento expresso de todos os governos contratantes, as
•1v,2 pesaa não poderão exceder a quantia de 12.500 libras esterlinas
nn decorrer de cada ano. A contribuição de cada govèrno será pro-
o:cional ao número de votos a que tiver direito a sua delegação.

Artigo 36
a) o Conselho reunir-se-á pelo menos uma vez por ano. Pothiú

n •,..mbein ser convocado em qualquer momento pelo seu presidente.
A pedido da Comissão Executiva, ou de cinco membros dos governos
e putratantes, o presidente convbear4 imcdizitamtule o Co:-..s'elho. O

3r•'• s"•11.

Países Baixos Went•	 •iMr• •51,~
Perú • • • • 	

Polónia 	 ************** • • 	
Filipinas •	 . •••••••-• •50	 ......... • • • ••me• • • • 'ET 	 •I

Portugal g ip • gi	 0:	 V7 • • ••••Cire •"W 	 • • • •
Tchecoslováquia • 	
União das Repúblicas Soviéticas Socialistas.-	
Iugoslávia . . •• • .e. • a s ozow-rzet • am. 	

•••n•••••

Total	 en..• ••	 •-r*IL-11 I e • t e. • • 11 	 er:r

a.
	 17

da América 	 A 	

. - 	  :

▪

 . 	 N2e • •,..vo C 	 t
17
5

e • '.:1141Z•GIrr • • r'r • • • •}=11-11:11. • • '*,2Z1.-Ir• • •*.•:•,•,	 8
ta

Total
	

100

b) dando-Se o caso de que um govêrno não signatário venha
11 aderir ao presente AcOrdo, de conformidade com o artigo 49, o (lM.,
selho fixará o número de votos que serão atribuídos a esse governo.

c) no caso de um dos governos pertencente seja ao grupo dos
paires exportadores, seja ao grupo dos países importadores, não ra-
tificar o Acérdo ou vier a denunciá-lo ulteriormente, os votos atri- .
buidos à delegação desse governo serão distribuídos proporcionai-
mente- entre os outros poises do mesmo grupo; se, por outro lado,
um governo não signatário vier a aderir ao Acordo, os votos que lhe
forem atribuidos serão deduzidos proporcionalmente daqueles dos ou-
tros poises do mesmo grupo, de maneira a manter a proporção de
55 votos para os poises exportadores e de 45 votos para os poises
Importadores. Para os fins do presente parágrafo, todo governo que
aderir ao Acordo •e ao qual um contingente de exportação não fôr
concedido, ficará compreendido entre os paises importadores.

Artigo 39

Salvo disposições contrárias, as decide* do Conselho serão to.
latadas por simples maioria de votos dos governos contratantes re-
preeentados na sessão.
• Artigo 39

a) a Comissão Executiva será composta de:
troa representantes dos governos dos poises importadores;
ires representantes dos governos doe poises produtores de

açúcar de cana;
• - III, tres representantes dos governos dos poises produtores do

açúcar de beterraba;
h) os representantes dos• grupos de pataca acima mencionadoa

serão os seguintes, sob reserva das disposições do parágrafo c):

I — Para os países importadores, o Governo do Reino Unido da
GT A-Bretanha e da Irlanda do North e o Governo dos Estados Unidos
da América serão representados em permanéneia durante o tempo
que vigorar o Acordo e bs governos dos outros países mencionados
entre os importadores no artigo 37, escolherão todos os anos um paia

,f eu grupo aue designará o terceiro representante do referido
u.

a tives de exportação para o referido ano. Fica entendido que o pra.
art'go não poderá de maneira alguma ser interpretado de fôr-

ma a obrigar qualquer um dos paises a produzir, no decorrer dos
Imos de 1937-38 ou 193849, uma quantidade superior ao seu çontin-.4,
geoit básico do exportação, especificado no artigo 15.	 -

Artigo 28 ,*

aviso de convocação para qualquer reunião será expedido de maneire;
a que (à governos contratantes o recebam ao menos vinte dias anteo
da data fixada para a reunião;

b) para qualquer reunião do Conselho o "quorum" será come
pleto se um terço, pelo menos, dos govérnos contratantes estiver TOn
presentado. Por meio de uma notificação escrita dirigida ao presiffli
dente, um ou vários governos contratantes poderão designar a delem
gação de outro governo contratante para os representar e votar can
nome dos mesmos em qualquer reunião do Conselho.

c) o Conselho, sem estar reunido, ficará autorizado a tornar do.
cisões por troca de correspondência entre o presidente e as delega-
ções dos governos contratantes, se não houver objeção por parte de
qualquer delegação sobre esse processo. Qualquer decisão que fôr
Irinada será comunicaria com a possível urgência a todas as delegam
OU; essas decisões ficarão inscritas na ata da sessão da reunião sei
guintc do Conselho.

Artigo 37

a) os votos de que poderão dispor as diversas delegações no Cotim
belho serão as seguintes:

-	 Países exportadores:

União Sul-Africana 	 • ...a • 	 • 	

Alemanha . • • ar	
-Austrália .....
Bésigica . 	 • -.- 	
Brasil • • • • =ou-. • • • et= • e•Za.-....• 	
Cuba . . .
República Dominicana
França . .
Haiti. r	 Vwnr2Cw re • CI. ............. • • •••111-r• • 	
Hungria . 	

10
3
3

9

4
3

3
1

1
3
5
1

An
• Poises Importadores

Reino Unido 	 "AN • •1191. 1e • • VTIf • i'lr lb ver ILIrlrI" .--rr
Clima . 	
Estados , Unidos

-incha 	

II 111 .1 .1111 n 1•11 IMF	 I
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II — Para os poises produtores de açúcar de cana, o Governo da
'República de Cuba e o Governo dos Poises Baixos serão representa-
dos em permanencia enquanto vigorar o Acôrdo, e os governos dos
países abaixo mencionados durante os anos especificados a seguir:

▪ Anos principiando a:
1 de setembro de 1937: Commorwealth da Austrália;
1 de setembro do 1938: República Dominicana;
1 de setembro de 1939 :Perú:
1 de setembro de 1940: União Sul-Africana;

de setembro de 1941: Brasil.
III — Para os poises produtores de açricar de beterraba, os

governos dos poises mencionados a segeir serão representados du-
aante os seguintes períodos:

Anos principiando a:
1 de setembro de 197: Alemanha, Tehecoslovágia e União das

IlepOblicas Soviéticas Socialistas;
1 de setembro de- le38: Alemanha, Tehecoslováqao União das

Republicas Soviéticas Sosialistris;
1 de setembro de 1939: França Polónia e Tchecoslováquia;

de setenibro de 194,(1: Alemanha, Bélgica e União das Repúbli-
cas Soviéticas . Socialistas.

Semestre principiando a 1 de setembro de 1041:
França, Hungria e Polónia.

Semestre principiando a 1 de- setembro de:1942:
França, Polônia e Iugoslávia.

c) o Presidente do Conselho será membro nato da Comissão Exe-
cutiva, e. durante o seu maculai°, o (io\ Orno que ele representar não
tsrá o direito de nomear um- outro representante na Comissão Exe-
cutiva em virtude-do parágrafo- b) do presente artigo.

Artigo 40

A ("omissão Executiva exercerá todos poderes que o Conselho
poderá lhe delegar, exceto:

1 0, o. poder de reduzir os contingentes era v:rtude do art. 21;
2*, o poder de atribuir contingentes adicionais em virtude do

artigo 20;
3°. o poder- de determinar as condições nas quais qualquer Go-

sorno não. Ognatário poderá aderir ao AcCirdo em virtude do art. 49;
40. os Poderes a serem exeredos de conformidade com os ar-

tigos. 4 .1 e 51.
Artigo 41

Todas as vezes que a Comissão Executiva julgar que os contin-
gentes de exportaçãO fixados para um ano contigenciado determi-
nado não sejam suficientes para satisfazer ás necessidades do con-
sumo, ou que uma alta repentina e exagerada dos preços seja pro-
vavel, telegrafará ao Conselho as recomendações que julgar neces-
súrias para libertar contingentes adeMnais em virtude do art. 20,
e . solicitará uma decisão pelo telégrafo. Se a aprovação das reco-
mendações não for dada telegraNcamente dentro de um prazo de
cinco dias, por número de delegações conalituindo a maioria de votos
necessária prevista no artigo 20, o Presidente, imediatamente, eon-
oocará uma reunião do Conselho.

Artigo 42

a) A Comissão executiva reunir-se-á todas as vezes quo o seu
Presidente julgar oportuno ou então, a pedido dos seus membros.

b) Para que seja conseguido quorum, será necessária a presença
de cinco membros. As decisões serão tomadas de acOrdo com a maioria
de votos- emitidos.

c) Todo membro_ da Comissão Executiva terá direito a um, voto
Corn exceção dos representantes doa Estados Unidos e do Reino Unido,
Os quais respectivaxnente terão direito a dois votos.

44) No caso de divisão de votos, o Presidente da Comissão terá
voto decis;vos

r) Toda membro da Comissão poderá, por urna nota escrita, de-
siguar una outro membro para representá-lo ou votar em seu nome.

CAPITULO VII

DisrosiOits D1vE8s.•5

Artigo 43

O presente Acordo terá aplicação em tolos os territórios de cada
um dos Governos contratantes, compreendendo lambem as colônias,
os territórios de ultramar, os protetorados e os territórios sob do-
mínio ou mandato.

Artigo 14

a) No caso de um dos Governos contratantes alegar que um ou-
tro Governo contratante não se conformou com as obrigações do pre-
sente Acôrdo. o Conselho será convocado em sessão especial afim de
decidir se houve infração do Acórelo e. no caso afirmativo, quais as
medidas que serão recomendadas aos Governos contratantes. O Cor,-

solho decidindo ser oportuno para es outros (ovOrnos contratantes a
proibição ou a restrieão da importação do oçOicar vinda do país que
infringiu o Ackdo, a aplicação de tais medidas não será considerada
contrária a quaisquer direitos decorrentes da cláusula da nação
mais favorecida, da qual pode o governo infrator se beneficiar.

b) Qualquer decisãO adotada pelo Conselbo em virtude do pre-
sente artigo será tomada com a maioria de toes quartos de votos
emitidos.

Artigo 45

Se, enquanto vigorar o presente acordo, jolgar-se ou ficae es-
tabelecido que a realização dos objetivos do referido acordo está sendo
impedida por países que não fazem parte do mesmo, o oensellio será
convocado em sessão especial para decidir das medidas a serem
aconselhadas aos governos contratantes.

Artigo 414

Se, a qualquer momento,. o Conselho se convencer de que, de-
vido a um sensivel aumento do exportação ou ao uso de xaropes de
açucar, de acurar liquido, de melaeos comestíveis ou de qualquer
outro produto a .base de açúcar, esses produtos tem tendeocia
a substituir o mear thegondo ao porilo de impedirem o presente
acordo de obter resultados completos, poderá então, decidir que
todos esses produtos ou stímente alguns dentre eles, devido a percen-
tagem_ de oçucar que contiverem, sejam, para os fins do presente
acordo considerados como açúcar; fica entendido que, para o cálculo
do acurar a ser atrinuido a uni contingente de espertação de uni
determinado país, o Conselho excluirá o equivalente ern acurar de
qualquer quantidalos orodutos nue liver sido eikortaila nos-
main-lente pelo país em questão antes de entrar em vigor o presente
aio:Slot°.

•	 Artigo 47

O presente acordo será ratificado e os instrumentos de ra t ifi-
cação serão depositados com a urgência possivel junto ao goventu
do Reino-Unido da Grã-Bretanha e da Irlanda do Norte, que notifi-
cará aos governos e'gnatárioa do acordo os depósitos que forem
feitos.

Artigo 4a

a) O presente Acordo entrará em vigor a 1." de Serembre
1937 se, nesta data, tiver sido ratificado por todos U5 governos si-
gnatários.

b) Se na mencionada data os inatrumentos de ratifieaçao oe
todos OS signatários não tiverem sido depositados, os governos que
ratificaram o Acordo poderão decidir de o fazer vigorar entre eles.

Artigo
a) Até 30 de junho de 1937 o presente Acordo podr , ra ser

assinado por todo Governo representado na ConferOncia no &curse
da qual o Acôrdo foi elaborado. Para ter direito de aosinar a par-
tir da data de hoje, o Governo signatário deverá igualmente assiear
o protocolo anexo.

b) A qualquer m omento, depois de sua entrada em vigor. seri
fasultada a adesão ao presente Acordo de uni Governo metroplitaol
que não tiver ainda assinado o Acôrdo, ficando estipulado que as
condições dessa adesão tenham sido previamente lixadas de cumulo
acordo pelo Conselho o o Govèrno interessado.

Artigo 50
a) Resalvadas as disposições do artigo 51, o preeente Acktlo

vigorará durante um período de cinco anos, a partir da data de soa
entrada em vigor e não poderá ser denunciado.

b. Os governos contratantes resolverão, pelo menos seis rne,et
antes da expiração do presente Aciardo, se o mesmo . deverá ser pruri °-
gado e, na afirmativa, em que condições. No caso do não haver
unanimidade, os govêrnos que desejarem manter o Ackardo terão a
faculdade de o manter entre eles..

Artigo 51
Os governos contratantes terão o direito de- se retirar do Acordo

nas. condições seguintes:
a) Todo governo contratante poderá, no caso de se achar en-

volvido em hostilidades, pedir a suspensão das obrigações que a.-
sumiu em virtude do Acordo. Não sendo atendido no seu pedido, o
referido governo poderá notificar sua denuncia do Acordo.

b) No caso de um dos governos contratantes julgar que, devOlo
a aplicação do presente Acordo, se produziu uma diminuição exce-
pcional na oferta ou uma alta anormal nos preços mundiais nos
territórios nos quais se faz uma importação líquida de açucar. esse
Governo poderá pedir ao Conselho medidas necessárias para reme-
diar essa situação. No caso do Conselho não atender ao seu pedido,
o Governo interessado poderá notificar sua denúncia do Acordo.

c) Se, enquanto vigorar o presente Acordo, qualquer um dos
países (sujeito ou não ao Acordo) ocasionar urna modificação des-
favoravel com relação a oferta ou a procura no mercado livre, de
natureza a reduzir sensivelmente as possibilidades de venda no
mercado dos fornecedores do referido mercado livre, qualquer Go-
verno contratante lesado poderá protestar perante o Conselho. Se
o Conselho não aceitar a queixa do aludido país, esto terá o direito
de submeter o caso ao julgamento de três arbitros, subditos de países
que não façam parte do Acordo, designados pelo Conselho por oca-
sião de sua primeira sessão depois da entrada em vigor do Acordo-
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St , o ta . toi1O0 ou os áobitros julgarem justa a queixa, o pais
pc.derá noti tirar soa denuncia do Acordo.

Ot O Conselho deverá resolver, dentro do prazo de sessenta dias,
toda questáo que fôr levada ao seu conhecimento, de conformidade
colo os paiágrafos anteriores do presente arti go, e, em caso contrário
o (ovêrno autor da petição ao Conselho terá o direito de notificar a
denuncia do Acordo.

e) Em caso de aviso de denúncia dado por qualquer um aos Go-
\tornos de acordo com as disposições do presente artigo, todo Governo
Contratante poderá igualmente e em qualquer momento, durante os
três meses seguintes, notificar a denúncia do acordo.

fl Todo aviso de denúncia dado em v:rtude do presante nenen
será dirigido ao Governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e da Ir-
landa do Norte, por intermédio do qual será comunicado a todos os
outros Governos contratantes e ao Conselho; a denúncia entrará em
vigor somente três meses depois da data em que o Governo do Reino
Unido tiver recebido o aviso.

g) Toda decisão do Conselho, em virtude do presente artigo, só
deverá ser tomada por maioria de três quartos de votos.

Em fé do que os abaixo assinados, devidamente autorizados para
esse fim, assinam o presente Acordo.

Feito em Londres aos seis de maio de mil novecentos e trinta
e sete.

De conformidade com o processo adotado pela Conferência mo-
netária e económica mundial, depois da qual foi convocado a Con-
ferência Internacional do Açucar, o presente Acordo foi escrito em
francês e em inglês. Serão, tombem, feitos textos em alemão e em
russo. Os quatro textos serão depositados nos arquivos do governo
do Reino-Unido e da Irlanda do Norte, por intermédio do qual serão
comunicados a todos os governos signatários exemplares autenticados,
fazendo os quatro textos igualmente fé.

Enquanto os outros textos não forem assinados. as rosinoturas
apostas no texto inglês serão vá:idas para todos os efe'slos a partir
desta data

Pelo Govêrno da União Sul-Africana;
C. T. Te Water.
F. J. Da Toll.

Pelo Govèrno da Alemanha:
Joachim v. Ribbentrop.
Dr. Alfons Moritz.

SChttSter .

Peto Govêrno do Commonwealth da Austrália:
R. G. Casei].
S. M. Brucc.

Pe:o Gooèrno da Bélgica:
Luc. Bcaodein.

Pelo Govèrno do Brasil:
Decio Coimarlf,

Pelo Govêrno da Grã-Bretanha è Irlanda do Norte:
1, Ramsog Noc Duttuld.

Pelo Govèrno da China:
Quo Toi-Chi.

Pelo GovOrno da República de Cuba:
J. Gomez N.
AurPtio Portnonde.
E. II. Forres.
Arturo Narlas.

PeO) Govêrno da República Dominicana:
R. P. Pichardo.

Pelo Govèrno dos Estados Unidos da América:
Narman li. Davis.

Encarregou-me meu Govórno de declarar que nos casos em que
saia legislação atual, contingenciando a importação e a venda do açú-
car, finalizasse durante o período do presente acórdo, ele se esfor-
oará a manter sua tarifa alfandegária sobre o açúcar pagando o di-
oeito global a uma taxa que não será superior à taxa atual.

Representando o Commonwealth das Filipinas:
Urbano A. Zafra.

Pelo GovOrno da França:
Oh. Spiumise.

Pelo Gosêrno de Haiti:
LéOn Deftg.

Pelo Gov êrno da Hungria:
Constantin De Masirevich.
Dr. G. Vinnag.

Pelo Govêeno da Ilidia;
Meele.

Pelo Governo dos Poises Baixos:
J. vim Gc'dcren.

Polo Govêrno do Pertl:
Felipe Pardo.
J. Chantal,
Alfredo Ferregros..

Pelo Govorno da Polônia:
A Delegação do Govêrno d Polônia que, em vIrtnde dos tre ta-

das existentes, se encarregou dos negócios exteriores da Cidade Livoo
de Duntzig, reserva o direito para o Govèrno da Polônia de ade:
ulteriormente ao acordo pela Cidade Livre de Dantzig.

Edward Roczyrtski,
Pelo Governo de Portugal:

Lviz Feiyeito de Castro.
Pelo Govèrno da Telieslováquia:

Jan Atasarijh.
Pelo Govêrno da União das Repúblicas Soviéticas Sacialistos:
Foca entendido que a União das Repúblicas Soviéticas socia l is-

tas. sendo um Estado governado de acordo com o principio de nina
economia planificada. o coatituio 5 do acordo que visa os sloeks
todos os outros artigos iiaS diNWSOS cápitulos do presente acordo, que
de qualquer maneira trataram da produção interior, não se aplicom à
UbiOo das Repúblicas Soviéticas Soc'alistas.

N. Rog(:ntolor
Pelo Govorno da Iugoslávla:

V. asilonoviteO.
PROTOCOLO ANEXO

ao AC:0)WD PARA A RFICULAAJRNTAc . Ão PA prioDuçÃ nii a n/, ve00 0 tv)
AÇUCAR NOS MERCADOS MUNDIAIS

1. Ao assinar o Acordo desta data para a regulamentação
produção e tia venda do açuear nos mercados mundiais, os GLIVP!'•
oos stornatálios concordam em que o Govêrno do Reino Unido da
galrais Bretanha e Irlanda do Norte tomará. entre a mesma data
a entrado em funções do Conselho provisório mencionado a ,eguir,
todas as medidas necessárias de caráter transitatio, inclusive a cor-
vocação da primeira reunião do mesmo Cottselho provisório. iroie
terá lugar em Londres logo que possível, a preparação da ordem do
dia dessa reunião, e a adoção de todas as disposições necessárias.
2. Os mesmos Governos concordam em nomear, logo que tiosstst
Nel. representantes que lormarão um Consenso provisório encarre-
gado de exercer todas as funções do Conselho internacional do açu-
em• a ser ereado por disposição dêste Acordo: as , disposições do ea-
pauto VI do mesmo Acordo aplicar-se-ão ein todo sentido ao Coo-
telho provisório, ficando entendido, no entanto, que nenhuma I e
suas deeisrois coioigará os Governos signatários antes da entrada uni
vigor do Acôrdo.
1. Dentro cie mn prazo de 40 dias contados da &Ia da ^ g, st' -
(mira do AcOrdo. os Gov, , rpos s:gnatarios darão conhecimento ao
GovOrno do Reino Unido da sua situação no que se refere á ra , 1-
f:ração.

,	 Se, por motivos de ord om constitucional. um d.derm
Guyèrno não puder obter de seu Parlamento a autorização wices-
sária para ratificar o Acoroo antes de 1 tia setembro te 1037,
Governos sig,nalários convt'oi em aceitar prov is(Srianiont e. e convi
equivalente a uma ratificação. paart que o Acordo entro em vigo%
bina declaração pela libai o referido elovêrno a cita rã prov
mente as obrigaçOes do Acordo a partir da mosma data, e o raH -.
ficará logo que possioel. Caso a ratificação tio referido Gio Orai
não tiver sido depositada até 1 de janeiro mie I038. os Governos con-
tratantes terão o direito de decidir se o Actirdo deve ou não con-
imiar em vigor.
h. Os Governos signatários comprometei-o- se, cada um no qie
se refeoe ao seu território, a tomar medidas aTim de ue a sitoe.eào
da produção, das exportações e das importações de aeOca: tão sorsa
aennuma modificaçáo contrária ás finalidades do Acordo, duramo o o
periodo que decorrer da data da assinatura até á data da enOotila
em vigor do Acordo. Qualquer infração dOsLe coopromisso scoa
Considerada equivalente a uma violação do AcOrdo.
6.	 Os Governos signaláoios tomam conhecimento da seguinte
declaração feita á Conferência pelo delegado do Governo do P,anadá:

"Desejo fazer uma breve declaração a respeito da situação do
Govèrno do Canadá. Depois de um exame necesáriamente rár)ido
oa Convenção, o Govêrno do Canadá lamenta não poder autorizar
desde já a assinatura do instrumento. O Governo do Canadá consi-
dera naturalmente com simpatia a finalidade da Conferência. mire
tende a afastar a produção não econômica, mas a situação do Cana-
dá nesta Conferência, como importador e consumidor de açOinie
é tão diferente da de quasi todos os outros países representrolos,
CRIR o Govèrno do Canadá deseja dispor de um prazo supiementar
para estudar a repercussão das propostas especificas da Convenção
Eóbre esta situação, e para decidir, segundo os resultados désses
tudo, se lhe será posstyel aderir posteriormente. Ao mesmo tempo,
o Governo do Canadá renova a declaração já feita de que não pre-
tende encorajar, enquanto vigorar o presente Acordo, a produção
de aisilear no Canadá por meio de subvenções, de um acréscimo do
oroteção, de taxas. especiais ou por quaisquer outras medidas."
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7.	 O presente Protocolo entrará em vigor, para cada Governo
signatário, na data da assinatura.

Em firmeza do que, os abaixo assinados, devidamente autoria
sados para osso fim, firmaram o presente Protocolo.

Feito em Londres a seis de maio de mil novecentos e trinta
sete.

De acôrdo com o processo adotado pela Conferencia monetária
e econômica mundial, como consequéncia da qual foi convocada a

:inferência internacional do açúcar, o presente Acórdo foi redi-
ga/o em francês e inglês. Serila tambem redigidos um texto alemão
e um texto russo. Os quatro textos serão depositados nos arquivos
do Governo do Reino Unido da Grã Bretanha e Irlanda do Norte
o qual transmitirá exemplares autenticados a todos os Governos si-
gnatários, fazendo os quatro textos igualmente fé.

Até á assinatura dos outros textos, as assinaturas apostas ao
texto inglês terão efeito a partir de hoje.

Pelo Govèrno da União Sul-Africana:
C. T. Te Water.
F. J. du Toit.

Pelo Govèrno da Alemanha:
Joachim v. RibbentroP.
Dr. Alfons Moritz.
Ludwig Sch.uster.

Pelo Governo do Coromonweall,
R. G. Casei!.
S. N. Bruce,,

Pelo Governo da Bé'gica:
Luc. fteauduin.

Pelo Governo do Brasil:
Décio Coimbra.

Pelo Governo do Reino Unido da Grã Bretanha e Irlanda do-
>torta:

J. Ramsey Mac ~ali
Pelo Governo da China:

Quo Tai-Chi.

Pelo Governo da República de Cuba:
J. Gomez IV.
Aurelio Portuondo.
E. II. Forrés.
Arturo' Monos.

Pelo Governo da República Dominicana:,
11. P. Pichardo.

Pelo Govêrno dos Estados Unidos da América:
Norman . li. Davis.

(Em nome do Conunotwealth das Filipinas):
Urbano A. Zafra.

Peio Govêrno da França:
Ch. Spinnsse.

Pe'o Governo do Haat:
Léon Defly.

Pelo Govarno da Hungria:
Constantin de Masirevich.
Dr, G. Vinnag.

Pelo Governo da Incha:
D. B. Jleelt.

Pelo Govêrno dos Países Baixos:
J. vou Gelderen.

Pelo Governo do Perú:
Felipe Pardo.
J. Chauim.
A lfredo Ferreurns„

feto Governo da Polónia:
Edward Raczynski.

Pelo Govérno de Portugal:
Luiz Ferreira de Castro.

Pelo Governo da Teliecoslováqn.a:
Jon Mosaryk,

Pelo Governo da União das Repúblicae. Socialistas Soviéticas:
N. ftogornolov.

Pele Govarno da Iugoslávia:
Milanocileh.

DURETO-LEI N. 2.792 — DE 25 DE JUNito Da 1938

Declara extintos os cargos exmlentes

' O Presidente da República, resolve declarar extintos, por so'
tacharem vagos, dois cargos excedentes, da classe D, da carreira de
"maquinista de Estrada de Ferro", do quadro XI do Ministério da'
Viação e Obras Públicas, aproveitando-so o saldo apurado, dentro da
verba global do respectivo orçamento, para o preenchimento de cara
gos vagos na referida carreira, conforme dispõem as tabelas anexas
à Lei n. 284, dc 28 de outubro do 1936.

Rio de Janeiro, cm 25 de junho de 1938, 11:- da Independência o
50° da República.

GETULIO VARGAS,

João de Ittendrnça

DECRETO-LEI N. 517 — DE 27 DE suam) DE 1038

Abre, pelo Ministério da Educaçao, o crédito especial de 150 :0110$0(),
para a instalação da Facultictile de Direito tht Universidade tt-t?
Brasil.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
O artigo 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e Saúda,
o crédito especial de cento e cincoenta contos de réis (150:000800(i)
para ocorrer às despesas (Material) que se fizerem necessárias coro
a-instalação da Faculdade Nacional de Direito da Universidade de
Brasil, no novo edifício. 	 -

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1938, 117° da Incrependancia •
50° da Repúblicas

GETGLio VARGAS.

Gustavo Capan1L11.

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 519 — DE 27 DE JUNHO De 1938

Abre, pelo Ministério da Videüo, o crédito especial de 1 .138 :0000t"
paru remodelação de serviços do Departamento dos Correis*

-	 e Telégrafos.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o artigo 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obeas
Públicas, o crédito especial do mil, cento e trinta e oito conto* 'ie.
reis (1.138:000000) para atender às despesas (Serviços a Encargos)
com a remodelação de serviços do Departamento dos Correios e Te-
légrafos, inclusive instalação do Serviço de Pessoal instituido peio
decreto n. 2.296, de 26 do janeiro último, na seguinte base:

Implantação:

Controlo do vales postais. 	 	 :r30:0005.4A0
.Serviço do Pessoal. .. 	 	 384:000SGG
Apuração da renda, apropriação da despesa e con-

trole do movimento de selo. 	 	 10:000$e• n 04

724:000Sooís.

Manutenção:

31:000000 em 6 meses. 	 	 t86 :0000A
Aquisição do material e do equipamento de es-

critório 	 	 22S:000~

' ;	 )1	 414:00080o0

Total.	 oPe 44	 . 1.138:00%"!)

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1938, 117° da Independência e
50' da Republica.

• G vetusto Vano.ss.

Jotio de Mendonça
A. de Sousa Costa.

da Austrália:
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Ministério da Educação e Saúcle
1te . decreios de 27 de junho foram nomeados;

Calmon Motriz de Bittencourt, dactilógrafo em disponibi-
ii ão E, da extinta Secretaria do Tribunal Regional Eleito-

ra d.) reeade da Baia, para exercer o cargo de dactilógrafo, classe
teet3ro V;

mari.. Esteta Barreto Caeté, dactilógrafo em disponibilidade,
p da extinta Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral cai
Pereambeen, para o cargo de dactilógrefo, classe D, do quadro IV;

dactilógrafo em disponibilociade, padrão E, da extinta
cta-,..ia do Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul, para

c:.;r; n ) de dactilógrafo, classe D, do quadro VII;
'Veva Lima Menescal, dactilógrafo em disponibilidade, padrão

:te da extinta Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará,
pari o ;_. m .eo de dactilógrafo da classe D, do quadro III;

.7.; . ré de Sousa Horta, auxiliar em disponibilidade, padrão G,
ti' extinta Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Ge-

aia c cargo de dactilógrafo da classe D, do quadro VIII.
— Por outros de 28 de junho, foram designadas Herminia de

e tio:a ilicaroo e Silvia Shalders, para exercerem, interinamente, e
e ), oeoli-são, as funções de inspetor de estabelecimentos de ensino
e . ct eeário, respectivamente, no Estado de São Paulo a Distrito Fe-

- por outro dile igual data, foi nomeada Iris Rodrigues Belo
l e.re eeoreer, interinamente, o cargo da classe F, da carreira de fo-
eigcalo do quadro I.

— Per (Adro da mesma data, foi exonerada Iris Rodrigues Dela
di,	 da zelador, interino, da classe C, do quadeo I, visto haver

outie cargo.

Ministério da Guerra
1- 1 Presidente da República resolveu
por decretos de 21 de junho de 1938
Reformar
1)e acordo com o disposto no art. 15, letra "a", e § 1. 0, letra
de mesmo artigo do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de

to.ie, o 1.0 sargento da 1.a Formação de Intendência, José Carlos
lias e.. t.s;

acordei com o disposto no art. 15, letra 'a", e § 1. 0, letra
' 14', de mesmo artigo do decreto-lei n. 197, de 22 do janeiro de
eres, o ::.° sargento da ta Formação de Intendência Regional,
eetetiett Almeida, da Silva e o 2.° sargento do 8.° Batalhão de Ca-
etderes, Cecilio Jose Gonçalves;

Do acordo com o disposto no art. 15, letra "a", e § 1.0 letra
de mesmo artigo do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro

do 19;:e, o soldado músico de La classe do 7.° Batalhão de Caça-
Geres, A40 de Oliveira;

acordo com o disposto no art. 15, letra "a", § 1.0, letra
.1,", do mesmo artigo do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de
193e, o soldado do 11.° Regimento de Infantaria, João Anastácio

,11 .cia. todos por terem sido julgados definitivamente inválidos
para o serviço.

Transferir
:\kos termos dos ates. 32, "in-fine", II, letra "a", e 11, item

e, decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, para a Reserva do
liezereilo, o 2.° sargento do 2.° Regimento de Cavalaria Divisionà-
rio. Máximo de Araújo e o 3. 0 sargento do Il.° Regimento de Ca-
.:daria Independente, Domingos Mont Serrat com as vantagens de
me. trata o decreto ri. 20.371, de 3 de setembro de 1931, vista
haverem completado a idade limite para a permanência no ser -

H,»
REMPICAÇÃO

Por derreto de 21 de junho de 1938, foi transferido, por ne-
so.e:idade da serviço, o major da arma de artilharia, Guaraci Sal -
.,!o Freire, de Quadro Ordinário para o suplementar, e não como

pettlicou o "Diário Oficial", de 27 do citado mês de junho-.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

EXPEDIENTE
REQUERIMENICS DESPACHADOS PELO Sfl. PRESIDENTE

Getulio Lins da Nobrega, engenheiro classe M da Inspetoria Fe-
deral das Estradas, pede para ser indicado para a promoção a chefe
de Distrito. — As indicações para promoção não são da alçada deste
Conselho, mas sim da Comissão do Eficiência respectiva. Arquive-se.
Em 27-6-38. (Proc. n. 5.682). (*).

Levy Benedito de Oliveira, Joaquim Dias da Silva, Rodo/fo Ata-
nasio, (Aio Alves da Costa, José Marinho de Matos, Antonio Conceição
Vieira, Walter Mesquita, João Augusto Martins Oscar dos Santos
Reis, Mario Victor e Luis Augusto de Castro Lisboa, candidatos ins-
critos no concurso de servente, pedindo novo prazo nara completar
a documentação exigida, — Concedo quinze dias. Em 27 de junho
de 1938.

Israel Mendonça Filho, inscrito no concurso de dactilógrafo, pe-
dindo ser submetido á prova" complementar de contabilidade. — De-
fericici. Em 28 de j unho de 1938.

Waldemar Quintaes Guimarães, inscrito no concerse de dacti-
légrafos, pedindo ser submetido á prova complementar ee inglês. —
Deferido. Em 28 de junho de 1938.

Paulo Krüger Corrêa Mourão, pedindo inscrição no concurso de
Técnico de Educação. — Indeferido. O prazo se encerre.' ro dia 27
do maio. Em 28 de junho de 1938.

(Reproduz-se por ter sido publicado com inenrreçães no "Diário
' Oficial" de 25 de junho de 1938, ás páginas ns. 12 619 e 12.650).

Classificação de funcionários públicos civis da União, per ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do art. 5°, pará-
grafo único, das Disposições Transitórias da lei n, 281. de 28 de

.voutubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da Rep iblica por cies-
Pacho de 18 de junho. (Processo n. 5.326):

alINISTÉRIO DA GUERRA
QUADRO Ill (SERVIÇOS REGIONAIS)

Carreira: Correeiro

Classes: G, F, E, D, C, B e A

• •

(Reproduz-se por ter sido publicado com incorrei €s no "Diário
Oficial" de 25 de junho de 1938, á página n. 12.651; .

Classificação de funcionários públicos civis da Ceei° por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" lo art. 5, pará-
grafo único, das Disposições Transitórias da lei n. 2Sl. de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Sr, Presidente da República por
despacho de 18 de junho. (Processo n. 5.451).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLIt_AS

QUADRO: XL — (o. R. DE MATO GROSSO)

Carreira: Carteiro
O

Classe D
• •	 • •

1. José Aristides de Barros.
2. Dinarte Monteiro.
3, Juvenal Alves Ferreira,
0.1 	

Classe C

Classe F

Classe E

Classe D

Por deereto de 23 do mês corrente foi nomeado, de acôrdo com
da lei n. 281, de 28 de outubro de 1936, o bacharel Júlio
para exercer, interinamente, o cargo da classe "II" da car-

da de fiscal de seguros do quadro único deste Ministério, vago
e ee orne , consta do decreto-lei n. 466, de 26 de maio de 1938.

— 1 . .)c outros da mesma data foram transferidos, por convenièn-
ret	 de acórdo com o art. 32, da lei n. 281, de 28 de ou-
olee, 19e6, o escriturário, de classe "O", do quadro único deste

ee.estte . ie , Benedito Duarte Monteiro, da 19 , Inspetoria Regional,
re; .eete er capital do Estado de Goiaz, para a Diretoria Geral do

da Secretaria de Estado do mesmo Ministério e O
cla sse "C", do quadro único deste alinistério, Acácio

Qemeez, do Conselho Nacional do Trabalho para a 18° inspecto-
a, , eue . e tt at, .=. ern sede na Capital do Estado de Minas Gerais.

1. Joaquim Alves Guerra,
2. Emitiam) de Oliveira.
3. Alcides Ferreira Coelho.
4. Antonio Francisco Pinheiro.
5. Antonio Levino da Silva.	 •

• •
1. Angelo Rodrigues Xavier.
	  • . 	

(*) Reproduz-se por haver
e rnárlo Oficial" de 23 de junlia

• •

sido publicado coto incorreções no
corrente.

Classe B
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Carreira: n'scrilurdrio
Claeses: G, F, E, D, C (vaga)'

• •• 44 	  •
Classe G

1. Cypriano Cosmo de Siqueira.
• •

Correções feitas de acôrdo com o disposto no g 2° do art. 1° do
ereto n. 1.414, de 23 de janeiro de 1937, das relações nominais

dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexai á lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936, publicailes nos suplementos aos na. 19 a
22, de 23, 25, 26 e 27 de janeiro de 1937, do "Diário Oficial". 	 •

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
QUADRO XIV

•
Página 14 — Na coluna "Nome do Funcionário" carreira de Car-

teiro classe B, onde se lê: Francisco Miranda Mello, leia-se: Fran-
cisco de Miranda Mello.

Página 15 — Na coluna "Nome do Funcionário", carreira de
Carteiro classe 13, onde se lê: Manuel Costa Meirá e Orlando Arantes
Arruda, leia-se: Manuel da Costa Meira e Orlando Arantes de Arruda.

Página 16 — Na coluna ".Nome do Funcionário", carreira de
Escriturário classe G, onde se lê: Alexandre de Mello Cesar, leia-se:
Alexandre de Mello Cezar.

Página 17 — Na coluna "Nome do Funcionário", 'carreira de
Escriturário classe G, onde se lè: i3enevenuto Cellini dos Santos, Be-
barmino de Arruda e Carmelino de Mello Rocha, leia-ser Benvenuto
Gelline dos Santos, Bellarmino Arruda e Carmellino Mello da Rocha.

Página 18 — Na coluna "Nome do Funcionário" cari eira de Es-
criturário, classe G, onde se lê: Jose Maximo

 Funcionário", Mario

Mendes Antão e Miguel Mazullo, leie-se: José Maximino Dorningues,
à. ar: O Mendes Antas e Miguel Masullo.

Página 19 — Na coluna "Nome do Funcionário'', carreira de
Escriturário, classe F, onde se lê: Alvaro Oure-pie d'Alembert e
Adalgiso Nogueira do Abreu, leia-se: Alvaro Ourique d'Alambert e
Adaigiso Nogueira Pedroso.

Página 20 — Na coluna "Nome do Funcionário'', carreira do
Escriturário, classe F, onde se lê: Genesia do Amarei Palheira Sal-
vini e Herminia Casadei Siegel, leia-se: Genesia Palmeira Salvini e
Ilerminia Sasadei Siegl.

ExP0SIÇS DIS MOTIVOS

N. 5.550 — Em 22 de junho de 1938 — Exmo. Sr. Presidente
da nepública — Encaminhou V. Ex. à apreciação deste Conselho o
men-Arial em que Casar Ribeiro e outros funcionários do quadro 11
— justiça Militar — cio Ministério da Guerra, pleiteam o amparo do
reepectivo ministro no sentido de ser reconsiderada a resolução dêste
Conselho, para serem os mesmos incluídos nas letras I, G e E, res-
pectivamente, afim de ficarem em igualdade de condições com os
funcionários da Secretaria da Guerra.

2. O Sr. Presidente do Supremo Tribunal Militar encaminhando o
memorial, e a Comissão de Eficiência, estudando o processo, manifes-
tam- se francamente favoráveis ao pedido.

3. O Sr. ministro da Guerra, na exposição do motivos dirigida
a V. Ex., lembra que o pedido já foi anteriormente indeferido, por-
que este Conselho o considerou destituido de fundamento legal; mas
que, em face do exposto pelo Sr. Presidente do Supremo Tribunal
Meitar, há possibilidade do pedido ser novamente examinado e re-
coesiderada a resolução deste Conselho, para o fim de ficarem equi-
perádos os vencimentos dos requerentes aos do pessoal da portaria
do Tribunal de Apelação do Distrito Federal ou do Tribunal de
Cordas.
• 4. Verificando-se da resoluçeo, cuja reconsideração se pleiteia,
que este Conselho julgou acertada a classificação dos peticionários,
IG. o caso estudado apenas quanto à igualdade de funções e respon-
sabilidade, entro os requerentes e os funcionários da portaria do Tu-
buna de Apelação, do Distrito Federal ou do Tribunal de Contas, urna
vez que os próprios peticionários baseiam o pedido na identidade de
atribuições que exercem.

e. Mesmo encerrada a questão sob êsse aspecto, a reclamação
não poderia ser atendida, por contrariar a regra contida nu art. 50
de lei n. 284, de 28 de outubro do 1936, que diz:

"Ainda que ocorra qualquer analogia ou identidade de
atribuições não haverá equivalência entre os novos quadros
ministeriais, bem como as carreiras que os componham."

6. Acresce ainda a circunstância de haver sido feita acertada-
mente a classificação dos requerentes com observância absoluta da
situação anterior dos mesmos, não havendo, portanto, como reconsi-
derar a resolução anterior.

7. Á vista do exposto, êste Conselho, em sessão de 2 do corrente,
reeelveu restituir o processo a V. Ex., opinando pelo indeferimento
do eadido, por falta de amparo legal, e sugerindo a conveniência do
ercaminhamento do mesmo ao Ministério da Guerra, afim de que
sina de subsídio ao projeto de fusão do quadros, ali ora em estudo.

8. Nesta conformidade e com a opinião acima, tenho a honra det
restituir a V. Ex. o processo relativo ao assunto.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex, os protestos da
meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, presidente.

- Aprovado. Em 22-6-$8. — G. VARGAS.

N. 5.551 — Em 22 de junho de 1938 — Exmo. Sr. Presidente'
da República — Em 8 de novembro do ano passado foi expedido, de
acerem com o artigo 1°, in-fine, das Disposições Transitórias da lei.
n. 284, do 28 de outubro de 1936, decreto a Otacilio Mona Barreto,
que exerce, efetivamente, o cargo de marinheiro, classe A, do quae
dro VIII, Alfendegas, do Ministério da Fazenda, cargo esse anterior,
mente denominado marinheiro de escaler da Alfândega de Pôrto Alei
gre, Estado do Rio Grande do Sul.

2. asse serventuário solicitou agora a substituição desse decreto,
Viste como deveria ter sido incluído na classe C, da citada carreira.,

3. A Comissão de meiancia foi favoravel à pretenção do regue-,
rente, esclarecendo que, antes da Lei do Reajustamento, o quadro da
marinheiros da citada Alfândega de Perto Algre era composto de
duac classes; 3 marinheiros de embarcações, com os vencimentos
mensais de 168/6750 e 12 marinheiros de escaler com os vencimentos
mensais de 270000, excluídos os respectivos abonos provisórios, es-
clarecendo ainda que a lei n. 284, incluiu os primeiros na classe A.
os outros na classe C.

4. Á vista disso, o Conselho tomando conhecimento do caso, reei
soive.u, em sessão de 2 do corrente, sugerir a V. Ex. a substituição
do decreto expedido a (Emílio Mena Barreto por outro em que se de,
rIalr que o mesmo pertence à classe C da carreira de marinheiro, do
quadro VIII, do Ministério da Fazenda.

5. Nesta conformidade e com a sugestão acima, tenho a hourre
de passar às mãos de V. Ex. o processo relativo ao assunto.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos da
meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Aprovado. Em 22-6-38. — G. Vendas.

N. 5.564 — Em 22 de junho de 1958 — Exmo. Sr. Presidente
da República — Encaminhado por V . Ex., foi submetido à aprecia-
ção do Conselho o projeto de decreto-lei que estabelece normas paro
pagamento do pessoal que integrará a Comissão Mixta Brasileiro Bo,
'mente destinada a proceder à construção da Estrada de Ferro Coe
rumbá-Santa Cruz de la Sierra.

2. Essa Comissão foi criada pelo artigo 40 do Protocolo especial
de 2e de novembro de 1937 e pelo Tratado de 25 de fevereiro do
1938, ambos firmados pelos Governos do Brasil e da Bolívia.

3. O projeto em apreço, elaborado pelos Drs. Luiz Alberto
Wheteley e Ribero Torres, engenheiros-chefes das respectivas delega,
ções. mereceu a aprovação dos Ministérios da Viação, Relações Extea
rieres e Fazenda, a cujo exame foi submetido.

4. Estudando cuidadosamente o assunto, resolveu o Conselho,
em sessão de hoje, tendo em vista a conveniência de serem feitas no
projeto em causa pequenas modificações, afim de adaptá-lo à legis-
lação em vigor sôbre funcionários e extranumerários, apresentar èi
consideração de V. Ex., em substituição àquele trabalho, o projeto,
de eecreto-lei em anexo.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos ;14'
meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, presidente.

Assinado o decreto-lei n. 515, de 23-6-38.
a

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interioreg
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção

Antõnio José dos Santos. — Forneça á Policia Civil do Distrito
.rederal elementos necessários áquela repartição para distinguí-10:,
entre pessoas do mesmo nome.

Mário de Holanda Cavalcanti. — Deferido.
João Evangelista da Silva, José Passos da Silva o Guilherme ttç't

Silva Lara., — Indeferido.
Segunda Secção

Por apostila de 22 de junho de 1938 foi declarado que Eugénil
Neumann, naturalizado brasileiro, por deereto de 3i de dezembro do
1934, é filho de Eugênio Neumann e de flerta Louise Alonas.

Por portarias da mesma data, foram declarados cidadãos brdee
sileiros, na conformidade do artigo 10, § 50 do decreto n. 8.948. dez
14 de maio do 1908, combinado com o artigo 25 do decreto n. 289,
de 25 de abril de 1938:

Pedro Campofiorito, natural da Itália, nascido a 29 de junho dte
1875, filho de Gactano Campofiorito e de Estela Campofiorito, cees
sado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

José Antônio Fernandez Gonzalez, natural da Espanha, naseidet
a 15 de abril de 1879, filho de Manuel Fernandez e de Maria Roa&
Gonzalez, en,-ada, : . eidelite nesta eauital.

II 11. •

I

	  • •
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ATOS DO SR, DIRET011

Expediente de 29 de junho de 1938
I	 Requerimentos despachado'

José da Rocha Lagôa, solicitando a autorização a que se refere
deeret,o - lei n. 300, para o jornal "Gazeta Comercial". — Prove ter
sido a matrícula efetuada de acordo cora as disposiçõee do decreto
n, 21.776, de al de julho de 1934.

João Baptista Lobo Sarmet, solicitando para d "Sindicato 'dá
reopoldina" a autorização a que se refere o artigo 37 do decreto-lei
e. 300, — Complete o sêlo na certidão do registro e no exemplar db
Jornal.

Veríssimo Moitrel Barbosa, solicitando para a revista "Revue
3 : rançais° du Brésil" a autorização a que se refere o artigo 37 do
decrelo-lei n. 300. — Complete o sêlo da certidão do registro.

Alfredo Farah, solicitando para a revista "O Brasil Ilustrado",
a autorização a que se refere o artigo 37 do decreto-lei n. 300. —
Sele com estampilha federal a certidão de matricula da revista.

Allaniirando Requião, solicitando para o "Diário de Noticias"
da Baía a autorização a que se refere o artigo 37 do decreto-lei nú-
vier° 300. — Apresente certidão da matricula do jornal feita na con-
formidade do disposto no decreto ia. 24.776, de 14 de julho de 1934

• c um exemplar do jornal,
Silveira & Comp., solicitando para o jornal "Entre Rios Jornal",

e autorização a que se refere o artigo 37 do decreta-lei n. 300. —
Apresente matricula do semanário, feita em conformidade com o de-
creto n. 24.776, de 14 de julho de 1934.

• Roero Kowyana; solicitando para o jornal "Noticias de São
• Paulo" a autorização a que rerefere o artigo 37 do decreto-lei nú-

ruieri 300. — Complete o sêlo do jornal.
Henrique Zerek, solicitando para o jornal "Lud" a autorização a

coe ao refere o artigo 37 do decreto-lei n. 300. — Apresente cer-
(Ws) da matrícula do jornal, feita em conformidade com o decreto
r. 21.776, do 14 de julho de 1934.

Scisaku Kuroishi, solicitando para o jornal "Notícias do Bra-
sil" a autorização a mie se refere o artigo 37 do decreto-lei n. 300.
~remata matrícula feita em conformidade com o decreto número
21.776, de 11 de julho de 1931 e sele com estampilhas federais dois
dos documentos apresentados.

Miguel Chacti', Ilayek, proprietário do jornal "O Brasil" e Mi-
guel Jorge Salomão. diretor-proprietário do jornal "Al %mutat". so-
Ucilantin a autorizarão a que se refere o artigo 37 do decreto-lei nú-
more 3n0,	 Comntetom o saio dos jornais apresentados.
' Maria de Loordes Silva Hadju, solicitando para o "Jornal Hún-
gara - a autorizarão a mie se refere o art. 37 do decreto-lei ri. 3C0.
— +presonte certidão (IP matrícula feita em conformidade com o de-
r s elo ri. 24.776, de 14 de julho de 1934, e complete o selo do jornal
apremVado.

Josá Nassif Didier, do jornal :Al-Barid"; Maurício Ferraz, pro-
rie:erio do jornal "Correio Universal"; Ulrich Low, proprietário do
jornal "Correio Serrano", solicitando a autorização a que se refere o
as!. 37 do decreto-lei n. 300. — Apresentem matrícula feita nos
te ::1S do decreto n. 11.776, de 14 de julho de 1934.

EJ:Ipresa Folha da Manhã Ltda., proprietária dos jornais "Folha
da l'ilanhã" e "Folha da Noite"; Chucri Guri, proprietário do jornal
'L.splunge"; Sociedade Anônima Empresa do Correio Paulistaao, pro-
pro o ttli ia do jornal "Correio Paulistano"; Liga Patriótica Síria, pro-
P s ielária do jornal "A Liga", solicitando a autorização a que se refere
e :irl. 37 do decreto-lei n. 300. — Completem o selo dos jornais apre-
se:ai: ridos.

Sociedade Anônima Brasil-América, editora da revista "Brazilian
Ana:Sean", solicitando a autorização a que se refere o art. 37 do de-
cri-lei n. 300. — Completo o selo do documento apresentado.

Edgar Filgueiras, solicitando para o "Jornal de Pediatria" a au-
to) t/asiio a que se refere o art. 37 do decreto-lei n. 300. — Com-
plete e selo da certidão 'do registro.	 •

Artur Tavares de Moura, solicitando a autorização a que se re-
fe o art. 37 do decreto-lei n. 300, para o jornal "Folha da Manhã".

• — Prove ter sido devidamente matriculado nos termos do decreto
At. :21.776 de 14 de julho de 1934.

,	 Antônio Pires Ferreira, solicitando para o jornal "O Imparcial",
a autorização a que se refere o art. 37 do decreto-lei n. 300. — Sele

;nstrumento da procuração.
Alexandre Fernanda" solicitando para a revista "Rasirnban",

autorização a que se refere o art. 37 do decreto-lei n. 300. — Sele
a certidão da matrícula e um dos documentos apresentados.

Aurélio Marinho o Albuquerque, solicitando para a "Revista de
Iklateriais de Construção", a autorização a que se refere o art. 37 do
decreto-lei n. 300. — Complete o selo da revista.

Georg Karl Alfred Dehne, residente nesta Capital, solicitando na-
} toralização. — Cumpra as exigências da portaria n. 053, d3 18 de
paio último, exceto quanto ao item d.

Camilo Vida Castellano, José Joaquim de Seixas e Josephus Jos
Ihannes Theodorus Bomens, residentes nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Cumpra as exiganistas da portaria n. 653, da 18 de
maio último e juntem novos documentos do Instituto de Ideneifi-
Apação.

João de Carvalho, solicitando restituioão de documentos. — Sim,
ediante recibo.

Abrahão Iene Weissman, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Justifique g divergência quanto à grafia de seu úl-.

timo nome e cumpra as exigências dos intens a, b e d da portaria nú-
mero 653, de 18 de maio último.

Antônio Silvestre de Oliveira, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Cumpra as exigências dos intens a, b e d da porta-
ria n. 053, de 18 de maio último.

Gregorio Beloch, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte folha corrida da Justiça Federal até a data
de sua extinção e cumpra as exigências da portaria n. 653, de 18 da
maio último.

Alberto Fonfiglioli, residente no Estado de São Paulo, solicitando
titulo declaratório. — Faça reconhecer, por tabelião, as firmas dos
serventuários que assinam as certidões de registro de imoveis, nasci-
mento dos filhos e casamento.

Domingos Vila Alone°, solicitando restituição de documento. —
Sim, mediante recibo, devendo, porém, cumprir o despacho de 23 de
novembro de 1937 e juntar novos documentos do Instituto de Iden-
tificação e satisfazer as exigências da portaria n. 053, de 18 de maio
último.	 -

João Batista Gonçalves, solicitando restituiçá'o de documento,
— Não há o aue deferir.

Matias Demer, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte novas folhas corridas da polícia e das jus-
tiças loca! e federal e cumpra as exigências da portaria n. 653, d3
18 de maio último.

Julieta Boina) Alves, solicitando certidão. — Compareça ao Ar-
guio Nacional.

Karl Gustav Keoop, solieitand2 restituição de documento. --e
Sim, mediante recibo.

José dos Santos Lopes, residente nesta capital. solicitando na-
turalização. — Especifique a prole, si a houver, de legitimo con-
sórcio, jaate novos documentos do Instituto de Identificação e cum-
pra as exigências da portaria n. 053, de 18 Je maio último.

José Lopes dos Santos, residente nesta :apitai, solicitando natu-
ralização. — Cumpra as exigências da portaria n. 653, do 18 de
maio último exceto quanto ao item b.

João de Campos Menteiro Bastos, reclamardo contra ato do Go-
vernador do Estado de Minas Gerais. — Faça selar os documentos
e petição apresentados.

Acureis) Soares Estima, solicitando restituição de documento.
— Sim, mediante recibo.

Antenor Matoso, sciicitando restituição d3 documentos. — Sim,
mediante recibo.

Adindo Gomes Ribeiro, consu:tando sobre o decreto n. 383, de
18 ie abril de 1938. — Sele o memorial e documentos apreseeta-
dos.

Ana Feigenbaum, residente nesta capital, solicitando naturati-
zacho. — Junte a certidão de nascimento dos dois filhos brasileiros
e cumpra as exigências da portaria n. 653, de 18 de maio última.

Joaquim Ferreira Corrêa, Adriano Nogu r:;ra Rebelo, Francisao
Cabral de Melo, residentes nesta capital, so'icitando naturalização.
— Jv tem novos documentos do Instituto de Identificação e cum-
pram as exigências da portaria n. 653, de 18 cle maio último.

Frederico Lorclr residente no Estado do Rio Grande do Sul. aa-
lie,itendo naturalização. — Requeira de acosdo com o nome cons-
ta ite da certidão de nascimento, fazendo reemhecer a firma. ,iun-
!ande com esse nome nova documentação e cumpra as exigências
da portaria n. 653, de 18 de maio último.

Tania! Itubinowiess residente no Estado de S Paulo, solicitan-
do n aturalização. — Junte folha corrida da lustiça federal. at4 a
data de sua extinção e cumpra as exigências d'a portaria n. 653, de
18 de ma o 'Mimo.

Felipe Blatman, residente no Estado do Is sraná, solicitando na-
turat:zação. — Junte novas folhas corridas :'ltt polícia e das ,justi-
ças local e federal, esta até a data de sua extinção, e cumpra as
exigências da portaria n. 653, de 18 de ma:o último.

Albert Adolf Gerharalt, Abrão Nordsky, Miguel Kryevitch. Sa-
ques Hazar, Paul Walter Ilinckeideyn, Fioras-ante Mele. Carlos da

,nseca, :Anrique Lago, IIenrique Guilherme Stoehr. João da Silva
Monteiro, Carl gs Lopes Anjo, Antônio da Silva Batista. Manuel Mar-
ques Corraa, Abel Pereira da Costa, António "Rangel, Erich Gessner,
Ernst Wediersheimer, residentes nesta capital, solicitando naturali-
zação. — Cumpram as exigências da portaria n. 653 de 18 de mal)
Animo, publicada no Diário Oficial do dia 19 do mesmo mês,

Diretoria da Contabilidade

ATOS DO SR. NINISTRO

Avisos:
Ao Sr. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional f
N. 29 — Comunicando que foram solicitadas ao Sr. Ministro da

Viação e Obras Públicas as providências necessárias no sentida de
ser .coneedida franquia postal-telegráfica para toda a correspondên-
cia oficial expedida ao Tribunal de Segurança Nacional pelos adjun-
tos de Procurador Dr. Paulo Campos da Paz e Francisco de Paula
Leite e Oiticica Filho, ambos a serviço do mesmo Tribunal, o 1* eu!
Natal e o r em Recifes

Expediente de 11 de junho de 1938
Segunda Secção
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— Ao Sr. Comandante da Polícia Militar do Distrito Federal:
N. 267 — Solicitando a inclusão do nome do 1 0 sargento João

Vieira da Silva, na relação organizada pela Contadoria daquela Cor-
poração, para pagamento da importância de 5:6298800, que lhe com-
pete no período contar da data da reforma até 31 de dezembro de
1938.

— Idênticos:
N. 268 — Com referência ao capitão Augusto Aguiar Correia,

para pagamento da importância de 13:2098700.
N. 209 — Com referência ao cabo de esquadra Olegário Carlos

Vital, para pagamento da importância de 2:1778400.
N. 170 — Com referência ao soldado Salvador de Morais Sar-

mento, para pagamento da importância de 1:614$400a
— Ao Sr, Ministro da Fazenda:
N. 815 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-

portância de 2:500000, aos 5 escreventes juramentados do Juizo de
Direito Privativo de Acidentes no Trabalho, em folha mencionados,
adotiva à gratificação que lhes compete, no mês de maio findo.

N. 816 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância do 25:8008000, a Ulímpia Máquina de Escrever Ltda., pro-
veniente do fornecimentos feitos a esta Secretaria de Estado, em.
dezembro último.

N. 817 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 11:37080 0 0, a P. Nastro') 84 C., proveniente de forne-
cimento feitea a esta Secretaria de Estado, em dezemb ro último.

N. 818 — Solicita ndo pagamento, no Tesouro Nacional, cia im-

portância de 2:3018 - , a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio

de Janeiro Ltd., pro\ salento do consumo de energia elétrica na Po-
licia Civil do Distrito 'Federal, em março findo.

N. 819 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 62:6138800, à Societé Anonyme du Gaz Rio de Janei:d,
proaeriente do consumo de gaz e luz elétrica na Polícia Civil do Die-
trilo Federal, nos meses de janeiro a março deste ano.

N. 820 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância do 5:060800 0, a Ruí Wagner, ex-diretor do Patronato Agrí-
cola Campos Sales, proveniente do auxilio que compete ao referido
Patronato, durante 23 dias de janeiro último.

N. 827 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 31:510$000, a Murilo Costa, atual diretor do Patronato
Agrícola Campos Sales, proveniente do auxílio que compete ao
referido Patronato, correspondente a 7 dias de janairo último,
e de fevereiro a junho deste ano.N. 830 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 2:861$300, ao Lloyd Brasileiro, proveniente de forne-
cimento de passagens, em objeto de serviço público, à conta deste
ministério.N. 838 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 1:3508000, nos dois funcionário s, em folha menciona-
dos, proveniente de substituições ocorridas nesta Secretaria de Es-
tado, em maio findo.

N. 839 — Solicitando Pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 3:0008000, ao Dr. João Felipe Pereira, proveniente do
aluguel do prédio ocupado pelo Depósito Público Geral do Distrito
Federal, relativo ao mês de abril findo.N. 801 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 1 :094,5200, à Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro, proveniente do consumo de energia elétrica, nos meses

de janeiro e fevereiro deste ano, na Casa de Correção.
N, 862 — Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, da im-

porten.cia de 13:32300, à Societé Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente do consumo de gaz e luz elétrica, nos meess de

janeiro e fevereiro deste ano, na Casa de Correção.
N. 863 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da im-

portencia de, 2:0008000, como adiantamento, ao chefe da Portaria da
Diretoria de Eatatistica Geral deste Ministério, Pedro Ramos de Fa-
rias, para despesas miúdas e de pronto pagamento nos meses de
julho, agosto e setembro deste ano.

N. Hl — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância cie 587$500, à Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro, proveniente do consumo de enérgia elétrica, no mês de
março último, na Escola 15 de novembro.

N. 865 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 1:8468900, à Societé Anonyme du Gaz de Rio de ja-
neiro, proveniente, do consumo de gaz e luz elétrica, no mês de março
ultimo, na Escola 15 de novembro.

N. 866 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância de 1:0008100, à Societé Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente do consumo de luz elétrica, no mês de janeiro
último, na Escola João Luiz Alves.

N. 867 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância de 5428400, à Companhia de Carris, Luz e Força de
Rio de Janeiro, proveniente do consumo de enérgia elétrica, no mes
de janeiro último, na Escola João Luiz Alves.

N. 868 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância de 16:380E100, a Carlos Laet Pereira de Carvalho, comis-
sário de Polícia, proveniente de vencimentos que deixou de receber
m 1936 e 1937.

N. 873 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância de 2:7588000, a Soares Lavrador dz Comp., proveniente
do material de asesio, etc., fornecido em março último, à Escola 15
de Novembro.

N. 871 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da'
importância de 8188500, à Companhia Paulista do Papeis e Artes
Graficas, relativa às despesas com o transporte e forte do 15 caixaa
contendo sobrecartas eleitorais destinadas a diversos Estados.

N. 881 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da ima
portância total de 31:2498500, como adiantamento, ao chefe da Porr
tarja da Secretaria de Estado deste Ministério, José Nunes Ramalho,
para despesas miúdas e do pronto pagamento e de agua asseio
higiene, etc., nos meses de junho, julho e agosto deste ano.

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidadh

ExpEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de junho de 1938

Serviço do Pessoal

IMPEI:MENTE DO SR. MINISTRO

lila 5 de maio de 1.938

Requerimentos despachado.:
Dr. Hamleto Batista Barbosa de Godois, soileitando contr aem di

tempo em dobro. — Deferido. (10.l:83/36).

Dia 25 de junho de 1938

Jolieta Magalhães, pedindo considerar Coma jUtincana, para os
efeitos da lei n. 42, da 15/4/1935, a interrupção de nove dias, em
janeiro de 1931. — "Deferido . (13.a86/35.)

Osvaldo Orico, pedindo pagamento do cargo de fiscal geral do
Ensino Comercial, que exerceu cumulativamente até 31 de dezembro
de 1937. — Não cabe ao reqaerente direito ao pagameniu soiicita€10,
de vez que não lhe era permitido acumular os cargos. (1,3.79/37.)

Dia 27
Portarias:
Concedendo dispensa ao professor Argimiro Chaves •Galvão, das

funções de membro do Conselho Técnico Admielearatix o da Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre, e designando para o mesmo cargo
o professor :Raul Moreira da Silva,

Apoatila:
No decreto de designação do Dr. Agenor Lopes Cançado

para inspetor de estabelecimentos de ensino secundário no Eelado de
Minas Gerais, foi declarado que a nomeação é para inspetor
Escola de Fármacia e Odontologia de São Sebastião do Par aizo.

Dia 29
No processo referente ao protesto dos auxiliar.' 	 acadêmicos-.

contra a nomeação de Manuel Ferreira Veloso, para auxiliar aca-
demie°, foi exarado ai seguinte despacho: "O interessado deve regu-
larizar sua situação, matriculando-se em eecola reconhecida ou na
F. 14i. M., sob pena do não poder exercer o car go". (37.210/37.)

EinEDIENTE no SR. DIRETOR

Dia 20 de junho de 1938

Requerimentos despachados:
Dr. Herman° Marques de Souaa Matos, pedindo certidão. —a

Certifique-se. (24.011/36.)
Dia 24

Weimar Pena, pedindo restituição de documentos. — Já tendo
sido restituidos os documentos, não há o que deferir. (25.188/38.)

Cid Rocha Amaral, pedindo desentranhamento do documentos
uma certidão. — Certifique-se, na forma do parecer. (21.212/37.),

Silvio José de Castro, pedindo certidão. — Certifique-se.
(14.389/38.)

Aotônio Francelino Ramos, pedindo certidão. — Certifique-se
:(12.430/38 .)

Requerimentos despachados:	 •
Casa de 'Caridade Imaculada Conacição, de Nazaré (Pernambuco);

comprovando os auxilies recebidos cai 1936 e 1937. — Aprovadas as
prestações de contas dos 1' e 2° Semestres de 1936 e 1" semestre do
1937; apresente comprovação do 20 semestre de 1937. (S. E.
22.210/38).

Assistência Dentária Escolar "Galeão Carvalhal", de Santos (São
Paulo), comprovando o emprègn dado aos auxilies raferentes aos
20 e 1° semestres de 1936 e 1937, respectivamente. — COmpli...le os
selos dos documentos e apresente a preetação de conta a do auxilio
referente ao 2° semestre de 1937. (S. E. 22.209/38).
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Depuriamento Naelonal de Edueavão

lapswiENTE 10 Sul. I)ITIETnR GERAL DO DEPARTAMENTO N.xCIONAI,
EDuCAçÃO

Ui% isão de Ensino Superior

ixE(2‘ EnimENTos DESPACHADOS PELO SR. DirIETon

Dia 27 de junho de 1938
N. 24.111-38 - Hubert Lernouche. - O requerimento devo pro-

var com certidão do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da
respectiva região que satisfez perante ele todas as formalidades legais.

Registro de diplomas

N. 10.065-38 - Rosa Dutra da Silva. - Deferido.
N. 23.047-38 - Laura Maria Minmi. -.Deferido.
N. 15.534-38 - Zuleika Torres Temporal. - Deferido.

IN. 23.044-38 - Leonor da Silva Loureiro. - Deferido.
N. 23.046-38 - Durvalina Campos. - Deferido.
N. 20.214-38 - Cicetilla de Carvalho Rosa. - Deferido.
N, 2,649-38	 Ephrem de Maios Teles, - Deferido.

N. 10.666-38 - Moises Guerchfeld. - Deferido.
N. 10.982-58 - Candido de Figueiredo Ferreira. - Deferida.
N. 20.932-38 - Manuel Machado. - Deferido.
N. 2.458-37 - Floréncio de Almeida. - Deferido.
N. 10.517-38 - Júlio Mota Gonçalves. - Deferido. 	 •
N. 4.021-36 - Luiz Oscar de Melo Nóbrega. - Deferido.

Divisão de Ensino Comercial •

ExpEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE F.NsINe. EnmERCIAL

Dia 27 de junho de 1938

S. C. 10.489-38 - Raimundo Rodrigues Maia Grilo. - Deferido,
pagas as taxas.

S. C. 14.945-38 - João da Costa Pinheiro. - Deferido, pagas as
taxas.

S. C. 24.276-38 - Alcides Américo Teixeira. - Carimbe-se.
S. C. 21.080-38 - Joaquim Osvaldo Silveira. - Carimbe-se.

Quota:
Academia de Comércio de Campos - Estado do Rio - 1:800000

.(um conto e oitocentos mil réis), relalivo ao 1° semestre de 1938, de 28
de judio de 1938,

Ofícios:
N. 1.311 - Dr. João Alfredo Cava:canti de Albuquerque, diretor

da Diretoria de Contabilidade do Ministério da Educação e Sande.
N. 1.312 - Jessí de Oliveira Angrisani,
N. 1.313 - Júlio Eduardo Forsler,
N. 1.314 - Goalter Faria Mvim.
N. 1.315 - Nant Fonseca.
N. 1.316 - Inspetor Francisco de Avelar Baltazar da Silveira.
N. 1.317 - Inspetor Clodomir Otávio Teixeira.
N. 1.318- Inspetor António Carlos de Bucle) Vidigal.
N. 1.319 -Inspetor Domingos Mazzei.
N. 1.320 -Diretor da Escola de Comércio José Bonifileie,
N. -1.322 - Diretor do Atenue Evencem),
N. , 1.323 - Inspetor Lorival Homem de Melo
N. 1.324 - Inspetor Pindaro Ames.
N. 1.325 - Irspetor José Rodrigues Mendes.
N. 1.326 - Inspetor Gabriel Pereira.
N. 1.321 . - Inspetor Epaminondas do Prado Torres Filho,
N. 1.328 - Fiscal Geral Dr. Oscar de Sampaio Quentel.
N. 1.329 - João Aureliano Gonzaga de Oliveira, secretário gined

do Instituto da Ordem dos Contadores.
N. 1.330 - Inspetor Edmir Pederneiras Forquim.
N. 1.331-Fiscal Geral Dr. João Carlos Restier Baeldieuser,
N. 1.332 - Inspetora Nisia P. Capote Valente.
N. 1.333 - Iespetora Hilda D'Onofrio Papa.
N. 1.331 - Inspetor Augusto L. Barbosa.
N. 1.335 - Inspetora Cordélia Moi de Andrade,
N. 1.336 -Inspetor Augusto L. Barbosa.
N. 1.337 - Inspetor Carlos Weralleweee,
N. 1.338 - Inspetor Luiz Emílio I,e.,

• 1.339 - Diretor da Acad !mia de Comércio Dr. Fernandes
foreira.

N, 1.340 - Diretor do	 Diocesano de Lins.
N. 1.211 - Diretor da Academia Superior de Comércio, ar.15xa ao

Ginásio Americano de Lins.
N. 1.312 - Inspetor António Helena Carneiro.
N. 1.313 -Diretor do Co;égio Luso Carioca.
N. 1.314 - João Selustiano de Campos, contador seccional do Mi-

nistério da Educação e Sande.

Inspetoria dos Centros de SaMe

CENTRO DE SAUDE N. 8

Requerimentos despachador

-Dia 20 de junho de 1938

?I. 1.310 - Macia da ema Faria. - Pado continuar a
eionar.

N. 1.830- Manuel Rodrigues Cosme. - Pode funcionar.
N. 1.837 - Manuel de Oliveira. - Concedo 30 dias.
N. 1.869 - Maria Deolinda da Silva. - Concedo prazo até 7

de julho de 1938.
N, 1.870 - Maria Deolinda da Silva. - Concedo prazo até 23

de julho de 1938.
N. 1.871 - Jorge Honório Reis. - Pode ocupar, ressalvadas

exigências dos arte. 760 e 1.027.
N. 1.887 - Ana Alves de Eiró. - Aprovo.
N. 1.888- Ana Alves de Eiró. - Aprovo,
N. 1.898 - C. Assar Rouaiss.	 Póxle funcionar, ressalvadas as

exigências das arts. 760 e 1.027.
N. 1.902- Carlos Alberto Feroancles. - Pode fundou*.

1.%6 - Ari de Oliveira Braga. - Pode funttiOnar.

Dia 28-6-938
Transferindo, a partir de 1° de julho próximo, os seguintes Ma-

Paula Pedro Moacir, para o Ginásio Municipal de Limeira, São

ilomero Simões Lopes, para o departamento masculino do Giná-
5 do setembro, nesta capital;
José de Sampaio Leite, para o Gisásio do Estado, Ribeirão

Mário Martins de Melo, para a Escola Normal Peixoto Gornide, de
Pnpp: iiiiiiga;

Zadoe Pastor, para o Colégio Santa Tereza, de S. Luiz, Maranhão;
José de Moura Lacerda, para a Escola Normal Carlos Gomes, de

Campinas.
ExPEPIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

N. 20.094-38 - Albino Saldanha e Silva, revisão de provas (ar-
tigo 100). - indeferido, á vista das informaçeies do inspetor.
21-0-28.

N. 17.674-38 - Bernardino Vilela, revisão de provas (artigo
S O O: • Mantenho o indeferimento á vista das informa02s.
21-0-38.

N. 17.850-38 - Gol Honda, matrícula fora da época. - In-
deferido. 21-6-38,

N. 21.620-38 - Djanira Costa, revisão de provas (aetigo 100).
Indeferido. 24-6-38.

N. 22.905-38 - Argemiro de Oliveira Lima. trausierência. -
Dirija-se ao diretor do estabelecimento. 25-6-38.

A. 4.985-35 - Ginásio do Estado, em Amparo, S. Paulo. revi-
C ão feia ficha. - Aprovo a revisão da ficha. 21-6-38.

Registro de Professores

Dia 28
A. 37-4.004 - Romeu de Oliveira Pinho. - it.nIua o ates-

tado fls. 5 por outro onde se declare o nome do instituto em que
lecionou as disciplinas requeridas.

N. 37-5.157 - Rubens Pimentel. - Providencie no sentido de
: -"ga .se• visado o documento de fls. 6.

N. 21.426-37 - Ana Maria Ferreira Ribeiro. - Esclareça o
‹.,ur. :(1 em que deseja ser registrada.

N. 2.771-38 - Primavera Colaço Veias. -- Sele o documento
de fls. 13 e atenda ao disposto na letra a do art. (59 do decreto nU.
mero 19.890.

IN. 15.500-38 - Aguinaldo da Costa Matos. - Atenda a guie-
ceie . dos itens das Instruções de 28-1-36.

N. 16.612-38 - Carlos Surerus. - Deferido.
N. 17.122-38 - Miguel Gangloff. - Exiba em original, o di-

Vcnna de normalista.
N. 23.528-3 8- Alfredo de Faria Castro. - Prove a identidade

c Pii , . idencie para a revalidação, nesta capital, da firma do tabelião
„ii4, &les Santos, doc. lis. 12.

N. 21.287-38 - Antônio Henriques Pinto. - Atenda ao . dis-
po:tt., nas letras b e f do ar t. (19 do dee. 19.890, e sele o documento

N. 21.435-38 - Iferminia Gaivão. - Apresente prova de iden-
tidade de acôrdo com o disposto no item il. 4 das Instruções de
18-7-935 e apresente novo atestado de exercício no magistério fir-
nJâilo pelo atual diretor do Ginásio Santo António em rlaubattS.

N. 24.436-38 - Humberto Nogueira Mota. - Satisfaça as se-
g))iiv('s exigência: a) declarar em que curso deseja registro; b) apre-
(sentar novo documento em substituição aos de fls. 3 e 4, nos quais
não foi declarada a qualidade dos atestantes; c) apresentar novo
atestado de exercício no magistério, no qual sejam especificados,
em relação a cada disciplina, os periodos do referido exercício.

N. 24.309-3R - Luiz Augusto de Carvalho. - Declare o curso
.em que pretende registro e apresente a prova exigida pela alínea
ei	 ar?. 09 do der. n. 19.890, de 18-1-931.

as
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Dia 22
N. 1..108 — AntOnio Augusto Quintão. — Pode ocupar . resati.-s'

Macias as exigências dos arts. 760 e 1.027.
N. 1.856 — Manuel Rodrigues Cosme. — Certifique-se.
Ti. 1.885 — Alípio Pedro Garcia. — Pode habitar.
N. 1.886 —Joaquim Francisco da Costa. — Pode habita/
N. 1.889 —Joaquim José Silva Castro. — Pode habitar.
N. 1.894 — José Pereira. — Pode habitar.
N. 1.895 — Maria Teixeira. — Pade habitar.
N. 1.896 — Maria Paula Tnrres. — pode habitar.
N. 1.897 — Armando de Oliveira \T asques. — Concedo o habite-

ee a titulo precário.
N. 1.915 — Joaquim Pinhal. — Pode habitar.
N. 1.926 — Carlos Assad Houaiss. — Pode funcionar.
N. 1.928 — Carlos Alberto Albuquerque. — Certifique-se

Dia 23
N. 1.P81 — Leopoldo Ribeiro da Silva. — P ide habitar.
N. 1.904 — David Cardoso Mentire. — Pode habitar.
N. 1.911 — Rodolfo Garcia Maldonado. — Pode ocupar a sala.
N. 1.917 —João Balista liantemfe!s. — Pode ocupar a sala, res-

salvadas as exigaerias dos Prts. 760 e 1.027.
N. 1.921 — Doming s Vicente de Sá. — Pode habitar.

Dia 24
N. 1.925 — Armando Gomes Ribeiro. — Pode habitar.
N. 1.C30 — Conatantino Rodrigues Gil. — Concedo 30 dias.

Dia 25
472 — António Gonçalves de Carvalho. — Pode habitar.
614 — Alfredo Vidal Barral. — Arquive-se o proceseo.
1.756 — Anton'o Rodrigues d)s Santos. — Pode habitar
1.773 — Joaquim Veríssimo Peres. — Pode habitar,
1.881 — Luiz Braga Filho. — Pode funcionar.
1.900 — Joaquim Pinto de Oliveira. — Pode habitar.
1.905 — Orlando Ferreira. — Pode continuar a funcionar.
1.914 — Carlos Ramos Fontes. — Concedo 60 dias.
1.916	 J niquim Cabral. — Pode habitar.
1.936 — Liefnio Alves Carneiro. — Pode habitar.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. inspetor:

Dia 23 de maio de. 1938
Ernesto & C,esar. — Á vista do parecer supra, releve-es a multa.

Dia 18 de junho de 1938
.Adininitradora Urbs S. A. — Indeferido — 2.287.
Emitia Vergara. — Concedo 60 dias de prazo em prorrogação —

1.890.
Dia 20

Estabeleeimento Gráfico Rodolfo Ltd. — Indeferido — 3.141.
Raimundo Nonato Pimentel. — Concedo prazo improrrogavel ah

18-9-38.
Caaino Balneário Atlântico S. A. — Indeferido — 2.169.

Dia 21
Ubaldo Francisco Coelho. — Deferido — Reg. 1.870.
liezk, Kazan & Comp. — Deferido — Req. 1.885.
Miguel Augusto Banto. — A multa será relevada, si dentro de 30

dias forem cumprid:s as exigências apontadas pelo Sr, Dr. Paulo
Veloso — Req. 1.728.

Carmen Gomes Eiras. — Á vista do parecer supra, concedo 90
dias de prazo em prorrogação — Reta. 3.152.

Luiz dos Santos Pimentel. — Á vista do parecer, indeferido —
Reg. 1.183.

Dia 23
Margarida de Sonsa Neto, — Indeferido — Req. 1.zrz.
liarem. ° Coelho & irmão. — Deferido, à vista do parecer supra

Req. 1.790
Nilo Ribeiro do Prado. — Deferido, à vista do parecer — Reque-

rimento 1.748.
José Bruno Nunes. — Concedam-se 60 dias de prazo em nrorro-

gação — Req. 3.185.
José Sampaio Freite. — Atenda-se — Reta. 2.188.

Dia 24
Darei Pinto Correia da Veiga. — Á vista do parecer supra, con-

cedo 30 dias de prazo em prorrogação. Req. 2.132-2.133.
• J. A. Carvalho por seu representante. — Á vista do parecer do
Sr. chefe do Centro de Saúde, concedo 15 dias de prazo em prorro-
gação. Req. 1.956.

Maria Angélica Marques de Sousa. — De acordo com o parecer
supra. concedo 30 dias de prazo em prorrogação — Req. 2.145.

Venerando A. Coelho. — Releve-se a multa — Req. 1.852.
Dr. Daniel Lac,é Brandão. — Como requer — Reg. 3.242.

Dia 25
Alzira Ttodriaws Peixoto. — Indeferido, à vista do parecer do

Sr. plif.,:fc do Centro lo Saúde — Req. sem número.
Reginaldu Pereira.	 Defevido — Req. 1.86G.

Rosa Maria da Costa. — Á vista do parecer supra, ~cedo 60
dias de prazo em prorrogação — Req. 1.867.

Emitia Marimont. — Á vista do parecer do Sr. chefe do CenrIt,'
de Saúde, concedam-se 90 dias de prazo — Req. 3.194.

Luiz Seibelman. — Releve-se a multa — Req. 3.035.
A. Nunes & Costa. — Cumpra o interessado, primeiramente, ai

justas exigências do Sr. chefe do Centro de Saúde n. 1 — Req. 3.9eN,
Brasilina Queiroz de Castro. — Deferido, à vista do parecer tal.1

pra — Req. 1.758.
simiies, Sonsa & Comp. — Indeferido, à vista do parecer do

albor chefe do Centro de Saúde.
Hassiba Monassa. — Á vista do parecer do Sr. chefe do Cent_a$

de Saúde, mantenho a multa — Req. 2.020.
Luiz Martins. — Á vista do parecer do Sr. chefe da Centaa li

tSaúde, mantenho a multa — Req.
Dia 27

Rogélio & Nunes. — Nada ha que deferir quanto a multa,
O recurso ter sido apresentado fora do prazo legal. Arquive-se a i..-
timação. visto ter sido cumprida — Req. 3.030.

Davi de Almeida Cruz. — Cancele-se o auto de infração n. 183 e
concedam-se 60 dias de prazo improrrogaveis, para a substituição do
piso da sala de refeições — Req. 2.160.

Francisco G. do Couto. — Deferido, à vista do parecer supra —
Reg. 2.146.

Otávio Fendo. — Concedam-se 60 dias de prazo em prorregaeãa
— Req. 1.244.

Cidrals Neri. — Concedam-se 90 dias de prazo, de aeórdo com o
parecer do Se. chefe do Centro de Saúde — Req.. 1.801.

Análise fiscal:

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DE ALINIENTAÇÃO

Expediente dos dias 20, .21,25', 24 e 27 de jualio de 1u31
Requerimentos:

N. 748, de Jaime Pereira de Mesquita. — Certifique-se, llos terii)Gal
da informação.

N. 595, de José Mauricio de Rosa e Silva. 	 Certifique-se.
N. 365, de Luiz Perroni. — Deferido.
N. 2.213, .de Benedito Estavam de Jesus. — De.ferido.
N. 14, de Lucius Keller & Comp. — Deferido.
N. 233, de Carvalho Leite & Comp. — Deter do.
N. 682, de António Rosa. — Deferido.
N. 889, de José R. Gonzalez. — Deferido.
N. 588, de Marcilio Reis de Oliveira. — Deferido.
N. 875, de Alvaro Freire. — Autentique a peticão.
N. 865, do Paulo Augusto Marcondes. — ludaleaálo, .le acerda

cena a informação.
N. 1.964, de Paliearpo & Comp. — Por ter corrigido a falti‘a

Dáo ser reincidente, é relevada a penalidade imposta.
N. 249, da Nestlé And. Anglo-Swiss Conden sed Milk Co. —

feudo.
14.N. 911, de M. Gerin & Comp. — Deferido.
N. 569, de J. Sousa. — Deferido.
N. 550, de André Querin-Lésé. — Deferido.
N. 548, de Marinho, Pinto & Comp.	 Deferido.
N. 537, da Sociedade Vinícola Paranaense Limitada. — Deferoto.
N. 538, da Sociedade Vinícola Paranaense Limitada. — Deferido.
N. 547, de Ferreira Braga & Comp. — Deferido.
N. 375, de Caetano Barbai°. — Defaõido.
N. 505, de Teixeira, Bastos & Comp. — Deferido.
N. 549, de Marinho, Pinto & Comp. — Deferido.
N. 536, da Sociedade Vinícola Paranaense Limitada. — P,f,:uada.
N. 717. da Sociedade Cooperativa União Colonial Sanaduvense.

— Deferido.
N. 758, da Sociedade Cooperativa Baseanense de Produtos STÁiies.

Ltda. — Deferido.
N. 7(}0, de Adolfo iNehaes & Comp. — Deferido.
N. 654, de José de Sousa Mascarenhas. — Deferido.
N. 508. de Jorge Correia & Comp. — Deferido.
N. G18, , de A. Dourado. — Deferido.-

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

Produtos condenados pelo Laboratório Bromatológieo em análi,:e
fiscal:

Manteiga marca "Lila", de fabricação de Osvaldo de Pinho 43 n li..
mariies, em Santa Isabel do Rio Preto, Estado de Minas Gerais.

Manteiga marca "Alharnbra", de fabricação de Exel & Andrade.
em Perdões, Estado de Minas Gerais.

Manteiga marca "D.A.", de fabricação do Dr. Donato de An-
drade, em Calciolandia, Estado de Minas Gerais.

Produtos considerados de 1' qualidade, pelo Laboratório Broina--
tologico, em análise fiscal:

Manteiga marca "Confiança", de fabricação 41e Carneiro Trilião &
Comp., em São Gonçalo de Sapucaf, Estado de Minas Gerais.

Manteiga marca "Rialto", de fabricação de Mário Salgado, acta
Itundrim. Estado de Minas Gerais.

Manteiga marca "Ttainha", de fabricar:Ne de Abreu de Sousa &
Comp., em Carmo da Mata, Estado de Minas Gerais.
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N. 671, da Companhia Swift do Brasil S.A. - Deferido. 	 s
N. 938, de Biscoito Aimoré Limitada. - Deferido.

N. 6.864
N. 6.959

38 -João Carlos da Fonseca. - Deferido.
38-Zoroastra Rodrigues dos Santos. - Deferido.

N. 369, da Sociedade Cooperativa Viti-Vinícola Barrense Ltda. DL 7.110 38-Felicidade Maria Rocha. - Deferido.
rr- rd i o . ,DL 7.158 38 -Rosco Mazzitelli. - Deferido,

N. 596, de Delfim Pereira Barquinha. - Deferido. N. 7.137 38 - Antônio Vieira de Matos. - Deferido
N. 631, de Tornazina Lora & Comp. - Deferido. Dt	 7.177 38-Saudava! de Oliveira Dias. - Deferido
N. 597, de Abel Pereira da Fonseca Ltda. - Deferido.
N. 879, da Companhia Swift do Brasil S. A. - Deferido. EXPEDIENTE	 DO	 SR.	 ENGENHEIRO-C HEE%	 DA	 • DL VISÃO

N. 673, de Henrique Fonteles. - Deferido. Dia 11 de junho de 1938
Produtos analisados pelo Laboratório Bromatológietv. Requerimentos	 despachados:

A provado em análise prévia com ressalva das designações dadas N.	 5.930 38-Rua Nascimento Silva n. 49. - Relevada.
pata fabricante visto o regulamento sanitário não definir especifica- N.	 5.647 38 - Rua Verna	 de	 Magaisães	 n.	 5i. - Ite.evatta
loetite o produto de carne, ex-vi dos arts. 983 a 987: N.	 4.20338-Rua Uruguai. - Relevada.

Copa e paio, ambos com a marca "Oderich", fabricados pelos N.	 5.691 38-Rua Santa Luzia. - Relevada.
ri igot . ificos Nacionais Sul Brasileiros em Porto Alegre, Estado do Rio N. 15.148 37-Rua Augusto Nunes n. 155. - Relevada.
Crande do Sul. N. 11.666 37-Rua Ceará TE 54. - Relevada.

aaa. Aprovados em análises prévias:
N.	 6.178
N.	 6.314

38- Rua Cosme Velho n. 320. - Relevada
38-Avenida Pedro Il n. 383. - Relevada.

(doo de Semente-de Algodão, marca "A Patroa", fabricado pela N.	 0.267 38-Hospital Psiquiátrico. - Relevada.
(- ~panll'a Swift do Brasil S.A., em Campinas, Estado de São Paulo;
Café, marca "Vasconcellos", fala. Antônio Pereira Maduro, à rua Lean-

N.	 1.525
N.	 4.308

38 - Avenida Rui Barbosa n. 12. - Deferido ,
38 - Rua Paula Freitas n. 78. - Deferido .

illaa Martins n. 7: Xarope de Frutas de "Paulinia Sorbilis", marca N.	 4.037 38 - Rua Angelo Agostini si. 18. - Deter do.
"tateraná Sorbilis". fab. por Carvalho Leite & Comp., em Belém do N.	 4.775 38-Avenida Elizabeth n. 270. - Deferido.
Pará; Queijo tipo Minas, marca "Serra Negra", fab. por Luiz Perroni,
Pm	 Ilanhandú, Estado de Minas Gerais; Biscoitos sortidos, marca

N.	 4.907
quivado.

38 - Rua Conselheiro Agostinho ns. 35 e 55A. - Ar-

."s. João". fala. por João Oreggia, à rua Coropé ns. 12 e 14, em Pinheiro,
ert Si-10 Paulo: Café, marca "Sereia", fab. por Adelino Fernan-

tios Ribeiro, à Estrada da Tijuca (Jacarépaguá); Café, marca "Fspe-

•	 N.	 5.056
N.	 5.696
N.	 3.032

38-Rua Mário Pederneiras n. 5. - Arquivado,
38 -Rua Marechal Foriann n. 50. - itoferido.
38-Rua Copacabana	 n.	 1.053. - Aguarde-st	 !lova

rança", fab. por Alcibiades de Oliveira, à rua Visconde do Bom Retiro petiçãc dá interessado.

a2sh,

n 11. em Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro.
Tolerados em análises prévias:

Molho. marca "O Rei dos Molhos", fab. por António Rosa, em Rio
município de Ponte Nova, Estado de Minas Gerais; Cognao

a champagne, ambos com a marca "Larsen", fabs. por Larsen & Comp.,
CIO Cognac, França; Aperitivo, marca "Tiricol", faio: por Benedito Es-
trram do Jesus, à avenida São Paulo n. 15 (Guaratinguetá), Estado

San Paulo; 'Verde azulado para confeiteiros, marca "Siegle", fab,
por G. Siegle & Comp., G.m.b. H. de Stuttgart. Alemanha; Aguardente
c-tuposta com gengibre, marca "Três Estrelas", fab. por J. Sousa, na
cidade de Cruzeiro, Estado de São Paulo.

`Agua potavel sob o ponto de vista químico, corecendo entretanto,

Condenados em análise prévial.
Vermelho Francetsa 3 B R E Amarelo Açafrão 1 B R, ambos com

marca "Siegle", fabs. por G. Siegle 8; Go., G.m.b.11., de Stuttgart,
ou! ia

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

XPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Oficio

EXPEDIENTE DO SR. ENGEN FURO -CH EFI: DA 3' nivis.lo
Requerimentos despachados:
N. 3.632138-Manuel António Pais. - Deferido,
N. 4.992 38- Manuel Afonso. - Deferido.
N. 6.095 38-Helena de Sousa. - Deferido.
N. 6.118 38 - Carlos Arnaldo Machado. - Requeira

t'zação de ai astecimento, dentro de 15 dias,
N. 6.297 38 -Celina Gonçalves de Faria Veiga e outra.

N. 6.339 38-João de Morais Macedo. - Deferido.
N. 6.435
N. 6.457
N. 6.537
N. 6.622
N. 6.717
N. 6.719
N. 6.850
(herdo,

Ministério da Fazenda
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO CLARINETE

Dia 27 de junho de 1938
Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuitttes
N. 135 - Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguiu-

te despacho no processo em que é interessada a Anglo-Mexican Pe-
troleum Company Limited, relativo ao recurso interposto pena
Sr. representante da 'Fazenda da decisão constante do acórdão nú-
mero 5.347, publicado no "Diário Oficial" de 27 de abril ultimo.
- Dou provimento ao recurso do -Sr. representante da Fazenda
para o fim de *anular o acórdão recorrido e restabelecer a deciaão
da Recebedoria do Distrito Federal, que guarda conformidade . rota
os julgados anteriores deste Ministério.

o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda
"Exma. Sr. ministro da Fazenda.
Mais uma vez, no acórdão n. 5.317, de 5 de outubro de 193a,

ta.ierente ao recurso n. 5.022, da Anglo Mexican Petroleum Com-
pany Limited, o colendo Primeiro Conselho do Contribuintes ro-
solveu considerar enquadradas no artigo 22 do regulamento ito
imposto de vendas mercantis as consignações das empresas Ile
gasolina.

Venho recorrer a V. Ex., Do tocante a esse acórdão. E deixo
de fundamentar esse recurso por ser perfeitamente desnecessá-
rio,- ante o despacho de V. Ex., sobre caso idêntico, comunicado
a este Conselho pelo ofício n. 119. de 29 de setembro último, da
Diretoria do Expediente do Tesouro Nacional.

Reitero ' os meus protestos de profrtudo respeito e sincera
admiração. - Tito Rezende, representante da Fazenda Pública."

- Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes
Ns. 137 a 144 - Comunicando que o Sr. ministro, tendo em

vista os processos em que são interessados os Srs. Nicolau Stoduto,
Luiz Gazetta & Comp., Santos & Oliveira, Allogretti & Comp., Joáó
Teixeira, Arcangelo Tomelim, J. Pimentel e Miguel Moreno &
Irmãos, e a que se referem os acórdãos do Segundo Conselho de
Contribuintes ns. 5.328, 5.389, 5.306, 5.352, 5.322, 5.290, 5.317
e 5.329, todos de dezembro de 1937, proferiu, em 21 do corrente
mês, o seguinte despacho

"De acordo com o parecer do Segundo Conselho de Contri-
buintes, resolvo dispensar por equidade a multa imposta".

Dia 20
Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa

o seguinte despacho nos processos em que é interessada
D. Marsicano & Gonu). Ltd., estabelecida em São Paulo,

ns. 3.237 e 3.240, publicados no "Diário Oficial" . de 10

tivos aos recursos interpostos pelo . Sr. representante da
da decisão do Conselho Superior de Tarifa constante dos

Ns. 146 e 147 - Comunicando que o Sr. ministro

acórdãos

proferiu

de maio

a firma

Fazenda
e reta-

•iltimo:

"Jr. a.t oxemo bacteriológico para a sua conclusão final" - Agua colhida
recirlanria do Sr. Marcílio Reis de Oliveira, em Petrópolis, à rua

io	 o B lac n. 799.

N. 1.599 -- Ao Sr. ministro - Isenção de pagamento de frete e
asatazenagem,

rxnEntrisTs. DO SR. CHEFE DÁ SECÇXO DE EXPEDIENTE

Ofícios:
N. 619- Ar Sr. engenheiro-chefe do Instituto Nacional de Pre-

'cadencia - Referente ao oficio n. 121109, solicitando certificado de
putueração.

N. 620- Ao Sr. engenheiro-chefe do Instituto Nacional de Pre-
s , Uncia - Referente ao ofício n. 121110, solicitando certificado da
ta!tocração.

N. 621-Ao Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria e Pensões
." do Serviço de Agiras e Esgotos do Distrito Federal - Remetendo

i.' . a-tpo de serviço de Eugênio Lopes da Silva.

regula-.

- De-

38-Ademar Mussomegi. - Deferido.
38 -Angelino Marcolino. - Deferido.
38 -Icek Pithowsky. - Deferido.
38 -Fébio de Oliveira. - Deferido.
38 -Istrael d'Ascenção Cabral. - Deferido.
38-Sílvio de Sousa Borges. - Deferido.
38-José de Sousa Freitas, - Compareça á Secção

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda;
para, reformando' o acórdão recorrido, restabelecer a decisão da

do instancia inferior, de acordo com o parecer do Si'. procurador geral
da Fazenda PO/loa, exarado no Processo ri. 47.991-37."
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O parecer do Sr. procurador geral da Fazenda a que se refere
o despacho supra foi publicado às páginas- 6.216 e 6.217, do
"Diário Oficial" de 1 de abril de 1938, e os recursos do Sr. repre.,
sentante da Fazenda são do teór seguinte;

§	 "Exmo. Sr. ministro da Fazenda. se!
De conformidade com o disposto no art. -162, dci illearet6 htle

mero 24.030, de 26 de março de 1934, recorro para V. Ex., da de-
cisão contida no acórdão de fls., do ilustrado Conselho Superior de
Tarifa, dando provimento ao recurso n. 2.645, interposto pela
firma D. Marsicano & Comp., do ato do Sr. inspetor da Alfandega
de Santos que lhe indeferiu o pedido de restituição de direito3.
pagos pelo nota de importação n. 14.452, de 1933, para a impor-
tação do 10.187, quilos de "vergalhões de cobre", da taxa de
$200, do art. 669, razão 20 Ve, Tarifa de 1900, que os recorrentes,
porém, entendem sujeitos à taxa de $020 por quilo, estabelecida na
lei n. 4.783, de 31 do dezembro de 1923.

Trata-se de assunto já debatido em vários recursos por mim
interposto para V. Ex., alguns da mesma firma, notadamente os
de lis. 266, 267 e 268, ainda não decididos.

Em todos eles, longa e detalhadamente demonstrei a impro-
cedência das respectRas decisões do Conselho sobre idêntica mer-
cadoria, julgando, por isso, desnecessária a repetição dos argu-
mentos apresentados, já conhecidos, portanto.

Espero, pois, que V. Ex., se digno de dar provimento ao pre-
sente recurso para o fim de anular o arésto recorrido e restabelecer
a decisão de 1•a instancia, proferida de acordo com a latia interpre-
tação dos dispositivos legais que regem a matéria.

Rio de Janeiro, PM 15 de março de 1938. - Leito Caçador, re-
presentante da Fazenda Pública."

Serviço do Pessoal

ISXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

LICENÇAS

Por portarias de 28 de junho de 1938, ficam concedidas as se-
guintes licenças:

De noventa dias, para tramento de saude, nos termos do artigo
.8° do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao escrivão da
coletoria das ias federais em Rio Casca, Estado de Minas Gerais,
João Pauline 1,ecelar;

De seis meses, para tratamento de sande, nos termos do artigo
8° do decreto ri. 14.663, de i de fevereiro de 1921, ao servente da
classe C, quadro XIII - Administrações do Domínio da União -
Virgílio Cerqueira, com exercício na secção anexa à Delegaia Final
do Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL
DESPACHO

Processo n. 41.378-38 - João Gualberto Marinho, nomeado
para o cargo de agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Pará, pedindo segunda prorrogação de prazo para tomar posse. --,
Concedo a prorrogação de prazo solicitada, de acordo como parecer.

APOSTILAS

No decreto de 23 de junho de 1937, expeido a Ulberto Mélo, aju-
dante de pagador da classe G, do quadro VII, foi feita a seguinte
apostila: "O funcionário de quem trata o presente decreto exerce,
efetivamente o cargo de ajudante de tesoureiro da classe G, quadro
'VII - Delegacias Fiscais - Ministério da Fazenda - cargo esse,
anteriormente denominado "fiel de tesoureiro" para o qual fora no-
meado em 23 de junho de 1935". Serviço do Pessoal, em 24 de junho
de 1038. - Paulo Lira, diretor.

Na portaria do Sr. Ministro da Fazenda, n. 199, de i8 de fe-
vereiro de 1937, prorrogando o contrato de Ar/ete Vidal Barbosa, au-
xiliar de ' classe da Diretoria de Estatística Económica e Financeira
foi feita a seguinte apostila:

"Por haver convolado núpcias, passa a chamar-se Arlete Bar-
bosa uoilinho a serventuária contratada pela presente portaria. Ser-
viço do Pessoal, em 28 de junho de 1938. - Paulo Lira, diretor.

°picles
Dia 28 de junho de 10ats

Ao Sr. de/egado fiscal em Gelam:

Ns. 33 e 34 - Remetendo as portarias da Diretoria Geral as. 447
e 449, reepectivamente, de 21 e 24 do corrente, que concedem li-cença ao CO1CtOi' das rendas federais em Arraias, Felipe de Sena e
tsilva e ao agente fiscal do imposto de consumo no interior do aludido
E-stado, Artur Urano de Carvalho.

Ao sie delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 13 - Remetendo os seguintes decretos de 16 e 23 do cor-

rente respeetieamente: que promove Pio Barbosa de Abreu, para o
ihger oe eoletor federal em Sile Francisco: e o que nomeie' José eAr&-
P r e te,' pera r)	 .de coletor federal em Abre Campo, no ieesnio Es-

Lado; e autorizando a posse desses funcionários nos respectivos (sue
gos, com observância no disposto no item 9 da circular deste Serviço,
P. 3, de 21 de fevereiro último.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte: 	 .41

Na. 55 e 58 - Remetendo as portarias do Sr. diretor geral,
Ws. 451 e 448, respectivamente de 24 e 27 do corrente, cieis concedem
?icença ao escrivão da coletoria federal em Acari, Alberto O'Gra
Paiva e ao guarda livros da classe F, do quadro I, deste elinistArio
Libânia Rodrigues Melo, com exercício na Contadoria 5ecc5onal, junto
tt Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte.,

e- AO Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
Na. 201 e 202 - Remetendo, afim de que sejam instruídos »á

conformidade da circular da antiga Diretoria do Expediente e do Pes-
soal n. 4, de 6 de novembro de 1935, os processos relativos à aposen-
tadoria de Lauro Selistre e Ilorácio Garrastasú, no cargo do ageulea
fiscal da classe O, do quadro IX, deste Ministério.	 4

- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 211 - Remetendo o decreto de 16 do corrente, que promme*

O escrivão da coletoria federal em Monte Mór, Sílvio Ferreira Lobo:
para o mesmo lugar na coletoria federal em São Vicente, no aludiao
Estado e autorizando a dar ao referido funcionário a posse do res-
pectivo cargo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 39 - Remetendo a portaria da Diretoria Geral, n.

de 24 de junho corrente, que concede licença ao guarda fiscal da clas-
se B, do quadro IX, Argiro Agenor Alves de Araújo, com exereieea
na Mesa de Rendas de i • Ordem de Vila Nova, no mesmo Estado.

N. 40 - Comunicando a concessão do crédito de 8229600, desti-
nado ao pagamento da diferença dos vencimentos, do arquivista da
classe F, do quadro VII, com exercício na mesma repartição, AUPC•3
Freire, ultimamente promovido.

- Ao Sr. inspetor da Alfândega de Belém:
N. 75 - Remetendo o decreto de 16 do corrente, que nomeie

Marcos Metias de Medeiros, para o cargo da classe D, da carreira de
guarda aduaneiro, do quadro VIII, deste Ministério, para ter exe.r.a
eido na mesma Alfândega, e autorizando a dar ao referido funcioná-
rio a posse do respectivo cargo, com observância no disposto no itens
9 da circular deste Serviço, n. 3, de 21 de fevereiro último.

CIRCULAR DE 22 DE JUNHO DE 1938

N. 12 - O diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
Considerando que a apuração do tempo líquido de serviço, pua

determinação de antiguidade de classe, do tempo de serviço neste mi-
nistério e no serviço público federal está regulada no Regulamento de
promoções, expedido com o decreto n. 2.290, de 28 de janeiro IV-
timo:

Considerando, assim, que essa apuração deve ser feita, rigorosa-
mente, pela forma prescrita naquele Regulamento:

Declara aos Srs. chefes das repartições subordinadas ac Tesouee
Nacional, que fica revogada a circular n. 4, de 27 de outubrc de 1937,
da antiga Diretoria do Expediente e do Pessoal. - Paia° Lira, di-
retor.

contadoria Central da República

Expediente de 23 de junho de 1938
Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.555 - Transmitindo cópia do ofício n. 370. de 17 do cor-

rente mês, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional,
sob n. 46.345138, relativo ao registro do crédito especial de reis
500:0009000, aberto pelo decreto-lei n. 423 de 11 de maio último,
ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

N. 1.558 - Transmitindo cópia do ofício 11. 283. de 13 do cor-
rente mês, do Tribunal de Contas, protocolado 110 Tesouro Nacional
sob o n. 45.324138, relativo ao registro do crédito especial de reis
85.520:3729100, aberto paio decreto-lei n. 454, de 28 .ie maio último.
40 Ministério da Fazenda.

.-- Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.556 - Transmitindo cópia do ofício n. 370, de 17 do cor-

rente Mês, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional,
sob n. 46.345138, relativo ao registro do crédito especial de reis
500:0009000, aberto pelo decreto-lei ri. 423, de 11 de maio último,
ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

N. 1.557 - Transmitindo cópia do ofício ri. 283, de 13 do cor-
rente mês, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional
sob ri. 45.324138, relativo ao registro do crédito especial de reis
85.520:3729100, aberto pelo decreto-lei ri. 4:54, de 28 de inalo úl-
timo, ao Ministério da Fazenda.

- Ao Sr. coronel diretor de Fundos do Exército:
N. 1.559 - Transmitindo a decisão do Sr. ministro da Fazenda,

exerada em o processo n. 31.568137, do Tesouro Nacional, relativo
à entrega de su primentos para restituição de depósitos.
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- Ao Sr. conta,dor seccional no Ministério da Guerra.;
N. 1.560 - Remetendo, cápia do oficio supra.

Requerimento despachado
P. 1. 4.579138 - Protocolado na Contadoria Central da Repti-

tlytica - José Montenegro Brandão. - Deferido.
Dia Cla

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.503 - Transmitindo cdpia, da oficio n. 230, de 8 do cor-

r. 4-11 p , do Tribunal de Contes, sob n. 44.829138, relativo ao registro
e tt .Ustribuiçao it Diretoria de Fundos do Exército, do crédito de
2 .800:000$000, suplementar à verba que especi-fica, aberto pelo cie-
crefo-lei n. 455, de 30 de maio prdetiono passado, ao Minietério da
tiocaa.	 .

N. 1.570 - Transtnitindo cia do oficio , na 257, de ia do cor-
. rente mês, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional

l
eu! , e. 41.813138, relativo ao registro do erédite e-special de reis
oaa :000000; aberto pelo decreto-lei n. 434, de 19' de maio últimos

, a) 'Ministério, das Relnçõeo nterióres.
N. 1.573 - Transmitinde eépitt do oficio n. 260; de 10 do cair-

rente mas, do Tribunal de Contus„ protocolado no Tesouro Nacional
!sob ii. 41.819138, relativo ao, registro , de cradito espeeitl de reis

l
a:o00a000„. aberto pelo deoretoeIea a. 426, de ti de maio Intimo, ao
'a! inf , Ittrio da Edueadio et Sendo.	 .

!	 N. 1.579 - Transmitiodo cópia do °Mio, e. 289. de. 13 do cor-
¡a•ente mês„ do Tribunal de Coetas, nrotocolado, no Tesouro Nacional
!Fnle rt. 15.32013R, relativa ao. registro do crédito especial de raie

17 :C, 284 100; aberto Pelo clecretodei no 450;. de 26 de maio último, ao
Mina-ferio da Justiça e- Negócios interiores-.

N. t.581 - Trarismitiado etipia do oficio II. • 2144. de 13 do. core
a p ele inès, do Tribunal de Contas, protocolado , no Tesouro Nacional
a á n. 45.322138, relativo ao registro do crédito especial de reis

' a .70a :0003000, aberto pele decreto-lei na 443;, de 26 de maio tal-
' nuljo. ao Ministério do Macaca-o e S.aude.

- - Ao Sr. diretor do Pesaoal de atinietério da Farenala:
N. 1.566 - Transiniaindo, folha de pagamento de gratificação

li 
aar ,erviços extraordinários, prestados Pira de horas do expediente,

e i ea Contadoria Seccional, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
Warains desta capital.

N. 1.571 - Tranarnfrindo decretos aPognadDS, nos termos do
deaaao-Ini n. 349, de 23 de março últime, pertencentes a diversos

- low.4 onários desta Contadoria, .	 ..
- Ao Sr. diretbr da Despesa Pública:
N. 1.562 - Transmitindo cópia do ofício. n. 230, de 3 do cor-

ri'llh'. da Tribunal de Contas sob n. 41.829„ de 1938, relativo ao
rvgi-lro e a distribuição, à Diretoria de Fundos do Exército, no crê-
ilit k , ac 2.800:000$. Suplementar à verba que especifica, aberto pela
etaaoo-lei n. 453, de 30 de maio próximo passado ao aliaiatério
e;:x GilelTa

N. 1.569 - Tranamitintio cópia do °freio n. 257, de 40 do cor-
riu- mea do Tribunal de Contas,, protocolado no Tesouro Nacional
ao!, o. 1,1..813. de 1933 relativo ao registro do crédito especial de
- a a 0:000a, aberto pelo decreto-lei n. 434, de 11). de maio último, ao
alio' a rio das Relacões Exteriores.

N. 1.572 - Transmitindo cópia, do offelo n. 260, de 10 do cor-
ro la c lo a a do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional
saio ri. .11. 819, de 4938, relativo ao registro do crédito especial de
O al a0a. oberto pelo decreto-lei n. 420, de it de maio último, ao
Nt ini a ério da Educação e Sande.

N. 1.578 - Transmitindo cópia do ofteo n. 280, de 13 da cor-
ama , mas. do Tribunal de Contas. protocolado no Tesouro Nacional
sob n. 4'5.320, de 1908 relativo ao registro do crédito especial de
17 oto8a'..;0, abeto peie decreto-lei n. 450, de 2$ de maio ultimo,
ao tuinidarin da justien e- Negócios. Interiores.

N. 1 584 - Traocon'tindo caieira do, oficio. e. 284„ de 13 do cor-
rente inA.s. do Tribunal de Contas, protocolado no Tesoura Nactonal.,
ànl. n. 45.3:2, de 1938,, relativo ao. registro do crédito especial de
'2 .7ts. :0008. aberto pelo decreto-lei n. 413„ de 2a de maio último.
ao .`SinistOrio da Educação e Saude.

- Ao Se. diretor readoial dos Correios e Telégrafos de Mima»:
N. 1.584 - Sõbre tanciendrie.
- Ao Sr. diretor-secretário do Conselho Federal do Serviço

Público Civil:
N. 1.567 - Sóbre saldo de férias de funcionários desta Conta-

doria. em, exercício naquele Conselho.
- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do blinittério do Tra-

ballin:
N. 1.568 - Respondendo oficio 1C 955, sôbre a remessa . das

terceiras aios de empenhos, por parte da ta Inspetoria Regional à
Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal no Amazonas.

- Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos de Cam-
panha:

N. . 1.576 - Responde ofício 2.920, comunicando não existir.,
atualmente, vaga de auxiliar-técnico de 4a classe extranumerárdo.

- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade , no Ministério da Edu-
cação e Saude:	 .

N. 1.585 - Remetendo processo ri. 43.037. de 193R, do Tesou-
ro Nacional relativo à comprovação de adiantamento.

- An gr. deleaado fiscal no Rio de Janeiro:
N. 1 . 761 - Sobre funcionária.

Dia 11 de junho de 1938
Ao, Sr. Dr. 3' procurador da Reptil:dica:
N. 492 - Solicita prividêne ias no sentido de serem canceradas

as certidões provenientes do imposto de indústrias e profissõas,
de tis. 8.188 e 8.1,89, série F. K., 1.810, série G, A., -3.678. série
G. B., 4.940, sério G. L., 7.8861 série G. P. e 4.401, série G.
exercícios, de 1929 a 1934, em nome de Joaquim Macieira de Lima,
'peia rua André Caaaleanti n. 129.

• Dia 15
N. 493 - Remete, para cobrança executiva, 424 certidões de

as. 2395, 2.187 a 2.192, 239-1 a 2.239, 2241 a 2,255,-A, 2.256 a
-2.278, 2.280 a 2.298, 2.300 a 2.312, série G. S., provenientes de
man impostas Por indrac5o de Leis e regulamentos, na importou-
Ma de 181079$300a

'	
N. 494 - Remete, para cobrança executiva, oito certidões de

dívidas sob ns. 2.672 a 78 e 2.680, série 11. A., na importancia de
35:38:3194300.

- Ao Dr. procurador da República, na Secção de S. Paulo:
N. 495 - Remete, para cobrança executiva, uma eeatidão de

divida sob n. 2.679, série N. A., na iipportancia total de réis.
2x)08000.

Dia IQ•
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 496 --. Afim de ser publicado no "Diário Oficiar, correndt

st despesa por conta do interessado, remete, por cópia, devidaMente
autenticada, o termo, de aforamento do terreno nacional d oaorna
nado por lote n. 22 da rua Primeira, em Santa Crua,

Dia 18
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 497 - Solicita providências no sentido de ser cancelvia a

enetidão o. 5.028, série G. P. em nome de Alvaro Correia & Com-.
panhie Ltd. peia rua. da Candelária n. 108, na importancia da
t :32041006.

N. 428 - Remete, para cobrança executiva, quatorze certiddes
de &vida, de as. 4.383 a 4.396, da série F. X., no. total do reis

:903$5fda.
Dia 20

N. 429 - Remete, para cobrança executiva,, a certidão , mime-
-to 2.299, série. G. S., extralda contra Otto Matos, pela. rua. da Ma..
toso n„ 208, na importando de 1544600.

N. 500 - Solicita providências no sentido de serem cancelada*
aa certidões de na. 726 e 727, série F. X., exercido de 1929. era
nome de Agostinho Alves Xavier, pela rua Coronel T'amarin.do n. 878.
Em substituição. das mesmas. remete„ para cobrança executiva, a cer-
tidão de a. 2.240, série G. S., extraida em nome de José Narciso
Vital, pelo mesmo local e, na importância de 6804090.

- Ao Sr. procurador da República:
N. 50f - Afim de ser solucionado o assunto tratado no pro-

cesso n. 20.767, de 1938, solicita se digne providenciar afim de alto
a procuradoria se dé informação sobre o andamento dos executivos
fiscais relativos às certidões de divida ss. 5.803 e 5.804, série P. N.
de 1932. extraidas em nome de João Esteves de Faria e de Joaquim
da Rocha Pereira Primo.

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
14, 502 - Devolve a relação dos contribuintes de-vedores do

imposto de renda do exercido de 1035, que foi remetida com o ofício
n. 250, de 6 de maio do ano corrente, e comunica que as dividas nela
discriminadas, foram inscritas e encaminhadas à cobrança executiva
as respectivas certidões que tomaram os na. 8.830 a 8.987, da série I.

- Ao Sr. procurador da República:
N. 503 - Em resposta ao ofício n. 38.514, de 25 de fevereiro de

1938 dessa procuradoria informa nua em noma da firma falida OU.

- Ao Se. contador seccional no Ministério, da Marinha:
N. 1.577 - Remetendo processo, a. 3.449, de 1938. desta Cone

tadoria /Obra a conta Bancos e Correspondentes da Delegacia do Toe
couro em Londres.

- Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Regional dos C. e Telégrafos de Niterdi:

	

1.58õ	 Sóbre- funcionário.
Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais::
N. 1.534- Atendendo ao pedido constante do ofício de n. 137

daquela Seca/anal, remete cópia do oficio-circular n. 2.549„ de '7
de outubro de 1933„ desta Contadoria, visto ter se extraviado, o que
lhe foi em tempo, remetido,.

N. 1.575 - Remetendo processo n. 4.577, de 1938, desta Con-
tadocia, eóbre tradeferaecia de "Depósitos anteriores ao decreto
n. 20.393".

Na Allástdega de Pelotas:'
N. 1.582 - Remetendo processo n. 30.726, de 1938, do Tesoure

Nacional, relativo à inaportáncia de 874200, creditada ao Instituto
de Paevidancia na conta "depósitos de diversas origens",

Na . Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro: •

	

N. 1.583	 Sere funcionário.
Na Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 1.584 - Sabre eacriluração de bens lindaela.
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veira Comp., estabelecida à rua São Pedro n. 184, nãe
consta Ilébit0 n a Reeebedoria do Distrito Federal e na Diretmea tio
Impoeio de 'tenda, conforme os ofícios ns. 2.190, de 18 de melo, e
. 175, de 1.0 de alteie do ano corrente, dessas repartições.

N. 504 - À vista do que foi apurado DO processo fichado na Re-
cebedoria do Distrito Federal sob o D. 4.605 e 9.881, de 1936, e
no Tesouro Nacional sob o n. 39.002, de 1938, pede o cancelamento
da certidão de divida n. 7.889, série G. P.. exercício de. 1933, em
nome de Joaquim Ferreira Cardoso Aloure°, e relativa ao pagamento
do imposto de indústrias e profissões da casa comercial sita a rua
André Cavalcanti n. 08.

- Ao er. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 505 - Pede remessa do processo n. 21.841, de 1938, afim de

que seja devidamente solucionado o assunto tratado no processo nú-
mero 37.466, do ano corrente, que se relaciona com a divida inscrita
em nome de Gabriel Alvaro Osório de Almeida.

- Ao diretor dc. Serviço de Febre Amarela:
N. 506 - Comunica que as multas impostas nos autos números

98, 99, 100 e 101, protocolados no Tesouro Nacional sob o n. 22.716,
de 1938, nos autos números 114 e 115, fichados no Tesouro sob o
n. 24.158, de 1938, nos autos ne. lee a 167, protocolados sob o nú-
mero 30.865, do mesmo ano, noe auLos números 168 a 191, fichados
no Tesouro sob o n. 31.306, nos autos ns. 215 a 217, protecoledos
sob o n. 33.012, de 1938, foram inscritas e remetidas á cobrança exe-
cutiva, razão porque devolve todos os processos adira mencionados.

- Ao chefe do Centro de Saúde n. 7:
N. 507 - Devolve o auto lavrado contra o Sr. António Afonso

Cofia Marques, responsável pelo prédio da travessa Brito de Lima
n. 12, auto que foi protocolado no Tesouro Nacional sob o número
41.136, de 1938, afim de que seja certificado no referido processo
que, dentro do prazo legal, o multado não pagou nem depositou a
importància da multa que lhe foi imposta.

- Ao diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 508 - Reitera o pedido formulado no ofício n. 366, de 9 de

maio de 1938, em que solicitava informações sobre a firma indi-
vidual Guilhermino Fernandes, estabelecida á rua da Assem-
bleia n. 39, que foi declarada ene falência no Juizo da Segunda Vara
Cível.

- Ao Sr. procurador da República:
N. 509 - Remete a certidão de divida n. 5.989, série F. U.,

extraída em nome do Bispado, do Rio de Janeiro, na importância de
600000 e proveniente da taxa de hidrômetro do exercício de 1933, do
prédio á rua de São Cristovão n. 65-A, certidão essa que vai substi-
tuir a de 6.630, da mesma série, em que se dava, erradamente, o nú-
mero 653 ao aludido imóvel.

- Ao chefe do Centro de Saúde n. 4:
N. 510 - Informa que as multas impostas contra W. Tino"

einiões Silva e Manuel Pinto Vieira, relativas aos autos ns. 28,
29 e 47. de 1938, forem inscritas e remetidas à cobrança executiva.

- Ao chefe do Centro de Saúde n. 2:
N. 511 - -Enforma que as multes de 100$000 e 300000, impos-

ta, rPspertivamenle. contra D. Maria Rodrigues, residente á rua
Gago Continho n. 55, e contra o Sr. Augusto Sampaio de Carvalho
morrutor á rua do rateie n. 22. foram inscritas sob os na. 4.196 e
4.198,da serie F. X., e remetidas á cobrança executiva.

- Ao chefe do Centro de Saude n. 3:
N. 512 comunica que ns multas impostas aoSr. Antônio Ro-

drienee, Empresa de Café Aetório o Pantaleão Rinaldi ,e Comp., es-
teheteeidoe, repeetivainenle. its ruas Comandante /buriti n. 90. In-
vá l idos n. ld3-Ae a rua XVI, 13 a 17, do Mercado Municipal, foram
inscritas O remetidas is cohranea judicial,

- Ao Dr. 3° procurador da República:
N. 518 - Remete, para cobranea executiva, a certWo de nó-

mero 2.193. so l rie G. S., em nome de Elvira de Andrade Filgueiraa
Lime, pela rua Vinte e Quatro de Maio n. 406, moderei, na impor-
tàneia dc 1eee000.

Dia 22
Ao diretor geral da Fazenda
N. 519 - Carecendo, urgentemente, a Procuradoria Geral, de di-

verens artigos para ceu expediente, e não havendo dotação orçamen-
tá.ria para aquisição Osso material, solicita co digne de autorizar a
Comissão Central de Compras a atender aos vedidos desta reparti-
ção, pela verba da Adminietração da Fazenda, até o limite de Ires
contos de reis.

- Ao diretor da Caixa de Amortização:
N. 520 - Remete, para os devidos fins, uma cópia autêntica do

ofício dirigido por esta 'repartição ao M. M. juiz de direito da Pri-
in&ra Vara de Orffios e Ausentes do Distrito Federal, e pelo qual se
verifica que, na forma do resolvido por este Ministério, a procuração
outorgada pelo ex-corretor de fundos públicos da praça do Rio de
Janeiro, Abdulaziz José Chavantes, ao Banco Nacional Ultramarino,
perdeu o seu valor, com a morte do outorgante..

Dia 23	 e"
Ao Dr. 3° procurador da República:'
N. 521 - Remete, para cobrança executiva, vinf ë uma (21Y

certidões de divida, de as. 4.397 a 4.417, da série F. X., no total
de quatro contos oitocentos e setenta e cinco mil réis (4.8758000).

N. 522 - Remete, para cobrança executiva, trinta e novo (39)
certidões de (RN Lli, de na. 2.681 a 2.719, da série II. A., no total de
ciumenta e um contem setecentos e onze mil e quinhentos reis
,(51 :711e500)

	

Jr.idio de .1:),L; s-;	 1:1051

	.N. 523 - Remele, tara cobrança eeeentiea, aseie ;ide.,
roe 6.818 a 7.'170, serie Ge T e do imposto de indástrials	 prafieeõee,
eserefeio de 193e, na importencia total de sei:Une:100.

Dia 25

Ao Dr. procurador da República, na Secção do ..estede de São
Paulo:

N. 521 -- Remete, pira cobrança executiva, a certeleo a. 7.186,
série G. S., na importância de 1:20~00, eti t rilítiit CPI nome de
Canin Mazzella, pela ladeira Santa Efigenia a. 11, flern I tes1ado.

Direloria das Rendas Inlernas

EXPEDIENTE DO SAI. DIRETOR

Dia 28 de jimbo de 1938
Oficies:
N. 288 - O diretor das Rendas Internas do Tes. Naciona t fendo em

vista o parecer do Sr. superintendente da fiscalização do imposto de
Consumo e outros tributos, emitido no processo fichado bole númere
17.614, de 1938, que tem por base o relatório anual de 1.937, do ins-
petor fiscal do Estado de São Paulo, João Aires de Queiroz, comunica
ao inspetor fiscal do imposto do consumo, no mesmo Estam. Hortên-
sio de Morais Barreto, haver resolvido, por deepacho de 28 de maio
último, dispensá-lo da incumbência da fiscalização especial no fica-
eionado Estado, dos produtos, perfumarias, especialidades family:eu-
ticas, bebidas e aIcool.

Dia 29
N. 298 - O diretor das Rendas Internas do Tesoure Nacionae

declara ao Sr. sub-diretor, interino, da 2' Suo-Diretoria, Antônio
Eustáquio Coelho, para seu conhecimento e devidos fi as que, iene)
presente o processo, fichado no Tesouro Nacional sob o n. 47.843, ',e
1938, que tem por base uma consulta do fiscal federal ¡uniu ir
teira Provisória do Lar", do Banco de Crédito Comercial e Constem...
tor, Artur Ribeiro Junior, exarou, em 27 do expirante o seguinte
despacho: - Responda-se de acordo com a informação.

A referida informação foi prestada pelo escriturário, em comis-
6uo, no quadro móvel, António Carlos Barcelos, nos seguintes termos:

"Consulta o fiscal do Governo junto à "Carteira Preeisória
Lar", si - na hipótese de existir mais de um contrato a sel contem-
plado na próxima distribuição da sociedade, em 30 do corrente, e daja
a circunstância de resultar insuficiente o fundo arrecadado, para
atender aos dois primeiros colocados, por serem Os Va r Ores dest»3,
somados, superiores ao mesmo fundo: A - devem ser boneficiado:4 JS

dois contratos melhor colocados, ficando o saldo devedor pdra - ser co-
berto na distribuição seguinte, ou - B - deve ser atendido, apenas,
Oprimeiro, permanecendo o saldo para a próxima distri:m:Ção, quan-
do será beneficiado o que, então, se achar melhor classificado, ou, fi-
nalmente e- C - deve-se atender ao primeiro, destinando-se o salde
ao que estiver em 3° lugar, por ser o valor deste último inferior ao
do segundo classificado e em condições, por l een de ser coniettiPlaile
"In totum".

Preliminarmente: a solução sugerida no item "C" pode, do,le
logo, ser abandonada. Não há, no regu l anincto	 sat.-hebete nn na lei
e instruções vigentes, qualquer disposição que a ampare, e, conse-
quentemente, não pode ela ser adotada.

Com relação à segunda sugestão, parece-rne que se deverá
posta em prática, si assint O exigir o regulamento da Carteira.

No caso deste ser omisso a respeito, prevalecerá o dispoeto no
art. 14" das "Instruções" expedidas por esta Diretoria em 9 de ju-
nho de 1936, assim redigido:

"Quando qualquer das percentagens indicadas nas números 1, 2
e 3 do art. 13 das presentes instruções fôr insuficiente para a rea-
lização integral do empréstimo, o prestamista a ser beneficiado de-
verá ficar contemplado em primeiro lugar, na seguinte ou seguintes
distribuições, com o "quentura" necessário, até completa: o emprés-
timo contratado."

Quanto ao primeiro item. é fácil e. resposta em face do diseo-
altivo acima transcrito: o contrato melhor colorado deverá ser atn-
dido integralmente, e o segujeete, caso o numerário não de para sue
contemplação total, receberá o saldo disponível e permmevera com
preferência para, na próxima distribuição, receber o restante.

E' o que me parece."

Dia 23 de junho de 1938
N. 43.727-38 - Marcolino de Sousa Padieco. - Satisfaça a

exigncia.
N. 45.160-38 - Nagib Ganen te Sousa. -- Satisfaea a exigea-

cia.
Dia 21

N.
géncia.

N. 41.035-1938 - Joseph II. Dubi. - Satisfaça a exigUicia.
N. 35.599-1938 - Oto Ziemer, - Satisfaça a exigrncia.
N. 45.e43-19e8 - °eleger dy Araújo Freitas. - satisfaça a

exigencia,

Quintnsfeira ei)	 (s.N.,:i.10 1)

4r,889-1038	 Areentino Guimarães. - Sates tilea a eeie
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Tt.

N. 4.215-t038 — P. E. Royer. — Satisfaça a exigència.
N. 2.725- 1938 — David Mussi Assir. - 2- Satisfaça a exigèn-

,04a,
N	 117 - 1938 — Odegar dy Araújo Fre l tas. — Da acordo cora

t al tuformação e parecer, indeferido.

(FISCALIZAÇÃO BANCARIA)

EXPEDIENTE DO Stt. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 16 de junho de 1938

N. 72.830-1923 — Predial Nordeste S. A. — Solicitando apta-
varina à. reforma introduzida nos seus estatutos. — Aprovo as mo-

dificações estatutárias de acordo com o paoccer da Diretoria das
Rendas In'ernas.

O parecer, a que alude o superior despacho, foi acorde com a
Mc( mação do escriturário da classe F com exercício no quadro
ulavet António Carlos de Barcelos, do teor seguinte:

"Solucianando a rostrição levantada por esta Diretoria, a Tb.

e=clarace a "Predial do Nordeste, com o end.asto do fiscal respecti-
‘ o (fts. 18 vt21).

ia tule até agora, foram lançadas em vigor três séries, de 20,3
cai: dos cada uma;

2.', cot • todos os mutuários da 2 série (cana exceção do portador
do e 'atraio n. 9), assinaram um aditivo (fls. 53), concordando com

inavaçãe que se pretende introduzir no regniamento;
3.", (ide, cia discorriancia daquele mutuár.o, já deu a requeraota

c l f, ( . a a esta Diretoria. em petição datada de 1?, de fevereiro fin-
do ai a qual solicitou providências no sentido de ser resolvido o
ca.00

frp todos G: prestamistas da 3' sar ;ie já assinaram os seus
caafralus t orn a inclusão elas modificações, consoante se vorifica dos
earionla ras ()temidos a fls. 55137.

Termina por sol:citar:
'uço àquela sua petição, da qual junta capa 	 (fls.

te) fiar. as modificações em cau ,a, se nãie p;derem vigorar para
a a- sari.a em virtude da atitude do presta-casta citado, varriam a

pai.a a 3';
e) mo rápido prominCarnenrn deste NIM'stéro. afim de ser

f • jta a datribuição ele 50 do co:Tente mês já com as novas cl tspa-
Cyas do plano.

Cum!» e esa,tarecar aqui, preliminarmente, e. requerimento de 12
fevereiro últ,mo, a que alude a soelealada. constitue hoje o pio-

c.azse n. 11.819-38, que se achava aguardan io. nesta Sub-Diretoria,
fosi-e de' olvido o preaente, afim de sofrer can, este uni estudo si-

o li n eo de vez que tratam arimns do mesmo assunto.
Tenlo em vista. porém, que a socieda te juntou a fls, uma

daqu-la sua petição tacilitaiidn a apta-lança° do caso num se
sugerido o arquivamento daquele outro, mediante a

-aveia =ári: i justificativa.
Doixa. por isso. de propAr a juntada do mesmo.
• iniiiiil enhvel o IPneffrio da rrlPflida go, se pretende infrnditAir
egu l .)nwnto da requerente. a qual vir% a a:cançar 'indistinta-

tofh a coletividade de mutuários da sociadarie.
Ni lcj argumento mus comprove o coatrário.
Assim, é eatranbevel e. ao mesmo tempo lamentava!, mia um

1,1 ! ,,,„ /yrecn,, jid ento ver:fin a encontrar tropeços na atitude de um
presta mista — o t-aa Epitciu Gets ioão, portador do contrato

a. P ria 2' SC"ie.
Não	 a negativa Psse mutuário roi aoniascar as alterações
itas pia soeedaile e es[as não sofreriam (pelo menos por par-

le CO intorn . ante) a menor retrit25n.
spg iv,,lose deelatei a fls. e a confirmada pelo fiscal, o presta-

mola roo lcitrante está em alraz y com suas mensalidades e itão
tilni-ta a quota mínima exigida pelo regulamento para a lia-

tii!dação ries empréstimos.
Dessa forma, afastada a hipátnse de urna próxima contempla-

ção sua e dado o fato concreto de sua irregularidade nos pagarnentoa
das, inensLidadas a que se obrigorn. resta a 0,enclu5ão lógica — de-
saial. o Sa• Gusmão abrir contenda com a "Predial do Nordeste"
afim de .ermar uma contemplação extra-contratual que a sociedade,
farçada pelas circunstancias, tal‘az lhe venha a proporcionar.

Essa	 a dificuldade que surge no processo e que se faz mistér
vaneer ou conformar.

Para se alt:ançar tal objetivo, há quatro soluções, a saberk

1', a coatemplação extra-contratual supra citada que, benefi-
eianco o contrato n, 9, afastaria a objeção levantada por seu pro-
prietaido;

2., a rescisão autornatica do contrato em apreço, subordinan-
do-se à devolução do crédito respectivo aos preceitos do regula-
tonto:

3.', a restituição daquele crédito sem a dedução de qualquer
Laia e de fórrna imediata, com numerário fornecido pela conta ban-
cária pacticular da sociedade e consequente cancelamento do con-
trato;

4.', a adoção da.s modificações em apreço a partir, '5111ent..e. da
SéLie etr, diante.

Todas
que:

: essas sugestões merecem breves cementários e, ass:ro,
l emos 

a) a contemplação extra-contrai:uai que, sigundo tudo indica, é
o objetivo do mutuário em lide, seria. evidentemente, a maneira
mais prática de se pôr termo á questão. Há. todavia, que se pon-
derar o zeguinte: é justo 'que se sacrifique lado o corpo de mutioa-
rios. onerando-se o fundo cia distribuição com a retirada do "quaa-
tuna' destinado àquela contemplação só para se atender a interassaa
individuais de una prestamista que nem sequer se encontra habili-
tado a meher o empréstimo pactuado? Parece-me que a resposta
pende para a negativa e, por issa, não sou pela adoção dessa 501 1 -
cão;

b) a rescisão automática do contrato n. 9, verificando-se por
parle da sociedade não poderá. em absoluto, obrigar o Sr. F.pitae:o
Gusmão a se subordinar às cláusulas regulamentares ali insertas.
para efeit g do recebimento de seus depósitos, Não é, portanto, urna
resolução para sanar o Caso.

e) a restituição imediata desses depósifoa, sem o desconto do
qualquer taxa ou emolumento para a sociedade e mediante o can-
celamento do contrato n, 9, seria, a meu ver, a solução mais justa
de vez que a sociedade lançaria mão de seus recursos partiro l a-
res para indenizar o Sr. Epitácio Gusmão rio valor dos depósitos
já referidos, mas obtoria, por outro lado, o objetivo colimado•
una edmidade dos mutuários da 2' série, fav)ravel às modificações
d g regularei:int°.

Cumpre notar, no entanto, que o modelo do contrato aliam)
(fls. 32 e 3.4) r.ão consigna a faculdade do tescisão por parta
"Po-dial do Nordeste", e, assim, a solução em apreço se ressentira
de tundarnento

Há que se atenrar, parara, para o fato da estarem em jogo i n-
ter n ? s e g individuais de um lado e coletivos da outro e para a ;liana
ção dada pela Constituiçao Federal vigente. em seu art. 141, à em-
non-ia po,aAlar que. segundo esse dispositivo deverá ser fomentada
e garantida pelo Estado.

Havei,in, perianto, unia base para se denunciar o pacto tal-lateral
firn-adn entre aque'e mutuário e a "Pradial do Nordeste".

d) a adocao das modificações pleiteada-, pela sociedade a par-
tir. apena; da 3' série virá contornar a difi;tuldride levantada pia
atPude do prestamista já mencionado mas, por outro lado, trará en-
traves ao thscongeslioonmento dos contratos das I' e 2' séries po"-
gui a a cont ,:mplação destes se fará de modo ir ais lento. E' esta, coi
última arialise, a solução mais aconselhavel por não ferir direitos,
embora ramotas.

Apesa, disso, o informante pende para a solução precon;za
na item aa por Ser a mais juta.

A conairicração superior".

Diretoria das Rendas Internas

Dia 23 de junho de 193f_

N. 2g9 — O diretor das Rendas Interna: do Tesouro Nacional faz
putdiaar, de acordo COM o § 4" do art. 68 do regulamento aaexo ao
deerato-1i n. 30l. de 2'. de fevereiro ultimo, a tabela de marca e
preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacUticas. (te
proin. leelade da firma Maria de Barros Casar, estabelecida à rua Sao
Bernardo selo núsnero, na cidade de Juiz de Fóra, Estado de Minas
Gerais. (Proc2sso n. 42.807-38.)

Tabela de especialidade.s farmacêuticas, de fabricação de Maria
de Barros Casar, estabelecida à rua São Barnardo sem número, ne.4a
cidade de- Juiz de Rira, Estado da Minas Gerais.
Nome ou marca dos produtos — Classificação fistcal — Caractaris:icos

Imposto
Tonovarina, classe V, vidros de 60 e. e., $000.
Juiz de Fóra, 20 de janeiro de 1038. — 	 de Barros

N. 290 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional faz
puolicar, de acordo com o § 4" do art. 63 do regulamento anexo ao
decreto u. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas e preçua
dos produtos da fábrica, de especialidades farmacêuticas, de proprie-
dade da Evipresa "Licor de Cacau Xavier Si. A.", estabalecida à rua
Glicério n. 415, na cidade de São Paulo. (Processo n. 45.019 -38.)

—
Laboratório Licór de Cacau Xavier S.A., firma estabelecida no

bairro da Moóca à rua Glicério n. 415, para os efeitos do disposto em
o art. 4' do decreto n. 21.604, de G de julho de 1931, comunica que
as bases legais para a cobrança do imposto de consumo dos produtos
de sua indústria, são:

Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal, alínea — Peso
de unidade — Imposto

Pó de arroz Gylka n. 1, V, 74 gramas, $600.
Pó de arroz Gylka n. 2, V, 49 gramas, $100.
Agua Colônia Gylka 118 de litro, II, 250 gramas, UNO:,
Água Colónia Gylka, 114 de litro, II, 450 gramas, 1$500.;
Água Colônia Gylka, 112 litro, II, 800 gramas, 2$500.	 "
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Esmalte Gylka, IX, 56 gramas, $600.
Brilhantina Gylka, XI, 105 gramas, $500.
Baton Gylka, X, 5 gramas, $200.
Rouge Gylka, X, 11 gramas, $400.
Removedor oleoso Gylka, IX, 64 gramas, $600.
Removedor cutícula Gylka, IX, 64 gramas, $600.
Pasta dentifrícia Gylka, XVII, 44 gramas, $150..
Es.malte Satan, IX, 46 gramas, $500.
Rouge Satan, X, 21 gramas, $400.
Pasta dental Satan, XVII, 44 gramas, $150,
Esmalte Satan, IX, 20 gramas, $200.
Dentifrício líquido Satan, XVIII, 200 gramas, $300.:
Dentifrício líquido Satan, XVIII, 400 gramas, $600.
Água Colônia Satan n. 1, II, 480 gramas, 1$500.
Água Colónia Soleil ri. 2, II, 700 gramas, 2$500
Pó de arroz Áurea, V, 60 gramas, $400.
Brilhantina Áurea peq., XI, 42 gramas, $200.
Brilhantina Aurea Luxo, XI, 100 gramas, $500.
(eco babosa Áurea peq., XII, 35 gramas, $100.
óleo babosa Ataca grande, XII, 90 gramas, $200.
Extratos Aurea 10 gramas, I, 10 gramas, $200.
Esmalte Áurea, IX, 10 gramas $100.
Loção Áurea, lf, 250 gramas, 4000.
Amostras gratis Esmalte Gylka, 5 gramas, $020.
Amostras gratis de pó do arroz Gylka, 5 gramas, $020.
Amostras gratis de Agua Colônia, 10 gramas, $020.
Água Colónia Rosedy 1116 de litro, II, 100 gramas, $500.
Água Colônia Itosedy 118 de litro, II, 250 gramas, 1$000.
Água Colónia Rosedy 114 de litro, II, 450 gramas, 1$500.
Água Colónia Itosedy 112 litro, II, 500 gramas, 2$000.
'Talco Itosedy grande, VII, 270 gramas, $300.
Talco Rosedy pequeno, VII, 140 gramas, $150.
l'ó de arroz Rosedy, V, 30 gramas, $200.
lionge liosedy pequeno, X, 10 gramas, $200.
Rouge Rosedy Luxo, X, 20 gramas, $400.
Prilhantina Rosedy, XI, 20 gramas, $100.
Brilhantina Rosedy, XI, 40 gramas, $200.
1i i!liantina Rosedy, XI, 100 gramas, $500.
Ita.on Rosedy, X, 5 gramas, $200.
()leo babosa Rosedy, XII, 50 gramas, $100.
Óleo babosa Rosedy, XII, 100 gramas, $200.
creme dental Rosedy, XVII, 50 gramas, $150.
Eixratos Rosedy, I, 10 gramas, $200.
Extratos Rosedy, I, 25 gramaet $500.
Esmalte Rosedy, IX, 10 gramas, $100.
Iliecutis, III, 200 gramas, $600.
Leção Jaboo, II. 300 gramas, 14;000.
Sabão 914, perfumado, XV, 100 gramas, $200.
San Paulo, 20 de janeiro de 1938. - Pelo Laboratório Licér

Cacau S. A., Gentil Prudente Corrêa, diretor-superintendente.

N. 297 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4°, do art. 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas,
de propriedade da empresa Instituto Bioquímico Paulista Limitada,
estabelecido, á rua João Adolfo n. na cidade de São Paulo.
.(Processo n. 45.013138).

Tabela de preços do Instituto Bioquímico Paulista Ltda., firma
estabe - ecida á rua João Adolfo n. 4-A, para os efeitos do disposto
em o art. 4° do decreto n. 24.601, de 6 de julho de 1934. Comunica
que as bases legais para a cobrança do imposto de consumo dos
produtos de sua indústria, são:
Nome ou marca dos produtos (1) - Classificação fiscal (2) - Peso

de unidade (3) - Imposto (4)
Caroblnase, classe V. 120 cc., $080, 9$000.
Nucleodynol, classe V, 250 cc., $200, 9$000.
São Paulo, 15 de janeiro de 1938. - Instituto Bioquímico Pau-

lista Ltda., A. G. Pinto.	 ••

N. 296 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4°, do art. 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas,
de propriedade da empresa S. A. Instituto Nacional de Farmaco-
logia estabelecida á rua Asdrubal do Nascimento n. 502, na cidade
de São Paulo. (Processo n. 44.946138).

Tabela de preços da S. A. Instituto Nacional de Farmacologia,
firma estabelecida á rua Asdrubal do Nascimento n. 502, para os
efeitos do disposto em o art. 4° do decreto n. 24.604, de 6 de julho
de 1934. Comunica que as bases legais para a cobrança do imposto
de consumo dos produtos de sua indústria, são:
Içome ou marca dos produtos (1) - Classificação fiscal (2) - Peso

de unidade (3) - Imposto (4)
Bismercan, VII, 6 ampolas de 1 cc., $400.
Néo-Bismercan, VIL 6 ampolas de 1 cc., $400.

Erg, Comprimidos, I, 150 comprimidos de 0,30, $600.
Erge Granulado, X, 100 cc., $400.
Erg. Ampolas 5 cc., VII, 6 ampolas de 5 cc., $800.
Erg. Ampolas 10 cc., VII, 4 ampolas do 10 co., $800.
Figadormon, V, 250 gramas, $200.
Gluconia, V, 250 gramas, $200.
Iodrila, V, 100 gramas, $080,
Megacolina, V, 250 gramas, $200.
Megacolina drágeas, I , 30 drágeas, eueo.

-Ovomensol, I, 30 drágeas, $080.
Superbys, I, 150 comprimidos de 030, $000.
Supergastril, V, 250 gramas, $200.
Tranzuril, X, 150 cc., $100.
Tyssila, V, 250 gramas, $200.
Ilormoneuron (antigo Neurormon), XI, 100 gramas. $000.
S. A. Instituto Nacional de Farmacologia, (assinatura ilegivel),

diretor-superintendente.

N. 291 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional faz publicar, de acordo com o § 4.° do art. 68, do regulamen-
to, anexo ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela
de marcas e preços dos produtos da fábrica, de especialidades far-
macêuticas de propriedade da firma M. Fittipaldi & Comp. Ltda.,
estabelecida à oun da Assembléia n. 78, na cidade de São Paulo.
(Processo n. 45.009 de 1938).

M. Fittipaldi & Comp. Ltda., firma estabelecida im bairro da
Liberdade à rua Assembléia n. 78, para os efeitos do disposto em
o art. 4.° do decreto ri. 24.604, de 6 de julho de 193l, comunica
que as bases legais para a cobrança do imposto de consumo dos
produtos de sua indústria, são
Nome ou marca dos produtos (1) - Classificação fiscal (2)

Peso de unidade (3) - Imposto (4)
Pílulas Abicas, classe I, até 30 cent.g., $080.
Pílulas Acreanas, classe I; até 50 ceves., $200.
Elixir Alará, classe V, ate 200 cc., $100.
Xarope de Caraguatá e Bromofórmio "Ferraz", classe V, até

200 cc., $100.
Bromofórmio "Ferraz", classe V, atá 120 cc., $080.
Doricalman, classe I, até 30 centg., $080.
Gastorina, classe X. até 50 cc., $100.
Elixir Velamol, classe V, até 200 cc., $100.
Pomada Zineobi, classe IX, até 30 cc., $080. 	 •
Slo Paulo, 19 de janeiro de 1938. - It. Pittialdi C CoyttÉ.

Ltda.

N. 295 - O diretor das Rendas Internas do Tesourci Na-
cional faz publicar, do acordo com o § 4 0, do art. 68, do regula-
mento anexo ao decreto-lei n. 301, de 24 do fevereiro intimo, a
tabela de marcas o preços dos produtos da fábrica, de especiali-
dades farmacêuticas, de propriedade da firma Barros Valter Li-
mitada, estabelecida à rua da Glória n. 180, na cidade do São
Paulo - Processo n. 45.045-38.

Produtos farmacêuticos Barroso & Vatter Ltda., firma estabee
cida no bairro da Liberdade, à rua da Glória n. 180, para os efeitos
do disposto em o art. 68, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, comunica que as bases legais para a cobrança do imposto
de consumo dos produtos de sua indústria, são
Nome ou marca do produto - Classificação fiscal - Caracterís-

tico - Imposto
Classe I

Alcacil, 20 comprimidos de 0,90, $200.
Aleacil, 10, comprimidos de 0,90, $100.
Alcaeil, 2 comprimidos, de 0,90, 0$20.
Aluai], amostras, 6 comprimidos de 0,90, $060.
Alucol compete, amostras, 24 comprimidos de 0.90, $200,
Alucol simples, simples, 50 Comprimidos de 0.90, $200.
Alucol simples, amostras, 12 comprimidos de 0,90, $100.
Alucol composto, 48 comprimidos do $200.
Alucol composto, amostras, 24 comprimidos de 0,90, $200, -Alueol composto, 24 comprimidos, de 0,90, $200.
Alucol, pó, classe 10, 90 c.c. de pó, $300.
Alucol pó, amostras, classe 10, 25 c.e. de pó, $100.
Eumensil, classe I, 30 drágeas, 0,60, $200.
Eumensil, amostras, classe I, 15 drágeas, 0,60, $200,
Formitrol, classe I, 30 past. de 1,0, $200.
Formitrol amostras, classe I, 12 past. de 1,0, $100,
Ginepiral, classe 3, 12 lapis, de 1,0, $300.
Ginepiral amostras, classe 3, 12 lapis de 1,0, $30e/

Classe I
Radipecon simples, 10 comprimidos, de 1,40, $100.
Itadipecon simples amostras, classe, comprimidos de 1,40, $100.
Radipecon eodeinado, 10 comprimidos de 1,40, $100.
Radipecon codeinado, amostras, 10 comprimidos, de 1,10, $100.
Radipecon gotas originais e amostras, classe 6, 15 o.c. lias 11100.
Vestin, classe T, 20 drágeas de 0,21, $080.
Vestin amostras, classe I, 20 drágeas de 0,21,,j049

'

1n1•11,

<-;

-1

!Olá „



Ida Maip brio, firma estabelecido no bairro de Santana, na rue
Alfredo Pujol n. 11, para os efeitos da disposto no artigo 4° do dee
ereto n. 24.604, de 6 de julho de 1934, comunica que as bases loa
sais para a cobrança do imposto de consumo dos produtos de sua:
bod ,)dria, são:

Nome ou marca dos produtos -- Classificação fiscal aea
Peso da unidade — Imposto

Olea Sara, classe V, 60 cc., $060.
São Pagloo,,A1 .	favoreiro de 1938. — ldc itaip. lorio. !
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2::3	 O diretor das Rendas Internas do Tesouro Naclonaa
faz poblji:ar. de acordo com o §	 do art. 68 do regulamento anela"
!ao ¡H:reto - 11:i n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas

produtos da fabrica de especialidades farmacêuticas, de
pl'ipdàdr , da Eirgpre.sa Produtos Glupase Ltda., estabelecida à rua

;1.1n , r .darle n, 226-A, na cidade de São Paulo. (Processo n, 45.015,

Glupase T.tda., firma estabelecido nó bairro de Líber-
à rua Liberdade n. 226-A, para os efeitos do disposto em o

68 d, n decreto n. 17.464, do 6 de outubro de 1926, comunica que
Inais para a cobrança do imposto de consumo dos rrodutas

dv soa indú;Iria, são:

fúes,	 C0.

GIIIPaSe (Nervino). classe V, vidro de . 300 e. e., $200.
Eczeforni, classe VII, caixa de 5 ampolas, de 10 o. o, $804'.

lni-,!se, classe VII, caixa com 10 ampolas de 2 e. o., $800.
Clupase, classe VII, caixa de 6 ampolas de 5 c.c., $800.,
4;hwase, classe VII, caixa de 5 ampolas de 10 0.0., $800.
(dupase (Granulado), classe X, lata até 300 c. c., $500.
São Paulo, 25 de janciro de 1938. — Produtos Glupasã Ltda.'

....;Pwirante Giachetta.	 -4

N. 292 — O Diretor das Rendas Internas do TesdatirO Nacional,
faz publicar, de acordo com o parágrafo 4° do artigo 68, do regula,
:tento anexo ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a ta-,
bela de marcas e preços dos produtos da fábrica, de especialidades
forillacenticas, de propriedade da firma Dr. Wilimar Schawabe Ltd.
estabelecido à praça João Mendes n. 6, na cidade de S. Paulo (No-
eeju. 45.017j.

.enmeméeemi

ri I. Wilirnar Scli ,valie Ltda., firma estabelecido FI bairró dei
Liberdade, à Praça João Mendes n. 6, para os efeitos do disposto em
• ait. 4° do decreto 24.604, de 6 de Julho de 1934, comunica que as
Las(s legais para a cobrança do imposto de consumo dos produtos
tie :tia indústria, são:

N'ire., ou marco dos produtos — Classificação fiscal 	 Peso de
unidade — Imposto p.

Picurin, TI, 8.0, $060.
Apornigran, II. 16,0, $080.
Calcubil II, II, 20,0, $080,
Flatulart, ir, 20,0. $080.
&lato'', 11, 20,0. $080.
Tabl. c,Epilepsia, II, 20,0, $o80.
Tabl. ciGripe, li, 20,0, $080.
Tabletes Laxativos, II, 20,0, $080.
Tabletes contra vermes, II, 20,0, $081,0
Viropect, .11, 20,0, $080.
Tabl. Fucus Composto, II, 50,0, $400.'
Calcubil I, 11, 50,0, $100.
Angioa o, V, 40 co, $060.
Plantival, V, 40 ce, $060.
Fucus Composto, V, 150 ce, $0a0.
Glissitol, V, 187 cc, $100.	 -
Traurnallid, V, 280 co, $200.
Biofungm, V, 500 cc, $400.
Golas contra diabetes, VI, 20 Co, $100.
Colas contra gripe, VI, 20 cc, $100,
Nerton, VI. 20 cc. $100.
Pyrosan, VI. 20 cc, $100.
Flogistrtn, VI, 15 cc, $100.
Pana, X, 75 ce, $200.
Oleo do Mullain, VI, 15 eC, $100.
'Suco Cineraria Marítima, VI, 15 ce,

B. Paulo, 27 de janeiro de 1938. — Dr. Willmar Schwabe Ltda,
:,à.sinatura. ilegivel), gerente.

N. 291 — O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacionei,
ttat publioar, de acordo com o parágrafo 4°, do art. 68, do regula
mento anexo ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a ta-,
bela de marcas e preços dos produtos da fábrica, de especialidades
larmaceuticas, de propriedade da firma Ida Maip brio, estabelecido

rua Alfredo Pujol n. 11, na cidade do S. Paulo — Processo nua
mero 41.944-38.

Diretoria da Despesa Pública

Pnocurssos DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR GERAL oier

Dia 22 do junho
N. 61.23941 — Sociedade "Cooperativa de Consumo dos Fun-

Clonários Federais de São Paulo. — Em face do decreto-lei 312, de
3 de março último, o assunto de que trata o presente proces .o per-
deu a oportunidade. Arquive-se.

' PELO SR. DIRETOR DA DESPESA

Dia 28'de junho de 1938.
68.30547 — Secundino da Silva Simas. — Satisfaça a exi-

48.425-38 — Laudelina dos Santos Leite. — Idem.
43.493-98 — Joana Augusto Ribeiro e filhos. — Ideias.
41.724-38 — Gentil José de Castro. — Idem.
30."27-38-	 Ilaroldo Chrockatt de Sá. — Idem,

Dia 29 do junho de 1938.
N. 30.127-38 — José Manuel Travassos. — Satisfaça a exi-

85.533-37	 Antero Ferreira Machado. — Ideia.

Diretoria do Domínio da União

SXPEDIENTE DO S. DIRETOR, GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Processos:'
	 Dia 18 de junho de 1938.

à expedição de título definitivo de propriedade do um lote de ter-
reno, n. 26, situado no Núcleo Colonial de Iapó. "Tendo sido re-
colhida aos cofres públicos a importãncia correspondente ao valor

/ninistração do Domínio da União no Estado do Paraná, referente

definitivo de sua propriedade, em favor do requerente. Bontero
4stelita".

atribuido ao lote do que se trata, autorizo a expedição do título

N. 57.073-33 — Ofício n. 49, de 24 de agosto de 1933, da Ad-

Dia 23
N. 34.979-38 — Elevadores Schindler do Brasil S. A., com

séde a avenida Rio Branco, 2. 128-7.° pedido o seu registro como
fornecedoras dessa Diretoria. "Á vista dos pareceres não há o qua
deferir. Restituam-se os documentos e arquive-se".

N. 31.248-38 — Manuel Figueiredo de Almeida, requerendo
aluguel de um próprio nacional, situado na Baixada Fluminense, —
Á vista do parecer aguarde oportunidade.

Ofícios:
N. 356 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal.

Remetendo o processo n. 81.032-38.
N. 357 — Ao Exmo. Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda.

1—• Remetendo o processo n. 28.605-38.
N. 358	 Ao Sr. diretor da Caixa cie Amortização. — Reme-

tendo o processo n. 71,348-37.
N, 359 — Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte.

Reiterando os termos do ofício n. 15, de 18 do outubro de 1933.
300 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Pará. —

terando os termos do ofício n. 8, de 27 de abril de 1936.
N. 649 D. A. — Ao Sr. general Chefe do Estado Maior do

Exército. — Rei,netendo o procesko n. 30.817-38.
N. 650- D. A. — Ao Sr. chefe do Gabinete do Ministario da

yiação e Obras Públicas. — Remetendo o processo n. 60.355-36.
N. 651 D. A. — Ao sr. diretor do Departamento Naciorni da

Produção Vegetal. — Solicitando cópia autantica do título de entre-
ga das terras situadas entre o arroio Marrecas e o rio São Francisco,
no município de Guarapava, Estado do Paraná, feita por Joaquim
Gregário de Almeida ao Núcleo Colonial Senador Correia.

N. 652 D. A. — Ao sr. diretor do Serviço de Irrigação, Reflo-
restamento e Colonização do Ministério da Agricultura. — Respon-
dendo ao ofício 31. 303, do 18 do março último.

N. 653 D. A. — Ao sr. diretor de Expediente e Contabitida.le
do Ministério da Agricultura. — Respondendo aos ofícios ns, 1.699
o 1.835, de 22 e 28 de abril próximo findo. respectivamente.

Ofícios::	
Dia 24

N. 363 — Ao sr. delegado fiscal no Estado do Amazonas. --a
Reiterando os termos do ofício ri. 16, de 2 de dezembro de 1936.

N. 659 D. A. — Ao sr. diretor da Secretaria de Estado do Mi-
nistério da Guerra. — Reiterando os termos do ofício n. 694, de 13
de novembro dei 936.

N. 8 D. — Ao sr. Silvio Moia. — Respondendo ao seis requeri..
mento de 22 de março último.

Dia 25
Portaria a. 50;
Ao ar. administrador do Domínio da União no Distrito Federai::
O diretor do Domínio da União, tendo em vista o que consta do

brooesso n. 43.346, originado pela representação, de 8 do mês coe-
rente, do ir. encarregado da Secclo de Protocolo desta Diretoria'.
resolve designar, para servir na referida Secção, a auxiliar de 1,4
classe, com exercício nessa administração, Aract pena Firma

ou marra do produto (1) — Classificação fiscal (2) 	 Cara'.

r
N.'k 

eteristico (3) — Impósto (4) — Observações	
gencia,

J.
N,

classe I, caixa com 20, dragas de mais de 0,30 centiare. • 	 N.
1 rid!av, classe I, caixa com 20 drages de mais de 0,20 centiare,
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Portaria n, 51:

— Ao sr. chefe da Portaria:
O diretor do Domínio da União, tendo em vista a vossa repre-

aentacão de 4 do mês corrente, resolve autorizar-vos R examinardes,
quando o julgardes necessário, os invólucros conduzidos pelos fun-
cionários alue vos são subordinados, ao retirarem-se, findo o expedi-
ente, desta Diretoria.

Ofícios:
N. 630 D. A. — Ao sr. diretor do Departamento Nacional da

Produção Vegetal. — Remetendo o processo ai. 40.724-38.
N. 661 D. A. — Ao sr. diretor da Estrada de Ferro Central do

Brasil. — Remetendo o processo n. 7.711-36.
N. 662 D A. — Ao sr. general chefe do Estado Maior do Exar-

rito. — Remetendo o processo n. 37.822-38.
Dia 27

Ofícios:
N. 371 — Ao sr. dologado fiscal no Estado de Goiaz. — Como,:

nicando mie o sr. di oetor geral da Fazenda Nacional autorizou a
rassão do prédio da rua João Peasoa, na capital daquele Estado, onde
funcionou o antigo Juizo Federal, ao Tiro de Guerra local.

N. 372 — Ao sr. delegado fiscal no Estado do Pará. — Reite-
rando os termos do ofício n. 2, de 13 de janeiro de 1937.

N. 601 D. A. — Ao sr. diretor do C.ol égio Militar. — Respon-
dendo ao ofício n. 77, de 11 -de fevereiro último.

N. 669 D. A. — Ao se. diretor do Material do Departamento
(lis Correios e TelégrafOa. — Solicitando cópia da planta e da eacti-
lio% do terreno doado polo Prefoinra de eachoeloo -de Itopemirim,
para construçâo de uni prédio destinado à agência pastal-telégrafico.

Recebedoria do Ilist rito Federal

EXPEDIENTE DO SA DIRETOR

Dia 99 de jimbo oe 1938

tpierianonfos:
N. 22.045 936 — Banco Franca a Italiano. — EriTreaoia-e

impo oancia da 1:600000.
N. 23.-811l938 — Aliaria) Tooriabo. — Imponho ,de acordo

com o . parecer a pena de revaidaçã,) iorresoonden: .e ao selo ,lev:do.
P.Oa yado o despacho e &corrido orazo legal, reme la-oe o pro-
rosao á Procuradoria Geral da Fazonoa Palb:icao para a inacra:ão

az. 93.953038 — S. A. Refinaria Magalhãoa.	 idem.
. a:3.9559:38 — anedia Tzt(lino-v,ay. —

N. 2:3.0511938 — Sá Amorno rX •no. — Idom.
N. 23.95G38 — g . A. Minato,.	 Braail. — Idem.
• a3.961'938 -- José goarea Furtado. --

N. 93.060,938 — .0. P. Januar ). —
N. 23,318 938 — Gomes Irmão: ei comp. — De aaordo rom a

ir fi• omação e o parecer. imponho ro requerente a pena de revaÃ--
(aioato correspondente ao se:o &valo.

N. 18.718,938 — Itenr:qne	 e —	 a efaRsn'ag

	

"a1faiale vandendo fazandas".	 lançansento nava o corretoe
exetoiaio. a partir de maio, cobrando- s e a diforonaa. di impo-to.

21.757938 — J. Eaisor. — vtero-ae o valor locat.vo para
: wo,f000, no lancamen'o para o ro o . .ove aaorcício.

N. 21.837038 — Z. lrmi"..o.s .	 Procela-so') de acordo com a
mOo o ntieão e o parecer.

-N. 23.7701938 — M o rno] .1'eaan000 MarLna. -- Do ivordo oom
a ordem constante da cópia acima. aguarde- :se requeriment_o
par o interessada.

13.312 938 — Companhia e" éja r i a Vitória. — De ovulam
coao a informacão e parece, e na aaidormidade de decisões atoe-
aioto o, mantenho o despacho il.-i N. 2 v.

N. 19.020[9-38 — II.	 . Bairli	 — Mediante a prévia aasi-
naw-ii de termo de respon-ab:iidade a gari gatia. que será anoxada

o:ocesso, faça-se a troca aolicitada, reine-tendo as estampilliaa
1 . Imitias no envótuaro do fls. á Caaa da Moeda, para o necessário
exame de sua legitimidado,

:'rocesso n. 23.9421938 — Con-s tala Lanman	 Nemo-Baronia- az
Co. ot Brasil se o produto de sua fabricação — "Creme Wauter Li-
quido" pode ser enquadrado na a alnaa III — 7° — do art. 4°, do
•oo:alo n. 301. de 21 de fevereiro ú't ; ino, ou se aita incidência é a
prevista na alínea XIII dos me.smos a:tigo e parágrafo, do decreto-

lesponda-se que o preparado da amostra que instrua o pro-
ersso, constitue creme destinado a amaciar, embelezar -e limpar a.
ova), estando, consequentemente, solvo() ás taxas da última das alí-
neas sepracitadas como, aliás, com acerto, foram selados os spect-
site n is qeu ao proce.sos acompanham.

Precatórios despachados:

N. 23.476938 — Juizo da Seguraa Vara Criminal, entrega de
200au00 (trezentos mil ais), a favor de Ernani Correia, — Cum-
pra-atoe.

N. '23.849938 — Juizo da Pr:rriaa . Vara Criminal, entrega de
30000 (trezeriaos rn:1	 a faxoa. de Eariani Correia. — Idem.

roxanomENT.E Do Sa ASSISTENTE

Dia 29 de junbJ de 1938
Requerimentos:

N. 12.952 — Afaualpa Lopes Rodrigues. — Inscreva-Ee a ec
lela de acordo com -a informação da 2' Sub-diretoria.

N. 12.609 — Eduardo Monteiao. — Idem.
N. 21.670 — Josó Pinto Valera. — Proceda-se a inscrição,

nos termos do parecer. Imponho a José Pinto Valente a multa cie
1004000, mínimo da lei.

N. 21.134 — M. Carlos Fonseca. — Anote-se a baixa, de .acordo
com a informação.

N. 14.138 — Alcatifadas A. de Carvalho. — Idem.
N. 11.925 — Manuel Henrique. — Autorizo a transf:oa',na'al

Imponho a multa de 54000. mitOmo oo lei. Em seguida vá o p1-
cesso á 1', para dizer se existe divala por parte da firma anlecca-
sora e bem assim á 3*, para as dev das notas, na forma da lei. 	 I

N. 15.545 — Vivado Cape 'a (a. !roia°. — Em face da lofootr
.91maçile e de acordo com o parecer, r onsidero o despacho de O de'

dezembro de 1937, para torná-lo da rido efeito, na parte roforon a..
a multa imposta, na imporiancia . 1a 1.25;1+000 a Vivaldo atonçahoo
Cape:a e Valquiria Gol-R:aves. Capeia .

N. 10.512 — Giócomo Ciriola. -- Em face da informação .4(
de acordo coro o parecer, anote-,se a baixa solicitada a paotir doa
jati e . re de 1939.

N. 11.100 — Albino Gomas de M-)-ais a: Comp. — Considarandi-a
qie a firma requeren'e não ob .gon a ter ciência do despalho do:
Sr. sob-diretor. pois, não houve im:?-111-100, nem publicação;

Considerando que os documoolo,.; aprosentados espon'ameaniont4
pelo requerente, provam a aiwaszoo,

amtnrizo a traoafarOncia aolielloa) e imponho a rim:ta dc rt'A
z0Ou0, mínimo (ta lei, de acordo aro O Parecer.

Diretoria do Imposto de illethlà

axoaDirovra no ira, ;murro)).

Dia 98 de j unho de 17038
Ofícios oxpodidos:

331a335 — So. tlirelor tia laocebedoria do Distrito Fodaral
Rei	 Olsiu oias de conversão re.O. rontes aos seguintes contribii:1-;

Luiz L. [Acomia:, — Raul S oma (5: Companhia — Raul Anióniar',
Rocha — `Roberto lio Morais \P i ga e A. Foonandes Dias.

N„ 336 — sr. itirotor ri. Itero, b odorta do Distrito Fadara' _ noa-,
funindo docomontoa portonconies Oliteia Diretoria referentes à Fa-
noiva Mar:leitoa S,

N. 340 — Sr. Do. procurador geral da Fazenda pública _ Fa-
zendo aorounicoaão.

N. 700 -- sr. socratilaio chefe do Gabinete do Sr, Ministro da
loazonda	 Traoswitio,oi ofício do Triltimal do Juri, em que. e ia-
10reSSalto	 odministratiso	 1 nrvej de Itulliõos,

N. 701 — Si. Poosidoote do Tribunal do Juoi — Fazendo Comli-
nicroOo,

N. 702 — Sr. comandaine da Policia Militar — Solicitando in-
fornieaõos.

N. 703 — Sr. soaretario	 th) Estado
partamonto ir Eora f istioa — loozondo comunicação e • enviando tia
dados solicitodos por aimoja aocrolarin.

N. 7t1l -- Sr. oficial de amai-Iro de Imóveis, 2' Ofício — Roita-
rondo Oficio solicitondo informafõ

	

7o5	 sr. oficial de lleaiallo do Imóveis do 3 . Ofício	 a;.)-
liaitando IiLili mato-as.

N. 700 — Si'. Dr. 3" prorurrolor da República — Restituindo
nrooeso do oxecutivo tiscol movido pela Fazenda Nacional contra
.João Martins o prestando informaoaoa.

N. 707 — Sr. limei rir' da Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas — aolirhando loto: maçõos.

Ns. 708-711 — Sr. (lirelor do Departamonto do Pessoal do Exar-
cito — Idom.	 4r -

N. 712 — Sr, cheio LIa Secrotoria de Finanças da Prefeitura do
Distrito Federal — R o ilerando ofício solicitando informações,

N. 713 — Em. diretor do Departamento do Pessoal do Exército
— Solicitando info.macões.

N. 71.1 —	 diretor de Fundos do Exército — Idem.
N. 1.027 Sr. chefe da geeçâo de Niteraii — Sobre objeto de

\Iço.
N. 1.028 — Se. chefe da Secção do Espírito Santo — Solicitando

remessa iras declarações ali apresentadas pelo "de-cujus", José Ri-
beiro Fernamles Coelho.

Ns. 1.029-030 — Sr. chefe da Secção de Niterói — Sobre objeto
de serviço.

N. 1.031 — Sr. chefe da Seceão -de Niterói — Prestando inflar-
mações.

N. 1.032 — Sr. chefe da Secção de Niterói — Recomendando ser
esta diretoria informada sobre a entrega de declarações de um cera-
tribuinte.

N. 1.033 — Sr. chefe da Secção de ManánS — Solicitando ia-
formações.

N. 1.031 — Sr. chefe da Socai) de Minas Gerais —

do Rio —



ir	 ralate-felra ri! çnin	 (Rio 1	 Juntin fie 1P...;8

N. 1.033 - i. chefe da Secção de Niterói - Sobre objeto de
aealco.

N. 1.036 - Sr. chefe da Secção de Niterói - Remetendo infor-
mação prestada pelo D rtamento do Pessoal da Armada, refereu-
te a um oficial de Mariena.

N. 1.037 - Sr. chefe da Secção da Baía - Idem, prestada pela
Co npanbia Docas de Santos, referente a um contribuinte.

N. 1.038 - Sr. chefe da Secção de São Paulo -a- Reiterando ora-
oeies solicitando informações.

N. 1.039 - Sr. chefe da Secção de Niterói - Sobre objeto de
a- viço.

Telegramas expedidos:

N. 102 - Sr. chefe da Secção do Rio Grande do Sul - Sobre
eaJet e de serviço.

a. 103 - Sr. chefe da Sece5o de Goiaz - Respondendo coa-
-- uI

a. 101 - Sr. chefe tia Secção do Maranhão - Idem,

Ofícios

• 1.541 - Juiz da 2.a Vara Civel - Prestando inferweão
o espólio de Vitor Marques Paula lauea.

e. 1.512 - Juiz . da 5.a Vara Uivei - Prestando informação
.4,4.; • .! o espólio de, Arminda Werneek Franco taciturna

• 1.513 - Juiz tia La Vara de Oralos - Prestando informa-
ea, aalre o espólio de, Maria Magallnies Pires.

• 1.544 - Juiz da Proveuorm de Reeleitos. - Prestando in-
eaeiteão sobre o espólio de, Custódia Guimarães da Silva Peixoto.

N. 1.545 - Juiz da 5•4 Vara Civel - Prestaneo informação
eine. , o espólio de, Jorge Henrique Moller, ou Jorge aluiler.

• 1.516 - Juiz da 2:a Vara Civel - Preetando informação
eee e o espólio de, Florencia Ribeiro do Nascimento Tatá.

N. 1.547 - Juiz da 7.a Pretora Civel - Prestando informação
• o espólio de, Albano Pereira da Silva e de José Pautam Tieee.

N. 1.518 - Juiz da La Vara de Orfaos -a-- Prestando infor-
eeteee, sobre o espólio de, Augusto alertais da Cruz Barroto.

a. 1.519 - Juiz da 1•a Vara de Orfãos - Preetando infernia-
e.a. adile! o espólio de, Eduardo Martins.

a. 1,550 - Juiz da 2.a Vera	 (mãos __. prestando jereerea.
alKaa, ,eare o espólio de. João do Rosário Quintana.

a. 1.351 - Juiz da 2.a Vara de Orfaos - Prestando Me e-
eree-ei sobre O espólio de. João ":\loura.

N. 1.552 - Juiz da 2•a Vara de Ornes - Prestando
aae ean sobre o espólio de, Cícero de castro.

N. 1.553 - Juiz da 2.a Vara de Ortalos - Prestando informe-
o o espólio de, Antônio José Varanda.

.	 N. 1.551 - juiz da 3•4 Vara Civel - Prestando informae5o
o es p ólio de. Francisco ecese Leito.

1.5a5 - Juiz da 2.a Vara de Orfiioe - Prestando informa-
-a,	 O espólio de, Manuel Teixeira Brandão,

Requerimentos despachariop
Dia 29 de ,junlio de teee

a. 1.172-37 - Cleber Amuado de Lima Araújo. - Retifique-
• eineamento, de acordo rolo a ininuf a de ca lculo de fls.

4.116-a8 - John Mations. - Por falta de amparo 1..gal,
Hee .erido.

Possiga-se na cobrança.
N. 9.318-38 - José Cabral	 Tedeferido, Esta Dire-

•ia desconhece a situação do contribuinte. No caso em apreço é
'lotar que o requerente não tendo renda tributável do.‘eja
para o fim de instituir com outros uma casa baneária.
N. 9.462-38 - João Franeieco Gomos Fuga. - Concedo,

ae,eas, "ex-vi" do disposto no 2° do art. 88 do regulamento deste

N. 9.464-38 - Armando IrAmorirn. - Concedo, apenas, de
ieerito com o art. 88 a 2.° do regulamento, 30 dias de prorrogação.

N. 9.465-38 - José Pereira dos Santos. - Concedo a pro-
.-eataio de 30 dias, restrita pelo § 2.° do art. 88 do regulamento.
e. N. 9.474-38 - Pereira Prista & Comp. - Indeferido. A ron-

i-eão só se justifica como medida excepcional, decorrente de mo-
teees de força maior, verificáveis, mediante elementos positivos.

N. 9.475-38 - Companhia Brasileira Viação e Comércio.
Deferido.

N. 9.483-38 - A. Conti & Comp. - Indeferido.
Instrua a declaração com o balanço encerrado em igual data,

, ano anterior - único, aliás, próprio à instrução citada.
• 9.550-38 - Estamparia Leão S.A. - Deferido.

Primeiro Conselho de Contribuintes

11'4'	 P VRA A SESS'io ORDINÁRIA A REALIZAR-SE NO DIA 1. na JuNna. ÁS
14 RORAE)

Recursos

(Sessão pública)

N. 341-lt	 Anténlo Fernandes da Crua - lrinNINtO de t
recons. ac. 5.133 - rec., 5.151) - Dal. Fiscal no IX. O.kio :nut	 Relator, Sr, yalter Goliüg.-

N. -358-11 - LeÔnidas Pereira Dias - V. mercantis - (Ped.
recons. ac. 4.876 - rec. 4.777)	 Dei. Fiscal cai M. Gerais.
Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 6.670 - Morotomi Makizo - V. mercantis -	 Fiscal
em São Paulo - Relator, Sr. Cruz Ribeiro,

N. 6.778 - Companhia Nacional de Navegação Costeira -Sêto
de Educação e Sande - Dei. Faseai em Pernambuco "ex-officio" --
Relator, Sr. Magalhães Bravo.

(Sessão secreta)•
N. 352-R - Samuel Santos - Imp. renda -- íed. recons.
4,151 - rec. 3.816) - Secção Int. Renda em M. Gerais - Re.

'ator. Sr. Valter Gosling.
N. 357-11 - Francisco Ferreira da Rosa - Imp. renda --

(Ped. recons. ao , 4.831 - rec. 4.701) - Diretoria do Imposto
Renda - Relator, Sr. Vatter Gosling.

N. 362-11 - José Ibrahim - (Ped. recons. - ao, 4,472 -
rec. 4.021 - (Imp. renda) - Secção !mi). Renda em M. Gerais
- Relator, Sr. Vatter Wieling.

N. 363--1-! - Galeazzo Paganellt - Imp. renal (Ped. recon-
sideração - ac. 5.455 - rec. 5.426) - Secção lmp. Renda lio
Rio G. do Sul - Relator .Sr. Magalhães Bravo.

N. 377-11 - Lúcia Dib Sehuery - Imp. ronda - ré-
ennsidevação - ac. 4.624 - rec. 2.496) - Secção Imp. Renda
em S. Paulo -- Relator, Sr. Vatter Gosling.

N. 5.787 - Angelo Pace	 Imposto do rende	 Secção Im-
posto de Renda em Mato Grosso - Relator, $A. Voltei' Gosling.

. N. 6.551 - Frotas & Comp. - imposto de renda -- Seceao
Leposto de Renda no Ceará "ex-officio" - Relator, Sr. Rocha Ba-
tista.

N. 6.556 - Jos0 de Castro Goiana -- Imposto da renda --
reteria do Imposto de Renda, " ex-officia"	 Maior, Sa. Rocha Ba-
tista.

N. 6.561 - Paledio Tupinembil - Imposto de renda - Di-
reta' ia do Imposto de Rene* eex-officio" - Relator, Sr. Rocha ela-
tiste.

N. 6.566 - Lopes Cornes & Comp. - Imposto :te renda - Di-
reto:eu do Imposto de Renda "ex-officia" - Relator, Sr. Rocha Be-
taste.

N. 6.571 - Zeeaeias Gomes Esteia - Imrosto le renda - Dl-
remela do Imposto de Renda -0x-officio" - Relator, Sr, Rocha Ba-
tista.

N. 6.56 - Germane Zwelsch - Imposto de renda - Seceão
do Deposto de Renda no Rio Grande do Sul "ex-offeeo' - Relator,
ar, linche Batista.

a. 6.581 - Felie Cata l ano - Imposto de renda -- Diretoria
do Imposto de Renda "ex-ofiicio"	 Relator. Sr. Roein Batista.

N. 6. 5G - a. A. de Magalhães - Imposto de renda Di-
retoria do Imposto de Renda "ex-officio" - Relator, Sr. Rocha Ba-
tista.

N. 6.381 - Leônidas Gomos - Imposto de renda - Direteria.
do Impo:sio de Renda "ex-officio" - Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 6.655 - Joaquim Godoe - Imposto de renda -- Diretoria
do imposto de Renda "ex-officio" - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.665 - Muria.s	 Comp. - Imposto de renda - Diretoria
do Imposto de Renda "ex-officio" - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.685 - Arnaldo Orlando 'Peixeira do Moura -- Imposta d:
renda Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais - Relato%
Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.6a5 - Sebastiao Hormeto (espólio) - imposto de renda
Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Cruz

Ribeiro.
N. G.783 - Elvira Joppert Barbosa (espólio) - Imposto de

renda - Diretoria do Imposto de Renda "ex-officio" - Relator, se-
nhor Ma galhães Bravo.

N. 6.788 - Amancio Fernandes & Guimarães - Imposte
renda - Diretoria do Imposto de Renda "ex-officio . '	 Relator, se-
nhor Magalhães Bravo.

N. 6.798 - Companhia Mineira de Eletricidade - Imposta de
renda - Secção do Imposto de Renda em Minas eaeraie - Relator,
Sr. Magalhães Bravo. -

N. 6.803 - Eliza de Abreu Jorge - Imposto de renda	 Di-
retoria do Imposto de Renda "ex-officio" - Relator, Sr. Magalhães

Bravo .N 6.807 - José Tomaz Nabuco - Imposto de renda - Dire-
toria do Imposto de Renda "ex-offieio" - Relator, Sr. Valter Gos-
ling.

N. 6.808 - Companhia União Industrial Sociedade Anónima -
Imposto de renda - Diretoria do Imposto de Renda "ex-officio" -
Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 6.813 - The Eletric Bond & Share Como. - Imposto da
renda (restituição) - Diretoria do Imposto de Renda - Relatem,
Sr. Magalhães Bravo.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 28 de junho do 193.8, -
Antonio Pereira da Costa, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

Resumo da sessão ordinária realizada no dia 24 de junho, ás xl
horas.

Compareceram os Srs. José Lourdes Salgado Scarpa, presidente:
João Firmino Correia de Araújo, vice-presidente; os Srs. Carlos Freira
Zenha, Isnard Castro Neves e. Vaideerar Freire de Mesquita, knern4
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LrtiS do Conselho, o Sr. Oton de Melo, representante da Fazenda Pú-
blica e o secretário krederieo Diniz idartms.

Aberta a sessão lei laia e aprovada a ata da sessão anterior.
passando-se á ()ruem do dia 1011,1111 juigados os seguintes recursos:

N . 332.4;	 Antonio Ferreira do Nascimento - Operações a
termo - pedido de recuusideraçáo do acórdão n. 5.405 - Delegacia
F.scat no Paraná -- Reialor, sr. carlos Fceire	 -
ridi o pedido lie recomucieração, unanimemente.

301-11 - Mineira Eernandes companhia - Imposto de
consumo - Pedido oe ritetniitlerto.jot do acórdão n. 4.857 - Re-
cellehoeia tio Distrito Federal - liclator, Sr. N'aldemar Freire de
Mesquita. - indeleriu-se te pedido ue reconsideração, unau ime-
Dio In

2.60 .1 - Reis & Jacobsen - Imposto de consumo - Itere-
Federal cio São Paulo - Ex-o//icio - Redator, Sr. Valde-

iloar Freire de Mesquita. - Deu-se provimento ao recurso ex-q t i-
cio para impõe ao autuado a multa de 2:500$000, do artigo 8 0, letra
ti,(.4,) decreto n. 17.101, de 1026, unanimemente.

A. 5.029 - Reis ó.; Jaeobsen - imposto de consumo - "tece-
liedoida Federal em São Paulo Relator, Sr. Valdemar Freire de
Mesquita. - Deu-se provimento ao recurso, unâmmemente.

5.119 - Saggese	 Comp. - Imposto tio consumo - Rece-
bedoria Federal em São Paulo - Relator, Valdetrar Freire de
Mesquita. - Deu-se provimento. cio parte, para reduzir a multa a
500,lso0o, cobrando-se o imposto devido, unanimemente.

N. 6.203 - flanco Federal de Crédito PopiCar e Azrieola
Brasil - Decreto n. 11.728. de 1921 - ftecebedoria do Distrito

- Relator, Sr. 1snar,.I C:asilo Neves. - Falou pela reeorrenle
o seim ia , p érieles Manso. - Neg.m-se provimento ao recurso e en-
eamintei-se o processo) iu Sr. min:stro, propondo-lhe a dispensa da
ronha, por eu n:clado, contra o voto do senhor João Firinino Correia
de Araujo que negava proviincnio apenas.

N . 6 . 416 ...._.1, Ribeiro manei .._ imposto do consumo - Dele-
gacia i!iscal em São Paulo - lletalor, st% J. F. Correia de Araújo.

I I- eu Parle, Provim e nto ao recurso, para reduz.r a multa
a rdlP000, unanimemente.

N. G.151 - finiz ona :eliato & Filho - Decreto n. 23.604, de
10:1:1 - Delegaria Fiscal em So Paulo -- Relator, Sr. J. F. Cor-
reia oe Araujo. - Negou-se provimento ao reeurso, unãnimemente.

No lderi , Megaw & Comp. Ltda. e Banco Boavista
.._ Derreto n. 11.728, de 1921 - Recebedoria do Distrito Federal
11 -labor, Sr. Carlos F.	 - Ded-o prov,mento ao recurso, una-
nono-noenie.

N. 6.518 - João Leite Fill , o, Pedro floiz do :, Oliveira e ,Arortl'a
Nour51) de Oliveira - Operações hipotecárias - Delegacia -Fiscal
em minas Gera i s. _ Ex-offieio - Relator, Sr. Isnard Castro Ne-
• - Negou-se provimen 1 0 ao recurso ex-officio, unãoimement.-..

N. 0.558 - Anb'onio Figueiras - Decreto n. 17,401, de 192,',,
e lei n, 5.353, de 1927 - Del egacia Fiscal em São Pronto - Relatai',
Sr. 1-oatai r3Slefl Neves. - Nott-se provirronlo, eto parte, para re-
(itizi,- a moita a 1 :00001 -1, unanimem-toe.

N. 0.503 - José Voz Curado -	 21.6.11. de 1933 - De-
Fi 5 c e.1 em S. Paulo - "e'-offirio" - Retal or, Sr. Tsnard

N,;ves. - Não se tomou conheeimeo l o do recurso
cio-	 incalovel, unenin:ement,...

O 568 - A. Moreira Braga - Dec. ?2.341, de 1933 - D e-

li ca ., ia Vizeal em Pernambuco - Re'ator, Sr. lsnard Castro Neves,
- Deu-s

	

	 elo parte, provimento ao recues), para reduzir a mtilla
unanimetrentP,

.	 - ensta Pacheco & Colo ro. - lmnosto de consuala
- Iteeel . o . doria do Distrito Federal - Relator. Sr. Carlos Fre're
Zerhe. - Negou-se pro:vimento ao recurso, omanimernente.

N. g .002 - Cristovro Clalvão C ezar	 Empasto de consumo
?avia. riscai em	 Paulo - Relaloe. Sr. Carlos Freire Zenda.
N. 6.07 - Srbastião Costa - Imposta ce consumo - Dele-

- Nemm- s e provimento ao recurso, tinanimemente.
gae	 Ala^itas - Relator. 	 Freire zenba.

em par l e, provimento. para reduzir a 500$ do artigo 73
§ 5". do d re. 301, de 1938. onanit r iernrml o

e,e'rii'ssss de os, 29 iR, 32011, 6.410,	 6.570:	 6.580,	 6.585.
6. -e . 0 foram adiados.; os de os. 5.808 e O r.1 foram dados vista
lie Sr. Carlo-os Freire Zenha e Isnard Castro Neves, respectivamente;
e t	 n. 6.420 foi convertido em diligência.

Secretaria do 2' Conselho de Contribuin;os, 2.4 de junho 3:3
0 Sr'. elatidi() rIlnha, por motivo de doença, não compareceu.

19:3`1 . - Freuerico Diniz Martins, secretário.

.Câmara de Reajustamento Económico

Expediente do dia 29 d, junho de 1938
foram rnandadas protocolar as petições de pedidos de re,..(1r-

side,.,, i . ão referentes aos procesoss de os, 29.545, 17.187 .e 29.106.
No requerimento de Theador Wille Comp. Ltd., referente

ao !'acesos de n. 22.101, foi proforitio o seguinte despacho: "In-
defer do, por haver sido interposto fira do prazo da lei, que ter-
t o ..mod no dia 25 do corrente".

O Sr. Presidente despachou favoieivelmente as petieries em que
o s :nleressados nos processos de ns. 0.519, 29.005, 29.330, 23.969,
28.7:14, 29.411, 29.707 e 25.:106. ped ; u : n a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedi. l as de referênca aos processos
is. 18.875, 2.410, 8.401, 8.401 e 8.207.

Por cie.9-oa e lm do Sr. Presidente "o ; enviado á re.speeti\a
eia do Banco do Brasil para a devidl instrução o processo de nú-
mero 29.838.

1 ..oram mandados notificar u.ra cumprimento do formalidades'
imEspensáveis os interessados nos processos de ns. 24.233, 28.744.
28 550, 28.745. 28.750, 28.731, 28.752, 28.753, 28.786, 	 28.789.
28.815 e 28.810.

Por despacho do Sr. Presidente foram enviados ás ro-pertivas
ag,êntnas do Banco do Brasil para a nevida instrução os 'processos
de as. 28.351, 28 672, 28.707 e 28.742.

Ministério da Guerra
ExPEMENTE Do Sn. MINISTRO

Dia 20 de junho de 1938
Ao Sr. mini , tro da Fazenda, solicitando pagamento, na Delega-

cia de Mato Grosso, ao 2° tenente convocado José Conceição Jatobá
(Aviso n. 777).

- Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios. Interiores., pedindo
providências junto ao intenentor de Mato Grosso para que seja tor-
nada efetiva a anulação das nomeações de Eugênio Saravegna, pre-
feito de Coxim, José Evari s to Curvo, prefeito de São Luiz de Cace-
res e José ltodriQues Ferraz, prefedo de Santana do Parnalba, visto
contrariarem o disposto no parágrafo único do art. 161 da Consti-
tuição Federal, sendo o ultimo deserlor do Exército. Tais nomeneões
foram ainda, levadas a efeito sem ohservancia do disposto no arlig:.•
106 do Regulamento em vi . or pata o serviço militar, pelo que os
responsáveis deverão inden i zar os cofres públicos das iMportancias
pagas indevidamente. (Aviso 78.)

- Ao Sr. interventor no Estado de SN) Paulo, restituindo, por-
quê a solução do assunto escapa à alçada do Ministério da Guerra, o
processo referente ao pedido de toagamento feito por D. Ana Lopes
de Olive ; ra (Aviso n. 3311.

- Ao Sr. otireloe da Diretoria Provisória das Armas, declarando:
Que são autorizada s . dada a falta de segundos sargento s nos Cor-

pos e El 4alre t ecini e nlos Militares, as promoções a este posto.
Como, pfWeIlf, eX : Sle111 ainda segundos sargentos agregados e eX-

e pdento,-4, deverão somente Q er lown-hi/las 51 (cincoenta e quatro)
vagas olle compelirão lis unidades nela especialmente referidas, con-
forme o quadro Segii;nle:

Ttdal
StImero	 das

Árnot8	 11 .	 de	 vigas
vagas

	

rn.a 	:o n. T. 	 	 3

	

1 3. 	 80 n. 1.	 _	 1

	

.a	 11/9° rl. 1.	 1

	

3 ,9.	 fp Ft L. 	 	 1
	3. a 	tia c.a. Inf. Mon!. 	 	 1

	

1.a 	12° 11. I. 	 	 5
Infantaria...	 1	 19

	

59.	 130 fl. 1- .	 1 I

	

5.9.	 110 E:. C.	 i
	5. 9. 	Cia. Foz I guassú 	 	 1

	

9.a 	17° B. C, 	 	 2
	9. a 	(7ia, Porto M . irtintio 	 	 1

	

1 9.9.	 ia. Três I.agoas 	 	 1 .

	

ria	 I° R. C. 1). 	

	

1 3.9.	 20 n. 1. r. 	 	
21 1

	

I 3.a 	(I° ri. C. 1. 	 	 II	Cavalaria ... 3.4	 (19 n. e . 1. 	 	 1	 12

	

I 3.a 	70 R. C. T. 	
1	

4

	

5.a 	50 11. C. D. 	 	
1 I

	

19.a 	100 R. C. T. 	 	 2J

	Artilharia... -i a 	 Crupo-Escola	 2 -

	

(3.a 	10 B. F. "V. 	
	Engenharia .. 3. a 	 no 1:. Sap. 	 	 7 1	 G

	

1,-	 Q. Radie Exército. 	 	 	 3.1

	

(1.a 	 E. Av. m. 	 	 s •

	

i 1.

a 	10 II. AV. 	 	 1

	

1.a 	Pq. C. Av. ..... 	 	 1
	Aviação-- 2.a 	N'cto 2° R. Av. 	 	 1	 15

	

3. a 	3° fl. Av. 	 	 3

	

5.a 	50 11, Av. 	 	 3

	

8.a	N/70 11. Av. 	 	 i

Total .. 	 	 54

(Aviso n. 449).
Que, julgando procedentes as alegações de crença religiosa apreo.

sentadas por Estevão Davi. alistado e sorteado para o serviço mili-
tar, pelo intinierpin de Mallet Estado do Paraná, é concedida a isen-
ção que pede do rue-sino serviço, de acordo coro o disposto na letra
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e., art. 110 da Coustetnição Federal, visto ser religioso pfofesso
• Cutivregação dos Irmãos . Marislas na cidade n de Curitiba, sendo
tindos, nesta data, à 9° Circánscrição de Recrutamento, os papéis
rete,.ttntes ao pepido de que . se trata, para os devidos fins. ;Aviso

1 .nle em aviso n. 252, de 15 do corrente à Diretoria de Fundos
iio, foram tomadas providências para que, à conta da verba

—	 entoais — I. D;VeTS,,S — I. Despesas iniprevis.las, ele., seja
di-tribuida ao C.A. do Gabinete da Guerra, a quantia de 3:50000J

es contos e quinhentos mil reis), afim de ser adquirido um bronze
ce:o dietieo "Minieteno da Guerra". Este bronze censtituira o pré-
me, principal para a corporacão do Exercito que melhor se elassi-
ii e er ,e-1 prova pedestre intitulado "Corrida da Fogueira" e será
di-eleada annalmente. Ficará em sua posse definitiva a co-,tporação
• aletinette ires vitórias consecutivas 011 cinco intercaladas.

s , rti vencedora a corporacão que colocar, nos quatro minntos
▪ elie;,:ada do vencedor, o maior número de concorrentes ,Aviso
L.	 -151);

Que í,apiovado o modelo e OS característicos que se enviam Para
o e-Liai:tilo do "Batalhão Vilagram Cabrita".

Vsse estandarte é privativo do referido Batalhão, guie deverá
ee n oela forma prescrita nos decretos lis. 20;307. de 20 d cag(slit

i	 ai. e 21.196, de 23 de março de 19:32, cm a condecceação
ett!re g ue ao i° Batalhão de Engenheiros nos campos ite eaeltha

e. 453);
1.0et. atendendo à relevencia do grande serviço que pr(-,:aram

V.xereifo, apresentando dentro de curto przo çs projetos da "Lei
ie . emoção do Exército", e do "Reeulamento da Comissão n te Prome-

e,:,•e do Exército", ambas aprovados pelas autwedades sem. neeiiti-
S:10 elogiados o general de divisão Jose Maria Franc . o Fel:t,

o general de brigada 111auricio .Tosé Cardeis() O 05 coronéis Mienel
Airp: e .105f) Bernardo Lobato Filho, pelo muito fi l.10 f'::aio

e-missõ e s encarregadas de apresentar os trabalhos attinta
• -s	 prejuizo do serviço nas funções inerent e s aos sous %;:ti2os,

devotamento ao trabalho. inielig,TirHa
cempreensão dos ,z• -,:us deveres miliiares ;.‘‘is0

	

i ii r!O da. Guerra — Riu de Janeiro, . .1.1 	 —
A'. 1-1 a. 257.

Sir, diretor do Serviço de Fniolos do Lx n reito.

• (ousulta ten radio n.	 e. li 18 de fevereiro	 -ree
se e, e cOefe do S.F. da A° R.M., se pode Cl oi'ictal in1 ,, 1' 1 g	de

:-tt. ter ainda nos Conselhos de Adininit racid das tjW2,1,- , s a
ia referida nos artigos 9°, 158 e 130 do regnlamen10 n,

, :t..\ .;.T.E.M.), em face do que dispõe o art. lt; do lleguiamento
viço de Fundos.

1,tr, sedução, declaro-vos, laca o s fio' conv e ni e ntes que, da ir.fe-
Hirta dos dispositivos citados do R.S.V. e determinação exo,.,:ssa
: vit: o o. 740, de 10-XIII-935 (B.F. (.19. dt.•	Conclue-s..? Àlue

n Io Serviço de Inicadénela, junta aos et,aselhos de Adnittos-
.10 J fl geral, ficou, com exceção do E,',- allerinienlo	 Sobsis-

1 ; 1 , 1.). restringida ao estudo das questões tt'eni..ta e adminis1ra1ivas
rlis ao material do intendéncia, propriamente dito — rede-

ee e mat e rial de subsistencia em geral. independentemente de r, -,!Ini:1•3
cujas atribuições	 estão	 tiro	 dfintda s no It.T.S.(i.

-.ir!. 207), rg. n. 3	 art. 22), ' ambos alterados, nesta pa t •te . peio
11, ....Hl:talento do Sei'x iro de Fundos do Ex('retto, — General Earà'o

1'0

RETIFICAÇÃO

2- 5 i ) do Sr. ministro de Estado da (.',u ,pra, os despacha= ele 22,
• ít. 2 -7 de junho corrente, e não do diretor da S' . erelaria da Geer-

. t mtno por equivoco se publicou à Dag. 12.8 ...9, l a coluna, d.-)
Lificial" de 28 do citado mits de junho.

	

TOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTP,0 	 EsTveo DA til'EP,RA

AnINio Gonçalves Domingues Neto, major intendente da no-
• 'va de I a classe, pedindo anulação do decreto ep l e o transi'vriu para

— Indeferido, em face cio parecer da C.P.E.
Alexandre Lima, ex-19 sargento, pedindo reeonsideracão do ato

wet o excluiu das fileiras. — Indeferido, em face das ini'ormaçOes.
lvaro Alves da Silva Braga, capitão, pedindo contagem de tem-

te, de serviço como arregimentado. — Indeferido, em face da infor-
aeão da D.P.A.

Angelo Caruso, pedindo que seja compelido um oficial do Exér-
coe, à satisfação de unia divida. — Requeira em termos, para que

Polido possa merecer a atenção -deste Ministério.
Alice Chettert Morandi, pedindo que o falecimento de seu ma-

rido, 10 sargento Cândido Gervásio Morandi, seja considerado como
(emsequência de moléstia adquirida em serviço. — Indeferido,

141 face do parecer do consultor jurídico do Gabinete.
Iternardino André de Araujo, ex-soldado, pedindo contagem de

te,,,po de serviço pelo dobro. — Indeferido.
Dinah Dacheux Sofiati, esposa do capitão José Travisani

pedindo providAncias• no sentido de lhe ser paga a pensão a
( I a, tem direito, em dia e pela D.P.A. — Deferido. Pelo forma ex-
/:. ieesa no offelo n. 423-TH, de 22-IV-38, da 3a R.M. — Compareça
a requerente à D.P.A., para tomar conheeimento- da ressolução.

rranletio de Almeida Lobo, 20 cabo da Cia. dia E. .Av,
vdindo retitiewto dejdade„.z.... Indeferido, cm face da, letislaeão em

lior.

Galdina Gonçalves das Neves, ped indo elle seu marido, i° San"
gente Jeeé . Carlos das Neves, seja reformado por invalidez..--- .- Anqui-
v . e-se, em face das, informações.

O. Waideek Pinto, pedindo mie seja compelido um-, Éargentn , à.
satisfação de uma divida. — Arquive-se, por já ter :ido previden-
ciado.

João Bento Stoffel, soldado do 8" B.C., pedindo reforme. — In-
deferido, em face das informações.

José Virginio da Silva e Jelio Marinho Correia, músicos de .1;0
B.C., pedindo contagem de tempo de serviço pelo dobro. — Deie-
rido, em face das informações.

Luiz Vieira, pedindo cessão de terreno pertencente à Fábrice .;e
Pólvora de Estrela. — Requeira elll ternmS.

Pedro Pires, pedindo que seja cOnweli g io um 20 sargento à
tisfação cio dívidas. — Deferido, pela forma referido na inferma-
'Ao D. 578. de 15 do corrente mês.

Valdomiro TilMrcio dos Santos, 2 0 sargento cio 200 B. C.,
do equiparação de curso. — Deferido. em face do que precedeu o
art. 30 das instruções para matricula de sargentos na Escola da s Ar-
mas, e Aviso n. 370, de 13-6-1035. publi e ados respectivamente nos

n. 8, de 10 de feveeeiro de 1935, e n. 35, de 25 de ateei do
mesmo ano.

ConGsso Pernoreadcra Ntixta dos Terrenos da Unhto
nos :lionvos do Leme, Eabilimia e Adineê,ne:as

A'1'1„ N. 122

ykoi.. 20 dias do to's de junho	 1938, reuniu-se ira sala da Ir-
4.la Diretoria de Loge !harta uo Quartet General do 1;

ir Ccuriiieàu D2Illareadt)l'a MiN 	 (11).: terrenos dos morros ut,
»ia, Le me e AdjarCtncias.

PleseWes os membros, com exceção • .'e, general Mam tal 1121,,,i„
a p. • esidi:. n.ia o ci.ironel Ju:i! Vi,••11'o

de Airado e Silva, solido aberta a se-i:t lis 9 horas.
Lida a ata da sessão anterior, foi a nicsnta aprova,Li

mente, depois de posta eni discuss;M.
I — O expediente (e:Instou (1(.4 seguinle:
Ci Ofício n. 2.837, do Clie!'e de Polícia do histrita reiletal

Se. Ministro oa Guerra, eomunicaedo a sulistituiçãc. ii 	 to ,-
ti'' António Paulino Cavalcanti como reprosen'ante na C D. NI.
Policia Civil do :Distrito Eedr ., • al, pelo _Dt. BeuNlito do Mimais, of;-i,d
aitillilliStvativo, classe 1. — Oficie-se.

b) Oficio n. 570-O. A.. da Ol..etoria do Domínio da 	 te-À
presidente da C. D. M. — Ao major Ducnion para infarmar
a sdmação do hATeno.

•d.) A mesa reso'veu, pur unanimidade, oficiar ao Sr. Chefe de
lícia relativamente à seiedikeção do Dit. Antó:Oo Pautt oo	 t.oi
pondo em relevo os ineslimaveis serviços prestados desdd 	 orgteli,„-
çãO da Comissão e litsinnuelo a relivada lo uai valioso auxilia:
tanto se distinguiu pela sua lúcida inteligencia, quasi ao termine: . ee
seus trabalhos.

e) Arwesonlou-:z e e tomou tos. o Dr. Bcredito de Morais. o tea
substit u ir o Dr. AllÁrni0	 Cavalv2,di ovsai. COO11:,,:ão
1 .Cpresvolani0 da Policia Civil do DisIttilo FedeÀtal.

Requ e ránen: a s	 remi , :tintenhis - , pedindo por cerlid5.•
deliberação da C. D. Mixta a respePo dos iniGveis, onjelos
iiintes processos:

Processo n. 38 — Hetnetérie Fernandes QuArós.
Processo u.	 idem.

(1) Restituição dos documentos que inetruirein os seguintes. p....1--
CritS0.7:

Processo n, 4G8 — Dr. Edmundo Berchon dos Essarta,
Processo n. 4G9 — Dr. Ani'ni 	 l	 Essarts carvalir„
11 — Distribuiçi:to de processos: n, 519, ao major Dainaut

inturic.ar.
111 — Dada a palavra ao Dr. Murt;e1 de ftei.ende, relatou os ?-

guinles processos:
o) Processo n. 287 — Marechal Dr. Gabrill de Sousa Pire'e

P i ita10g0; terreno da rua Ancilleia n. 29. adqu:rido polo mate:, ai
Dr. uabriel (1,-• Sousa Pereira Botafogo a Virgílio Augusto
conforme escritura de 9 de junho de 1010 (Tabelão Cruz).

Acha-se na zona de servidão militar, fora, porém, da deelaead.i.
necessária à defesa nacional.

Não compete a est•a Comissão apreciar a boa eu má fé da aqui-i-
ção, ficando no entanto, cientificado o interessado que serãc censid
radas de má fé as benfeitorias realizadas seio -Tnévia audiência do
Ministério da Guerra, após o decreto n. 21.515, de 1934, e que fi.ei
e imovel sujeito ao pagamento do Urro devido, a quem de direito. e:Ve;
aprovação do laudo e mapa finais pelo Presidente da República, —
.Aproado. .

b) Processo n. 314 — José Martine l li — Terreno da rua GiHini,',1
Sempaio n. 239. adquirido por José Martinelli à D. Luiza.Alásia
pela, conforme escritura de 23 de julho de 1914 (120 Oficio).

Acha-se na zona de servidão militam f6ra, porém, da nfeeSsári i à
defesa, nacional..

Não comi-mete' à Comissão aprecier a )l.'.r mi n.á f. dl
ficando, todavia,' notificado o inteeessado de que serão consideradm*.
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de má fé as benfeitorias realizadas apas o decreta ri. 21.515, de 1931,
aem prévia audiência do Ministério da Guerra, e de que ficará o ter,
rano sujeito ao pagamento do fóro devido a quem de tiireito, apda
aprovacão do laudo e mapa finais pelo Presidente da República.
A p rosai do.

IV - Dada a palavra ao Dr. Marques Madeira, relatau o se.

a ) Processo ri. 523 - Tobias do Ttego'Monteiro - O Sr. Tobias
ro• Rego Monteiro fez construir o prédio n. 208 da rua Conselheir3
Lousa Ferreira (antigo trecho da rua Copacabana) em terreno qua
adquiriu do espólio de Alberto Davi Pereira Braga, conforme escri-
tura de 17 de maio de 1933, lavrada à fls. 3Iv. do Liar° 363, d)
Cartório do 10 Oficio.

Tendo em vista e documento apresentado, a situação do imova.,
Mixla, sou de parecer que o terreno, onde foi construido o préd:o
tóra da zona necessária à defesa militar e o resolvido pela C. D.
tt. 208, da rua Conselheiro Sousa Ferreira, deverá ficar sujeito ao
pagamento do fóro devido a quem de direito, após a aprovacão do
laudo e mapa finais, feita pelo Exmo. Sr. Presidente da República;
oevendo ser lidas como de má fé, todas as benfeitorias executa-las
sem audiência do Ministério da Guerra, depois da data ao deca.-3o3
r. 21.515, de 30 de junho de 1931. - Aprovado.

bj Processo n. 547 - Dr. Godofredo Costa Freitas - O senhor
Godofredo Costa Freitas adquiriu, a casa VIII da vila particular

can' entrada pelo n. 116 da rua Salvador Correia e o respectivo tar-
raao. do Dr. Alvaro de Tefé Von Hoonlinliz e D. Tetrazz i ni de Ai-
metia Nobre, conforme escritura de 10 de setembro de 1930, lavrada
á fls. 451 do Livro 181, do Cartório do 18" Oficio.

Tinido em vista o documento apresentado, a situação do imovel
fara da zona necessaria à defesa militar e o roso'vido pela C. O.
alia! 3, sou de parecer que o terreno, onde fui edificada a casa VIII
da vila parlieular com entrada pelo n. 116 da rua Salvidot Corr da,
davara ficar sujeito ao pagamento do fóro devido a quem de direito

a aprovaç5n do tandn e mapa.; finak feita wdo ..!:X1110	 pre-

s , 110 da República; devendo ser tinas Como de má fé todas as
banfeilorias executadas sem audiência do etirdetério da Guerra, da-
neis do decreto n. 21.515. de 30 de junbn de 1931. - Aprovado.

Nada mais havendo a tratar-se, lavrou-se a presente ala que aa:
a ,R in3da per todos oa marialvas da Comiesaa, - Coronel Josí,f
reaP de Araujo r	 - Dr, Th ,:m istoel”.c Brombio Cor °trona. -

Afjonso Cerç o Marrhand. - Dr. Benedito de Moroe$ - Dr. A a.
tramita Madeira.

Ministério Cia Viação e Obras Páblicas

AT ,I S DO SR.

Dia 23 de junho d.-! iam

N. 2.0,18 - Ao afinlstério da Faz:nal:A - Solicitando seja distri-
leibia. de uma só ti., á inspetoria do Tesuuru da Estrada de Ferro

.itiral do Brasil a importancia d :t.500;000$000.. para atender ás
despesas de maioral com a construção e modificação de locomotivas
Ibtrd a E. F. C. B., por conta do crédito especial aberto pelo decreto-
lei n. )29, de 16 de maio intimo. (N. 1J.021 J8.)

N. 2.069 - Ao medito - Solicitando seja entregue, no Tesouro
laiiiaanal, de uma só vez, como adiantamento, au escriturário do De-
ailleamento Nacional da Estradas de Rodagem. Henrique de Abreu
alaia. a importune:a de 1.700:00000. para atender, nos meses de
julta), agosto e setembro do corrente ano. as despesas por conta das
sidaeanaignaçõ e s diecr . minadas nesta aviso. (N. 12.879138.)

N. 2.070 - Ao mesmo - Solicitando seja paga, no Tesouro Na-
eiliont. ao engentwiro Veddo Fiúza, a imparlancia de 5:000$000, pro-

mirtile de vencimentos a que fez jús no mês de maio último, pelo
exareído do cargo, em comissão. no D. N. E. It. (N. 12.191138.)

N. 2.071 - Ao mesmo - Remetendo eaposiç5o de motivos em
teia aste alinStérioaili s tifica a necessidade da abertura de um crédito

-perlai de 5a:3818000. para pagamento de indenização devida á Em-
ia •asa Força e Luz de Santa Teresa. (N. 12036138.)

N. 2.072 -Ao mesmo - Solcilando seja paga. no Tesouro Na-
chutai, á Companhia de Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda. a
uHlortancia de 316:108$100, proveniente de foenecimantos de energia
etelrira á E.	 C. II. no runs de maio último. (N. 11.122138.)

N. 2.073 - Ao mesmo - Idem. pela Delegacia Fiscal no Estado
da linas Gerais, á Rede alineira de Viação, a imnortancia de 698200,
praveniente de transportes efetuados pela E. E. Sul 'de Minas, á

It C. '1'. de Campanha em 1931. (N. 11.933138.)
N. 2.071 - Ao mesmo - Idem, de Minas Gerais. á Rede Mi-

neira de Viação, a importancia de 2878600, proveniente de transportes
efetuados pela E. F. Sul de Minas á D. R. C. T. de Minas Gerais. (Nú-
niern 11.329138.)

N. 2.075 - Ao mesmo - Idem de 6188000. (N. 11.861138J 	 .
N. 2.076 - Ao mesmo - Idem, de São Paulo. ao guarda-fios da

e!o .z ,e D. da D. R. C. T. naquele Estado, Severino Salomão Nicodemos,
intoortarieta de 1:32(4000, proveniente •de gratificação 'adicional no

, ana de 1931 ao de 1936. (N. 1.1.493138J
N. 2.077 - Ao mesmo- Idem. no Tesouro Nacional, ao oficial

a , lm'nietralivo da classe J. do D. T., Wash*. pglon Reta. a iMpnrtatia
.t .1 de 4nna0a0. proveniente de gratificação adicional no ano de 1935.
-(N. t4.it0t28.)

•
N. 2.078 - Ao mesmo - Idem, pela Delegacia Fiscal no • Estado,

do Pará, ao carteiro da classe E da D. It. C. T. naquele Estado, JoãO
-José Saldanha, a importancia de 210$000, proveniente •de gratificação
'adicional no ano de 1935. (N. 11.487138.)

N. 2 ..079 - Ao mesmo - Idem, de Alagoas, ao guarda - fios, tipo..
Sentado, da D. R. C. T. naquele EStado, Miguel Saraiva de Moura, a
importancia de 6798300, proveniente de gratificação adicional no ano
de 1930. (N. 11.252128.)

N. 2.080 - Ao mesmo - Idem, do Pará, ao telegrafista de r
classe, aposentado, da D. R. C. T., Pedro Daltro, a importancia de réis
8018300, proveniente de gratificação adicional no ano de 1931 ao de
1932. (N 11.258138.)

N. 2.081 - Ao mesmo - Idem, do Paraná, ao guarda -fios de 2'
classe, aposentado, da D. R. C. T. naquele Estado, Francisco Gemiana
de Oliveira, a importancia de 1:03413000, proveniente de gratificação
adicional no ano de 1931 ao de 1935. (N. 11.260138.)

N. 2.082 - Ao mesmo - Idem, de Santa Catarina, ao telegra-
fista, aposentado, da D. It. C. T. naquele Estado, Dácio Aleantara Ma-
galhães, a importancia de 1:0788700, proveniente de gratificação adi-
cional no ano de 1931 ao de 1933. (N. 11.071138.)

N. 2.083 - Ao mesmo - Idem. no Tesouro Naciona l , ao tele-
grafista, aposentado. de 2' classe, do D. C. T., Rafael Pinto Ribeiro, a
importancia de 8208000. proveniente de gratificação adicional no ano
de 1931 ao de 1932. (N. 11.237138.)

N. 2.081 - Ao mesmo - Idem, pela De l egacia Fiscal no Estado
•da Bafa. ao telegrafista da classe J. da D. R. C. T. naquele Estado,
Rau Muniz Tavares Lobo, a importancia de 1:4408000, proveniente
de gratificaeão adicional no ano de 1935. (N. 11.243138)

N. 2.085 - Ao mesmo - Idem. de Sergipe, ao telegrafista de 2'
c l asse, aposentado, da D. R. C. T. naquele Estado, Euclides dos Sanha;
Fortes, a im portancia de 26P$700. proveniente de gratif:cação
nal no ano de 1931. (N. 11.069138.)

N 2.086 - Ao mesmo - Iriam. na Bafa, ao telegrafista-chefe,
aposentado. da D. R. C. T. naquele Estado, António Tomz da reale:

• Relielo, a imporlanria de 359a700. proveniente de gratif.cação adicioa
na l no ano de 1931. (N. 11.063138.)

N. 2.087 - An mesmo - Tdem. do Rio Grande do Sul. ao tele.
grafieta de 1' clas s e. da D. R. C. T. naquele Estado. Oscar Azarnhuja, a
iinportancia de 3111‘500. proveniente de gratificação adicional no ano
de 1931. (N. 11.0G1128.1

N. 2.038 - An mesmo - Mim no Tesouro Nacional. ao oficial
administrativo ria e'nese E. do	 C. T., Horténcio Guanabara. a
porlancia d émoRoon. proveniente de gratificação adicional 110 ano
de 1935. (N. 11.017138.)

• N. 2.08a - Ao mesmo - Tilem. ao estafeta de 1' elaeee. anneen-
tildo. do D. C. T.. José Tailz Félixdo Fignairedo. a importancia de raie
snaa,On, proveniente de gratificacrio adicional no ano de 1931 ao
dii ittn nt., . (N. 11.01928.)

N. 2.000 - Ao mesmo - Tdem, ao inspetor de 2' classa. a posan-
fado. do D. C. T., Heitor Guimarães. a importancia de 3568100, pro-
veniente da aTatifiracan no ano do 1932. (N. 11.059138.1

N. 2.091 - Ao mesmo - Idem. pela Delegacia Fiscal no TN-
ande-de afirme Gerais, ao telagrafista de 2' classe, atual t alegrafista da
alasse "1" da ),RCT Fstndo, António Nogueira da silva. a
imperi(Inein d. 4P0 ,-..000, pt-oveniente de gratificação adicional no atuo
de 1935. 11.032.-38.

N. 2.09? - Ao marno. idem. ao teleerafista da classe "I'' • i i-
"nru-r. -munida, las f a ea, alipin Porlr i1 s Moreira. a importancia de
.180000	 proveniente de gratificação adicional no ano de 193r).
11.236-28.

N. 2.093 - Ao mesmo, idem, , no Tesouro Nacional, ao oficial
administratiso da cad.se "II" do DCT, Manoel Garcia dos Santos, a
Importância. de 1:60%000, proveniente de gratificação adicional no
ano de 1931

'
 a.) de 1935. 11.032138.

N. 2.094 - Ao mesmo, idem, pela Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande da Sul, no telegaafista da classe "1" da 1)1101' naquele.
Estado, Odalgire Rodrigues de Farias, a importância de 480$000,
proveniente de gratificação adicional no ano de 1935. 11.261-38.

N. 2.095 - Ao mesmo, idem, no Tesouro Nacional, ao auxiliar
de expediente de 1' classe, do DC1', Deoclé.ciano Calvet Pedroso, a
importância de 2:1928000, proveniente de gratificação adicional no
ano de 1931 ai de 1936. 11.181-38.

N. 2.0ea - Ao mesmo, idem, pela Delegacia Fiscal no Estado
de Pernamiareo, á D. Adelaide Campos Vilares, a importância de
2:1648500, proveniente do gratificação adicional no ano de 193t ao
de 1932. 11.499-38.	 1

N. 2.097 - Ao mesmo, Comunicando delegação de competência
ao Sr. Oto Scanning, presidente da Comissão Central de Compras,
para empenhar oespesas e expedir ordens de pagamento até a im-
portância de 71:0008000, por conta da parcela de 150:0008000, desi
tacada para a enstrução e instalação de -estações meteorológicas para
proteção da navegação aérea, da sub-consignação ri. 11, Consignação
IV, da Verba 5 do orçamento vigente deste Ministério, afim de que
posssa atender ás despesas com a aquisição de, transmissores, re-
ceptores e outros aparêlhos radio-elétricos para as estações meteoro.
lógicas que fazem á transmissão e recepção de boletins e avisos me-
teorológicos destinados . a -proteção da • navegação aérea, de bordo a
-para bordo de aviões'. 11.730-38.

' - Á Comissão Caldeai de ' Cormeras: •
N. 2.098	 Comunican1clo a delegação • supra.
- Ao Tribuna l de Coutas:
N. 2.000
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N. 2.100	 Ao mesmo — Colmanicando que foi autorizada
rderrogação do prazo para a conclusão das ouras 'do Porto de São

abaeta, de que trata o ajuste fiainado, a 11 de novembro de 1937,
el!re	 DepOrtamento • de Portos e Navegaçãwe'a'C'ohlpanb ia de Mi-
a. uivam e aletaiurgia Brasil (Cobrasil) 10..718-33.

Ao aliniSterio da Fazenda:
2.101 — Solicitando seja distrflassittea á Tesduraria da Dl-

stastaa Itastional dos Correios e Telégrafos do Rio Grande do sul, a
impur l ancia de 39:000$000, para atender despesas. 13.212-38.

.a.10 — Ao mesmo — Wein, do Distrito Federal a impor-
attaaa de a:3:aa060.

a. 2.103 -- Ao mesmo — Solicitando - seja entregue no Tesouro
IN :r'ional, lie uma :(.) vez, como adentamento, a0 prático de engenha-
sia classe -ir, tio D.A.C.„kmauri Gonçalves Rocha, a importância

:000000, para atender, nos mèses de julho, agosto e setembro
do eorrente ano, as despesas com o pagamento de obras, melhora-
alaicos e insataições do Aeroporto de Poços de Caldas, 12.264-38.
- N. 2 . 104 — Ao mesmo — Solicitando seja distribuida ao Tesouro
:Nacional a em ortancia de 4:5004000, para pagamento no perlado
de julho a ileembro do corrente ano da remuneração mensal GO

w .-11'( •.• di 3 • riasse desta Secretaria de Estado José Narciso Lucas,
rei] -ala d o peia perfaria u. 17.078, de 8 de maio de 1937. 5.679-38.

N. 2.103 Ao mesmo — Solicitando seja paga, no Tesouro
\ae anil, z':o trabalhador de l' classe da E.F.C.B., Viriato José dos
Isanlos, a imporiiincia de 112$700, proveniente de diárias no ano de
1:134. 10.1)03-aa.

N. 2.10t) -- Ao mesmo — Idem, a importância de 68$700, pro-
..sellienle de diá r ias na ano de 1934. 10.993-118.

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

AO 1)1E1111w:do de Aeronáutica Civil:
a. 2	 — Comunicando que o Sr. Ministro, relativamente

tio ' o , n 11;e: . iiiicitlu da Viação Aérea S. Paulo S.A. proferiu o seguinte
ticspaeno: — DeSerido, 	 acórdo com o parecer do D.A G. 11.080 -38.

_ A jesatetoeia de Secas:
N. 2aia5 — Restituindo, afim de ser informado, processo em

inieressaao Martintio Aprigio. 5.911-38.
— Ao 1), , ,,,11 . :ainento de Portos e Navegação:

sa;a6 — Idem, processo n. 12.586-38.
a. ).;a7 — A mesma — Remetendo orçamento apresentado pela

de Santos, para construção de tanques na Ilha de
Ia:ia:da). 11.

— Á Contrai do Brasil:
N . 2 , 738	 Comunicando que o Tribunal de Contas registrou

r•taiii a .do 3.500:0008000, aberto pelo Decreto-Lei n. 429,
et: 10 de maio ollimo, para a construção e modificação de locomoti-
N:&, para l ysa l'strda. 13.021-38.

N. 2.739 — Á mesma — Remetendo a 1' via de empenho n. 6,
ROSalilla e Ida Vilela, proprietárias da aguada e

1 . ,•-neet1‘o !errem) a ser adquirido por essa ferrovia, em. Corinto,
E-lado de Miir:/s Gerais. 12.416-38.

N. •!.:60 — A me .z ma — Remetendo capia do oficio desta Dire-
teria á Itireferat do Domínio da União, relativo á retificação da
p iaria ilo área io terreno cedido por essa Estrada á Municipalidade
41e 1i:ilibais. no Estado oe Minas Gerais. 13.309-38.

— .Ao Departamento dos Correios e Telagrafos:
2.7e1 — Comunicando que o Sr. ministro, relativamente ao

1 ,...1.ao do disp	 de quota de alu g uel de casa, formulado pelo te-
1a fisla Rani Pinheiro de Carvalho, agente postal-telegrafico de
Ialeernra no Estadn do Rio oe Janeiro, proferiu o seguinte despacho:
_ Deferido, em faro das informações do D.C.T. e tendo em vista o

iHlo tiO	 ° do art. 131, do Regulamento vigente. 11.723-38.
Limitar:

n uhordinadas:

N, ordem do. Sr. ministro, e para os devidos fins,
; ord.. os envio por clpia o pedioo feito a este Ministério pela _Fábrica

'INarional rio Eima . Limitada. 10.234-38.
N. 2.703 — Circular — Ás repartições subordinadas — De ordem

do r. :inistro e para vosso conhecimento, transcrevo, abaixo, o
:esq . i tHI) 11. 32. que, em 20 de maio do corrente ano, foi

a ela Secretaria de Estado pela Recebedoria do Distrito Fe-
aeaa: -Noa termos do despacho proferido no processo sob número
aa asa-a7 cabe-me comunicar a V. Ex. para os devidos efeitos, que
![ão tendo Carlos Fischer, comerciante, estabelecido neta Capital, à
area i afalai n. 7. 15° andar, efetuado o pagamento da quantia de réis
1:tatesS000 que foi condenado, por despacho de 3 de agosto da 1937,
ou/ateado no Diário Oficia de 4 do mesmo mês, acha-ae o mesmoi'ii'so rias:n ancin ps previstas no decreto-lei n. 5, de 13 do novembro
de 1937, e, por conseguinte, impedido de adquirir estampilhas do
iamoseo de consumo e de vendas mercantis, despachar mercadorias
nas Alfandegaa e Mesas de Rendas, sendo-lhe proibido de transigir
por linabillrr forma com as repartições do País. (11.300-38).

N. 2.764 — Ao Lloyd Brasileiro — Comunicando que o senhor
eanistro. relativamente ao oficio n. SJ-121/1.280, de 2 deste mês,
dessa Diretoria, proferiu o seguinte despacho: "Tendo em vista es
1.it'mo3 do aviso do Ministério da Educação, n. 291, de 26 de abril
aluem, oficie-se ao Lloyd Brasileiro, no sentido de s sala efetuado
•aganento dos vencimentos reclamados". (12.360-88)a . ' •

N. a.71i5 — Á Despesa Pública — Restituindo, informado, pre-ft..,:, n. 99.533-36, desse miniStériO. (9.614-38), • •

N. 2.766	 triesnla —	 preeec,o relativo ar pr- e-
Mento de 3 142$700, em que é interee'áda a firma 1;)
:(11.701-38).

N. 2.767 — Á -mesma — Restituindo, informado,' processo re'e-
tiaro ao pagamento de 1:36(4700, em que é interessado o engenheiro
do D. N. E. R., Ricardo Gussoni. (12.533-38).

N. 2.768 — Á mesma — Restituindo processo em que é inte...e.
sado o carteiro do DCT, José Ferreira da Costa: (12.538-38).

N. 2.769 — Ao Departamento de Portos e Now-sacão — Ceiam-
nieande que o Sr. ministro autorizou a dilatação de prazo para a
conausao das obras do Porto de São Borja.

SERVIÇO DO PESSOAL

N. 2.770 — Á Inspetoria de Secas — Transmitindo deereto
pronioçao de Egidio Sales de Abreu para o cargo da classe I da rei--
Feira do oficial administrativo, Quadro I deste ministério.	 1 .1. lei,
de 1938).

N. 2.771 — Á Inspetoria das Estradas — Idem, de Durai
Silva Gama e Augusto Pinto da Fonseca para os cargos da eines .1
da classe K, respectivamente, da carreira de oficial administrativa,
Quadro I deste ministério. (14.161-38).

N. 2.772 — Ao Departamento de Portos e Navegação — idem,
de Laura Pires de Aguiar Cardoso e Newton Halfeld Fontainbi wird
o cargo na classe I, da carreira de oficial administrativo, do Quadro
I de., te ministério. (14.161-38).

N. 2.773 — Á Inspetoria das Estradas — Restituindo 29 oiaciee
acompanhados de requerimentos da Ilède Mineira do Viação.

Portaria de 29 de junho de 1938:

N. 3 — O diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Vistead
e Obras Públicas, resolve conceder ao servente da classe E do Quadra
I deste ministério, Odilon Francisco dos Santos, seis meses de beenea,
Com todas os vencimentos, de acordo com o art. 1° do decreto n. 42,
de 15 cle abril de 1935, devendo entrar no respectivo gozo aentro do
prazo de, trinta dias. (12.499-38).

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO Sn. MINISTRO

Bernliard Helmut Zimmermann, piloto de transporte comercial 110
passageiros, pedindo, por equidade, e em vista de estar em andainenio
no Ministério da Justiça e Negócios Interiores o seu processo de na-
turalização, unia licença especial para poder pilotar indistintaments!
quaisquer aeronaves brasileiras. — Aguarde o resultado do processo
de naturalização (11.082-38).

Fernando J. Tinoco, engenheiro civil, pedindo concessão para
encarregar-se, pelo regime de tarefas, de um teecho das futuras oleate
de duplicação no ramal de São Paulo. —Aguarde a concessão
crédito, afim de que o assunto possa ser examinado (13.325-38).

Oliveira, Pinto & Comp. Ltd., proprietários e arrendatários de
minas de manganês, DO Estado da Baia, solicitam, pelas razões que
alegam, permissão para depositarem minérios no cais do porto iia-
gueto Estado. — Em face das informações do D.N.P.N.. deve e re4
querente entrar em entendimento com a Administração do Porte da
Baia (9.187-38).

Comissão dos Estudos de Estiva, pedindo diversas informações.
— As informações só serão prestadas se forem pedidas em orírio as-
sinado pelo presidente da Comissão ou em aviso do senhor mini:aro
do Trabalho (14.078-38).

Nicanor Francisco da Silva, pedindo sua nomeação para o ca:-0
de professor da Escola Profissional Dr. Silva Feeíre. — Aguarde a
solução do C.F.S.P.C., à consulta feita por este Ministério sehre o
caso do preenchimento do cargo pleiteado (8.316-38).

Ademar Garcia Souto, ex-correeiro auxiliar da oficina do D.
C. T., pedindo reconsideração do despacho exarado no processo vai
que pediu reintegração. — Indeferido. O requerente foi exonerado,
segundo consta do respectivo decreto, de acordo com o n. 11 de Ar-
tigo 130 do regulamento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 20 do
dezembro de 1931 (11.952-38).

Francisco Aguiar, ex-funcionário I ia E. P. Noroeste do Brasia
pedindo que seja cumprido o despede) de Is de março de naa:).
Tratando-se de empregado cuja conduta disciplinar não se
monda, resolvo revogar o despacho de fls. 11, bem como indeferir 1
petição de fls. 17 (7.767-38).

iaraciliano Rodolfo de Carvalho, pedindo providências afim
que seja instalado na E. F. Central do Brasil o aparelho que ideali-
zou para controlar embarques e desembarques de passa geiros !los.
trens elétricos. — Indeferido em face da infoamação da E.E.C.11.
(13.927-38).

José Batista de Morais, condutor de trem da classe C. pedindo
transferência para o cargo de agente de Estrada de Ferro da mesma
classe, da Rede de Viação Cearense. — Indeferido, Existem 21 ex-
cedentes na classe C, da carreira de agenles de estradas de ferro da
R.V.C. (8.549-38).

Benjamin de Morais, te z oureiro da agência postal-telegráfica do
Valença, DR do Rio de Janeiro, pedindo que seja contada', para efeito
de aposentadoria, como tempo de serviço federal, o tempo em que
serviu como oficial do registro civil no 1 0 Distrito do Município de
Valença (de 23-6-21 a 2-1-31) e corno secretário da Junta Militar do
mesmo MletPlci (de 6-2-23 a 2-1-31). — Dirija-se, querendo, ao
Ministério da Fazenda, na ocasião oportuna (8.036-38).

Dora' Coites 'Valente, dizendo haver servido como deetiaasrafa,
adida a esta Seerelaaria, na l a Secção de Contabilidade, pede sua re-
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condiaelo , a "esse .cargoe- ou a sua nomeaeão para outro: qualquer, nos termos do, art. 1° do decreto n. 42, de 15-4-e5, para tratamento
, Deste elinietério. — A, primeira investidura em (malquer cargo pú- de saude, a qual deveeá see iniciada dentro do prazo de 30 dias.
Mico é precedida de aprovação em concurso. Nestas condições, não (23.968-38).
há como deferir o pedido da requerente (11.272-38). 	 Dionisio José dos Santos, auxiliar do tráfego . de 4a classe, men-

José Simões Panasco, ex-funcionário da E. Fe Noroeste do Bra- salista. da Diretoria Regional do Distrito Federal, uni mês e venta
sil, pedindo encaminhamento do processo de sua aposentadoria. — e um dias, com 2/3 da mensalidade, para tratamento de saude, a par-
elantanlin os despachos anteriores de vez que o requerente não apre- tir de 7 de março último. (32.196-38).
sentou argumentos que justifiquem a sua modificação (5.530-38). 	 Amirene Vieira Monteira, telegrafista da classe "F" da Dieeto-

Raimundo Ernesto Pereira e outros escriturários da classe E, do ria Regional do Estado do Rio de Janeiro, tres meses, com ordenado,
quadro XV (DR do Amazonas e Acre), pedindo a atenção do senhor para tratamento de saude, a contar de 23 de março último.
ministro para a situação em que se encontram, em face da lei do re- (0.512-38).
ajustamentn. — Indeferido, em face do que já decidiu o C.F.S.P.C.	 Egberto Ferreira de Almeida, mensageiro ajudante de l a claese.
a respeito de reclamações idênticas (11.633-38). 	 mensalista, da Diretoria Regional da Bafa, dois meses e 20 dias, com

Bianor Faria. agente da classe E, da E. E. Noroeste do Brasil, 2/3 da mensalidade, para tratamento de saude, a partir de 1 de abril
pedindo abei g ura de um crédito especial para pagamento de venci- último. (27.710-38).
mentos atrasactoe, referentes ao período de agosto de 1924 a março de 	 Gaspar Brandão Melgaço, inspetor de linhas telegraficas da
1931. — Proceda-se na forma opinada pelo senhor diretor de Con- classe "O" da Diretoria Regional da Baía tres meses, com todos' 03
tabilidIRIP	 (o senhor diretor de contabilidade opina o seguinte: o vencimentos, nos termos do art. 1° do decreta n. 42, de 15-1_ses,
requerente deve pedir o pagamento por exercícios findos, apresen- para tratamento de saude, a contar de 1 de fevereiro último.
Boato uni requerimento para cada exercício) (7.011-38)e 	 (65.416-37).

tem Correia dos Santos e outros, foncionários aposentados da Nair Monteiro de Azevedo, auxiliar de tráfego de 'I a classe. men.
E. F. Central do Brasil, pedindo que seja extensivo às pessoas de salista, da Diretoria Regional do Distrito Federal, 30 dias, com 2/4
suas 1'm-finte a concessão de passes com 75 e's de abatimento, e b em de mensalidade, para tratamento de sande, a partir de 7 de feve-
assim, redução nos preços das passagens dos trens de subúrbios para cairo ultimo. (30.150-38).
i.H mesmos. — Neto é possivel atender, em face do que dispõe o de- 	 Alzira Lassa de Sousa, telegrafista adjunta de l a classe, ~-
creio n. 23.655. de 1933 (13.501-38).

	

	 salista, da Estação Central Telegrefica, ires meses, com a remunera-
ção total, nos termos do art. 156. da letra "II" da Constituição daFernando Guimarães, auxiliar de primeira classe, contratado, do

D,C.T., alegando sofrer de moléstia infecto-contagiosa, consulta se República, a partir de 18 de maio Último. -(21.888-28).
Maria Amado de Faria, auxiliar de tráfego de 4 a classe, mansa-I PM direito a ser afastado da funç5o pública com vencimentos pro-

lista, da Diretoria Regional cio Distrito Federal, seis meses. com aporcina:lis ao tempo de servirei. — Ciente. O intaressado (leve aguar-
mensalidade integral, nos termos do art. 1 0 do decreto ii. I?, dedar o pronunciamento da Comissão Especial cle Legislação Social

(1 1 .e9a-28);	 15-4-35, para tratamento de saude, cujo goso será iniciado dentro
Aresein Pereira Leite, escriturário da classe G. do quadro VII do prazo de 30 dias. (20.018-38) .

Alberto Láuria, auxiliar do tráfego de 5' clasee, mansalista. dadeste elinisterio (E. F. Noroeste do Braeil). parle, para fins de di-
Diretoria Regional do Distrito Federal, um mês, com 213 da IlleOSI,reillt. que lhe saia dado por cereid5o o teor da informação e Parecer
!idade, para tratamento de saude, a partir de 13 de fevereiro último.relativo: à patieão em que reclama o lugar de encarregado do Pro-

fera l o da referida Estrada. — Compareça ao Protocolo Geral desta (33.31e138).
Secrotaria do "1.::,'.-,(1.n. afiei-1 cio recebei a certiden pedida (21.287-37). 	 Jelia Coelho do Amaral, auxiliar de tráfego de l • claese, mon-

J peo Al e ina Júnior, — Comnareça ao Protocolo ferral desta Se- salista, da Diretoria Regional do Distrito Federal, très nieeee, rota
ree t eria de Estado, das 11 às 15 horas, afim de selar sua petição 213 da mensalidade, Para tratamento de salteie, a partir de 5 da ima-

(13. y7:1-2R , .	 reiro último. (561767137).
i% lariene Leria Filho. — Idem (13.912-, 	 .	 Antônio Lopes Filho, telegrafista da classe "II" da Estava° Coe-
Andre Pediala Júnior. — Idem (13.988-38). 	 trai, Telegráfica, seis meses, com ordenado, para. triitaineato de s:itele,
Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas. — Idem, para pu• a partir de 2 de maio último. (36.431137)

bb,..o r n de rim decreto (14.140-3F). 	 José Rodrigues Lishea, telegrafista da clasee "C" .ia Diretoria
Sindicato Condor Ltd. — Idem (1 t MI -e) e 11.103-38) .

Regional de Mato Groso, dois meses, com todos te z N p rletrirnios, nos
Relif tenção	 termos do art. 4' do decreto n. 42 de 1511135, para tratamento gte

saude, a partir de 2 de feeereiro último. e13.e771e8 .
Telitza Sucupira p imenta, praticante de P classe, enensalesta,Ne eure.ementa ao n. 48 do "Diário Ofieiat" de 26 de fevereiro

de Beiste onde se lê : "Mele da Silva Gomes, t raballiador de quarta da Diretoria 'Regional do Espírito Santo, três ma s es, seadu um Ines
clneee da- De eetoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito com 213 da mensalidade e e prazo restante com a matada da inesnet,
Federal"; loa-si': "Clive da Silva Gomes, etc..." 	 para tratamento de saude, a partir de 1 de março último. (5eLeet-

1937).
Joaquim do Couto Penalva, telegrafista adjunto de 3' elae-e,

Departamento dos Correios e Telégraros 	 mensalisla. da Diretoria Regional do Pará, très mesas. com 21:: da
mensalidade, para tratamento de saude, cujo gozo será iniciado dell-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR (ilem.	 tro do prazo de 30 dias. 20.809138).
Horácio de Freitas Crimea telegra le o' a da eia s.:e - eee ie teeac¡die

Dia 29 de junho de 1933	 considerado como licenc iado por três meses e vinte e medro dias,
fiermeronenios despachados:

	

	 com todos os vencimentos, nos termos do art. 1, voineinado CCM ll

art 4 6 do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, devendo as vante-
Maria Ortiz Barros de Assunção, auxiliar de tráfego de 3a classe, gens respectiva	 er abonarias aos seus herdeiros legidineute habili-

contratada, da Diretoria Regional do Distrito Federal, pedindo a tades, a partir de 22 de janeiro último, (23.739138).
jeel ificaeen de unia falta dada ao serviço DO mis de maio de 1930,
pelos moi i voa que alega. — AI endentlo a que esta diretoria já teria 	 Protocolo
em casoe identicos justificado faltas desta natureza, resolve mandar
jeet Uivar a que foi pela requerente dada em maio de 1930. (36.479,	

Requerimento despachado

de te:::;— I Ir Df) .	 Armando da Silva Guitnarees, telegrafisla da chiese "E". cena
elaria teliz Barros de Assunção, auxiliiir de	 trilfego de 3a exercício na Direloria Regional do ílio de Janeiro. pedindo reetit i ii-

eleese. contratada, da Diretoria Regional do Distrito Federal, pedindoe Açan d a certidão de tampa de serviço que se P41CO T I I ra junta ao pro-
a • lISI irleaf0 de uma falta dada a0 SerViC0 effi 1923, pelos motivos cesso que declara, _ ¡test, t mi-se , (7.2523e_Dit ne) .
que alega. — Deferido, por equidade. (2e.179-38 — Dr. DO. Dia 25Entrosem teca de Magalhães. telegrafista da classe "F" da Di-
retor i a Ragienal da Baía, solicitando uni ano de licença prêmio. — 	 Licença concedida:
Agn:•eda optai unidade . (21.066-38) .	 (*) Pedro Ferreira doa Santos, condutor de inalas, 4 4 .. Granja a

Iti.,,a Maranhao, telegrafista da classe "F" da Diretoria Regional Chaval, na Diretoria Regional do Ceará, dois tile n e. com 2 :: da dei-
do Dist riin Federal, solicitando seis nu oses de licença premio. — In- ria, para tratamento de saude, a partir de ti iti 	 111;orf:0 oh titio
dere"idO cl' nICONIO COM o informado pela Dl'. (26.501-38).

Mudo Lira, telegrafista da classe "F" da Diretoria Regional do (32.9101e8) . DinETORIA DO PESSOAL
TI in Gran :e do Yorte, solicitando seis meses de licença prémio. —
Indeieledo, (11.521-33) .	 Requerimento despachado

LiCOOCUS concedidas:	 .	 (•) Maria do Carmo Barbosa, escriturário da elas-a s "E", da Di-

-

	

	 Venaneie Miirtins Pereira, guardit fios de 5 a
 classe, mensaiista, retoria Regional de Santa Catarina, pedindo para aesiner-se: Maria

do Carmo Barbosa Vieira — Deferido
da Piretoria e agional de Mato Grosso, Ires meses, com 2/3 da men-	

.	 . (35.2e9 eR).

ahe para tratamento de saude, a partir de 9 de março último. 	 INSPET0111,,e- FEDEPAL DE OBRAS CON'IllA As SEC eet
.( 18.567-38). - 	 .

Raimundo Diniz Barreto, telegrafista da classe "F" da Direto- 	
Dia 25 de junho de 1938

ria Regional de Pernambuco, dois meses e 15 dias, - com ordenado,

	

	 Por despacho de hoje, do Sr. inspetor, foi dispensado. a pedido,
'para tratamento de saude, a contar 'de 17 de novembro de 1937. o . médico assistente adjunto, de 3° classe, Dr. Manuel Ezequiel da

Costa; que servia na- Cotniss5o de Baía e Sergipe.-
oeimper to Fernandes da Fonseca, telegrafieta da classe "F" da

Direteria Regional de Sergipe, seis meses, cem todos os . vencimentos-. V) Reuraduz-se iser ler 'saído com ineerreeões
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Egrrnag-- *-de Têtrtí Centrai do 8ràgti	 To." lxëMe	 ti1ta rP. 18.102.3'ir?-zaa'Pdakia:ge' 'ffrea'ait te
• i • 	( •	 reelamaaao, aeahaaiaa, pára 73$;50, por contaatact pçrr, Siq,uoira ,fi!ho

„Bequerign. eitos : despachados	 • litaisaiga-se na Optiaaçaa ds irreattihtridada.~acitaa
Moria,mg de O]iyeírá	 DWari e, Ros...termea

Pranciece Alves de Paula. (o.	 indeferido, por da informação da °I.'ésõttaafia.
Corttinental Producta .ConManY (P:. 57.480-28j.	 dOlirlPa rf'eeditarem suspensas es inscrições de candidatos a ainprego.

J. R. Andrade. (P. 97.062-37). - Pague-se a presente re- ao Sarviço Centrai de Centunicaebea.
S	 S.	 1'`.7;.eismação	 importancia de 377$ e responsabilize-se, digo, e pros- abastiana Martins da ilva (P 1 ”-ãly. - . 00in¡laen ao

teia-se na apuração da responsabilidade. 	 geev eo • .̀ential de CennunraçÕes,
.	 .João Benedito de Almeida. (P. 75.900-38). - Indeferido, por	 Centínenlai Produtos Conmany (processo	 57.480 dê, 1938)

.S,se acharem suspensa as inscrições de candidatos a amprego. 	 - Compareaa ao erviço Central de Comunicaçbeki
Se	 -José Silvestre de Abreu. (P. 76.080-37) - Indeferido, piar 	 bast n ana Martins da Silva (proceaso -á. 11.775, de 1931).

tarem suspensa as admissões.	
ea-

Compareça ao Serviço Central de Comnnicaçõps.
Alberto Álvares (procas.z a o n. 10.63"ta de 1D7).	 Indeferida, 'teJos4 Raimundo Nonato. (P. 76.800-U). - Indeferida, por ea-

acordo com o parecer do Tráfego. •tarem suspensas as admissões.
Joaé Cirlato do Carmo. (P. 8.520-38).	 Indeferido, por es-	 Alberto Brochado Lã Comp. ;:prneesso n. 209442. de 1937). -.

bter% suspensos as inserkea de candidato a emprego.	 Pienie-ae .a presente reclainaçao na importância dó 1:476$ e pia)aai-as Pa-ae a	 a
..10 ,é Noronha Gaivão. (P. 4.740-a8). - Indeferido, por esta- n apararão da responsabiliirdta

rent suspensas as insolações de candidatais a II. la 'mon i processo n. 38.a31 de 1938j. - Não há verba oaraempl•ego. o u-	 qmJ. Alves de Carvalho ta Comp. (P. 66.652-38). - Priena-ae	 aqisição do agare	 prnon clo.
Anatisln Borges dos Santas l,propostit n, 37.180, de 1938). -presente, reclamação pot' conta desta Estrada, confoame parecer do

Til faan	
C.erti f ioda-se.

.	 João Rodrigues Felia. P. 	 - Pague-se a preacule	 ~Atilo Sampa :o (processo n. 56.710 de 1938). -
raclaina(ão por conta desta Es trada. conforme paaecer tio Tráfe.go. :)01' astarern suspensas as in arrtçaiaa de can:lidn'tis à emprega.

Tli tLo de Janeiro Florir Mil. (P. 69.E72-3a). - Pagu a-st 	 aatt!damar ,Anausto Seaaaa (prOcesso n. 41.010. de 1938). -
Lir-urde reclamação na importanc ; a	 hatia800, por con1a dea Es- Detorãto. fie acordo com as iarormaaaea.

camarata parecer do Tráfean.	 antanin Mareelino júnior , (prnr o s so n. 13.670 ,de 1938).aaaa 
"a s It'n de Janeiro Flonr M-'s.	 nh.r.7?..3gs,	 pagam_sa ft, defe rido, por estarem suapansas fls inacrições de candidatos a ant-

a-	 rarlainação por conta desta E fiaiaa rotiremie pare_r (lu
Tlroardo Date Sinaaaranhaa rarocesso a. 7f.010, de 19a8 	 -

Indeferido. per falta de amai, lrgal.'I"; • -! Rio de Janriro Finar('. 	 asa-af"	 a
C^ .-,a fie C:arit ./n.1e	 Crislina t .)! .nres z n n. 71.570, • de 1938	 -pra- anle reclamação por corda desta E s t aria vanfortne pareee.r aty

• ra 'a 0 Defeablo naa Itaanins- tia infori p aaaa	 Com.' alloria.'t	 la . 
	 egino, f plav ' asa n. Ga.3 4 1), de 1938). -1r3 , 1aTta Mart ins dr. Silya. (P.	 t .773 -27. - Compareca ao

italc-/o. de saardat com n prre r, ee	 chofia do Trtsfego.Ser. - 	Con'ral de Conhin:eaer.:.'s.	 Cdiffn	 Qq(piro• ,11.r!3, d ,2	 - Tn-

Oscar Sanelies de Prilo Júr.in o '0. 78.100-8). - Indeferido. i.or
estarem sits prmsns as im'criçõis Ir candidatils a emnrego.

inix i a Maria Belarttlina. (0. O1.500 -3e). - Deferido, ais ter-
inug da int'ormaçao t'4 Tesouraria.

ai.	 (0. 80,880-38). - Compareça ao Sanaa()
Centra/ do Conainicacews.

João !Engem:: Baeta. (P. 78.820	 - indeferido, por c a ta-
tem stispensaa as inscriçõas.

Es1rada de Ferro Campos de Jordão. (P. (19.780-38).. - Deferi-.
do, r.nr: If . ”Tnns do parecer da 1' Disiatio.

Faculdade de Odontologia e Farmácia. (P. 80.350-38). -
rido, satisfeita a etiganria do tsalo.

Policlinica São Camilo. (P. 21.371-38). - Deferido, nos ler.
mos da informação da Contadoria.

São Paulo Railway Company. (P. 21.551-38). - Restitua-se nor
'Depósito" a importância de 28000.

Oscar Rudge. (P. 21.491-38). - Ttestitua-se por "Depósito" a
portáncia de 1:2438500.

Nicanor Sertiiiimo 15fnaçal. ' (P. 54.922-38). •- Aguarde oportii-
Matada.

Lameirão Cia. Ltda. (P. 21.521-38)'. - indeferido, de acordo com'
as 1z:icem:Ações.

holabeta, Portela & eia. Ltda. (P. 21.581-38). 	 Indeferido, de
Reérdo. tom Ri infOrMiações.

(lesaria de Oliveira Branco. '(P. 21.50198). 	 bidéferide,
acordo coitada informações

1 clro do Almeida. (P.	 o remipeT,ritp a
rl ferie.o. por estarem snspensas as inscrlçiios de candidatos a ein,-1. 17/71' 	 das tabelas de 1-Lar:siri, quando será oportuna a eatime pregn.

f	 podida.
.k!vo ..0 Barros	 Comp.	 ao Sor-	 Arilônin T - ixe ira da S i lva J'n:or (prn . es-o a. 20.731 de 11l.:8
Gm'ra! de Cronuner....ii- ,. .	 im9or1fincla de 132'3800.

1 .. rrI01: sen zlr 1&bre711'c1 i,ré un' .1. (P. 71.5'0 n r.	 rafariara	 conatanil'a indústria Pzcp 	 e (ariana:ia-ala (processo n. 2taard,
C(` 'nu a do d° 	 "r''	 r--	 9 imnortancia	 79a.an.

11( 1 	1 II	 1-•,•rtrcen wm j e.	 n,	 017	 - Certifinui-e.
a•• n‘Irin 1"0 . 11 Zi g 	 A tre'n'e com

	

n1.3a0-ata ntleYsi	 \91	 te	 31 dr inp n o . TL.4N,

El'i1i11,1 Vieira , r i	 P. t'.0.?L'.0-7.	 1' i r f- to.	 1i'ane1s. -1 de Abreu M a lleiroai p uc	 on CO 200 de 1937 ,
Hilárro,	 P. 1i).0a9'2 a ). -a- Infl o fp ;idn, por o tarem

714 In gtri • TiCs :,.	 a 4 11	 Fl..ne:.--oo do Paula "tachado (proc-,sn ‘). 10.120 de 1938 ,	-F.-a s par-as	 1,	 rd.

lattanat Slrufa!di.	 P. ir:le"nrillo, por eslaren) suspensas as in-ctiO.:aos de candidatos a elo-.	 (	 -	 - nos termos do
taa . - .a r flo 1 .) spararrello

1.1.Pg't4;:,e;,:do Pere i ra (processo o. 5. C 11P.	 1939). -c:u7; : onlal Pro.:Tros	 E p proy. I,P.	 corra-t..-a
411..	 , rwo'ri com	 ini(wrono,o,s,r2n P ral do Cne

II tida Ilattur Estrada (ft 10(0550 n. 10.850, de 19a3). -nr-;. P. 2.	 -1 alefarido. por e s tuem s;:sp
1-Im	 de: , i-So ret-wrfrla,io s eri . :r4	 randionlo;- a	 •

i!e.'.111nrenio José	 (1:enrosco n. C)11.650 de 192S) .•

	

nh:a Nr.c:nurl i'e	 lin...Liai P. 60,722-a8, .-- In-
dr , 	 (,111	 I	 ".”	 Cor:	 e.

P:1:0 1;r::leiri) AS(41110 (111'0,'PS' ,0 n. 77.17)0 de 1938 ) . -Limo.. soares do Alineida ( .p . 47 a0"-as i - A NiSla CIO 1110tIV.) ;ido. T ,. esta..em sr9wr . as	 raol , 	ndidalos a erop"o:_n.da e .	 indeforidn.	 vI
l'..ancisen Coelho peeee,:so O. 8,190 de lama) . _a le:staau alargues Vi;ma P. 2.2u.o-ns).	 e.zz-

i'erdi). por P e larem auae(nsaa as	 1:0 candidatns a tema...ar-a-1:1;,!1 SItSrP.'ZiS	 iweri,	 a va - p:pgo.
Endraaors Lima ( preraa'n n. 11.190. de 1938). -	 ' a-a .1)---Hao M_'nitcs da	 jeferi,pa pn.

1`:.f1i.;,). por 1", n,. !ar,	 in,.:'rieõe.	 Candichitns	 empraaa.t- rar . 111 sla-pensaa	 d." I 211 q H alas a emprean. Jo	 :.13ast.'Ni	 TI. 77, 170 rip 1938)''l,' - .1:11'1;f1•4	 11.775-17. -	 ao fer:do, por e .. 'ar; . til sttsnettss R 	in4criçõv. do candidatos a erne-oo.r?‘11trat	 r111111,11t:i';11'(;f
Jwi".	 frigl,r5 Faina forooesso n, 07.230. de 19331„ - t)'.n1:1.r1011 (0.	 -	 ao Serviço. Ccatrat djol.i	 se ri fere n roquerordo	 ro! mi :Pejado por despacho . 'e111' Cltntlin'rre3CS. (re	 da 19a8. drsla dire1nria no pro:.0 sso il. 32 ..57)3 de

Albuno Alves	 O.	 - 'Indeferido, por est Ar, , ro .N. - tela lia titia fiar.
!-I, • I	 .i	 .0 NA1ii`í.V.1.1'5.; 	 argo.

a. p i ato reaaira a aalka. (0.	 -	 ptrr ...s-
11101	 i45	 de Lan,i , • tains: ir eio,p;rgoi.

Aloisio José CalÁras art Azaarao IP. 	 • - 1.4,1Pfériolo,
P n r O ' nrr , am sdspensas as ia:fi'r'oes	 candirlatna a emprego.

aradvaldo Torquato da Silva Vale (0. 11.030-as). - ri).torp_
por el.arern sn a prasas as inSer -Wiles	 etntlidataa a ainnrairo.

Antanin Bened:to Ramos (P. 10.0; 0 - 8r. -	 por
0-14 'li' sitapeosas as in.a-riçaes de candidato.; a emprego.

(tança:s ca Filha P. 8.292-38). - 1ideferir1r, por es-
tarem sia-alensas as instaiça's cl er.ndidatos a emprego.

Vir:ato Silveira (0. 10.050_3s). - indeferido, á vista da iria
formacão aonlrária da 2a Divisan.

Alfredo Schulz (P. (19.882-33). - Pague-se a presente re-
cl a mar:lu na importância de J209:000 a responsabilise-se o empregada
culpai-1o.

António Pereira Comes (P. 5:3.872-38). - Deferido.
C.cediano João f1, 68.812-38). - Paque-se a presente recla-

macro e responsabilise-se o empregadO culpado.
Deraldo. Calixto de Carvalho (P. 95.254-37). - Pague-se a pre-

sente reclamação na importância de 2668700, Dor conta da Estrada.
Fábrica de.Isolamentosd Cottlea• Limitada (P. 60.102-38). -

Pague-se a .presente reclamação, por conta 'desta Estrada, conforize
parecer do Tráfego,

,Infm C. M. &e Andrade rP. 69.602-38). - PlIgne'-sa 'a presente
reetamação, 'reduzida para 17:1100, e responsabilisanclb4fe t'errprégado
culpád4	 • •	 ,
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Ju,é 'Marques da Silva. (P. ;."n 9.300-38). , -*- Conisraleesa . aa Serviço
Central de .COmunicaçõeá.

Viriatb• Silveira. (P. 78.400-38). - Compareça . aa Seeviço Cen-
teal de C.omunicações.

Tereza Barreto. (P. 75.330-38). - Deferido, de acordo com as
ii'furmaões.

Sílvio Lopes. (P. 78.370-38). - Indeferido, por estarem sus-
pensas as inscrições de cat.didatos a emprego.

Sidney dos Santos. (P. 78.070-38). - Indeferido, por estarem
suspensa& as inscrições de candidatos a emprego.

l'ereiliano José de Macedo. (P. 78.830-38). - .Indeferido, por es-
lerem suspensas as inscrições , de candidatos a emprego.
_	 Paute Ferreira de Morais. (P. 78.810-38). - li.deferido, por es-
tarem suspensas as admissões.

elatiro Xavier. (P. 76.830-38). - Comparea ao Serviço Central
de Comunicações.

Marina Bastos Gomes. (P. 81.890-28). - II Compareça ao Servi-
ço Central de Comunicações.

João Teixeira Pombo. (P. 38.110-38). - Indeft rido, à vista das
In ferniações

Herman° Borges dos Santos. (P. 76.090-38). - Indeferido, por
estarem suspensas as inscrições de éasdidalos li emprego.

Etia,ênia Fernandes Guimarães. (P. 75.310). - Deferido, à vista
eas informações. 	 •

Euclides Joee Alves. (P. 78.590-38). - Indeferido, por estarem
suspensas as achniesões e readmis.eões.

eontir,entat Pendulkee Company. (P. 57.180-38). - Compareça
ao s, Laico Ceetral de Coniuniraeões.

stenisliana Mastins da	 i! a.	 (P. 11-775-37. - Compareça
au	 e e, i	 Cel.;t

CO.,111C. ye.	 - Indeferide, em face das infor-

Leo dos Santos Figueire,lo. (P. 02.580-38). - Certifique-4e.
a ‘ ele,-)	e,seeee.	 - Certifique-se.

(Eaej, Atentes. (P. 77.230-33; - Indeferido, por estarem
ae iiii1i;õo de cat n eileto- a ernprége.

• e nsear Slatoeinhee 1Ilio.	 P, 2.7;0-38;	 - Indeferido, por ee-
Lii . ,.„ 1 sus;j.iisu a	 iuserições de ceedidalos a cilipiegia,

o, aio Ah es de Luz. (P. (i9-170-38). - Certifique-se.
eah'o	 Comp.. Ltd. P.	 - Restilua-se por "De-

pós,:u" a importância de 167380C.
ti uecinoIsamingoe Mac:el. (I' 77.330-33). -- Indeferido, por

s ispenses as insceieões	 candide;os	 ' ego.
•feeesa de Jesus Ferreira Ga Mea. 	 53.170-38;. - Prove a

tf n Ii.ltili::Cle Cri' que requer.
t- leira e outros.	 (I'. 75.070-37t - Organizem os

sig,ll iAj rio... do pedido de lis. e, s: .a	 ieuatie ou aS.-Weilit:ãO Civil, 113
mi a lei para que a mesma possa assumir obrigações:

1 . ,inie a administatiçãoda Eetre.,la.
e t Oerto Coetines Laxe Edite (V. 01.550-38). - Indeferido, à

bifo 'maçãs, contravio da 2' ItivieSe.
eti-deli e, Comp. P. 7a 782-38 ) . - Pague-se a presente re-

cai. eeão per conta da S. P. R.
II ,5u Cunha e. Comp., Li!. ,;1'. 21.681-38). - Restitua-se,

per "Depósi'.o" a unportilecia oe, eeeeoo.
cerallo Pinto Siq leira. (P. i5.2s2-38). - Indeferido, por es-

tareo sueeeneas as inscrições de caneidatos a emprego.
sieoiller Soares de Matos. (P. e1.711-38) • - Deferido, à vista

da interineção da Tesouraria.
seee i es al i ja Mineira de Elotri;i rlacle. (P. 50.460-5£) . - Dere-

ride. noa temos das condições enexas.
teeineuillia I. Construlova Panteil-ene Aesuri. (P. 21.661-38).-

Ceetitua-se por "Depósito" a import.:meia de 2623800.
lia.s;oe. (P. 21.07t-36). - Re.etitue-se por "Depósito",

a imporlancia eie 245Y000.
Valdelear Miguel de Jestis, (I'. 73.232-38; - Indeferido, por(ate i , , a suspensus tes insceiçõee	 unaieatos a empeége.
orfanato São Jusé. (1)	 - Deferioe, Lies termos das

infoi inações da Contadoria,
Ai ale Abranch es Torree. (P. 75.19-38). - Indeferido, por es-hiltil suspensas as insciieõts de candidatos a emprego.
Antônio José Ca-2tano. (P. 75.172-38). - Iiu1enido, Por eeta-

rem ,• werrialas as inscrições tie raniistatos a emprego.
Autemio Vaelez. P . 47.380-37). - CertHique-se.
Bento Pa Jtino de Moura. (P. 3e.530-38). - Certifique-se.
Casimiro Barreto Leilão (P. 69.000-38). - Compareça ao Ser-

viee central de Comunicações.
Heitor Suceliesi (P. 8.018-38). - Indeferido.
slimilito Tavares dos santos (1'. 66.800-37). - Certifique-se.
Júlio de Sousa Filho (P. 30.250-38). - Indeferido, por estarei

stisioeiesas as inscrições de candidatos a emprego.
João Rosa Valente (P. 75.152-38). - Indeferido, por estarem

euspensas as inscrições de candidatos a emprègo.
Jose Campos (P. 31.290-38). - Aguarde oportunidade.
Mirandolina Porto de Macedo (P. 6.231-38). - Indeferido, de

acordo com as informações.
Marcelo de Miranda Torres (P. 57.410-38). - Certifique-se.
Madalena dos Santos Alves (P. 76.760-38). - Compareça ao

Serviu-o Central de Comunicações.
Marta Herr Rodrigues (P. 72.970-38). - Deferido, na forma

da informação da tesouraria.
Maria da Conceição Maria (P. 29.730-38). - Deferido.

Osvaldo Pereira dos Santo- (1'. 75.182-38). - Irdefeeide, por
estarem suspensas ae inscrições d e candidatos 'a empto;

Oldemar de 'Freitas (I'. 75.20?-38). - Indeferido, ¡Sor estarem
suspensas as inscrições de candidatos a emorégo.

Rozino da Silva Furtada (P. 75.212-38). - Indeferido, por oè-
tarem suspensas ás inscrições de candidatos a emprégo.

Raimundo Nonato Gomes (P. 77.180-38). - Aguarde o re-
querente a organização das tabelas de diaristas, quando será oportuno
o exame de seu pedido.
• - Américo Vespúcio de • Carvalho (P. 61.202-38). - Pague-se a
presente reclamação e responsabilize-se o empregado culpado.

Carlos Mazzeo (I'. 46.210-38). - -Aguarde o requerente a or-
•anização das tabelas •de- diaristas, quando será oportuno o exame
de seu pedido.

• Francisco de Assis Azeredo (P. 21.130-38). - Compareça ao
Serviço Central de Comunicações.

Joaquim Amaral (P. 80.090-38). -Indeferido, por estarem
suspensas as admissões e readmissões.

José Barbosa Xavier (P. 11.130-38). - Indeferido, por esta-
rem suspensas as admissões e readmissões.

-Luiz Silveira da Rosa (I'. 63.650-38). - Concedo, apenas, o
passe para o requerente com 7.5 S'e de abatimento, de acordo com o
decreto n. 23.655, de 27 de dezembro de 193:1.

Jact Meireles Garcia e outros (P. 83.310-38). - Autorizo o
pagamento.

Empresa Limpadora Guarani (P. 83,360-38). - Compareça ao
Serviço Central de Comunicações."

Delfino Ponto Duarte Júnior (P. 6.900-38). - Indeferido, por
estarem suspensas as admissões e readmissões.

Taneredo de Morais (P. 5.832-38). - Indeferido, de amido
tom as informações.

The Rio de Janeiro nom . Mills Granaries Ltd. (P. 2L701-38i
- Bestitua-se por "Depósito", a importencia 00 112a000.

Santos Seabra	 Cia. Ltda. (P. 35.400-38). - Proaeda-se, de
acordo com o parecer da I. B. A „ querendo o requerente.

Altino Dias de Castro (P. 80.780-38). - Indeferido, DOP es-
tarem suspensas as inscrições de -candidatos h emprego.

Clara Iracema Perdigão Foneeca (P. 19.101-38). - empe-
reça ao SI'ViÇO Central de Comunicações.

Da Silva Cii 	 Ltda .	 (P.	 la.731-38). - Indeferid do. de
acordo com o arl. 133. dae•IST.
• Francisco Nigro (P. 71.810-38). - Indeferido, à vista das in-
formações..

Geraldo Andrade (P. 48.382-38). - Pague-se a presente re-
elamação o reeeonsebilise-se o empreeado culpado.

Sebastião Moreira Ribeiro (P. 75.16e_38) . 	 Indeferido, por

ez-ztarern suspewa s as in.,ccici) ps I candidatos a empOgo

Humberto do .Ahren S	 P. 61.960-38). - Indeferido, por es-
tarem eueneneas as PfiriliSS riOR e teedmissõee.	 •

João Batista do Sousa Ps 99.019-371. - Indeferido, por esta-
rem suspensas as admiesões e readmissões.

Joeé Borges Pereira (bis Santos (P. 88.100-37). - Indeferido,
por federem suspensas ele admissões e readmissões.

Jose Onnz)on Ii.idório (P. 62.0W-38). - Indeferido, por esta-
rem suspensas as insericões de candidatos a emprego.

Ministério da Agricultura
Derar:arnenlo Nacional da Produção N'eoelal

• Dia 27 de junho de, 1958

O diretor geral por portaria n. 62, de 27 de junho do 1038, re-
selve conceder ao traballindor de 2' classe, extranumeraine. do I. P.

desteliepartamen t o. Clemente Martins, noventa (90) dias de lie
cença, para tratamento de saúde, a contar de 8 de junho (ir 1033.

Dia 28
Idem, idem, n. 63, de 28 de junho de 1933, resolve designar o

dactilógrafo, com exercício nea:e Departamento, Afonso Silva Vet.
ião, servindo no S. 1). S. V., para servir na Diretoria do S. F.

- Ideia, idem, n. 61, de 28 de junho de 1938, resok e suspender,
por 15 dias, a partir de 19 de maio último, o auxiliar de 1' classe,
contratado, do S. P. T., deste Departamento. Guilhermine de Arme-
jo Lima, por haver faltado ao serviço, sem causa juslificaute niais .te
8 dias consecutivos.

EXPrs'OIFINTE Do sa. bl I N ISTao

Dia 27 de junho de 1938
Avisos-
Sr interventor federal do Estado de Santa Cataria
N. 109 v - Tenho a honra de pasear às mãos de V Ex.. a lu-

c t usa cópia do oficio e. 171, de 20 de maio ultimo, da E:ilação., Lxoe-
rimental de Viticultura, Enologia e Feutas de Clima Temperado Nu
Perdizes, que veiu acompanhado de uni "Termo de vist.oeir". a lua
se refere 1) Inés(110 expediente, cuja cópia segue também anexa, 411

quais se prendem a nina ocorréer ; a -ri linda naquela Astação e de
Que o 5. F. deste Ministério acaba de ter conhecimento.
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- ministro da Viação:

N. 110 v - Solicito de V. Fax. as neceasárias providências rio
emitido de serem concedidas franquias postal e telegráfica, em objeca
tie serviço público, durante o corrente ano, ao funcionário do Foment)
tio Cultura do Trigo, Gualberto Gomes Junior, com sede em FribUrgo,
ko'ado (10 Rio de Janeiro.

N. 111 v - Idem, ideio, aos seguintes funcionários do Fomento
da Cultura do Trigo: Alberto Alvares Pimenta, Aleiro) Ardrade
rios,Gormano de Oliveira„loão Lttnari do Vai, Joaquim Alvares de
Mosais e Luiz Crisóstomo de Oliveira Junior, todos com exerefail
P4.) Faiado de S. Paulo.

N. 112 v - Idem, idem, ao engenheiro rural, classe J. Jair Sai-
o] ,a, ricignado para servir no Serviço de Fomento da Cultura do
1: to, em Santa Catarina.

VI[PErnENTE Do DIRETOR (USAI.

Dia 24 de junho de 1938
)rjrios

AO Sr. delegado do 'fribuna/ de Contas junto a este Mini-
14i a

N. 2.106_V - Solicito vossas Providências no sentido de ser
tooroguo ao escriturário José Ais aios Coada, um adeantamento
noportancia do 1:00(4000.

N. 2.107-V - Idem, idem, de ser paoa a inclusa conta, 8056000
no •1, M. Magalhães Cia., proveniente do fornerimento de -sinto e
too volumes de Novas Leis do Brasil", feito ao S. F. no mes cor-
1 c'II

N. 2.108-V - Idem. idem as inclusas folhas de 200$004) e
9i;$800. no (toai de 296$800 relativas a salários a que fez iú3 nos
oleava de abril A maio do corrente ano, Rufino Gomes de Almeid-o
ajmianlo motorista de 2 a• classe contratado para o Nucleo Colonial
' oania d•oz".

N. 2.109-V - Idem. idem a inclusa folha de 700$O00 relativa
oaatificação a que fez jús rio /ires de maio do corrente ano. Angeio

'Moreira da Costa Lima, professor catedrático tia Escola Nacional do
Agroomnia.

N. 2.110-V - Tilem. idem a inclusa conta. do 604000 do obaer-
oador ecnnomieo e financeiro, proveniente do fornecimento do tuna
tiosinatura da referida rOvista feita em proveito do S. P. no cor-

~vetei°.
N. 2.111-V - Idem idem a inclusa conta do 5GON09 -da "Ea-

irada do Ferro Sorocebano", proaonionle do Irausoortes de Pr5Srl
feito; durante o correPte exercício, em proveito deste Deporto-
DIVII I II.

- Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 7.113-V - Junto 'S os remeto t3.-; documentos cornopobatoalos

Ars itplicao ão dada pelo oficial administrativo Ntário Moreno de Ala-
aao. ao adeantamenio de 5014000 ene rorobeu da Pagadoria deste
Atinistério mai virtude do meti oficio n. 991-V de 10-3-38.

N. 2.111-V	 Solicito VOSSÚS providencias no sonlido le str
Vasa. por oxerrício findo, a inclusa conta •I43 50t4o0 do mie credor t

Companhia Paulista do Estradas de Ferro, proveniente de iram-
porte de material concedido em paoveito do S. P. I. (toste Depió.-
taffinnt o, no exercício de 1936.

N. 2.115-V - Idem, idem a inclusa conta de 124500 de 000
ore4lora a São Paulo Roilsvay Company. proveiVonte de traospotoo
rio material concedido em proveito do S. P. I. no exercício de
19:Oo

- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.116-V - Comunico-vos, que o Sr. ministro resolveu dosi-

amr a auxiliar de escrita de 4 a . claase. contratada do S. T.
Maria Aurora Penado Beltrão. para ter exercício no S. F. onde,
estâo sendo necessários os seus serviços.

N. 2.117-V - De acordo rem a comoniorodio feita a esta Dior,-
toria Gerei, pela Diretoria do Ensino Agrícola comunico-y os, que,
(, b1 HOWI'iroOtliO ao PPM V, da Portaria ri. 87, de 5 de dozemheo
t000, foram dispensados, a podido, a partir de 4 a 9 de maio último,
os sio. Mário Simões e Arislidos Vieira, mensaliota do AprenOi-
azoto Agrícola do Rio Grande do Sul.

Dia 25

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Minis
tarjo:

N. 2.122-V - Em referencia ao vosso oficio n. 68, de 23
inz.io último, junto vos remeto, para os fins convenientes a guia de
a0 , 4411iimento na importancia de 155$700 feito pelo engenheiro ru-
a! Megalvio da Silva Rodrigues.

N. 2.123-V - Solicito vossas prooidéneías no sentido de ser
oalreguo ao agronomo fitosanitarista da Inspetoria de D. S. V. 110
pio 	 Capital, Ulisses Cavaleanti de Melo, um adeantam4mto de
1:000$000.

N. 2.121-V - Tdem, idem ao oficial administrativo do S. 1.
I. . Armando da Silva Barros, um adeantamento de 5:00~100.

N. 2.125-V - Idem, idem ao prático de laboratório do S. P. T.
Franeisco Trajam) Farias, um adearitamonto de 3:00(4000.

___ Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 2.128-V - Junto vos remeto os documentos conmrobal41r;os

aplicoção dada pelo datilógrafo da Escola Nacional de Agronomia,
Jt Batista da Failva, ao adeantamento de 4:00(4000 que recebeu da

aaaooria atesto Millistéain ein virtude do men ofício n. 795-V de
aa_ooto.

N. 2.179-V o- Solicito oossas oro\ idOncias, rio s e ntido .ia' • e-
oon devillvides A esta Diretoria Gero), os oramos-soo
5.718 o 3,197-37, correspondentes ao S. 1. ft. G. 2.510 e 4.875-:t1,
remetidos a essa Diretoria, respectivamente em 7 de agosto do ano
findo e 16 de maio deste ano.

N. 2.130-V Junto vos remeto Os documentos comprobadsioo
da aplicarão dada pelo datilógrafo da Diretoria do S. P. T. Feao-
cisco Rodrigues de Magalhães. ao adoanlamonto de 2:00(4000, (pot
recebeu da Pagadoria deste Ministério em virtude do meu ofiaio
n. 921-V de 26-2-38.

N. 2.126-V - Solicito vossas proa idências no sentido de z-orom
pagao, por • xeocício findo as inclusas contas de 9:O900 e 13$60 04 to)
total de 124500 de que é credora a São Paulo Railway Compano,
veniento de passagens concedidas durante Os meses de noy ernbro e
dezembro de 1937, em proveito do S. P. T.

N. 2.131-V - Idem idem a inclusa conta de 8$000 acolito
nhada do respectivo orectuerimento de oue, é credora a Companha),
Ferroviária São Paulo Paraná, proveniente de tronsportes ~coo
didos em proveito do S. P. T. no exercício do 1937.

N. 2.127-V - Idem, idem as inclusas contas de 5700 e SOMA,
no total de 138700 de que é credora a Companhia • Paulista de TO-
trodas de Ferro, provenientes de paasogen 	 ns concedidas duramo 3
meses de novembro e dezembro de 1937, em proveito do S. P. 'I'.

N. 2./32-V - Idern, idem a Melosa conta de 9 . 000 de atoo ê
credora a Viação Férrea do Rio Granito do Sol, provoniente de tolo,-
porte concedido em nroveito do S. I): S. V. no exercício de loo7.

Ao Senhor diretor do Sersioo • do possoal:
N. 2.133-V o-4 Havendo é direor do Sersiro de Plantas To•ooi;

deste Departamento, no oficio ir. 1.531, de 15 do junho covronto.
10e janto cóp ia, solicitodo providOncias no sentido do Senho rnt-
nistro (lesionar o agrônomo Certos Lnlolo ~ir. de Souza, oaea,
como representante deste Ministririn o rroolser urna ároa de terras
funda na bacia hidráulica do aonde “Gorgallie:ras", p romete Foa,oi,
ddstinada á ampliação do Campo al 5 iiiPiih'S em Acarí e trattool,,..o3
de assomo da competência desse Sorviç o peço vos digneis de faaor
o eioediento acima solichodo.

N. 2.13!-V - Levo ao vosso C111111è0 ; 111~0 mie o alit.liva .io
3. classe, contratado do S. 1, 11. C. Arlor Goulart de Sá, que
novembro -do ano p. passado aeorimanbasoi a no Sorvioo
do Exército, os trabalhos do lo boratOrios de fotografia aérea. voliaot
á ter ot oreicio no S. 1. 11. C.

N. 2.155-V - Remoto-vos a inolusa conits da Portaria n. o7,
do 22 do coraente, eoneetlendo utas Pula dias de licença. para teat,'••
rhento do saúde, ao trabolloolor de Sa . ClaSSP., extrartionerári,4,
Estação Exnerimentol de ponoongio de Deodoro, Antonio Mauri e io 4.o
Melo.	 partir de 5 de nodo

N. 2.136-V - Em roferOncia au vo ga.) ofício n. e471, do 21 :10
maio tinirmo cabe-me deolorrr-vos oito	 foncionário em aio-e:) of:o

aprosonfort	 esta Diecowia
_ Ao Si'. superiniondonte da Estrado de Ferro São Paulo Rod-

way Company Limitod:
N. .2.140-V - Solicito voasas provi(Pnettla no sontido do aorom

aceita pelos agentes dessa Estrada lis regnisir.5e3 mie passagenz,
bem assim serviço teleoráfien doo fiie,i fritos &Min t o o coso-aos
ano. pioa funcionários rio Fomonto da Clillera do W ajo, abaixo t
ciona flo g :

A lberlo Alvares Pimenta
Atrito) ~ratas Lemo.s.
Oormano de Oliveira.
João Lanari do Vai.
Joaquim Alves Morais.
Juiz Crisostomo de Oliveira
Todns com séde no Estado de S. Pautn.
- Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Contrai do Brasil:
N. 2.112-V - Mofo, idein.
- Ao Sr. presidente da Companhia Mogiana de Estradoa .le

Ferro:
.N. 2.143-V - Idem. idem.
- Ao Sr. diretor da n41 rada de Forro Sorocabanal
N. 7.114-V - Idem. idem.
- 'Ao Sr. presidente da Companhia Paulista (IA Estrada de

Ferro:
N. 2.115-V - Idem, idem.
- Ao Sr. Presidente da Estrada de Ferro S. Paulo - Go'ás:

- N. 2.116-V - Idem, idem.
- Ao Sr. diretor da Estrada de Forro Central do Brasil:
N. 2.141-V - Idem, idem pelo funci on á rio do 5. F. C.

Gualberto Gomes Junior, com exercício em Friburgo, E. do Rio de
Janeiro.

- Ao Sr. superintendente 41a 'lhe T.eopoldina Railway Cem-
pany:

N. 2.147 - Idem, idem.
- Ao Sr. Tirso Ribeiro Gonçalves - Floriano - Esteit'
N. 2.148-V - Em solução à vossa carta de 28 de último, diri-

gida ao Sr. ministro, cumpro-me remeter, inclusos, prospectos so-
brebre o gasogénio e uma fórmula para inscrição no registro de !ovo,
dores e criadores deste Ministério. Esclareço-vos que este Mird a

-tério Dão bossue gasogênios para vender, como tombem não po-
derá atender os pedidos de publicaeões como as solicitadas.

- Ao Sr. Obddego Augusto - Barra Mansa	 E. P. C. B. :'
N. 2.149-V - Respondendo à vossa carta de 23 de abril último,

cumpre-me comunicar-vos que este Departamento não pomorte fif'e-
nbos mIe gasogênios para distribuição.

Nas cdp ias anexas, encontrareis todas as informações que odf
Ministério poderá fornecer, no momento.
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Escola Nacional de Agronomia

Dia 16 de maio de 1938
Oficios:

Ao Se. diretof geral do D. N. P. "V.:
N. 36t — Solicitando encaminhar aos diretores dos diversos ser-

viços ttsubordinados a esto Departamento as copias juntas de um ente-
projeto sobre os cursos de aperfeiçoamente e especialização afim de
receber sugestões.

— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdèneia:
N. 362 — Comunicando que o Sr. Fernando Vidal Leite Ribeiro

Filho nomeado por decreto de 25 de março de 1938 para o cargo de
assistente em comissão da 4' cadeira desta Escola tomou posse nê
Diretoria do Serviço do Pessoal em 29 de março e entrou em exer-
cício em 31 do mesmo mês, nesta reparties.o.

- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 363 — Comunicando que os Srs. Fernando Vidal Leite Ribeiro

Filho e Heitor lbirá Gonçalves, nomeados, por decretos de 25 tc março
de 1938 e 17 de março de 1938, para assistentes das 4* e 6' cadeiras
desta Escola, respectivamente, entraram em exercício, o primeiro eia
31 de março e o último em 28 do mesmo mós.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nanional:
N. :364 — Comunicando que o Se. Heitor Ibirá Gonçalves, no-

areado, por decreto de 17 de março de 1938, para assistente da 6'
cadeira desta Escola, tomou posse na Diretoria do Serviço da Pessoal
e entrou CO) exercício nesta repartição em 28 de março.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 365 — Idem, idem.
— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdebeia:
N. 366 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V. *a

N. 367 — Idem, idem, Sr. 'Seroando Vidal Leite Ribeiro Filho,
nomeado por decreto de 25 cie março de 1938 para assistente da 4*
eadeita desta Escola, tomou pcsese na Diretoria do Serviço do Pessoal
em 29 de março e entrou em exercício nesta repartição em 31 do
mesmo mês,

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 368 — Idem, idena, Srs. Olivero Henry Leonardos, Jos4 da

Cruz Paixão, Veriaode Duarte Silveira e Marcelo Brasileiro de 'elmeida
nomeados por decretos de 5 do corrente, para assistentes das 3', 7',
10' e 14" cadeiras desta Escola, respectivamente, tomaram posse na
Diretoria do Serviço do Pessoal e entsaram em exercício nesta re-
partição no dia 6 do mesmo mês.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 369 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 30 — Idem. idem.
— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 371 - Idem. idem.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 372 — Idem, idem, Sr. Fernando Vidal Leite Ribeiro Filho,

nomeado por decreto de 25 de março de 1938 para assistente da 4'
cadeira desta Escola, tomou posse na Diretoria do Serviço do Pese-sal
em 29 de março e entrou em exercício nesta repartição em 31 dar
mesmo mês.

— Ao Sr. diretor do "Maekenzie College" — São Paulo:
N. 373 — Fazendo uma cor»unicas--%
— Ao Sr. presidente da C. C. C.
N. 374 — Prestando informações.
N. 375 — Solicitando o cancelamento das reqesialeões as. 105.027

a 105.031, desta Escola.
N. 376 — Prestando infoaneações.

Dia 16

Ao Se. presidente do D. E. N. A.-:

N. 377 — Agradecendo a oferta do relatório dos trabalhos
executados por esse Diretório durante o ano próximo paseado

Oficio-circular ir. 373 — Aos Srs. professores das 1', 2', 4*, 5',
6", '. 8', 9' ia', 11'. 12'. 13', 11', 15', 17', e 18" cadeiras de Dasenho:
— Solicitando informações.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.:.
.'N. da — Comunicando que o C. T. tipoiado no art. 430 do

Regulamento da Escola, resolveu aceitar as indicações feitas pelos
catedráticos .das 11*- e 12' cadeiras, dos nomes dos engenheiro agrô-
nomo António 1:estai-is) Ferreira e agaônoino Humberto Bruno, respe-
ctivamente para professores interinos das referidas cadeiras, enquanto
durarem as comissões que exercem neste Ministério os respectivo
titidaree.

Dia 17
Ao Sr. Eurieo Santos:

N. 380 — Solicitando a cessão dos clichés já publicados pela
rexista "O Cam po", sobre a obra do profeeaor Dr. Angelo Mureira
da costa Lima, intitulada "Insetos do Brasil".

— Ao Sr. diretor de Contabilidade:
N. 381 — Remetendo a 1" via do "Boletim de renda" desta Escola,

relativo aos meses de março e abril do corrente an(u.
— Ao Sr. encarregado da Contadoria Seccional junto a Secre-

taria de Estado do Ministts tio da Agriculturas
N. 382 — Idem, idem, 2' via.

Ao Sr. contador da Cont.adoria Couirril do Tesouro Nacák:r..1;
N. 383 — blem, idem, :3' via.

Ao Sr. diretor geral do D. N. 1'. V.
384 — Idem, idem, 4` ia.

Dia 18

"nSe. diveloc geral do I), N. P. V.
N. 385 — Remetendo em 3 vias o quadro demonstildivn •rs

diárias abonadas ao professor catedrático, desta Escola, Dr. Oten
Drumond Furtado de Mendonça, nos meses de março e abril

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 380 — Idem, idem,
_s. Ao Sr. diretor geral do D. N. P.
'N. 387 — Remetendo em 4 vias a folha de pagamento las dtá •las

a que fez As o professor catedrático, drela Escola. Dr. Oton ie
mond Furtado de Mendonça, nos meses de março e abril do corre , te
ano.

— Ao Sr. diretor da Escola Nacional de Veterinária:
N. 388 — convidando para assistir a conferência do ptofass

Fice, da Vniversidade de Cometi, sobre "Finalidade do próximo coa-
gresso mundial de Avicultura".

— Ao Sr. diretor do Instituto de Biologia Vegetal:
N. 389 — Solicitando a nomeaeão de unia eig fillisSão tera essa.

ceder is entrega do "Atlas de doenças das Plantas", a esta Escol). • ro
virtude do despacho do senhor Ministro, exarado no ofício da E. N. A.
221, autorizando a cessão do mesmo.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Irrigação, Beflorestan'enit . e
Colonização:

N. 390 — Solicitando o fornecimento de 41) eaemptares do Is so
da autoria do professor Azzi "O mulo físico e a produção ‘grá	 .

— Ao Sr. presidente do D. E. N. A.
N. 891 — Aaradecendo uma comunicação.
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 302 — Solicitando unia gratificação aos membros das C .-pi 's-

sies Examinadoras do Concurso de Tilados para- provimento case
Secções vagas do Curso Com p lementar desta Escola.

_a Ao Sr. Dr. Paulo de Lima Correia:
N. 393	 solido:orlo fotografias de animais das raça "nteeea-

larga", "carecas" e outras para o gabinete de zootecnia, desta Eseete;
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 391 — Comunicando que o C. desta Escola indicou o eseete

do Sr. Verlande Duarte Silveira, assistente em conetesíto da 10' ca-
deira para reger a mesma enquanto durar o impedimento do eatesa a-
lie° -e solicitando a expedição da portaria de designação.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 395. — Fazendo uma comunicação.

Dia 20
Ao Sr. Dr. Nilo Garcia Carneiro':
N. 396 — Oferecendo um exemplar du "Plano dos ett!'sf,

eperfeisormeuto e especialização", a serem inrAittridos 110 Min:srUio
da Agricultut a.

Dia 2!

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 397 — Remetendo de conformidade cem o disposto no est. 9'

do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, os documentes p‘oki
expedição dos contratos dos assistentes tecnicos de 5' classe,
ajudantes técnicos de 5` classe e serventes de 5' classe do curau cees-
ptementur desta Escola.

— Ao Sr. diretor da C. C. C.
N. 398 — Fazendo uma comunicação.
— Ao Se. ministre da Agricultura:
N. 399 — Fazendo urna consulta relativa ao recurso inte..,pA,Ir

pelo De. Alcides de Oliveira Franco ao concurso do -títulos para-) '4,-
vimento do cargo de professor catedrático da 3* cadeira desta Escela.

Dia 23

Aos Srs, professores das 1, 2', 4', 5', ti`, 7', 8', 9', 10, 11",
13', ti', 15', 11' e 18' cadeiras e Desenho:

Ofteiu-circular n. 400 — Solicitando sugestões sobre as insosies
que deverão constituir o curso de engenheiros agrónoma, bem csst,o)
o C'omplernentar anexo a eeta Escola.

— Ao Sr. diretor do Ensine) Agrícola:
N. 401 — Remetendo o ponto do pessoal dessh Diretoria em r so r-

cício nesta Escola, relativo ao mós de maio do corrente ano.

Dia 24
Ao Sr. diretor geral do D. Na P. V.
N. 402 — comi:tateando que a datilógrafa Tereza Maria

Peiia, teve frequência integral durante o Inés de maio corrente.
N. 403 — Remetendo o projeto de orçamento desta Escola, petaa

o próximo ano de 1939.
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N, 401 — Fazendo uma exposição relativa ao Campo de

meninão desta Escola.
— Ao Sr. diretor' tio Instituto de Biologia Vegetal:
N. 405 — Comunicando que o Sr, António Castaão Ferreira

meado por decreto de 5 do fluente, para assistente em como da
11* cadeira desta Escola, tomou posse »a Dieetoria do Serviço do PtiN..
soai no dia 13 do cqrrente e entrou em exercício na mesma data.
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Dia `2Zi

A.., Sr. diretor da Despesa Pública do T,'•901_IrO

N. lot; — Remetendo a i • via• do ponto do wsooal ivaJi desta
relativo ao mês de maio corrente.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. .107 — idem, idem, 2 via.
— Ao Sr. diretor geral do 1). N. P. V.:
'N. 408 — Idem. ideio, 3' via.
— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 409 — Rogando providências no sentida de serem excluidot

''(_•:.tt,•"40 de diarista apresentada para o novo cio-clio., do to:so Com-
1 . :oiLeelac desia Escola, os Srs.•Elpidio Gomes do Ca:in a , Isaias José

i•ioS e José Pereira de Abreu, que até a prese • 'e data não mire-
• ia ia 05 documeh:os exigicius pelo tieerelo-le. i. .210, de 4 de

.\.ereir,_. de 1038.

Serviço do Pessoui

P.ie portarias de 27 do corrente, foram dispeesados. a pedido:
partir de 9, de junho, o extranumerácio men s ari s f a
uciliar de escrita de 5' classe tia Inspetora dos Servi;oas de

In talas Ti.'• xleis, no Estado de Goiaz, cio Departamento Naciolial da
iioj;ii) Vegetal. (Portaria n. 270.)
A Partir de 21 de maio último, o extranumerário

loirrifirn dos Santos, trabalhador do Campo de S o meotes de
o. do Serviço de Fomento da Produção Vegetai, rio Droarta-

n•, , i' ,. Nacional da Produção Vegetal. (Portaria n, 271.)

REQuEntmENTo DESPACHADO PELO SR. NIINISMIO

JL.atiutrfl de Moura Coutinho, pedindo seja tornado sem efeito o
• qu, o exonerou, a pedido, do cargo. classe 1, da Catielia de Agi c-

1). N. P. V., do quadro deste Ministério. — lociel,:rido, (S.
P. mi...0-38.)

Emificação a ser feita na tabela de extranumerários diaristas
( i Inspetoria Regional em Porto Alegre do Serviço de Delesa Sanita-

‘nirrial, publicada no Diário Oficial de 8 de abril próximo pas-
,:c	 a fls. 6.683:

N. • de ordem - 17 — onde se lê: Decio Satio Caliral, leia-se:
Stlic Cabalei.

N.' de ordem 11 — onde se lê: Marciano Aragon, leia-se: Mar-
\ragon.

N.' de ordem 21 — onde se lê: João José de Souza, leia-se: José
de Sousa.

N.' de ordem 15 — onde se lê: Antonio Donalo T.opes, leia-se:
A	 Donato Mota.

1;lificae5o na tabela de extramimPrárin diarista da Inspetoria
em S. Paulo do Serviço de Defesa Sanitária Animal, publi-

t no Diário Oficial de 23 de abril deste ano: -
N.° de ordem 2 — onde se lê: •Tenõrio Bastos de.?inho, leia-se:

• Bostes Pinho.
Retificação na tabela de extranumeáries diarist-is 41 0 Sn.viço

.1- Aguas. . publicada no Diário Oficial de 6 de junho de 1938, à fo-
11,105, 11.196, 97, 98, 99, 200 e 201:

• N." de ordem 95 — Página 11.197 — onde se lê: Hans Schaefer,
!tons Schleifer.

N.' de ordem 98 — Página 11.197—onde se lê: José Deel, leia-
• .1o:10 Doei!.

N." de ordem 101 — Página 11.197 — onde se lê: Luiz Dahnerdt,
Luiz Dehenerdt.

N." de ordem 104 — Página 11.197 — orle se lê: Pedro Cas-
. '11o, leia-se: Pedro Castalain.

N." de ordem 333 — Página 11.201 — onde se lè: Putfirk, Pinto
.A.plrade, leia-se: Porpilo Pinto de Andrade.

Conselho Florestal Federal
A't I p ‘ SESSÃO REALIZADA PELO CONSELHO ri.oftEsTAr, 'FEDERAL, EM

DEzolTo DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E orro

Aos dezoito dias do mês de março de mil 110VereldOs e trinta e
lia edifício onde funciona a Secretária de Estado dos Negócios

Agricultura, reuniu-se o Conselho Florestal Federal, sob a pre-
Siii.Meia. do Dr. José Mariano Filho e com a presença dos seguiu-
f •: membros: Luciano Pereira da Silva, Jose Palhano de Jesús, Mi-
1 .1Ivares de Sousa Coutinho, Abelardo de Brito, Humberto Go-
to...o, Rui de Lima e Silva, Paulo Ferreira de Sousa, António da
Coniia Baiana e Adria° Caminha Filho. Aberta a sessão e depois
rt , [sia e aprovada a ata da sessão anterior procedeu-se a leitura
e despacho do seguinte expediente: ofício do Ministro da Viação
n:i li Agricaltura e por este encaminhado ao Conselho, remetendo
cia de uma comunicação feita pelo diretor da Estrada de Ferro
Noriieste do Brasil apresentando as razões porque julga aquela Es-
trila uão estar na obrigação de dar cumprimento ao artigo vinte e
eei;3 d c.) Cooti'go Florestal, que exige das empresas siderúrgicas e as
/de Iran=porte manter um cultivo as florestas indispensáveis ao su-
primento regular de lenha ou carvão de madeira — Distribuído ao
couselheiro Luciano Pereira da Silva; — carta do Centro Nacional
da Agricultura da República de Costa Rica, solicitando um exem-
aakr Co Código Florestal — atender; ofícios das Prefeituras Muni-

Jun'.10 de tfCg
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eipois de 'piranga e Morros, acusando a circula).3rv:olóodigCool,tii.ellcits.t.earrai;.
que reconienda observância dos dispositivos

d	

irequerimento de Reinaldo Tomaz Taunhauser, agricultor no a nn;-
cinjo de São Bento — Estado de Santa Catarina, pedindo interfer-
rência do Conselho, para que as matas de sua propriedade, consli-
tuidaS dos lotes lis. 637, 638, 639, 998 e 923, sejam declararias piai-.
tetoras, visto que as mesmas abrigam imensas nascentes — Reme-
ter cópia do requerinterilo ao delegado florestal' em Floriariónotil
para as necessárias informações; oficio do Conselho Florestal do
Estado de São Paulo 'comunicando a nova organização do referido
Consellie'— Agradecer: ofício do diretor do' S.I.R.C. encaminhan-
do um Projeto de lei florestal catarinense para apreciação do Creu-

- Foram designados os conselheiros Paulo-F. de Sousa -e Lir-
dano Pereira da Silva para o estudo do rs.rfer:do proj2to; ofício do
Prefeito do Município de Santa Isabel — Estado do Pará, —. reme-
tendo a portaria que designou o funcionário daquele municfnio
para executor do 'Código Florestal; processo ri. 15.591-37, da 1)--
retoria de Engenharia da Prefeitura do Distrito Federal referente
a matéria florestal de interesse cios serviços fiscais ria Prefeitura,
d.pendendo de acordo para -a instituição de legislação necessar:a
para que os funcionados municipais possam exercer -o policiamindo
e lavratura de autos de acordo com as disposições do Código Flo-
resta/ cla, União — Foi designado o conselheiro Luciano Pereira lia
Silva para relatar. Em seguia usou da palavra o conselheiro Lu-
ciano Pereira da Silva que leu seu parecer ao processo originaria
de urna representaçao sobre devastação de matas, feita pelo dir:,-
toria geral _da Rade Mineira de Viação ao Governador do Estado do
Minas Gerais e por este encaminhada, digo, e por este enviada ao
Sr. Presidente da República que encaminhou ao Ministério da Ag,a-
cultura para apreciação do Conselho — Aprovado. .0 Sr. pre .o-
dente José Mariano Filho fez .considerações sobre as obras de via-
ção que no momento se realizam na Tijuco, referentes a construção
da avenida Tijuea, pela Municipalidade .do Distrito Federal, mos-
trando a conveniência de interferir o Conselho junto as autoeirlarti?s
municipais com o objetivo de entendimentos quanto a defesa
resto( em face da valorização dos terrenos marginais, e hen] assim,
quanto a possibilidade de defesa das arvores de maior valor. O con-
selheiro Milêto Coutinho, sobre o assunto, comunicou ao Conselho
que, pela urgência requerida para a realização daqueles serviços,
ouvido pela administraeão municipal, teve ocasião de informar, fa-
zendo salientar a conveniência de que fosse respeitados as arvores
centenárias. O Sr. presidente designou unia comis são composta das
conselheiros Milêto A. Coutinho, Paulo F. de Sousa e Caminha
Filho, para o necessário entendimento junto ao Sr. Secretário de
Viação e Obras Públicas da Prefeitura. Foi aprovado um voto ile
congratulações com o conselheiro Humberto Gottázo peia sua volta
ao Conselho após um longo período de ausência, ern virtude d o sua •
estadia no exterior. Por pro posta do conselheiro aldeai) Coniinho
foi aprovado um N.olo de pezar pelo falecimento do Dr. Mama.!
Lopes de Oliveira • Filho, membro do Conselho • Florestal de São
1 alo, tendo o Sr. presidente telegrafado neste sentido ao Conse-
lho do mencionado Estado. E, como nada mais houvesse a !rata',
foi encerrada a sessão, lavrando eu, Alexandre de Luna Araujo Góes
Neto esta ata, que dato e asino na qualidade de secretário do Con-
selho. Rio de Janeiro, 1 de abril de 1938. — .4le.randre de Lana
Araujo Góes Nelto. — José Morianno — Luciano Pereira
e- Silva. — Abelardo de Britto. — Humberto Gotuzz .a. — Itande
Lima e -Silva. — Poulo r. de Souza. — A. Caminha Filho, —
.1. Palhota° de Jesus. — Milêto Alvares de Son:a Continha.

ATA DA SESSÃO REALIz.SDA P ELO CoNSErmo FLORESTAL FEDERAL E4 PRI-
MEIRO DE ABRIL DE MIL NOSECENTOS E TaiNTA E 011o

No dia primeiro de abril de mil novecentos e trinta o oito, no
edifício onde funciona a Secretaria de Estado dcs Negocios uli -
cultura, reuniu-se o Conselho Florestal Federal sob a pr:íz ilikir.a no
Dr. José Mariano Filho e com o comparecimento dos seguinte' mem-
bros: Luciano Pereira da Silva, José Palhano de Jesus. :Jileto Alvo-
res. de Sonsa Coutjiilio, flui de Urna e Silva, Humberto l t oluzzo. A4ri:10
Caminha Filho e Pau%) Ferreira de Souza. Aberta a sessão e depois
de lida e aprovada a ata da sessão, usou da palavra o Con.sellieo
dano Pereira da Silva, afim de ler o parecer que lu no prray,-o
originado do aviso n. 639, de 25 de fevereiro -último, do S. mini •-
tro da Agricultura, relativo ao cumprimento do art. 26 (10 Có.iao_i
Florestal pelas estradas de ferro da União, administradas (fuetamen-
te por ela, tendo o Sr, ministro da Viação encaminhado, por riop,a,
um ofício era que a Estrada de Ferro Noroeste do flertai! exp,aa	 ino-
tivos porquê não pode atender o pedido formulado peio MiniAér O
da Agricultura. O relator conclue propondo que se oficie ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, nos termos da minuta que apresenta junID ao
parecer e que passa a ler. Posto em votação o parece: com Hojcio
de ofício, foi aprovado contra o voto do conselheiro Palhano de .te-
sús, que desejaria fossem abrandados os termos do oficio. Lm se-
cuida ainda o conselheiro Luciano Pereira da Silva leu o pareci .r
que deu no processo n. 15.591-937, da Diretoria de Engenharia da
Prefeitura do Distrito Federal sobre a aplicação do Código Flerc,I.al
no Distrito Federal. O conselheiro aldeio Coutinho presta esclareci-
mentos sobre o assunto demonstrando a dificuldade encontrada peies
funcionários da Prefeitura do Distrito Federal para a lavratura de
autos, uma vez que existe uma lei florestal do Distrito Feder“I e o
Código Florestal da União. O relator continua a leitura de seu pare-
cer, que conclue por sugerir ao Governo a expedição de uni decreto
autbrizando a Prefeitura do Distrito Federal a por em execução, no

r ' icRIO	 r, ( Q ^r-- ri
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terribário do IMITLICMO, enquanto-nío forem nomeadas .as , autorida-
dee florestais federais para isso competentes, as medidas de fiscali-
zação' a àuarda'das"florestas de que trata o Código Florestal. O Con-
settieUe Palhano tio 'Jesús manifestou receios de que o proposto de-
creto pudesse produzir reações inconvenientes em outroe Municípios
e Estados da Federação, urna vez que o aludido projeto parece dar ao
Distrito Federal, entre outras, algumas atribuições que, pela Código,
já Pertencem de modo geral, aos municípios, e não serra de estra-
nhar que estes se quedaseem, de ora em diante, à espera de decretos
especiais concernentes a cada um, em vez de agirem desde logo in-
dependentemente de laia decretos. À vista da observação feita pelo
conselheiro Palhano de Jesús, o relator dá explicações mais detalha-
das e lê novamente o projeto de decreto, tendo aquele se dado por sa-
tisfeito. O parecer foi aprovado por unanimidade. Em seguida o
conselheiro Patim° de Jestis, tendo em vista a incumbeacia que lhe
fora dada pelo Conselho, apresentou um projeto de oficio a ser expe-
dido ao Sr. interventor federal do Dintrito Federai, sugerindo a pos-
sibilidade de ser denominada de "Avenida Archer", a avenida que esta
sendo remodelada na Tijuco. Foi aprovado o expediente apresentado.
Finalmente, os Srs. conselheiros congratularam-se com o Sr. presi-
dente pela instalação da sede do Conselho, tendo sido aprovado um
voto de agradecimento ao conselheiro Adrião Caminha Filho pela ma-
neira com que sempre acolheu o Conselho na secção sob sua chefia,
onde vinha Se reunindo. E. conto nada inaie houvesse a tratar, foi
encerrada a sesr-z ão, lavrando eu, Alexandre de Lona A: • aujo Guie;
NPio, esta ala, que dato e aseino, na qualidade de secretarie) ela Cell-
dli o.

Rio de 'Janeiro, 18 de abril de 1938. — Alexandre de Lana Ari ajo
Gdes — José Moramo Filho. — Luciano Pereira dl Stivo.
— Abetarda de. Brillo. — littotttrrto GO/UZZO, nny , te Lima e Sit-
V a . —	 Caminha Filho. — Mili •;to Ateares de Souza Coutiuda. —
J. Pnlhodo de lesas.

ATA DA, SEsS, :ço ncvraz.w.s. DEL0 EuNELIto FLORESTAL FEDERAL, EM
NOVE DE 1UN110 DE MIL NJNEC:,:NToS E TR1: ,;TA E Uno

Aos nove dia: do de junho de mil novecentos e trinta e
oito, no edifício onde lunHena, a Secuelaria de Estado dos Negó,:ios
da Aiel"feultura, reunio-se o C11ISCII10 HOPOStal Fe(iCral, sob a presi-
dénent do Dr. José Mariano Filho e com o comparecimento dos se-
guintes membros: Lueinno Pereira da Silva, Jos(5 Paliem° de Jesus,
Ilumberto Gottizzo, Abelardo de ltrilo, Rui de Lima . e Silva, Mileid
Alvares de Soihei Coutinho, Paulo Ferreira de Sousa, Adrião Caminha
Filho e António da Cunha Ravina. Aberta a sessão e depus de lida,
a aia da sessão anterior, foi a mesma aprovada ceei a reLificeeao-
feita pelo consellwiro Paulo E. de Sousa. na parte em que diz souto

sua inspeção no Es:ado de'Mines, visto que a mesma não se li-
mitou somente ao l'eb`iitit)	 I.P!'llib) se estendido ao vale do rio
Doce.	 conselleero	 11;11-1110 de tle S tIS	 II
110 t,ell[ ido de ser clPsignada unia comissão pa: . a ler enUmnliniento
com o Prefeito do Distrito Federal a respeito th um cartaz fixado
PO fin.uulo do parque aon;eiro ao palácio da Pcer . ilin'a em que se
a:1.11,1am	 ji/an.ims a serem roalizitlas 	 red., tone toes.
fitzoraodo 11, eforalo	 halão de Silo João, aellando inferes-
same ' pie o go\ erno da ridaiie nialidcs-::, rolar sole • tt o fintado
em ¡IdosIi	 ar!azes, tuna das ftiroadas de plupaganda do ceo, uni°.
contrária a ti-di pre.nal:,.ial divertimento. Foi aproNada a indicação,

hl o Sr. presideute iics r_mado	 conr:elheiros J. Palhano	 JOSUS,
ril n io	 mim Uainu. para C.S

na indicarão, ii	 para cunst doirem a CUIAllit)
p onselheiro Paulo F. de Sousa fez a leitura do minucioso relatórie

apue:cidade ao Sr. ministro da Apreeltura sehre o esteee tu l e fez
com reizição :is, malas olo EAndo ile Minas Gerais e todo o N'ale do
rni liii , e e ainda sul,re o mudo rr.ilo qual es ename=-as silo rras,
(siah1iIas no Estado do Minas (;erai:, estão se idilizando	 carvão

iii vonio colfillusHvel vara alinv,.alação de :cos toraos,
coneloinlo por demonstrar que o prohlema está sendo enearedo pelas
cieere-ee, sideri,reicae dO a..er,:o CCM a Le . niea meis \igoeose. n:o pe-
rigandG a exi:tem 'eia das ditas Anilas. (i conselheiro Luciano Pereira

• da 51 \'U. da palavra, eey :ara ene dia2;e. do trai:alho que
amola de SC: Vitt) e que pode el:e . sificar do nolavel e cens:Merende que
a 11 .. .:i:-;nacão do cowelheiro talho I : . de :"^.'4.1Wil, na tiali lado ( 1,e chefe
da Se:_• eão ole Reflorclainento Iuj MdOsieria fui feita em vir!ude
de representat;:o dirigida pel.1 Cotmellin ao Sr. ministro da Agricul-

transinitinde-lhe a tiarlia NU g : 10 fieui liii Sorte daiiu,,laS
florescae diante dos dados constantes de publietic;;o oficial do mesmo
mi l :is:ele ° O 111111 vez.  que as ren,lt1.e5ce a que Ct guju u coneelheiro
Paulo F. de sonsa, longe de ,instifirarem o alarma, mostram que o
In I idelna está eendo encar,mo li toda a Inita. sem perigo para
a ei.,, lència das lidas florcsias, o que oltritt. o CoLsollio, não sú a mo-
til [lar a opinião que formara a respeito, mas ainda a fazer ((medite
hiob•enttl reconhecendo publicamente o erro em que se ewontrava;
consid o rando ainda que antes de tornar essa atitude, é de toda a neces-
eidade que as observações do conselheiro Paulo F. de Sousa sejam
eenfirinadas por outros conselheiroe, especialmente designados para
ee-e fim, indica que o Consellie iinterier o S2. presidente a nomear
Unia coMissão eomposia cit irès conselhe:rus, que Lambem sejam té-
coiene no assunto, da qual fará parte o conselheiro Paulo Ferreira
ti':'•ousa, para pro:',ider a novo e minucioso exame da matéria, afim
de nue, de nma vez not. toda. se conheça a verdade sobre trib , rde-
‘a problema nae;0111 1 . O Sr. presidente foi, digo, prdblema na-
einnal. Foi aerriveda a indicação e o Sr. presidente designeu • os

'..t-eseeelheirus Rui de Lima e Silva, Adrião Caminha Filho, Antônio da

Offeies;:

AO Sr. olivt . for ilo 'Departamento dos Cerreies e Telágrefe.:
N. ",e; _llog„ O e", 5, flS necessárias proNidènr..ias tio seo!id•..1.-_.
doraNaiii.o encaminhada it sna sede — NlinisWrio cio Atg.rieunw.;,,

—	 andar — a correspondilicia endert:yada, ao Conselho l'ioe
Foleral.

A desreeto ti	 vtieias	 p, referida	 correspoti,i;i,t
está sendo iiidmidainvole : di:Iribilítia	 not:inieo. e.

¡Ciliar	 atual	 tom prejnizo	 -
pedientee

	

Temo a liherdade de juntar ar,	 eeis envelopes rel.!,
ofícios r eceid e mente rer e bidoe,	 ti n ::.Es 1:1')
aeore, 10 r41111 a re:pectiva dire(;50.

C e rl t i l i e que V. Ex. Se difgnar fee,e,r :e: necessárias pr.o
cias, a ,, , roivi!o O t n porlininlaile para 1 i	 ai ii v, 5 . em
1:onsedm	 pcoiesles de	 censideração.

Dia 20

.ko	 ininislro da	 5:rielilliirtt:

N.	 — Tenho a honra de sillimetec	 apuutly:rio ri, v,
docuiit. los voiniirldiab1'iCIS lias	 POr	 1-

	-egiiiide semestre. de	 p"Oxiino findo , /i a O,
letheiado e: 1 ee e 000, 5.-ndo	 :aldado	 Ivan-Ho

sogo lido	 riniesl ri , e e; renoeiiiiii Total 1:as, (pi,La:
peonlen f ,. :	 e quarto (roile:Ire„

Elo 1:	 ti 'ião se iililr e s te Conselho de posse de
etettia:oi: a corda lei ote I:t

11):1 . 1 1 W,1" O	 Pal'a tt iruniu tu 1	 do eorrei.l e e, e. ---
licito	 .	 it ii	 miiti pertiii:,:ão para apresentar op o ,•1

r n Or rido: doviii:1	 que Feia enteie e
paiteneedo	 ti eteda tit	 Ii na I 11111 , 1/11 ant.'

llia II de Pinho do pois

tiO	 tio ete,re:
N. te7 -- É	 lho hábito dile pepultieões

z, is ti	 itis	 1111 Is soltai balões tio papel cum mechas de 1,1•. ii
ou	 i:OrUlliO O li g. : de junlio e parte do unis de jiiiho.
vante o- n ilini s 	fest.,,jam São Joiio e São Pedro. Essa
rentenioide	 ihede causar, t• ,11110 tem cansado,

gralld o sihitti,s lititulOiS.	 uro imttuuhantlo paStageW,
eaSehrt , S k l /1 paios tul Ris	 E l iitlllIClItC 101101 . 11., 1! n •
',;,;11 n ,

• II II a essas	 iimtiiIitiiti	 ti '..:di,go Florestal	 em	 n i, •,-
proeueeil	 eeea pra' hei dailesa. 0-1:Metei-elido 110
ViOl'reien it. 23.793, de 23 de janeiro de 1931)

". 1 7: proibido fabricar, y eeder	 l)aleee
ollos de qualquer natureza, mie po s ., ton Provoc w ' III-1011"1

ealOPOS 1111	 lererd ah". 
111111 1 a ali rn 00$000.

O Conselho Florestal Federal ia onearecidamente a
é,..e digne ilar ronliecimenre do art. de Ctieligo	 lorestal acima ,..ileelet
aos pretellos municipais e agentes da policia estadual de medo .L e\ie
lar tanto qtianlo possível a insisteseicia do povo em pratneer
de liaRies ,.estivos, pelos motivos alegados.

O Conselho Florestal ! Federal espera poder contar com a Nelies.il
COOperz.v. 50 . (le V. Ex. para h repressão de uma das mais perniceie-et
pieit ices de povo, contra O -que! ole Nem tles.eneolvendo pertiliez
penha pela' imprensa tepelõ radio.

,
Cánlia Bayma e Pauto- F. de Sousa pelo trabalho apresentado,.
ainda resolvido que o Conselho represente no Sr. ministro s elici-
tando a inclusão do referido trabalho no Boletim do ministério. (1(
conselheiro Lueismo Pereira da Silva, submeted ao _Conselho mot!
projeto de oficio a ser expedido ao Dr.. Mário de Andrade Ramo*.
com referéncia ao voto emitido por S. S. a propósito do problema'
da exportação de minérios de ferro e fundação no pais da arande
siderurgia em estudo no Conselho Técnico de Economia e Finarwas,
na parte que trata do emprego do carvão de madeira como cambos-
tivel nos altos fornos, que merece e pede retificação, não sompide
pelo interesse que o assunto por Si mesmo despe.rta, corno porque
já foi objeto de resoluctio do Conselho Florestal, transmitido ao ,amtior
ministro da Agricultura e que provocou por parle deste imediatas ideie
vidèncias. E, como nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a
sessão, lavrando eu, Alexandre de Lima Araujo Góis Neto essa ida, oue,
(lato e assino, na qual i dade de secretario do Conselho. fio 1Ja-
neiro, 1l de junho de 1938. — Alexa»dre de Lone Araujo (;OeN
— José Nitrindo()	 — Ldriann Pereira -da Silva. — Á belnrito

O. — 11 ,( lidiert Gold:zo. — Ray te Limo e Mina. —
Citnlii Ut i tiw o . —	 Codzinba Filho. —	 Pfilhono de Jesus. —
Leo	 Sou :o Cautinha

EXPEDIENTE no P111:,,i1O-..NTD:

Dia 6 de maio de 1938



(1G3	 Oninte-n I	 inumo nrinTAI, (Seee:lo i)

— Ao Sr. diretor de Serviço 'de Obras centra ele Secas:
N. 108 — Intereszoindo a eele Conselho a publicação deese Ser-

lrlee. intitulado, "Boletim da Inspetoria de ObfaS contra as Secas",
reeo-%G' a fineza de providenciar para que nos seja remetida uma
egeteee do referido boletim.

Dia 10
A. er. chefe de Polícia do Distrito Federal:
N. 111 — Em complemento da conversa que tive a honra de

ne,4-_r hoje com V. Ex., acerca da proibição de balões de papel
•o.e.-i,tos por mecha de breu, sebo ou querozene, de que trata o ar-

i--: do Código Florestal em vigor, permito-me cientificar a V. S.
ali- as pequenos balões de papel de seda conhecidos por Balões Ja-

s. pelo fato de não possuírem mecha não possuem poder as-
ten meai. elevando-se apenas a poucas dezenas de metros do solo.

osses balões praticamente não oferece nenhum perigo à
ji .Ho, podendo eles ser usados como arma de combate àqueles

eile trata o art. 22. isso é, "engenhos que possam provocar in-
e•e.Pos nos campos ou florestas". Não vê. pois, n Conselho Florestal

nenhum inconveniente na venda dos aludidos hatees,
e e ;3sineses, desde que mantenham as carecterislicas aluais, cjim
eje•

,r• envoluero de papel de seda;
altura 36 centímetros;
largura (bojo) 25 centímetros:
!arguira (boca) 4 112 centímetros.

r , mecha de algodão sem substância inflarnevel.

rema, para os devidos efeitos, duas amostras dos referidos ba-
li", -. a rim de serem devidamente examinados por V. S.

Iteitrlio a V. S.
' 

em nome do Conselho Florestal Federal, o apoio
tele , lielicia	 Distrito Federal lhe tem prestado no que respeita

lesliini5o do abuso dos balões de Silo João. responsáveis por uma
Cli:o,lade de danos contra a comunhão social.

Caro 03 protestos da mais alta consideração e estima.
— Sr. diretor do "Diário Carioca":
N. 121 — É hábito inveterado do povo incluir no programa de
103 joaninos a solta de balões de papel, que como sabeis fita-

“:„ poe meio de mecha de breu, óleo od querozene. Ora. es s e pai,-
Hwrei miarentemonte inofensivo é um perigoso agente de destrui-

espalhando a desgraça e o terror. Arrastados pelo; ventos
s:io o., balões projetados contra as florestes, provocando in-

ee e ele: impossíveis de debelar. Outras vezes s 5 o atingidas habita-
: re seiras cobertas de sapé ou material comlnistive'., Nas zonas

• oire; 03 prejuizos são incalculáveis. Basta oue a mecha de una
atinja uma pastagem para que o fogo, condozido pelo vento, se

es terras vizinhas. Os Prejuizos anuais s5o incalculáveis,
11 ' i , 12inda Indo o território nacional.

Nossa capital paga anualmente um pesado tributo a essa priltiLia
reie 1. Durante o mils de São Joâo reeistram-se anualmente r::•

incêndios nas florestas patrimoniais das cidades. Ainda 1"4„
p,do-1 ,. semanas incendiou-se uma casa devido à ação da mecha de

!-ileo festivo.
A p opulação precisa estar avisada de que o uso de ba'ões

▪ eleimados de São João é contravenção prex¡sta no Código Flo-
3 em vigor, nos termos do art. 2?:

"É proibido fabricar, vender ou soltai lnlõe. ou enge
-e'lascio quelener natureza que. possam provocar inceratios dos

e l nmos ou florestas.
Pena rplienda: Detenção ate te dias e multa alé 5008000.”

(-1 Censelho Florestal Federal areJ la para a imprensa e para O

•	

1H51 tu indo-se fiscais da lei qua'quer ciciado pode, alegando
t. ee do Código Florestal em vi gor, entregar à autoridade mais

n infrator recalcitrante, de modo a ser lavrado o respectivo
;a	 a i	 infração.

tem sido burlada com proluizo do próprio povo, que não
e meimele os perigos e danos causados por esse velho hábito contra

e „feri se, ie^ora se ergue a lei.
o conselho Florestal Federal s oi icila a p u ldi c a uão da Presen1i3

caso não seja possível, a divulgação dos termos do artigo
ri, cOdigo Florestal em vigor, de modo que o público esteja

dr: medidas impostas pela lei contra os infratores.
anterinadns agradecimentos.

Ns. 122 PI, 127, 128 e 129. aos Srs, Diretor es dos
▪ io!•“: jornais: "A Nação", "O Globo" . "A Nota", "Jornal do Bra •

Jornal".
Dia 173

lo••• , . Sr. Prefeito de Areias — Estado de S. Paulo:
N. telt — Este Conselho, ao tomar conhecimento do vosso ou-
u. ', de 25 de maio próximo passado, registra com satisfação

• eieeirmea do vosso valioso concurso na difícil solução do magna
1,:•,!1:•li,a da defesa das florestas nacionais; problema esse que, como

/rife hem acentuais, neeessita do apoio decidido e convergente dos
federal . estaduais e municipais.

• Tentando na devida consideração a sugestão que nos fazeis no;„
á defesa florestal da zona compreendida entre as cida-

' te; 1,1 . (lio de Janeiro e de S. Paulo, vamos estudar o melhor meio
promevê-la quanto antes, embora não nos pareça ainda possível

a ;montagem do grande aparelho a que se referem, entre outros,
50 e 58 do Código Florestal.

Mrn safisfaçãO ao vosso pedido nesta data vos remetemos pelo'
H0 cinco exemplares do mencionado Código,

• Pia 2.i)
" Ao Sr. Dieeloeela	 -•

N. 131 — Com 0 aue;lio ria Inipiiensa e das estacões de Rádio I.Conselho Florestal veio real i zando anualmente durante o mês -is
junho uma campanha mera o uso dos balões de mecha incendiária,
conhecidos por 'Balões do 5 , Jorio". O usa desses engenhos apa. : en-
temente inofensi,ios é extremamente perigoso para a populaeão mo-
tivo pelo qual zeu emprego é proibido pela lei federal n. 23.793.
que comina aos contraventores a pena de pris5o por .15 dias ou multa
de 5008000. O Conselho Florestal solicita dessa estaeão o obsaquee
de inserir diariamente durante a irradiaçãe o seguinte aviso aos Ou-
vintes, até 30 de jimbo corrente:

"O uso dos balões de S. João é preihido pela lei fede,
n. 23.793, que pune colo 15 Wais de prisão ou 'multa de 5008000
os infratores,"

O Conselho Floresta! agradece d ,scie já a c000riraeão quP
eslação se dignar prestar á causa florestal, ajudando o povo a com-
preender o perigo decorrente do uso dos balões incendiários.

Idênticos: Ns. 13e 135, 13G, 137	 138, 139, 1-'10. 111. 1',2
lire aos sie . Diretores das seenintes etaceees	 redio: Ihídio
enflora do Pl.:mil. Radio Sociedade Vorional,	 lluanobora, lládhs
Tran”nissora.	 rrnze.?-;.,e, dn	 elnlè	 Brosii„ P,;(1;e0;
Inanem, l'India Jornal da	 Rádio 211,1yeink I v eirj o, Rddlo Verti
Cruz,

Ao Sr. Lourival
N. 132 o core:olho reorese i t a:eiaereri a earmeração mie Pie

vem prestando o Departamento ri Propaganda e infoseo no que pe.:-
peita ii divulgacJo da lei mie proíbe a prática dos balões incenlie-
rios chamados de "S. João".

O Conselho roga a V,. S. fazer intercalar diariamente no pro-
Çrania da Hora do Brasil, alé 20 de junho a seguirg e nota:

"É proibido fabricar, render on soltar balile$, ou enge-
nhos de quolquer natore:a que lur.ssom prococor ineèno o5.
nos campos on florestas. - — Peno: 15 (//rs. de prísao 0,4
50 lef!,A000 de multa". Decreto federal n, 23:793.

Ao Sc. Diretor do DP fiartamento da -Educação Munic•ipail:
N. 133 — Con s elho Florestal Federal solicita a V. - S. fezet

divulgar por intermi ; ilin das: profesoríts, de preferacia El !mesa
ias classes, o art. 22 do Código Florestal (lei federal e, 23.793)
que diz textualmente:

"É proibido fabricar render ou solUir balõ es, no enge-
nhos I/O qualquer nu! 11re:11 que possam provocar inrêmlios
nos campos ou floresta.s.

pena oplicada — 15 dios dr prisão ou	 de 500a000.
(Decreto a. 23.793, de Illevereiro de 1e3e)

Ministério do Trabalho, Ind ástria
e Comércio

Por polearia de 27 de corrente, foi deeiemado , de ri r -,ree com a
parágrafo único do art. 39 da lei n, 281, de 28 de outubro 19.36,
o bacharel Júlio Azamlmja, nomeado, interinamente, Por decreto de
23 do corrente mós de junho, fiscal de Seguros, de nas c e U do quadroúnico deste Ministério , para ler exercício na 1' Circunsera:ãci do De-
partamento de Seguros Pri‘ados e Capitalizae5o, com ‘ede ne5!apita 1.

Sem iço do Pessoal

PitoCESSO DESPAcilAuo 0E1,0 515. PRESIDMNTE 0.5 REPCBLICA

Dia 21 de junho de 1938
Mário Ilipólito de Vasconcelos, imediato, aposentado, do Lloyd

Brasileiro, pedindo providências no sentido de lhe ser concedida,
como suplemento da quota de aposentado assegurada por lei, na im-
portância de 70 % de seus vencimentos, de aeórdo com o art. 67, § 3°,
do decreto n. 22.872„ de 29 de junho de 1933. a diferença de 30 %.
afim de poder, na inatividade, receber quantia correspondente aos
vencimentos integrais do aludido cargo, vantagem em cujo geio se
acham os estrangeiros de sua classe aposentados por efeito da nacio-
nalização (DGE 5.799-938). — Nada ha a deferir. A aposentadoria
foi processada de acôrdo com a lei e a pedido do interessado.

EXPEDIENTE Do 811. MINISTar

Processos despachados

Dia 22 de junho de 1938
Sindicato dos Operários Estivadores, com sáde em Caravelas, Es-

tado da Baia, pedindo seu reconhecimnto como associação da classe
(DGE 8.853-937). -- Concedo sessenta dias de prorogação. (Éste
despacho foi proferido com o fim de permitir ao requerentes cum-
primento das exigências contidas nos pareceres emitidos no processo,
para o que já lhe fora marcado o prazo de PO dias Pot, deiDifsiki, 1.
Z2 de julho de 19.37),,



1-.)“ TITO OFTCIAT., 	 Se oeri. 0 li )	 • • itiPlio #1:-! 1-9z:18

'Ministério, pedindo autorizaç	 • 2-E-1,160 - Transmite, de ordem do Sr, •Ministro, o pra-,

-Concedo, por equidade.

volução do processo relativo a consulta formulada pelo Sindicato Pa-

licença prêmio, a contar de 1 de julho próximo (DOE 10.431-937),, Porto Alegre solicita ao Sr. 
Presidente da República seu apoie' à,

tronal das Indústrias Textis do Estado de São Paulo (DGE 1.011-	 Dia 11

iEuripides Casino; escriturário da classe r, do qua	 m	 Ude lorais Junior,

Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, pedindo de- vossa atitude cem relação ao caso do instituto 1e Aposentadoria •

ão para gozar o tempo restante de sua cesso relativo ao telegrama em que d Sindii:ato dos Bancários do

Dia 23	 lativametite ao assunto, foi apresentado à extinta Oilmara . Pele deriu-i

	

dro u e° deste	 • •

Pensões do	 an.cários.

IN
l-

s E

938). - Como parece ao diretor. (Éste despacho alude ao seguinte 	 Aa Sr. Diretor do Departamento Naeional da Propriedade In-parecer: "O processo cuja remessa é solicitada (fls. 1 a 64) não é o	 (hist! ial
original, mas cópia auténtica deste, conforme declararLos pelo oficio	

N. 2-E- 1.169 - Ilemete assinadas, 20 patentes de inveneNo en. 1E-965 (fls. 21 do 20 processo), motivo por que deixou de ser res-
tituido ao Departamento Estadual. Pode, porém, ser atendida a so- nove de modelo de utilidade, correspJit .tentes aos depositos etetuz,..

dos, reipectivamente, sob os ns. 837 e 1.;i35, na Inspetoria 11 ,-. ai a natlicitação, ficando cópia do papel principal (fls. 3-1 do primeiro).	
deste Minktério em S. Paulo: 15.161 - 17.711 - 17.733 - 18.t1o1

Dia 28	 - 18.768 - 18.888 - 18.031 - 18.998 - 19.016 - 19.0;4 -
Sindicato dos Engenheiros e Construtores, com séde em Campo 19.078 - 19.133 - 19.327 - I9.91 - 19.12õ - 	 -

19.616 e 19.613, nesse Departamento, 1.773 e 1.611 na aludida les-Ctinide, Estado de Mato Grosso, pedindo seu reconhecinanto como
associação de classe i,D(E 32-938). - Deferido.	 peforia e 8.161 - 18.663 - 18.77: - 10.918 - 19.065 - 19.2a0

e 19.110, nesse mesmo Departamento.
EXPEDIENIE DO Stt. DIRETort	 - Ao Sr. Presidente da Comi s são inermildila de. estuiliir 	 iuN)-

jetos de legislação social que se encontrd am na Calmara il' iieu-Dia 22 de fevereiro de 1938. (aJitamenlo)	
todos:

	

Ao Sr. Presidente da Comissão instituída para rever très leis, 	
N 2-E-1.170 - Transmite.	 ili) Sr. Ministro. • o ra -das quais nina dispõe sobre os sindicatos profissionais:

	

N. 2E-328 - Cumprindo despacho do Sr. ministro, transmite,

	

	 c e sso -eativo ao oficio em que o sio liea'n dos Bancários tio Pai a-
It. iiproz.eniando argumentos etintraries it manutenção, naspor cópia, o oficio em que o diretor do Departamento lie Estatís-

tica e Publicidade, apresentando o resultado do inquérito estatis- 	 C õe s ; d u a is. ija Caixa de Previdéneia dos Piineionários do Italy., il.,
tico realizado para organização do dados relativos ás instituições 	 opina Pela necessidade de se opi,raii a fusão da referida ::i
indicais existentes no país, oferece sugestões acerca da matéria de	 com o insfitlito	 1posentadoria	 n.'..‘1/`'Õi'S dos Bancários. ii

cujo estudo se acha encarr(igada aquela Comissão. 	 retimedo mim só instituto de providènela todos o3 bancários
- Ao Sr. Pr;.s sidente da Comissão incumbida de rever o re-

gulamento das Inspetorias Regionais: 	 Dia 15
.N. 2E-329 - Cumprindo despacho do Sr. ministro, passo ás

vossas mãos, na inchisa eu '1 o oficio em que o Diretor do Depor- 	 An	 • Pi.eidente do Conselho Lee;tral	 do Serviço Público
lamento de Estalfstica e Publicidade. apresentando o resultado de 	 Civil:
inquérito estatistico realizado para organização d e dados relativos	 I	 - Transmite. em einoerunrnto de despachoinstituições sindicais existen 1 es	 poN, oferece sugestões acerca 	

ministro, o processo relativo ao reztjustmeento do pessoal do Insto.da matéria de tojo estmln se adia Meumb'da e.;..sa Comissão. 	 teto Naiiiiinai de p revid(ncia, no qd	 t,•n.2.on1ra o parecer 11:1 Cie
Dia 10 de junho	 Oi,..-iiiizarlora do Iiisi ihiI	 tI	 P„. avid A,ncia e Assistencia dos

Estat_io, emitido para iCeinier a EtMolução daquele ceie._.,. Ao st , .	 I' C rt Write do Sindicato Agronômico do Rio Grande 	
selho,

••
do Sul:

	

N. 2E-1.139 - Cumprindo despacho ilo Sr. mini4ro no pro .	Dia 18
cesso relativo ao oficio, em que e5:".0 g indice I o. fazendo considera-

, ções acerca da exeenção. nesse E ,tado. do decreto que regula o exer. 	 • Diretor do Departamenlo Yarienal da Propriedi,bi
círio da pro fissão agronõrnica, declara achar-e em condições de
exercer funções fiscalizadoras da referida eXe .21140 110 tecritóriet	 24.-_-1.217	 ppmeia, assina•hte 3ri patentes de invenci'i e.i . ante o Pnrere eitid0 a res Pcilo Pc:oc-:tadual, comunica que. cons	 r m
Consultor *Jurídico deste Ministério, o pro;i•são de agrônomo, tal 	 d tl i ts	 aviielo de	 uma d e ii-erie!o industrial e dila ., ite.

correspondentes	 1(19) te, efetuados, ri,pecti\ a-como se acha regulada. não tem tun (mien orgão destinado espe- 	
N.113 198 immeros 1.117, 1.621, 1.7:'•, e 1.723, na Iespeferi(rialmente a fiscalizar-lhe o ex,	 11a, neste ponto, uma fisca-

lização inicial, ene é a ex p reida por ocasião do registro do diplo-	 llegoiril ii lt	 linislério, elo	 Paulo.	 291 - 15,173
nia rientffico do linistério da Age:cultura l.art. 1."). Em seguida,	 -	 18.1U - 18.238 -	 - 18.110 - 18.(\;7
leu xi fi:n ealiZaefi t) exercida por todos os Ministérios e reParl i Crica	-- 1S	 -- 18.761 --	 -- 18 860 -- 18.890 -- 18.902

- 18.9;1 - 19.077 - 19.277 - 19..286 - 19.29e,inildicas que tenham de II Par em relações com agrónomos por
motivo 1 controles,	 concursos, pagainonto de. impostos ie	 -- 19 1	 -- 19.336 -- 19.3;1 -- 19.'16 -- 19.418 --
profiss;in,	 Z." .	 - 19.503 - I ti riOn	 - 19.639 - i; 87

	Comina a lei a pena de multa (art. 11), mas não determina o 	 - 19	 e 19.551, nesse De; •irlainen , 'i. 3.731 na alo,j;d 4 111-1,,-
óruilo a que cabe a rompetC. ncia i ia enl;cir e ssa	 ramo	 1„." ,;„	 1(. n .,,;,1 ni,sse
expieztiventin o faz o decreto o. 21.0u. que regn'a a p:adiss5o
médico. farmacéntim, veterini s rio, enfermeira e porteira: c emo o	 Dia 2v
faz o decreto n. 23.569. que regula o exercício das prol'issõ .,s dti
engenheiro, arquileio	 agrirner.or; coi;io faz: n ni outros d erreio N 	Ao ST. Prefeito da Cidade de S.
rd . glillarnent:HTIOre g de outros profissiSeS,	 corretores,	 N 2-E,222 - Cumprindo deseaeoo do sr. Ministre, iio

	

ele. Em face dessa omissão da lei. e considerando que	
a I 1VU ao requerimento em que a s ,eiedade Anonimaé principio geral lie direito que rninneléneia é sempre materia de 	

"orioe -, estahelecida coro fábricas de artefatos de borrachadireito estrilo e nrio pode ser conferida por presunção, semelhant4 	
capital, 1111)lando-se nos termos da cliiesula 5* tio contrato de s deinfração é de carater ennfrovencional e tal muna sa5 pode ser ardi- 	
março de Yi:26 entre o Governo Federal P. a referida sociedzI de. pn-e:Ida ao infia.iter pelo juiz criminal, a quem deverá ser remetido o 	
blicado no -Diário Oficial', tle 11 do mesmo Ines e registrado eidoproi , tisso pela autoridade que houver verificado a infraceo.

	

Finalmente, gerido ao exercício, por esse Sindicato, das fun- 	 Triln.na. de Contas ten sessa'10 ili 	 de agt.sto tambem de 192e. een-
ções de controle	 profis-,ão de agrônomo, com a mesma anfori- 	 forme cunsla do aludido orgão de puhlicirtMe, em o número ie . ri de
dade da Ordein das Advogados sobre a profissão de advogado e do	 sett- mino do mesmo ano. á pagina 1G.790. c!ausula essa
Conselho de Engenharhi sobre as profissões dn engenheiro e ar- 	 se (dirigi o peialeiro O	 para a ladeia:5o do favor da
qui n elo, deve ser considerado que o Conselho do Engenharia e a	 de qiia , tquer impo s tos e laxas estaiittaia e municipais ger ilivi-
()1 • ;lein dos, Advneados são instituições do direito público, órgãos do	 (-tirem sobre sua fábrica, usina e dependencias, tráfego de iiiati'irias
Es!ado, o que ni";o ocorre em se tratando de sindicatos. 	 Pi.imas,	 ustíveis e re spectivos prelulos. solicita provideneias o

- Ao Si', Diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Tia- bons ofHos no sentido de ser efetivant a nte concedida à men-iiinaila
soir;.edade a isenção de impostos e taxas, tanto estaduais, ciiiiio

N. 2-E-1.141 - .1ensatido ii recepeão de seu oficio, agradece a nicipais, à qual alude a supracitada cláusula contratual.
remessa da relação das Caixas e institutos de Aposentadoria e Pen-- Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional da Indústria e Co,
S j	 contrndo as novas denominações aprovadas pelo Conselho Na- méreio:cional do 'Irai:talho e os respectivos endereços.

- Ao sr. Presidente da Comisso incumbida de estudar os pio- 	 N. 2-E-1.253 - Comunicando que o c•rriturário, de clisse
jetes de legislação social que se encontravam eia andamento na Cã- Luciano de Miranda Reis Monteiro ranajós, com exercicin ia ex-
mora dos Deputados:	 tinta Direteria Geral de Expediente. compareceu ao serviço theele

- Transmite, de ordcm do Sr. Ministro, o pro- 25 de rindo intimo, até a presente data.
,ces;o..concernente à representação em que Dimas Weyne e outros,

guarda-livr .s práticos na cidade de Fortaleza, aludindo h, irnPossi-	
DirEtor de Departamento Naciemil (10 	•Tra1 n 810 -r:

biiijdade, em rine se acharam, de regularizar, em . ternpó,	 stia' situa-	 N. 2-E-1.214 - Comunicando 	 mie a tarefeira de lert''ciri,
cão em face do disposto TIO decreto :1..20.158, de 30 'de ',i, ltribb de 3 'H classe • Eniti'we i .Martin4- da .Uoneeieão, do siivieo de Identifivaeão
1931, apelam para S. Ex. no sentido de ser transforinado-1.-°ern lei,	 fissional, tarinipareeentià ser.v.iço desde L.fi; 	 niaid Último, até a
com as modificações que se tornarem neci,:itárias, o projeto que, re- sente data.
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XXPEDIENTE DO Sn. DiaVroa diSkala

Dia 25 de junho de 1933

Segunda secção
Offrios:

Ao Sr. diretor da C. N. Lloyd Beasile;ros

N. 2C-1.141 — Solicitando providências no sentido de serem
fornecidas ao escriturário do Instituto Nacional de Previ:Mula
Carli Azambuja Martins Pereira, 2 e 112 passagens.

— Ao Sr. agente da Estação D. Pedro )1:
N. 2C-1.139 — Solicitando providências no sentido de serem

fornee das duas passagens, em primeira Messe, com direito a lel-
;id. desta capital à de S. Paulo, ao inspetor regional "K", José Pi-
11 leni, luas.

— Ao Sr. agente dá Sindicato Condor:
N. 2C-1.140 — Solicitando fornecimento de uma pee.sagem de

("entediaa Cuiabá, em um doe aves da eNet.'It'a, ao escritiirário
(i... h-lauto Nacional de Previdência, Carel Azatribula Martins Re-

ExPE:DIENTE DO RO. "MIS18,11AU

Dia 27 de junho de 1958

A. se . min istro Presidente do T. C.:
1C-316 — Solicitando pagamento, no T usa Nacional, da

1' •dis pksit indente de salários a que fee jús, dud.nte n :vê; de Jean\
I edsrente ano, o chefe do Serviço de FiscaUzação do Comércio de

srinlies. Manuel Gonçalves de Freitas. 	 .
- -• Ao Sr, ministro da Fazenda:
', 1C-317 — Selicitando distrilau ieãn Delegaein Fiscal do Te-

freio, :dreional no Estado do Ceará, da in t puetateda de 1:000S0000,
ik rdela de crédito "em ser" da sub-cor eigneçãe n. 26-09 des1inado

reSeder as despesas da 5" Inspetora Regional.
- An Sr. Geraldo Ferreira Stimpaio:

Se-d48 — Declarendo ter sido des'griado para. corno repre-
51"1: • n • o deste ministro, faz er parte da Comi ssdie do Similares,
eus ' t• t1103 do artigo 88 do derreio-lei n. 300, de 21 de fevere'ro
dstddo.

EXPEDIENTE DO Bit. DifiCnbin GOMAI.

Primeira seccão
sk •ddrd
A,. sr. diretor era do D. N. P.
N. 1C-1.112 — Teansmilindo pro see=n rclalivo ao porl iclo de

solo feito pela CornpaWsia _Brasi l eira de Energia nitrira,
1 P . n n ., )1• Tv-,eirnento dc enerela h Hospedaria ddi Imigrantes da • Ilha
dis 1 . ore, para os fins da circular n. 1C-7.33, de 21 de abril de
1 de s

— Ao Se. inspe'or da 3' IR-Maranhão: •
N. 1C-1.113 — Solicitando cópia do emnenho n. 1. desdinade

'Pl' ao pagamento de servicoe extt-nd ' n ários .prestados por
Jesii , le Oliveira e Sava e António Alves TaVares.

- 1r) Sr. inspetor da 4' IR-Plauf:
N. 1C-1.114 — Solicitando rei essa das cdeine cicie empenhos

e-. ti e 12. destinados a ocorrer ao pagaitiente dos serviços extra-
( ride:d .: sag oresindos por João Evaristo Rosa e .Sasd Gedeon„

— an Sr. Joaqu m José da Costa Leite:
N. 1C-1.115 --"Selicitindo recolhimenin das retidas do Nriele0
1,,n1a, o que no foi feito na época prdinds.
— An Se. diretor geral do D.	 T.
N. le-1.116 — Relativamente a aquisição de passes de ónibus,

1 rbriCe e outros meios de transportes, em oroveito dos ronaisokatdos
josioribidoe da fiscalizarão das leis trabalhistas. infoemo-vos que

desoacho de 21 último, o Sr. ministro autorizou a reqoisidtin
pde leio de adeantamento.

- Ao Sr, diretor geral do D. N. 1. C.:
N. IC-1.117 — Relativamente à encomenda de 16 gráficos fei-

ta à firma Pimenta de Melo Comp., comunica, que. de acordo com
o despacho do Sr. ministro, no respectivo processo, as dotaçõee des-
tinada à propaganda no exterior, sob a jurisdicão desse departa-
mento, firam excluidas da restrição de que ¡ralou o aviso núme-
ro 1C-297, deste ano, aludido naquele oficio,

— Ao Sr. inspetor da 5' IR-Ceará:
N. 1C-1.149 — Comunica que, foram ped i das providências ao

Meosbi sio da Fazenda, no sentido de ser distriliddik, a sospeoria a
¡mi-melancia de 1:0008, para reforço do crédito da sub-cons'gnacão
o. 2d-09-li[-Diversas, Material.

Segunda secçãs••.
•
Ao Sr.. dretor geral do D.- N. T.:

Departamento Nacional do Traballmy •

Terceira Seção

PROCESSES DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR

D. N. T.-0.487-3I — Admialstração de 1935 — União dos Em-
pregados em Hotels, fintaurantes e Congêneres. — De acórdo com os
pareceres. preciso quanto antes regularizar a situação do sindicato,
conformando-a às exigências do decreto 24.694. Determino, assim,
com fundamento nos referidos pareceres e nos elementos que instruem
os presentes autos, que a Junta Provisória convoque assembléia gera!,
na forma dos estatutos, para as eleições constituitivas da diretoria que
ter* de gerir o sindicato até 31 de dezembro de 1940. A assembléia
deve ser convencia para os próximos trinta dias, a contar da data da
notificação deste despulo, observando-se, em particular, o art. 15,
suas alíneas e parágrafos do referido decreto 24.094. Faça-se o ex-
pediente. Á Primeira Secção.

. D. N. T. 15-242-37 — Administraçã'a — Sindicato dos Indus-/
triais de Panificação e Confeitaria. — Em face das informações e pa-
recer de tls. 24 e verbo, aprovo a elei4o da atual diretoria do "Sin.
(finto dos Industriai de Panificação e Corifeitarias do Distrito Fe-
deral" cujo mar.dato terminará em 51 de dezembro de 1939 e deter-
mino o arauivamento .dt processo. 13,iblique-se.

D. T. 66-36 -- Comissão Executiva 1936-38 — Em face da
informação e perecer supra, aprovo a atuei diretoria da "União Ge-
ral dos S'irdicafos de Jen:pregados do Distrito Federal, para o período
administrativo de 21 de dezembre de 1P37 a 21 de dezembro de 1938
e determino o arquivamento do processo. Publique-se.

Expediente da Secção:
1-839 — St. chefe de Notícia do Distrito Pedeeal — Comunieando

a realização de uma assembléia solicitada pela Sociedade de Tireis.
tencia dos Trabelhaderis em Trariches e Arn•dtze, s de Café.

1-840 — View, peio Sindicato dos Motoristas em Guindastes EM,.
tricas e Classe l Congeeeres.

1-841 — Idem — pela União Nacional dos Contra-Mestres, Ma-
rinheiros e Mo-os da Marinha Mercante.

1-81S — Idem, pei. iiniiCal0 dos Operários e Empregados em Cal-
çados e Anexos.

1-813 — Idem — Sindicato dos Operárioe. e Empregados em Cal-
çados e Anexos.

1-844 — roem — Pelo Sindicato dos Arrumadores em Armazena
e Trapiciles do Rio de Janeiro.

1-815 — Wein peio Sindicato dos Citricaltores.
1-845 — idem — peia tinir.° dos Empregados no Comércio do

Rio de Janeiro.
1-847 — Idem. peio Sindicato dos Empregados em Camara. Cull-

navios e Panif ieanores Marítimos
1-818 — idem — pelo Sindicato dos Vendedores Ambulantes do

Distrito "reiterai. .
1-8111 — Idem — pela Sociedade de Resistência dos Trabalhado-

res em Teapithes e ddanaze )s,c1t- Café.
1-859— Idem — pe!o in 1 lcalo dos, Negociantes de Carvoariae,
4-851 — Idein — [tett-, Sindicais, do e Operádios K-tticadores.
1-852 — !dem pedi S t ridicato doa Operários e Euipregadoe em

Calçados Anexos,
1-353 — PresiOnte do in Reato dos 'Vendedores Pracistas do

Rio de Janeiro — Convidaii lo a cumprir as exigências Contidas na
ircidar 1.1 5'•(l

1-85.1 — Peesideote do Sinklicato Oclontológico Brasileiro.

1-855 — Peesidents do Sindicate cios Indusrentis em Marmóres e
Pedreiras — lreineicn;i 0 cópia ria cir. ilar 1 681

1-857 — Presidente do Sindi cato dos Empregados "em Fotografias
e laboratórios Fotog.dificoa do Rio de Janeiro. — Convidando a cum-
prir exigèneias no prc essu 1). N., T. 24 904-37.

1,858 — Presidente do SinliMo dos Proprietários de Tinto-
renas. —. Idem, no processo relativo à administração désse sindicato.

1-859- — Presiden t e ds Sindicato Prefissional doe Carregadores
e Ensucadores de Café. — Convidando a vir o pagamento da certidão
requeride.

1-800 — Presidewe do Sindicato das Companhias de Eslrada de
Ferro Nos-te do Brasil. — Reiteranao o oficio 1.370, de 28 de março
p. findo.

1-861 — Presidente do Sindicato Médico Brasileiro. — Convi-
dando a vir receber a carta de aprovação pus novos estatutoe. desse
Sindicato.	 •

1-802 — President e do

• 

Sindicato dos Empregados em Tinturarias
e Lavandeslas. — Comparecimento para cardpriesento da lei do selo.

1-803 — Presidente do Sindicato dos Operários . em Construção
Civil e Classes Anexas de São João da Barra. — Comunicando que o
processo relativo ao twilido de reconhecimento foi remetido a I. R.
em 29 de abril último .

1-864 — Inspetor :Segional do Trabalho — Belo Horizonte — Re-
metendo o processo D. N. T. 8.420-38.

Inspeted • Regioua ldo.Tiabaiho	 Retire	 Solleil a erl
infoimacões oderesa . do	 63t, Shn temente' com o . probesais-D. -N. T:

•
,1 u86/5 se-o'reesideso ledoSintlicate Patronal dos Benefidadores de

Madeiras — Ararinho — Rio G eande do Sul — Respondendo, vossa
telegrama de 28 de ina:o Oitimo.

- -
N. 2C-1.1 .58- -- Remetendo, conta; enfrente • et"ro ida -pela • Asso-

taiscilo Auxiliadora •los Funcionários ma 'same do servente de id
elssse, António Ferdandes.
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• '1.4367 - Pre 'Sálèn 4.e da Uniád 'dos Propriettitios de Marcenarias
Convidando apagar o selo deviçlo pcla certidão.

1-868 - Presidente do Sinlicato dos Corretores de Mercadorias.1 1-869 -Presiden t e do Centro dos Proprietários de Hotels o Cias-
SeS Anexas. - Convidando a cumprir exigências.

1-870 - Presidade do Sindicato dos Empregados em Câmara,
Culinarios e Panificalues Marítimos. - Convidando o ex-diretor
dósse Sindicato, a pagar o selo pela rertidão extraída.

1-871 - Presideole do Sindicato dos Qufmicos do Rio de Janeiro
- Solicitando es.clare ,-i'mentos sobre a certidão requerida.

1-873 - Presdente do Sindical des. Oficiais Maquinistas da Ma-
rinha Mercante. - Reiterando o ofício n. 1.482, de 22 de abril
ti ruo.

1-872 - Presidente do Sindicato Ferroviário,: dos Empregados da
Estrada de Ferro Can,pos de J lordão. - Respondendo ao oficio de 25
de maio do corrente ao.

1-874 - Presiden-e do Sindicato dos Representantes de Madeira
- Convidando a cumprir exigências no ptocesso aLriente ao rela-
tório,

1-875 - Diretor geral do Doprrlamento Nacional de Produção
Vegetal Jo Ministério da Agricultura. - Remetendo o processo D. N.

. 6.935-38,
1-876 - Diretor da Reetiecloria do • Ustrito	 - Reme-

tendo o processo D. N. T. 18.053-37.
1-877 - ldem - D. N. T. 11 939-3',..
1-878 - Idem - D. N. T. 25.105-31.
1-879 - Idem - D. N, T 1.118-31
1-880 - Diretor no Departarnenf.() da Estalistica e Plabloidatle.

Bemidendo o proce s se D. N. 'I'. 9.217-38
1-882 - Sr. che'e de Polícia do Disirii : Federal - Con -pinieando

nue este 1)epartarneo10 autorizou unia asseroli:ála pelo
Sindicato dos Empregamis iJ Goinis..mrios. Araidzelia,inip::: e Exporta-
flores 0 1..afé do Rio ,le Janeiro.

-	 - / alo 7Sindicato	 t..alalates Marí-
timos do Rio rt:

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO DIIIET0h

Nascimento & Guerra, pedindo 	 .:DNT n, 7.309-3S . -
Em face das inoinat, certifique-se. (Alude o despaelw ao se-
guinte: "Na verificação procedida apurei serem verdadeiros os da-
dos constantes da ;relação de fls. 1, cumprindo-me informar que a
firma em apreço admitiu mais nove empregados brasileiros, estando
cumprindo a lei.")

Emoingr & Comp., pedindo certidão flNT n. 4.552-38). -
facc do parecei' retro. eretifique-se.

ehristaani & Nielsen, apresentando defesa ao auto cif, infraurin
D. 1.569, lavrado por ilinb:4 , rvI:Ánc ia tis artigos E', parágrato ôniro
e 32, do decreto II. 20.291, de 12 do apr)5sto do 1031 DNT n. 1.319,
de 1938). - Apurou a verificação de fls, que na categoria conIesta-
t14 de 5 engenheiros, :3 são brasileiros.

Está cumprida, portanto, a exigéncia legal. Assim, LIOU provi-
mento à defeza de fls. 22 e defiro o requerido no processo núme-
ro 50.200-37, e m apenso.

José Domingues "DNT n. 12.656-37) e E, Vortuili (DNT nú-
mel o 2.488-37). - Estando findo, arquive-se.

Serafim Moreira Neves, remetendo relação de empregados (DNT
Ti. 26,023-35). - Estando ressalvado o direito . da Fazenda Nacional,
arquive-se.

"A Fortaleza", petindo certidão (DNT n. 7.505-38). -
ao Arquivo Geral.

C. Araripe, comunicando rworrogacão de tre.balho (T)NT núme-
Ec. •49.909-37). - Em face da informação preldada pela fiscaliza-

arquive-E'e.
M. Agostini & Cernp. Ltda. (DN'T D. 6.859-38); Gonçalves &

S eira (DNT n. 10.'298-37); Inspetoria de Seguros da I' Cieconseii-
c'm (DNT n. 48.989-3;); Assina Amar (DNT 3.1:37-38); Machado

Mendes (DNT n. 3.111-37, ; Peter Philipp 1.2nz (DNT n. 51.349,
de 1936); Mirandela, Portela Ltda. (DNT n. 2.718-38) e J Amado

yomp. (DNT n. 48.445-38), - Nada Diais havendo a providen-
ciar, arquive-se.

Antônio Guimarães (DNT n. 11.461-37); David Pires Bordalo
(DNT n. 4.659-37); Francisco A. Fernandes (DNT -o. 26.960-34)
e Notónio Riedlinger (DNT n. 11.115-37). Nos termos do procei-
iraoo no art.. 29 do regulamento dêste Departamento, recolha-se ao
Arquivo Geral. •

Foram arquivadas as seguintes convenções de trabalho:
Masoeto dos Santos J.)NT n. 4.873-37).
Maximino Rodrigues Costa (DNT n. 13.692-37).
1ton Quen Thuo (DNT n. 7.799-37). .
M. O. Rodrigues (DN n. 7.092-37).
José Stefanini . (DNT n. 1:497-37). .
J. Silva á Ferreira (DNT n. 11.692-37).
Jacob Peliks (DNT n. 11.705-37).
P. F. de *Carvalho & Alves (DNT n.•11.709-37).
Abel Alves it Gomes (DNT n. 12.412-37);
Francisco F. dos Santos (DNT n. 12.419-37).
Olindino Guimarães (DNT n. 13.103-3V).
plindino Guimarães (DNT n. 13.105-37).

'i akr .tUr Janelro (.DNT	 13.119-37). .

Ramiro Tavares & Comp. (DM.' 'o. 18.209-37' .
'Viúva O. A. Atoreir a& Com p . (DNT 11 ,	 302c31 o•
Vilela & Avelino (DNT n. 15.503-37).
()ruces & Garcia (DNT n. 16.119-37). ff
A. G. Costa (DNT n. 36.025-37).
Morgado á, Domingos (DNT 32.871-37)..
Serafim Soares Barbosa (DNT n. 11.211-37).,/
II. N. de Matos (DNT n. 11.697-37),
J. Dias da Costa (DNT n. 9.893-37).
Antônio José Xavier (DNT o. 13.398-37).
Francisco de Freitas (DNT u. 11.706-37).
Pereira & Melo (DNT n, 11.292-37).
Gaspar Ferreira Moreira (DNT n. 1.491-37).
A. Peixoto	 Comp. Ltda. (DNT n. 18.078-37).'
J. F. Borges (DNT n. 11.777-37).
Luiz Gonçalves	 (DNT D. 12.000-37).
Sousa & Brito (nNT n, 12.900-37).
F. Pereira dos Santos (DNT n. 407-37).
C. Bambino & Comp. ;DNT n. 2.410-3S).
3. Dias & Suareti ,RNT n. 13.409-30,i,
J. Pereira Irmãos & Comp. (DN(r n..13.655-36).

17.Dirros & (omp. Lida, (DNT n. 6.203-38).
José Ferreira Queirós	 TI. 5.605-38).
J. Pires Gonçalves & Filho (DNT o, 7.1)78-Z?t3).
Cunha & Britles (1)N1 n.
B. Perora &	 T)NT n. 182-38)
Marta Niederlier g ec :;LINT o. 4.305-38).
Soares Pinho & Conip. IDNT n.
Silveira & Teixeira .1)N1 n. 1,839-381.
Yoshinosuke Sughoiiii) ,laNT n, 5.055-37).
Antônio de Figueirei,i) .1)NT n. 51.893-36),
Fortes & comp. wNT n.
:leão Ribeiro .,DN't 11 . 13,862-36
F. S.iovino & Com:,	 .1)NT o. 723

correia lii siha & (amo). (I)NT n. 3.720-32).
A. Cardoso &	 n. 12.811-37)
Amandio Ahes Vai 	 Casas (d.'iNT mi, í3. 123-3)
( 0 0	 poe 1-!;i	 (NT o. i3.121-87).
.1. F. soares	 n. 
Plogniiiiia de Sá & limão i . DNT n. 11.101-37).
Gabriel Domingos :ONT n. 15.716-3;).
Pires & Teixeira , DNT ii.17.615-lVi).
jerio dos Siin f os i• DNT D. 17.1-331-3;1.
José (lima, : do castro DNT

Soma	 comp,	 n. 2:).103-;7`.

ltia 12 de junho de 19(38

Je,siifina Giampauli Pivelia, 	 emprpm.
cm•	 11,, 8.111-88). - Vat:II-e a comunicação en) tempo ,.por-
LU n.o. Arqu:N e-se.

SAingre	 apresen'ando ik'fe ., a ao auto de infracão ti. Ha,
l asradd por inol servaneta do parágrafo 2' do art. :5 0	 deerph,
ue • co 21.637. de 10 de jullin de 193; WNT	 7..580_38),
pra-se a -Lei do Silo". /0 documento de fls. 4, não se enconu.„
lano) .

A, 3. alt	 livoi-a & Irmão. pedindo homologação de roo\ ..• n ••ãO
Iraballio • D.VE it. 12.351 - 37)	 - 'Estando findo, arquive.se.

• Dia 15 •
António Ferreira. poitindo homologução do convenção de horas

1-1 Babado) l)\ 'I' • ti. 711o..38), Arquive-tse, por findo, como
ia tecer.

Slarmuimilustria 1.1da., apresentando defela ao auto de ia! "z(i'al

II. 1 .348, lavrado por inlifiset , anda dos artigos P.' parágrafo 2" e 10.
Aio decreto n. 21.36 -1, de 1 de maio de 1932 (I)NT n. 4.090 - 38
Deixando o autuado de atender ao despacho de fts, ti, verso, Mo o-
Too-lbe . por mi ração dn ( p arágrafo 2" do art. l • e art. 16 do decre-
te o.	 1.361, de 1 de maio de 1982. a multa dc 200$000
mit réis), de acordo com o art. 13. do referido decreto. -
SC as notifirações necessárias, observado o disposto no decreto 1113-
more. 22.131, de 23 de novembro de 1932. (Dii.1 	 ho aludido	 o
saigia i nte:	 .

"Apresente as segundas vias das convenções de trabalho ali! da
1,11 defeza, dentro do prazo de oito dias.")

J. Carvalho & Rocha, apresentando defesa ao auto de infração
a, 1.711. lavrado por inobsel . vància do art. 5' parágrafo 2° do decreto
il. 24.637. ele 1034 (DN'IT n. 8.242-38 ) . - Preliminarmente, sele a
cio-cidnento ele tis. 4.

Dia 17

Panificadora Nacional Lida:, apresentando defesa ao auto
infração n. $36, lavtado por inobservancla do art. 5° parágrafo 2'
neereto n. 24.637, de 10 -de julho de 1934 (DST n. 6.769-38,.	 •
Genipra-se a Lei do Sèlo. (O documento de fls. Á, está insuficien-
temente selado).

Leonardo Sampaio Lencastre, pedindo certidão (DNT n.
38). - Preliminarmente, declare o fim a que se destina a reli-

: tida°.
S/A. Teatro Drasileiro. apresentando defew no auto de bdra-

SZIo n. 1	 lavraiJo pdra,tiolwrv,;Incia do mil. r, parágrafo 2' .do

II •	 • o .
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decreto n. 2e.837, do 1934 (D,NT n. 7.785-38). - Cumpra-se a
Let do Sélo.	 •	 -

Alves, Sousa & Comp..Ltda., apresentando defesa ao auto de in-
fração n. 998, lavrado por inobservância do art. 1*, do decreto me-
moro 20.291, de 12 de agosto de 1931 (DNT n. 4.043-38). - Es-
tando o auto de fls: 2 revestido das formalidades legais, imponho,
nos termos do art. 21, do regulamento a que se refere o decreto nú-
mero 20.291, de 12 de estalo de 1931, h firma Alves de Sousa &
(emp. Ltda., a multa de 1:0008000 (um conto de reis), per infra.-
çao do art. 1', do referido regulamento.

Café Oceania Ltda., apresentando defesa ao auto de infração
n. 1.572, lavrado por inobservância dos artigos i s e 10, em seu pa-
*Ágrafo único, do decreto n. 24.890, de 1934 (DNT n. 3.799-38). -
Leesndo o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho,
nos; termos do art. 11, do decreto n. 24.090, de 12 de julho de 1934,
à firma "Café . Oceania Ltda.", a multa de 1008000 (cem mil reis),
por infração dos arte. 1' e 1.0°, do referido decreto.

Equipamentos para Escritórios Limitada (DNT n. 8.577-38).,
eeciindo duas certidões.; - Apresente certidão fornecida pelo Depor-
t tmento Nacional de Indústria e Comércio, de vez que o documento
de fls. 3, não prova o infeto do negócio eal época Posterior à 31 de
eutabro de 1937.

Artónie Eecevino, pedindo certidão (DNT 8.593-38). - Re-
queira em Termos.

Dia 20

Cervejaria Ocidental Ltda., apresentado defesa ao auto de in-
f receio n. 1.521, lavrado por inobservância do art. 10 do decreto
n. 21.364, de 1932 (D.NT 3.796-38). - Em face da informação pres-
tada pelo autuante, imponho á firma Cervejaria Ocidental Ltda.,
eectabelecida á rua Conde de Leopoldina n. 121, a multa de 2008000
(duzentos mil reis), prevista no art. 13, do oecreto n. 21.364, de
4 de maio de 1932, por inobservância do preceituado-no art. 10 do
mesmo decreto.

Artur de Almeida, apresentando defesa ao auto de infraçao
n. 1.655, lavrado por inobservância do art. 9' do decreto n. 22.979,
de 21 de julho de 1935 (DNT 6.851-38). - Em face da informação
prestada pelo autuente, imponho á firma Artur de Almeida, em-
belecida á rua S. Januário ne 5, a multa de 200$ ( d uze n tos -Mil Ma)
previ-ta no art. 19 do decreto n. 22.979, de 21 de janho de 1933, por
inobservância do preceituado no art. 9° do mesmo decreto. (Alude o
despacho ao seguinte: "A infração cometida pela firma em questão
é agravante por tres motivos que passo a expor: le - De acordo com
a lei, é proibido o trabalho no domingo (art. 3' combinado com o 9°
dr) decreto n. 2%979; de 24 de julho de (923. 2°-- O diretor geral
baixou uma eirrular para todos os jornais, dizendo que no dia 1° e 3
ee maio pp., ore terminantemente proibido trabalhar e haveria fis-
calização geral nas barbearias. quem funcionase estaria sujeito ao
rignr da lei. 3' - A firma em questão, para burlar a lei, e desres-
peitar aí autoridades do pais, funcionou de portas fechadas. Os eme
eegados que eu menciono nos autos estavam trabalhando. Assim,

eoticito muito respeitosamente ao Sr. inspetor-chefe, que em teceis
as rasas idênticos a este propuzesse multa de dois contos .de reis afim
ee demonstrar ao infrator, que abosidamente não acredita em mul-
tas (*vadeei o rigor da lei.")

Eduardo Clene & Como., ped i ndo certidão (DNT 7.054-38). -
Á vista das InforroaçõeS e perecer, certifique-se.

Fuentes & Mala, pedindo certidão (DNT 7.358-38). - Em face
da informação prestada pela fiscalização, certifique-se.

A. vau Gelder. pedindo certiclite (DNT 13.619e38). - Requeira
ien termos, querendo, juntando a prova do alegado na inicial,

Dia 21
João de Barros & Comp., apresentando defesa ao auto de in-

fração a. 1.519, lavrado por inooservancia do art. 5", §§ 1° e r do
&ice. ; ai e. 24.'137, de 10 de ju.ho de 1031 (DNT G.e78-a8). - Es-
tancio o auto de fls. g revestido das formalidades legais, imponho;
eus termos do art. 66 do decreto n. 21.637, de 10 de julho de 1934,
it tirana Jorio da Barros & üorop., a multa cie 2004000 (duzentos mil
reis). por infração do art. 5°

'
 §§ 1° e 2°, do referido decreto.

Hotel dos Estrangeiros Ltda., apresentando oefesa ao auto de
infeeção n. 1.606, lavrado por inolesereancia dos artigos 1' e
parágrafo único, do decreto n. 24.696, de 1931 (D.NT 4.761-38). -
lestando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho,
aos termos do art. 11, do oecreto n. 24.690, de 12 de julho de 1934,
á firma "Untei dos Estrangeiros Ltda", a multa de 500000 (qui-
nhentos mil réis), por infraçáo dos aias. 1" e 10, parágrafo únice,
do referido decreto.

António Ateriam, apresentando defesa ao auto de infração n. 692,
lavrada por inobservância -do art. 10, parágrafo único do decreto
n. 24.096, de 12 de julho de 1931 (DINT 10.053-37). - Á vista das
iuformações prestadas pelo autuante, imponho á firma António
Atcham, estabelecido, á alia Buenos Aires n. 692, a multa de 1008000
(cem mil réis), prevista no art..11 do decreto n. 24.696, de 12-7-34,
por inobservância do preceituado no art. 10, parágrafo único, -do
mesmo decreto. (Alude o despacho ao seguinte: "Cumpre-me infor-
mar que em 29-4-37, quando eu estive na firma em questão, situada
á rua Buenos Aires n. 208, encontrei trabalhando .o empregado
Sc. Francisco Felix do -Naschnerito, sem estar b seu nome rio horário
de trabalho: 'Por isso, lavrei o-auto de AS., Z. 4 vista elo..expostoe
est& para -o serviço externo conclutdo o péesente processo, devendo
somente ser verificado o que aleguei na minha anfpntaçãe acima
citada."'

Termo de Verificação lavrado contra Ed. Figueiea'& 7 omp., por
Inobservância de art. 32," alíneas "a" e "b" do decreto n. 22.033, do
1932 (DNT 4.123-37). - Estando findo, arquive-se.

Cia. de Tecidos Bom 'Pastor, co.numicando prorrogação de trabalho
(DNT 7.340-37). --a Como proposto. (Alude o despacho ao seguinte:
"Proponlio seja notificada a Companhia de Tecidos Bom Pastor, afita
de selar a comunicação de fls. 2.")

Reclamação apresentada pelo Sindicato dos Representantes Co-
merciais. junto. às Repartições Públicas (DNT 3.1301-38). - Reco-.
lha-se ao Arquivo Geral.

Lojas Macaénses de Tecidos Ltda., comunicando prorrogação de
trabalho (DNT "50.075-37), - Á inspetoria, para providenciar de
acordo com o estabelecido na Lei do Selo. (O requerimento de fo-
lhas 2 no tem o sêlo de Educação.)

Companhia Paulista de Papeis e -Artes Gráficas, apreseidando
defesa ao auto de infração n. 1.689, lavrado por inobservancia dos
artigos 1°, parágrafo único, e 32, do decreto n. 20.201, de 1931 (DNT
7.803-38). - Estando o mito de fls. 2 revestido das formalidades
legais, imponho, nos lermos do art. 21, do regulamento a que se re-
fere Ct decreto n. '20.291, de 12 de agoeto de 1931, à firma Companhia
Paulista de Papeis e Artes Gráficas a multa de 1:0003000 (em conto
de réis), por infração dos uns. I°, parágrafo único, o ate do referido
regulamento.

Dia 22
Ferreira & Gomes, apresentando defesa ao auto ci,e Miraçao nu-

mero 1.657, lavrado per inobsei vencia do artigo l a Ju decreto nu-
mero 24.690, de 1935 (DNT 7.209-38, - á vista da informação pres-
tada pelo fiscal autuante. imponho à firma Ferreira .5: (4omes, em-
belecida à rua Ilarnalho OrLigão na 6, a multa de 1008000 arem niil
reis), prevista no art. II do decreto n. 24.696, de 12 de-julho de
1934, por inobservancia do determinado no art. 1* do mesmo de-
creto. (Alude o despacho ao seguinte :"Atendendo à solicitação con-
tida na inferniactiça supra, cabe-me declarar que a infração Indicada
na documento de Ils. 2 foi por mim constatada pela quadro de ao-
ruiria que existia na fuma. Tal documento é prevista eia lei e, por-
tanio, deve ser obedecido o que nele se contém. Ma me compete,
entretanto, entrar no mérito do assunto. Compete-me, sim, afirmar
em face dos preceitos legais que houve infração.")

J. .Fernandez Iglésias. apresentando defesa ao auto de infração
1.01'5, lavrado por inobservancia dos arte. 7° e 10, parág.rafo

único, do ,decreto n.'24.096, de 1934 (DNT- (3.157-37). -- Estando
o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais. imponho. nos ter-
mos do art. 11. do decreto n. 21.096, de 12 de julho de 1931, à firma.
J. Fernandez 'giestas a multa de 1008000 (cern mil reis), P ot* infra-
ção dos arts. 7e e 10, parágrafo único, do referido deareto.

. Casino Balneário da Urra te. A.. apresentando nefeen ao atil0
de infração n. 92, lavrado por inobservancia do art. 32 do decreto.
n. 20.291. de 1931 (DNT 4.718-37). - Em face do que se contem
foi presentes autos., imponho à firma S. A. ensine Balneario
Crea, estabelecida á Avenida João Luiz. Alves na. 13 e 11, a muita
de 1:0008000 (um conto de reis), prevista na alínea e, § 1 e, do ar-
tigo - 21. do regulamento aprovado Dela decreta n. 20.291 do 12-8-31,
Por infração do cheposto no art. 32 do mearem regulamento.

J. Artur, Twedberg. pedindo certidão (DNT 	 -
vista da informação prestada ry.la fisealleacão. cerlefione-se.

Auto de infração n. 915. (DNT 11.090-37); Doei Pereira e: Cin.
Ltda. (DNT 7.10.5-37): Termo de verifienhe e2.509 (DNT 52.55'0.
de 15301: Davi da Cruz & Cin. (DNT 14.696-37): 13. Reid myr
53 900-36'; Termo de verificação n. 2.433 (DNT 51.890-36i. -
Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

•
laPISD114:Vrit Do 511. INSPP:TOn-CDEFF,

Pia 2e de junho de IMS

Ordem de serviço n.	 - De acordo com a portaria cio
ritme diretor geral deste Departarnenlo. de n. 81. de 1 de junho
corrente ano, e para completa execução .da Ordem de serviço n. 10.
desta Inspetoria, designo o chefe de clinica de 1' elos52, Dr. Zei
Bueiro, e Os escriturários da e:asse E, Drs. Iiugo Augu:!re.g, Mário
Martins liodrigues e Carlos Alberto de Sousa, para executarem na
atribuições de "Higiene do Trabalho".

. O chefe de clínica de h a classe. Dr. Hugo Firmeza; o inspeter
técnico. Dr. Lednidas Machado, e o oficial adminietrativo da enes-
se K, Dr. João de Antejo Santos. paea executerent as et ribuiçõee dos
"Exames Clínicos do Trabalhador", conforme o horário abaixo:

Dr. João de. Araújo Seletos, das H ás 13 horas.
Dr. Leemidas Mechado. , das 13 ás 15 horas.
De. Hugo Firmeza, das 15 ás 17 horae.
Sabadoe:

-Dr. João de Araújo Santos, das II ás 12 horas.
Dr. Lebuidas Machado. das 12 ás 13 horas.
Dr. Hugo Firmeza, das 13 ás II horas.
Ainda para efeito do cumprimento da letra h 'legas .mesmas

atribuições, designo os doutores:
João de Araújo Santos, para inspecionar as Caixa g de Acidentes

, do Trabalho da Administração do Porto do alio de Janeiro,.do Sin-
diento Profissional dos . Carregadores e_ Ensacadores de Café do Rio

.de Janeiro e- o IlosPital Evangélico;
• - Leopidas Machado,' para as • Caixase de Acidentes -ao Trabalho-do
Sindicato. União dos Operários Estivadores, do Sindica to da Resistem-.
eia doe Trabalhadoees em Treepiches e Armezens de Cará e •Scispital
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Central de Acidentados do Lloyd Industrial Sul Americano Compa-
nhia de S-suros ConFia Acidentes;

Hugo Firnieza, para as Caixas de Acidentes do Trabalho da
União chss Trabalhadores Metalúrgicos, do Sindicato Aliança dos
Operários na Indústria da Construção Civil e o Instituto Clinico de
Nladu relva ;

E o {Meia) administrativo da classe f, Dr. JacI Montenegro Ma-
galhães, para executar as atribuiões da "Propaganda, Educado e Es-
tatística Sanitária do Trabalho".

VIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTr DO SR. DIRETOR

Dia 22 de junho de 1938
ONT 2.385-938 — Associação Beneficente dos Funcionários do

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, solicitando permissão
para a instalação de um posto de identificação profissional. Prove,
ainda, o requerente a legalidade de sua situação. Ao S. I. P., para
os devidos fins.

DM:. 9.337-38 — Umberto de Albuquerque Camara, solicitando
registro de químico. Tendo sido satisfeitas as exigências legais,
defiro o pedido.

DNT 7.916-38 — Construtora Brandão S. A., remetendo talão
de carteira profissional. — Nada mais havendo a providenciar, ar-
quive-se.

DNT 7.817-38 — Melrepolitan Vickers, remetendo talões de car-
teiras profissionais. — Nada mais havendo a providenciar, arqui-
ve-se.

DNT 7.617-38 — Francisco Gonzalto, reclamando entrega de,
sua carteira profissional. — Nada mais havendo a providenciar,
arquive-se.

INT 0.531-28 — Stela Domingues Kruel. reclamanO0 entrega de
soa carteira profissional. — Nada mais lia n endo a providenciar,
arquive-se.

DNT 2.218-38 — Sindicato dos eFrroviários Lectooldina itail-
way, solicitando entrega da carteira profissional de seu assosiado,
portador do recibo n. 61.672 da 20 a série. — Nada mais havendo a
prosidenciar. arquive-se.

FiNT 1.013-38 — Usinas Sarda Luzia S. A., comunicando con-
cessão fie férias ao seu operário Paulino Filho. — Nada mais ha-
vendo a providenciar, arquive-se.

DNT 8.412-38 —	 Lima & Comp., remetendo talão de car-
teira profissional. — Nada mais havendo a providenciar, argui-

ISNT 8.318-38 — Doaria 'Inspetor i a do Trabalho. remetendo talão
de p arteira profissional. — Nada mais havendo a providenciar, ar-
goivo-se.

DNT 8.315-28 — Adelino itedrigoess remetendo talão de car-
teira profissional. — Nada mais havendo a provioenciar, arquive-se.

DNT 8.33948 ___. Banco Português do Brasil, remetendo talão
de carteira profissional. — Nada mais havendo a providenciar, ar-

DNT 8.279-38 — Cervejaria Brasil Ulla., comunicando dispensa
d,. smoregado. — Nada mais havendo a providenciar. arquive-se.

nNT 8.250-38 — Caixa ne Aposentadoria e Pensões de serviços
Telefónicos do Distrito Federal, comunicando concessão de férias
a., seu empregado Jorge da Costa Santos. — Nada mais havendo a
providenciar. arnoivesse.

DNT 8.219-28 — Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
TeletOnicos do Distrito Federal. romumerindo concessão de férias ao
seu rinpregado Antonio A. Sousa. — Nada mais havendo a provi-

ir armiive-e
nyr 8.513-38 — Min & Renviere Ltda.. comunicando que dei-
iss servieos na firma D. Fernanda Cianet ti, carteira profissional

1.021 da `n a série. — Nada mais lias endo a providenciar, argui-

PNT 8.61?-28 — Artur Viana & Comp. Ltda.. remetendo la-
'se: d., carteiras profissionais. . — Nada mais havendo a providen-
ciar, arouise-se.

EXPEDIENTE no Slt. usTissmENT,

Dia 2 de junho de 1938
SI 1'	 — Samuel Krutman, apresentando carta de fiança

pa =solda pela firma est abelecida á rua do Cadete ns 91, 93 e 95.
sIseeia ao Sr. Samuel Krutman de que não serão mais aceitas

por e,ta intendémeia fiança para os identificadores.

ExPEDIENTE Do SR. INTENDENTE

Dia 2i de junho de 1938
ordem de serviço D. 193 — Usando das atribuições que mt

so l de i s. o disposto na letra d, do art. 28 do Regulamento deste Ser-.
\ çü. recomendo que. a partir desta data, o sub-intendente, o con-
Lemr e os chefes de Divisão cumpram e façam cumprir as seguintes
dei ei-mil ações

o) a disbilmicrio de todos os requerimentos e papéis recebidos
sesá teta diariamente pela Secretaria, competindo .á Contabilidade,
ou ás Divisões autuá-los de acordo com os regulamentos em vigor
e a circular 1-938 do Sr. Presidente da República, de 25 de abril

1)) nenhum requerimento será atendido antes de despachado
pelo Intendente ou quem de direito;

e) a distribuição de papéis e processos á Contabilidade e á-
Divisões será feita pelos livros portáteis para esse fim existente•
na Secretaria;

d) a Contabilidade, bem como cada Divisão. terá o seu livrs
prõprio em que o recibo deverá ser passado sempre pelo funcioná
rio para esse fim designado pelos respectivos chefes de serviço;

e) nenhuma ficha relativa á escrituração e movimento de pre
cessas transitará pela Contabilidade ou Divisões;

f) a remessa de papéis e processos á Contabilidasb , e Divisõe-
passará a ser feita, diariamente, ás primeiras horas do expedient;
e , a devolução á Secretaria, tambem diariamente, ás 10 horas,
exceção dos sábados, que será ás 13 horas;

g) somente os processos "urgentes", por determinação do se
nhor diretor, do intendente e do sub-intendente, poderão ter anda
mento diferente do estabelecido na alínea precedente;

h) a Contabilidade e Divisões, por sua vez. deverão organiza;
livros para distribuição, aos respectivos funcionários, dos oapeis
processos recebidos da Secretaria, de forma que se saiba sempre e
com a maior facilidade qual o responsavel direto pslo seu filtints•
recebimento;

i) os processos antigos, já em poder da Contabilidade ou Divi-
sões, deverão ser result.-lidos pela forma adotada antes da vigêncis
desta Ordem de Serviço;

j) nenhum processo será recolhido ao arquivo sem que deli-
seja extraida a resenha para publicação no "Diário Melai";

h) quaisquer dúvidas sobre a aplicação desta Ordem de Service
deverão ser resolvidas na Secretaria.

Dia 27

Ordem de Serviço n. 191 — Usando das atribuições que me sã6
eonleridas pelo disposto na letra c, do art. 28 do ltegolmnen10 deSti
Serviço, resolvo transferir, da 3' e 4' Divisões. re.spectivamerite.
para a Secretaria os tarefeiros de 4' classe, Emilce Martins Reis e
Marina Tavares Popoviei.

Ordem de Serviço n. 195 — O Intendente do Serviço de Iden-
tificação Profissional, no intuito de evitar as irregularidades que se
observam na fase de cobrança das multas impostas ent processo,-
relativos a termos de infração e tendo em vista o d.spo s to nas Cf-
neas b e 1, da Portaria n. 13, de 1937, do diretor deste Departa-
mento, resolve determinar, de acordo com ci art. 28 letra d. do Re-
gulamento a que se refere o decreto n. 756, de 20 de abril de 1926.
que OS termos de infração, previstos no art. 40 da Pula-ia

de 8 de julho de 1935, não sejam lavrados sem moa
cação local dos verdadeiros nome e endereços dos infratores. de-
vendo o próprio autuante, de preferência, fazer a entrega da se-
gunda via á firma autuada, no mesmo dia da lavratura do termo.
afim de ser contado o prazo para defesa. 	 •

Ordem de Serviço n. 196 — O Intendente do Serviço de iden-
tificação Profissional, considerando a dispersão existente u n s tra-
balhos desta repartição e a necessidade de organizar- s e o respectivo
expediente, afim do mesmo ser normalmente publicado no "Diário
Oficial", resolve determinar, nos termos do art. 28. letra d. do ne-
gulamento a que se refere o decreto n. 750, de 211 ri abrd f e 1930
que os ofícios, notificações, editais e todo o expediente externo re-
lativo aos processos em transito seja feito no Secretaria, sal', o
disposto no art. 5', letra e, do referido regulamento.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria, em 93	 junho de 1938,
a saber:

Decrete n. 22.035. de	 29 de outubro de 192;
(Carteiras profissionais)

Art. 50 . 	 	 1 ol	 ono
Art. 90 . . 	 	 17M1f)(J
Art. 9', parágrafo único 	 	 70sOoti

- --
1:160SMoo

Decreto ri. 22,489, de 22 de fevereiro (Registro
de Livros):

Art.	 .1'	 .	 .	 1:-..1(tcp

Total . 	

Dia 21

Derreto n. 22.035.. de 29 de Outubro de 1f3'
(Carteiras profissionais):

Art. 5.• • 	 4:2:.$000
Ari, 9.* . 	 	 if 8000
Art. 9', parágrafo muco 	 	 300Ø0

Total „	 4051;000
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4 "..7 n 	 Quínia-icira 20	 DI.`.111.1) Clf- ICI.\T. (See , . T.• O I)	 _	 	 __ _ _ _	 . Junho de
.	 da,-.,.;;0 f,fetilatla pela -Tes.ouraria; èrii 25 de . i dti?1	 d	 P 8,-)	 e '	 93 ; ' ' • Da Ci.! ,•ti rancária Cooperado-a S. .1., para O arquivimienio. tlaIS	 .':' r n E . 	:

alteração de, estatutos. — Satisfa .ça a exigência.t
Do Crédito Imobiliário ..knxiliar S. A., Floraefanna S. A., Soi'. i .'-.1-1 4,14 . 1(1 P. 22.025, de 29 de culub-,:o de 1932 	 dade Nacional Radioelétrica, para o arquivamento de suaseiras profissionais):	 Satisfaçam as exigências.
De Adolfo de.Figueieedo & Como., Gaspar &. Comp., para o ar..,

..", •i	

::)	 °

. ,i- "	 quivarnento de seus contratos. — Satis.façam as exigências.
A 1)e Per	 m	 niPereira, Fernandes & Cop., Macedo Serra & Cop., Cai • va-:	 !e , pa yagrato único 	 	 1.21'0°:11¡'°0Q°Ig lho irmão & Comp., Móveis Miranda Limitada, Sociedade Industrial

e Ccunercial de Produtos Elopax Limitada, Martins (.% Monteiro. para

n. 22.Lie,	 de 22 de feverei	 1033
480$000 o arquivamento de suas alterações de contratos. — Satisfaçam as •.1d-i	 189.	 ro	 de	 exigências.

Ilegistro de Livros):	 De António Joaquim Ferreira, Maria do Espírito Santo. J. S. Lo--
; .	 pes. Ronwahlo Luppi, '1'. Hilvert, Cerni° José Bareiela Tojeiro, Lin-,

29000 dolfo de Sá Campos, Gualberto de Sá Cardoso Colares, Manuel Mor,-
:.o \'i tina, Arnaldo de Castro, para os registros de suas firmas. — Sa-'..l'ot:il . • • 	 	 7i5...000	 lisfaearn as exigências.

De José Paulo Maestrali, Jose Ribeiro Amaral, Jónatas Joé da
Castro Botelho, pedindo registro de seus diplomas. — Satisfaçam

P:Titríainenie Naciona/ da indústria e Comércio	
as exigências.

lie F. Alberg, pedindo anotação em g.eu registro de firma. —
PifiETOTITA DA SEGC:3,0 DO COkt.r.RCIO 	 Satisfaça a exigência.

lia Companhia Petróleos da 'Baia S. A., para o arquivamento da
ExPiaar.yr:, Do llutrrOrt crnai, 	 ata de assembléia geral extraordinária. — Satisfaça a exigência.

De Queiroz & La	 aércio. para o rgu	 mi\ aenlo de seu contrato go-

	

Dia 21 de junlie de ltr;ta	 ria). — Satisfaça a exigéncia.
. it eod e rina . rito g despaelladog ;

	

	 De Almeida Doba, Ari de Oliveira Braga, Francisco da Silva
Wanderley. Johann Bat.-dist Harlenfels, Ernesto 11. Câmara, Irei: -

(	 1	

z,-1,a c„,,,i,,,„hia miaaaa,:ao, para	 O al . (j1.11VtilleilLo il, siia alr.. —	 mel Waynberg, Sousa S: Leal Limitada, para os registros de suas fir-1)' n , -,, n ¡,	 . .	 mas. — Sittisfacam as exigências.1:i campanbia Brzisileirit fie Crédito Hipotecári o, P tira 0 it:'&10'ku--	 1 n e 31iiin/P1 Pereira, Anibal Rodrigues, José Luiz 1 rane0,•Pedind.)1iI . sua aia, — Deferido. 	 registro ile seus diplomas. ___ Salistacrun as exig,ências.•11;. , ( a e opailli ia Petropolitana, ptir; ), o arquivamento da altera-o	 De Gabriel Lopes de Aze\ eito, pedindo registro de cedência. ..—fil . 	IIICIS. — 1)CfCl'idi).	
,

&dist:na a exigência.
lia Allánlica Comptinhiti Naciontil de i".."..eguros, para o tirquivatnen- 	 De C. P in to, Soa res & C o t i l l i - Moisés Benarroz, pedindo anota-

ii.i ile assembléia gerzil extraordinária. — Deferido.

	

	
.

çrto vin suas firmas. — Silisfaczun as exigèncias.
1 . )o 13;:ri c o do Cooljrrio, para o arquivtubenlo da ala de as s em-	 Da Sociedade Brasileira de Representações e Transporte T.iini!:',-

i Si II ordimiria. — Deferido. 	 da, p.ara o tirquivamento de seu contrato. — Satisfaça a exiw'mcia.
tia S, A. Fábrica 'Vitória Régia, para ° arquivainerlo da ala de 	 De Patrício Cama ,X. Comp., 1 -1 II o arquivamento de sua alter:1-

---,mi n i,:;;i..:.-,..,It extiordinária. — Deferido.	 t:iio de contrato. — Satisfaça a exigência.
' Da S. A. Construura Comercial Indwtrial do lirasil, para o ar-	 lia N"iiição S. Jorge 1.11n01aila, para o arquivtimento de sua alta-
ao,,wia (ia iita d.! as g einbléia geral, ____ Dercajdo.	 raça° de contrato. — s:itisfaca a extgencia.
Da ck ilização Briisileira. S. A., pal'a o arquiNarnetil o da 'Cit	 lio Instituto Cientifico Cliaritas 1.irnitada, para o arquivul.le:.,-)

i ';'., • r'n : i , I ,'' ia geral e..traordinária. — Deferido.
l ' 0 F.Hyd :Nacional Sociedade AnÓnitila, para o arquivainento da de seu contrato. — Satisfaça a exigência.

a--enibiéia t.:1 , 1 . d ordiniiria. — Deferido.	
1)a Compannia Miite T.aranjeira, para o arquivamento da ata de

1	 1:tas: unido S. A ., para o arquivamento da ata de assembléia a ss eioblé ia geral ordinária . — Sal is faca a exigência.

l o •diliáriil. — Deferido.
	 1 h-' NIarininclústria T.imitad	 ra, paa o arquivamento 'de sua tiliera,

' lie lli e .;niiller & Comp., Morais, Leite & Comp., Limitada. Esta- 
cão ee contrato. — Satisfaça a exigência.

....eina . ii1o, Gráficas Rodolfo Limitada, Ventura nrandão Si. C011,11••
: ,1 .1 i'se llt ', anemlo , J , ' ...z eus contratos sociais. — Deferidos.

	

u t tia tilei . eambiadiira Limitada, para o arquivamento de sua alta-	 Itu1at,50 do s contrates. . ,;-lteade,-,,,.; de contratos, (Estratos e firmas
1:,u;i ii , contrati), ____ lieterido.	 individnais, despachados 410 21 de jimbo de 1 938,

i' lie Ezequiel S. Ferreira & Comp., Finpresa Artística Teatral Li-
, 	 I.can.irilo d'Alineida & União, Ferreira & Hofimaen Limitada, 	

Contrato	 •s: 

	

santos & ia-iinag. para o arquivamento de seus distralos. —	 De Riedmiller & Comp., firliiii composta dos sócios solidários:,
DeIi-.,•,1j,i.:.	 Robert Bicilmiller o do comanditário, Moacir Carlos de Gomada, para

1 1 e (;:indielo Cin . r,'il & Irmão, C. Costa & Faria„Toão B. da For- o comercio de produtos químicos etc., á rua São Pe dro a. 60, 1? ;-111".
- , 1 . n !. :""`. 1 el - 11, Rudolt Biel gehowsky, 0svald José da Sitva„Tose dar, com capital de' tiO . :000$000, primo indeterminado.

	

1:g1d n 1, Sl'ellIlli i no A 1.i1isto, Artur Mi til Grande Const:mcio S:iple- 	 De torais, Leite & Comp.. Limitada, firma composta dos :,.4r1os
001 (11 Nacionais Limiliida, 0. Urbankova. Joaquim Carneiro Pinto, quW.:tas, Elmano Oliveira de Morais, Luiz Gonzaga. Leite e Valdeini-

l r aH ,: Monteiro. ti ! lin P. 1.3ra‘o S. Silveira Limitada. Ludwig F., ro sel i midt, Leite, para o comércio de farmácia, á rua Salvador Cor-
, t,•rwaitli, ..‘trairini, Vit;:il & Comp., Limitada, Hildeberto Pi 	 ti 	 1::11- reki n. 46, com capital de 50:0004;000. primo indeterminado.

to é Vidras Rodriglies„\gêneia de 1) fi o. 	 e Publicidatie Liini- 	 De COsla, De Loca & StintizI g o, Diana composta dos sócitis soli-
e., Costa Ferreira & Marques Limitada. Vitória Paulo Loylslii, p. Jr_ d..,,,i,-,,, mannel Jorge da coista. Nivolail Norberto de Loca e Riifiiel

•;. :o Ribeiro Fernand,-, 	 Joaquim llodrigues Saraiva ,k. l.ni'Vall,., (; n.-sinvs S.21-diago, para o conv ;rei n de caté cie., á Praça Cruz Veiara:-
V. -til:, & Ferreira, Jo s é Neto Segundo, para os registros de :11:1,, fir- llia o. •10, com capital de 21:(0) SAut). prazo indeterminado.

•i , a...	 -.._ i ieferidos.	 De Estabelecimento Gráfico ltodo 	 Llf° imitao	 md, fira cmoiiosta
ti,i, 0.,-,d,-10 Franc.o Ferreira. Aly,u,f.0 de ,á Pinheiro nrag	 sóca 1C1 - ,tos	 ios qu	 s Adotista,	 olf Sleger. Aligitst Lonstein, llans Jaeolr llein-

) ,..,r. Pedro Perdia llorges Amélio Lias de Morai 	 turora Rilem!.., rieli Eli. para o comércio de tinografia. com capital de 75:004000.
s;,'1-,',1..,,'",Airre,la Captielletti, 'Américo Rodrigues Pereira. Eitg::. nio Vi.i.-	 lle Ventura Brandão & 1:0111p ., tirma composta dos sócios soli-

, 1 da Cunha, pedindo registro de seus diplomas. — Deferido s .	 (lápis-is, .1Iberfo Ventura Ferreira Brandão e Alfredo Ventura I'crr e i-
De Rodrigues, Cortes & Comp., Lucinda Nunes Monteiro. It. Len- ra Itrao,ti'io, para o rona , reio de o1 marinho etc., á rua Ramallio Orli-,

• companhia Petrolífera Capeba S. A., C. nermano Pribul, pa- c:io n. 22, com capital de 1 On:0111.!:.:(11)0, 'i 'o indeterminado.
q i ndo nnotar:in em 5,c»1s documentos. — Deferidos.

De alata & Silva Limitada, pedindo retirada de seu contra to . —	 Atter:v;(5es de contratos:

1 [t.iiio.
;.,,eg

Dnie
ia 

1. ntercambiadora Limitada, altioaindo as cláusulas primeira e
De J. A. Nogueira, impedindo retirada de firma. — Deferido. 	 ii
De Vaccani tc: Rezende Limitada. pedindo baixa. — Deferido. 	 De Castro, Silva & Comp., prorri.,gando o proze até 30 de selem-

' De Bento & Campos, pedindo transferência de- li%res. — De- /n.o de igns.

!el , 30,-,.	 Da linhástria Químicas Monroe Limitada, alterando algumas clán-
lie Mary Esteia Evelin, pedindo registro da autorização para eu- solas do seu contrato.

werciar dada pelo seu marido. — Deferido. 	 De H. B. Werner & Comp., rel ira-se I) sócio, Ford inand Gref-
Da Ciimpiinhia Asa do Brasil S. A., para o zirquivamento da ata fiçog, recebendo a 1Mporifincit de .1ri::".)82$0tat.

de • assembléia geral ordinária. — Deferido.
iDe Ebrard Kernnitz, para o registro de sua firma. — Defende. 	 Dstratos:

Da Industrias Químicas Monroe Limitada, para o arquivamento 	 De Ezegniel S. • Ferreira &..• Comp., retira-se o sócio, José da Ro-
de suas transferências de quotas e alteração. Deferido. 	 cila Freitas, nada recebendo, ficando com o ativo e passivo o stkio,

De Castro, Silva & Comp., para -o arquivamento de sua . prorr f- Ezequiel Simões. Ferreira.
carão de prazo. — Deferido.De Empresa Artística Teatral Limitada, retiram-se os sóciot; -

De Joaquim Soares Ladeira, pare o registro de sua firma, — De- Saio Piergile e Salvatore Roberti, recebendo cada um a imporiãincia
ferido.	 fie 2:346$500.	 - • - -

De 1I. B. Werner &Comp., para o- arquivamento de sua altera- 	 De- Leonardo- de, Almeida,,jé irmão, pelo falecimento do s nSvio..
çàt, de confrate.,.— Deferido,,-7-	 Leenardo de . A bileida. xe.Ce.bendo, os seus:herdeiros a importrioncia de
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39:965000, ficando com o ativo e passivo o sócio Manuel de Al-
Meida.
• De Ferreira eo lIoffmann Limitada, retiram-se os sócios Elza de
Oliveira Ferreira, recebendo a importância de 14:000000 e Guilher-
me Hoffmann Filho, recebendo a inmortancia de 6:000000.

De José dos Santos S? Gomes, retira-se o sócio Adriano Gomes,
recebendo a importância de 4:157$820, ficando com o ativo e passivo
o sócio, José Augusto dos Santos.

Firmas Individuais:
Do. Artur Maselli, para o comi'reio de representações, á Praça

Mailla h. 7. 15 andar, sala 1.510, com capital de 100:000000.
De Ehrard Kemnitz, para o comércio de construções etc., rua

111oi~eg,To n. 190, com capital de 100:000$000.
De Hidelberto Pereira Caldas, para o comércio de oficina de con-

certos mecânicos etc., á rua Paragoai n. 13, com capital de reis
,10:000$000.

DP José Flores Rodrigues, para o comércio de fabrica de luvas,
á rua Filomena Nunes n. 223, com capital de 10:00(4000.

De José Cugolo, para o comércio de líquidos etc., Caminho_ da
Saco n. 353, com capital de 5:000000.

José Neto Segundo, para o comércio de encerado', á rua Bene-
ditinos it. 21 A, com capital de 3:00(4000.

De João B. Fonseca. para o comércio de ótica etc., á Praça Ti-
rai-lentos n. 45, com capital de 5:00(4000.

De joartuim Carneiro Pinto, para o comOrrio de botequim etc.,
á Et cada Monselhor Felix n. 615, com capital de 10:00(4(400.

Do Joaquim Rodrigues Saraiva de Carvalho. para o comércio de
boloquim, á Estrada do Cajá n. 121, com capital de 5:00(4000.

De Ludwig F. afoinrath, para o comércio de represenfaciies,
rua Cnnr 1 Plaria n. 36, sala 5, 1.0 andar, com capital de 20:0003000.

1)(n S. Evelin, para o comércio de revistas ele., á avenida Rio
Prati c o n. 91. 5.0 andar, sala 10, com capital de 30:00(4000.

Do Osvaldo Jo54 da Silva, para o convç rcio de líquidos etc., á
rua cariri n. 150. com capital de. 10:0014000.

De O. Urbankova, para o comércio de artefatos de madeiras, á
.Avenida Rio Branco n. 9, sala 102; com capital de 30:000000.

DP Porfirio Ribeiro Fernandes. para o comércio de barbearia,
á rua Xavier Curado n. 18, com capital de 1:00(4000.

De Poutolf Bielschowshy, para o comércio de produtos químicos,
á roa Paisandú n. 269, com capital de 30:0014000.

De Secundino Augusto, para o comércio de padaria, á Estrada
do 'alargava n. 30-C, com capital de 10:000000.

De Vitória Paulo Loy-kbi, para o comércio de armarinho, á rua
dos Acodes n. 86, com capital de 3:00(4000.

Do Joaquim Soares Ladeira, para o comércio de lenha ele., á
rua Doia Eugência 101, com capital de 2:000$000.

r),., Francisco Pereira do Castro. paca o come eeio de -botequim, á
rua I t rural n. 110, com capital de 5:00000.0.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

Dia 2-1 de junho de 193a .

Ao Sr. diretor-gerente da Caixa Económica	 Senão de Clic-.
-- Avenida Rio Branco:

N. 281 — Para os devidos fins, levo ao vosso conhecimento que,
em ses s ão plena deste Conselho Regional. realizada em 20 do cor-
re/d a. foi eleito o engenheiro arquiteto Sr. -Vitor Hugo da Costa,
pa:a o cargo de tesoureiro deste CREA, em substituição ao enge-
nh e ' ra arouileto Paulo T-,dim Barreto, que terminou o seu mandato,
o :ma l estava sendo substituido interinamente pelo engenheiro civil
Luit Onnfre Pinheiro Guedes.

Outros s im, encontrareis abaixo o fac-simile da assinatura do
Sr. Vitor Migo de Costa, que se faz necessário vos enviar, em vir-

da conta corrente n 10.096. mantida nesse estabelecimento de
cvé tilo por este Conselho Regional.

Ao Se. diretor da Diretoria de Fiscalização de Obras e Insta-
lar os:

N. 2a2 — Solicito vos dignardes mandar informar a este Con-
selho Ile.cional, com a possivel nrgancia, filial o profissional que pro-
Mooe construiu os prédios constantes da relação . aneXa, bem como
Tini s os seus proprietários.

4orractecendo antecipaciarnente a ;ten.%) que, estou certo, dis-
panst.reis ao assunto do presente. anroveito a oportunidade para vos
rop.oair os meus -protest,os de elevada estima e subido apreço.— J.
6. Mircci lleS Porto.

Dia 27

An	 presidente do Conselho Federal de Engenharia e Argui-
tetio-t

N. 287 — Com o presente, em virturia do deliberado em sessão
deste Coo:olho Regional, realizada cru 20 do corrente, venho consul-
tar egrt:gio Conselho Federal da ,- Engenharia -e Arquitetura, se
polc. lou profissional diplomado Ser o responsavel Nenico de mais

companhia ou firitinw rn • uma tno gron eirtade ou Município,
tio 001 raaaiaps diferentM,u;ffidsmo dc fictonis e companhias locali-
r,ad:is eíri cidades ou Municípios diversos,

átstituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários

IIESUM o 1") n ATA ui, 27' SE'iS n 0 onorNinía nnatazna PELA JUNTA ADMI-
NISTRATIVA NO DIA 22 DE JUNHO DE 1938

Presidência do diretor Sr. Dr. Coser Rabelo, com a presença dos
direio"es Srs. Dr, AntOnio Junqueira Botelho„linceal Corirado, Saut
Dias Coellio e Manuel Fernandes de Araújo Jorge.

Decisões

Carteira predial:

Lovrival de Sousa Lopes (inscrição n. 137, da classe A), do
Banco Comerch) e-Indústria de Minas Gerais, pedindo dilatação para
20 anos do prazo para amortizar o financiamento da operação pro-
posta. _ Em face da vistoria procedida no imóvel que o associado
pretende adquirir, foi deferido o pedido, nos termos do art. 33 (lati
instruções que regulam o funcionamento da C:arteira.

Serviços med'eos:

Alberto Moreira Batista Filho, funcionário dut ín,tjliil o, recor-
rendo do despacho da presidência- que indeferiu o pagamento das des-
pesas feitas com a assistência médica prestada à sua es pigoi Por fa-
cultativo extranho ao quadro do Instituto. — Atendendo-se aos mo-
tivos apresentados e às circunstàncias especiai s da caso, foi dado pro-
vimento no rect~, aulorizando-se, excepcionalmenic, opagaoiente
solicitado.

Beneficios:

Auxílio-Maternidade: Recurso de Luiz Soares. do Banco Coroar-
cio e Indústria de S. Paulo, ao despacho da prcsidOncia que indeferiu.
por não ter sido requer'do em tempo útil, o pagamento da 1" parte
deste auxílio. — Atendendo-se às eircunstfine'ns especiais do caso c
à vista das informações que, em cumprimento às diligências determi -
nadas pela Junta, foram prestados pelo estabe!ccimento empriaoolor,
foi dado provimento ao recurso, autorizando-se, excepc onalmente, o
pagamento solicitado.

Pedidos de reconsideração feitos pelo agente do 1n4itttto em Do-
tueatú, dos deGpachos da presidancia que indeferiu, por não terem
Gido requeridos em tempo útil, os pagamentos !Ia prrle dê s te au-
xílio sol i citados pelos associados Américo Gori, rio Banco do Comércio
e Indústria de S. Paulo, e Mário da S i lveira Chaves, do Banco Co-
mercial do Estado de S. Paulo. — 'indeferidos os podidos, mantendo-
se os despachos da presidência, que se basearam na decisão proferida
pela Junta cm 11 de agosto de 1937.

Recurso de Olimpio de Oliveira e Silva. do Bano° do Tin g i. ao
despacho da presidência que indeferiu, por não ter sido roquericlo em
tempo útil, o pagamento da 1 1 parte ciaste auxílio, — Indeferido o
pedido, mantendo-se o despacho recorrido. ove se baseou na çiecisào
proferda pela Junta em 11 de agosto de 1937.

Diversos:

Recurso de Paulo Pérco.s -Pinheiro, do Banco Mania° Tran s attán-
tico. ao despacho da presidência que denegou a -inscra:iin dos seus paca
como beneficiários. — Constando-se que não se acha inválido o pae
do associado, conforme conclusões cio laudo da Junta Medira, foi ne-
gado provimento ao recurso, mantendo-se a drc'sã o recorrida.

Rio de Janeiro. 2? de junho de 1933. —	 a otates, presi-
dente. — Eililber:o Mendes, secretário.

Depèrtamento Naeional de Seguros Privado,. e Canitaliiutão

INSPETORIA DE SEGUROS D1 4' cincuNscrtmo

EXPEDIENTE DO SR. INSPEIOR DE SECIURoS

Portaria n. 19 de 27 de junho de 1938

O inspetor de Seguros da ' Cir,'oinscrieão, li g ando das auiiod-
cfies que lhe confere o art. 53, letra 'a" do decreto n. 21.783. do 14
da julho de 193-1, designa o fiscal de seguros Sr. Manuel morais , 1,ara
exercer a fiscalização das sociedades abaixo mencionadas:

lbeirSioesgurança Industrial Companhia Nacional de SegliT'N'.
Sociedade Cooperativa de Seguras Operários eia Eilbricas . d.e o.

r.iornpanhia de Seguros Indenizadi.ra,
Iloyd Atlântico S. A.
London Assurance Company Ltd.
Lonion	 Lancasbire Insurance Company,-
Companhia de -Seguros Previdenta.
Sociedade Cooperativa -dos Indtutrlais em Calçados e r
Atlántica- — Companhia Nacional oe Seguros.
CorOpanhia de Seguros Vitória.
O inspetor' de Seguros, Adalberto Darei,.



TERMOS DE CONTRATO
,

Procuradoria Geral da Fazenda Pública

~e~ememe•m""
iO	 .0fflota-teira. 30 pjÁnlo ourem (Secção	 Junho de 1N$

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Procuradoria Geral da Fezenda Pública

'ft aoo tle aforamento que assina o si'. Francisco Basilio dzi Mota,
conforme processo de n. 19.661, de 1932

Aos frese dias do mas de junho do ano de mil novecentos 'e trinta
odo, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, presente o sr.

L. Benedito da Costa, Procurador Geral, compareceu o sra Fran-
e0 Basilio da Mota e disse que em virtude do despacho de 28 de
endiro de t937, do Diretor do Domínio da União, ratificado peio

tio sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional de 24 de novembro de
ambos exarados no processo fichado no Tesouro Nacional sob

o numero 19.661, de 1932, na conformidade da letra b do art. 3° da
li711, de 26 de dezembro de 1900 e circular n. 14, de 13 de abril

j922 , Ninua assinar o presente termo, pelo qual se obriga ao pa-
g,t Mento anual da quantia de trinta e nove mil e quinhentos réis,

i iigará adiantadamente até 31 de dezembro de cada ano, multa
'II, sobre o valor da dívida nos termos do artigo 3', letra e, da

lai n. 711. citada, a pena de comisso, pelo aforamento do terreno na-
cional — lote n. 22 da rua Primeira — 4' secção do foro — Santa

Federal, e bem assim a não vender ou escambar o
referido terreno, seio prévia licença do Te loiro Nacional, ao qual

se obriga a declarar o preço da transação, afim de ser cobrado
o o\ ido laudêmio de 5 (7a. O referido terreno está quite de, laudê-
mio e tan ros e tem a área de dois mil cento noventa e três metros
L»adrint-.:: e vinte e sele decímetros e as seguintes dimensões: Par-
Emto da divisa do lote n. 21, com o rumo de 83" 30' NE, mede de
fraata pelo alinhamento da rua Primeira, vinte e dois metros até
s divisa 1.1a parta restante do mesmo lote; e com o rumo de 31° 3t).
No: fazendo cmn o alinhamento anterior o ângulo interno de 65",
i,•eda calmo e dez metros, até a divisa do lote n. 3 da rua Fernanda:

cam o rumo de 83' 30' SW; fazendo com o alinhamento anterior
o rrrrtil.»nt erno dc 115", mede vinte e dois metros até a divisa do
II . e com o rumo de 31" 30' SE, fazendo com o alinhamento
tin 1erior o angulo interno de 65", mede cento e dez metros, até o
ponto de partida. onde faz com o alinhamento inicial o ângulo in-
terno de 115", fechando, assim, o paralelogramo com a área de dois
ida vete() noventa P três melros quadrados e vinte e sete decímetros.
confronta ao Norte com o lote n. 3 da rua Fernanda a ser transfe-
rido a Alfredo Clarindo dos Santos; ao Sul com a rua Primeira; a
Leste com a parle desmembrada do mesmo lote, aforada a Honório
d o s sant n n Piment e l: a Oeste com o lote n. 21, aforado a Manuel
Dias Earde s o, o fai havido da Fazenda Nacional em virtude do ci-
tado desoachn .10 S7'. Diretor Geral da Fazenda Nacional, nos termos
di lie: ra b do ai. :I' da lei 711, de 1900 e circular n. 11, de 13 de
:Ueol da 1922. E !lato sr. Procurador Geral foi dito que, cru mime
a pai . Vie da Fazenda Nacional da República dos Estados Unidos do

at!, e pio' ela :kW orizado. aceitava o presente termo o as obri go-
eaa .; rine nele se con;érn. O presente termo só entrará Clii vigor
d-odt-; de devidamente aprovado pelo Tribunal de Contas não se res-

osabitisando o Govarno por indenização de espécie alguma si
,.osuele instituto denegar-lhe, o registro. Para constar, mandou fosso

ario o presente termo, que, depois de lido e achado conformei
p oio o sr. Vrancisco Basilio da Mota e duas testemunhas.

salo a imporiáneia do 3$000	 très mil réis	 a $200 &J-
.— idas reis — li' contribuição para o fundo de Educação e Saúde.-

Benedito Francisco Loureiro, escriturário da classe "G" da
fir Revebedorias Federais — do Ministério da :Fazenda,

•:(.;•\lorin co, comksão, no Tesouro Nacional, com exucício na Pro-
.11rodoria Geral da Fazenda Pública, o escrevi. Sobe estampilhas
tet e : . ak na importância de 3$000 e uma taxa de $200 reis dco

Hitt ' i n:50 para o fundo de Saúde e Educação lé-se: Rio, 13 de
lanho de 1938. (a) Benedito da Costa, Procurador. O termo do qual.

extraída a prenle cópia contem mais as seguintes assinatura::
Eranckm Basilio da Mota, foreiro responsável e Uba/dino Gomes o
rtso ;fido Mota — duas testemunhas. — Confere. — Jin 17-G-38.

Francisco Loureiro, escriturário classe "G".
' •• Visto — Procuradoria Geral da Fazenda Pública. — Aia/ dos

"--"*"% ,(C. 5.029 — 29r0-938 — 7:4500;,

Yerrao de "Contrato que.assina a Companhia Brasileira Industrial ae'
Eletricidade B. A ! , conforme processo sob n. 31.1843, (le,
1838.

• "N.

Aos 28 dias do mês de junho do ano de mil novecentos e trinta
e oito, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, presente o Sr. Dr.,
Penedito da Costa, procurador geral, compareceu a Companhia Bra-
sileira Industrial de Eletricidade S. A., com sede à praça Marechal'
Floriano n, 7, ii° andar, nesta Capital e instalações elétricas nos
municípios de Itaperuna, Estado do Ido de Janeiro — Garangola
Tombos — Estado de Minas Gerais, representada neste ato pelo Se.
Dr. Oto de Andrade Gil, brasileiro, casado, advogado, residente nesta
Capital, e disse que, em virtude do despacho do Sr. diretor geral da
Fazenda Nacional, de 11 de maio do corrente ano, exarado no proces-
so fichado uo Tesouro Nacional sob o número 31.486, de 1938, v filha
assinar. o presente contrato pelo qual se encarrega da arrecadação do
imposto de consumo devido pelo consumo 'da energia elétrica (h:t10-,
watt-hora — luz e força), mediante a percentagem de 4 c,"0 estabe -r
lecida pelo decreto lei número 301, de 24 de fevereiro de 19a8, sobre
o produto do imposto arrecadado, a qual será deduzida da importana
cia a ser entregue até o dia 20 do mês subsequente ao da arrecarlai:iid
do imposto acompanhada das respectivas guias demonstrativas às
Delegacias Fiscais ou às repartições arrecadadoras locais, quando de-
vidamente autorizadas, correndo por conta da Companhia contratante
todas as despesas de que dependerem a cobrança e entrega da renda,
sujeitando-se a dita Companhia, pelo presente Q+D ntrato, a todas as
condições e obrigações do citado decreto-lei número 301, de 1938.
E pelo Sr. procurador geral da Fazenda Pública foi dito que, em nome
e por parte da Fazenda Nacional da República. dos Pelados Ueidos
do Brasil e por ela autorizado, aceitava o presente termo e as onri-
gações que nele se contêm, mandando, para constar, lavrar este, que,
sendo lido e achado conforme, assina com a referida Companhia Bra-
sileira Industrial de Eletricidade S. A. representada pelo seu aludido
procurador, Dr. Oto de AndraCe Gil e duas testemunhas. Eu, llea
nedito Francisco Loureiro, escriturário da classe O, do quadra 111 —
Recebedorias Federais — do Ministério da Fazenda, servindo. em co-
missão no Tesouro Naciona:, com exercício na Procuradoria Geral
da Fazenda Pública, o escrevi. Declara-se, em aditamento, que o pre-
sente contrato só se tornará perfeito e acabado depois .de aprovado
pelo Tribunal de Contas, não se responsabilisando o Govêrno
denização de espécie alguma si aquele Instituto denegar o registro.
Sobre estampilhas federais na importância de 10800 e urna da taxa
de 200 réis de contribuição para o fundo de Educação e Saúde, Ws-se:
Rio, 28 de junho de 1938. — Benedito da Costa, procurador geral.
O termo do qual é extraída a presente cópia contém mais as segninre,
tes assinaturas: Oto de Andrade Gil, pp. — Giuseppe Pine. — Pedro
Antonio de Vasconeellos, du - s testemunhas.

Confere. Em 29 -6-938. — Benedieto Francisco Loureiro, esere-r
vente, classe G.

Visto — Procuradoria Geral da Fazenda Pública, 30-6-938.
lassinotura ilegível), secretário.

(G -- 4.074 --- 29-6-038 -- 62$200)..

NOTICIÁRIO

Ãjr.NISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇ) IDE Al29

fiel ifieoçüo

No boletim hidromarico do dia 22, publicado no Diário Oficia,
do dia 25 do corrente; onde se Bacia Paraná-Paraguai ona 27;;
acrescente-set
Nrto União. .	 2.91

F. E. Maoarirtos Torres, assiétente-cbefe.
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MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E ORR/SS PÚBLICAS -. ORPARTAMENTO DE AE111)NAUTICti l CIVIL

Boletim 'diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISA0 DE METEORO' OGIA APLICADA

RIO D g JANEIRO, — E. ti DO BRASII-- •—• EM 25 nE JUNHO DE 19:33

Previsões para o período das 18 horas de hoje As 18 horas de amanhã

FecUral e Niterói - Tempo : Instável, sujeito a chuvas, passando a bom nublado. NUO2I;0. Teturratura: Estável. Ventos: Varia.
veis e trecos, por vezes.

Estado do Rio de janeiro - Tempo: Instáv- el, streito a chuvas, passando a bom nublado. Nevoeiro. Temperatura: Estável,

Faiados do Sul - Tempo: Em geral Lustivel, co It chuva; esaarsas. Nevoeiro. Temperatura: Estável, ealvo ao Rio Grande, p ude deverá eati-ar
em dectlitio de dia. Ventos: Da sueste a nordeste, sujeito; á rajadas.
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Obser.yações realizadas ás 9 hdrOdS (12 tis. T. .G. G.) da bole

Porto 4 egre 	  C
Ate: e•o.: n .a.) 	
1:;:r:t

	  11",edlY31.1	 110......
Riu !rotule 	
sadeia	 	  C

iza,a
sa	 n 1 .r	 ao 'ai mar (X)
4„,,tu	 Alla
1:LIe1lur	 r..'S
/11 ..“11C V idt

Chile 	
Lema Xe. (Xt	 	

	

çau Xt 	
L. 	 te ,;(t. 	
t.•u . ou tX) 	

C
C

.W

NUt1- ( • )-- 111. 1 ica Que nfto tal receoettu o despacho tMege afico.

N	 Nowa l u: C.- cneuSerio;	 = vedujitu;	 )	 V.t1 )1	 C11/1 • C 'UI;	 1 H	 ..:11/ose os;	 - • 4!)o z; \7 • • IT.: o i.;	 - 1r ,r it•
co;' reis liaa!tos;	 -	 Ci3 1)1 tos;	 •	 ei Is:	 ifílt I);	 J. 1( 1' 1.	 -	 II&J;	 lf.:1-1113;	 1	 '1ii i	 p	 111

kjoief va ,..óeb _ A L:a je eco co	 tu: cai 1..:4.1 nos. sl I I) J. tuIll H.1I	 li 11 ,70 ? 11 1/111 '1.":1„,, e wi.vto. Esta 1 i 1 i te 1 )!	 1 -

ç	 s	 .:oroa	 ;	 e	 1:11 tt	 7.sta io--44	 1 tr 94 I', S 01 J: .2:311 It A/ 	 110,	 C).11211.,13 ;	 C31 .11.) .1L1 311,1.	 Je3 1 ,1 (,11:1101•
lis dualçaievus aa 'orça du vem() relerem-se .1 E,Seill3 iteaururt.

Aineto z. e do tem po ocorrido no 1 ) Istroto Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje
Otempo d eorr_u i istavei eta o lu o p ,rio to. A temo. ratu-a lot estável. As mellas ias te nie-aluras extremas u)serva 1 t	 o lucro- to 1 Is-

tr ; to f-e lera. eu: À e,	 ata x deni .3. i	 deo e. a• 11.2	 te ti:ret muras extremas re ;estia tas nu	 roser vil evo Meleolut i ' ice,	 o ,	 1
•1,4,44ma 13.9. resp,covamente, á,. 12 nur is e 25 miando; e as ti noas e 55 miamos, us vemos smaram d eiot.1.:si.: a sei jo.:;t ., ir sca., pir vezes.

Sinetose no tempo ocorrido em tolo o pau 7 das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoste

7 na Norte - O tempo, na. 21	 oi oo a, salvo 2rui Natal e c. Norol ta, oiii. CiWVU. k's 9 horas, hoje, era no a imola Th is rairn. tocaio
variiv

Zona Celitro - ') temno, 'lis ?.1 ,It g 19, dezo r t ri 00 ". ri'VO 00 • S11 n10 10 aio, 011: foi mturba to com chuvas. A's	 1/4// e , • !IO C. era, non,
co ii ti ru.tris e g ,Dir ,03 sWvo J.n At • ra ..tos .(cia, o ii 	 aia	 e. .va. ua vtura a vartaveis e tr_seos, teade-pr2Átyninalo calmaria.

1. 0 ia Sui	 re imo nas !A no-a-, dem r.ma aert iroa tu co /4 chuvas. !calvo em Salta Cata.-ina e Rio Graade do Sul, oiti. , . o . ao 1. N's hora.
ho'e. era e icoa:r.o. co u chuvas em _ao .'aaeu Pa.a ia, e ou a Co O a_vo tio ao. de,baii: Estado.. us vemos doraat va, iav.i , p .0	 oa
tioru a IJSIC,

Nol8 - A presente sinópse foi elatsn rada com oe dados da rode meteorológica recebidos até ás 13 horas.

1 o...erteão nas Zonas - Zona Norte' Acue, Arria 'orlas.. Pura Maranhão. Plata Ceará. Rio Grande do Norte. Pa •

	

AInglszo• Sorgipp o liaça - Zona 4.eni to : M Inas Gera is. Gonu/. Mato ciroso. Espirito Santo, (tio de Janeiro e Dieli 	 Loto.
bw. c,ão ',atoo, Pararia. auta Latarina e Rio Grande do sul,

Postos ferrno-Pioviométricos do Distrito Federal

Custos

3

et. Postos

ai

E E
E Pus tos

ai

E

21.8

24 1

22.8

0.0

45

24.0

23.3

•••••

13.0

17.7

n•n.

8.1

•n•

1.7

Coreovaiu 	

Pau de Açucar 	

Paaueta 	

Ipanema. 	

1. Botanteo

Same .'ecia 	

Audar ai 	

Ularta 	 • • • •

Campo Urande,.... 	
Santa Cruz 	

dan,;(1 	

Campo doe Atonsos 	

24 4	 47.3	 0.0

Nula - Aa temperaturas são lidas ás 13 Rotas e a ctáva ás 1 horas.

.	 • ilow •••n••••••••••n ••••n•nn •nn•“••	 mun•
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Sondagens aerológicas por meio 'de balões-piloto

Altitude em metros Obre o nivel médio do mar

rstaçiNes Awolégkas
ta

200 1.300 1.500 2.300 3.300 4.300 5.300

Altura
ma X1 ma

o

7.;

o
u.

o o
ui*
C.n

.2
E 41al

—

E
w-

7à3

uns

5

.0:11
C.P
S.A

ncs

o
a.

E

>

C4twei (X) 	 8.30

isz (X)	 8.30

0..e1C(r 	 	 à 	 9.30 ENE 13 ENE 17 E 10-ESE 23 ESE 25 ESE 2) OMR. 3.000

Lois ,XX) 	 9.30

.41!qier	 4:40)1

P.	 C:	 No:-onfia 	 10.30 SE 33 SE 37 ESE 23 .11•n 1.300 mi.

'vatn-i	 (X). 	

.frliGia	 ;X) 	  9.30

A44ccic	 (X)...	 	

Sa:v a lur	 (X). 	  

9,

9,30

(X) 8.30

.pr.men (X). 	  9.30

Ja-rave .	('Z.X)	 	 9.30

elns	 áir	 wne 	 9.3c NNE C6dS 6 WSW C8

nIttufil.(X';)	 	  9.30

Campo.	X) 	 9.30

L'Jjo àcsaileam 	 9.30 ESE 01s 04 SSW C7 WSW 11 W 11 WSW ME. 3.30 ms.

Iflo de laneito 	   13.30 SSE 18 SE 07E 01W 11	 	 1.500 mi.

2ntos 	  9.30 NNW 02 NW 05 ENE 12 NE 13 NNW 11 \V 32 WSW 42 4.201 me.

,:tsrttio;:	 (X	 	 9.301

r 10TiallépU liS 	  	 9.30 NE 03 NE 65 NNE 32N 32	 	 1.800 mi.
P((to Aiegre (X). 	 9.30

"IMOS

ts:a—(X) indica que não fel recebido o despacbo telegráfico.

(XX) 1dica que não houve eondagem,
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dcs Corretores da Bolsa de Fundo Públicos
de Janeiro — Curso de Cambio e Moeda Metálica.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1938

Praça*
e.	 A

Oficial

T.011dreq 	
Paris 	

Alemanha:
	 •

	Yerrechniingsmark • 	 .

	

Unlcrst ue I zii gsr.aik 	

Portug1 	 .. .• 	
Beig:ca:

Papel	 ....
Oiro.

Espanha 	
Suíça 	 ....... 	
Suécia. . . . . 	
Noruega . 	
Dinamar-a	 	  •• 	
rrci-leco-slovaquia.
Nova-"Vork 	
Montevid, it 	
Buenos Àirea (néso-papel). •
Ifolanda 	
Japão 	
RtintAnia. 	 ...
Canadá 	 ..... ..... 	  .	 ,
Canadá 	  	  • ....

•

Moedas

Libra 	
Dollar 	  	  • 	  ......,,,
Frane0 	  	 s••••••
-Franco-Qu'r r)	 ............... •
FraTIPn .-hPigl 	  	  II II 	 	

.	 •i d.

E:::e(1(10 	  	 • ri el I i li
Pésn-aegenlinn 	 ...	 MI(

piiso-iirtiouálo 	
Reichsinack	 ... •• 	  4i..4.1..
Lira 	 .............. ..,:i.
Zloly

Rio de Jeneico, 20 de junho de 1938.—.7uvenal de Queiroz

\ -JUNTA DOS CORIIETOUE.S.

MERCADO DISPONÍVEL

do Rh).
	 N.134

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1938

Movimentado dia 25

Café

• •

pelo Departamento Nacional do

....... •
•
	 203.t4

Algodão
Fa

'Afintradas 	
Saídas 	 .....

•

 .......	 ..
Existência, 	 .....	 . **	 544;

Mercado estáNei:
Preces por 10 quilos c/mercado:

Fibra longa :
Tipo Se-ridó :

Tipo 3. . . . 	 	 4?*noti a 4.0tMe.•

Tipo 4. 	 	 401000 a t!'5f

Fibra m4dia:
Sertões:

•••n•n

11.ffia

Austria
(Adie 	

•	

..

vista
Livre
871893

$498
/923.

7/150
41087
51920

Entrada 4 	
Salda 	
Consumo local 	
Café retirado do Mercado

Café . 	
Café de ,bniiicaí,ioã 	
Existéneia 	

Preços por 10-quilos:

.	 1818
Tipo 2.
Tipo	 4.	 •	 •	 	
Tipo	 5,	 •	 •	 	
Tipo 6.	 	  	

-
nn••

n••••n

Tipo 7.	 •	 .	 	
31009 Tipo 8.	 .	 	

41044 •	 Açúcar
Sara

nn• Entradas 2.2r
nn Saldas.	 .	 .	 • ...	 •	 •$620 Existência 	 ..............

ft$O27
nn Mercado sustentado.

44719 Preços por sacos c/60 quilos:
91900
51161 Branco cristal.	 •	 	

C.	 amarelo.	 •
551000 a 5:10/'

Nominal
171000 Maseavinho.	 .	 •	 •	 	 • 	 Não lia

Mascavo.	 •	 - 421500 a 4318f,
nn 	 nn

nn 	 nn

▪ 1011770
201241

$597
41100

$670
1961

51319
61600
0100
$020

31900

Cotações oficiais de títulos

Apól:c es da União:

401000 a 4 I ICite
381000 a 3910•

'7801000
8171000
355/000
7001000

3 . • • •	 	  • 	
:ripo 5 	 •

Fibra curta:
Paulista:

'Tipo 5 	 	 • 	

	

O lnuio, Brnto Dias Pereira 	

371000 a 3$40$4

Obrigaeões da União:
Tesouro Nacional de 1:0001, 7

Apólices municipais:
5mprélimo de 1904. nom. 	
Omprétimo de 1931 port. 	

Apólices estaduais:
Mina Gerais de 200$, 5 % part. .(1931)
Estado de Moias Gerais de 200$, 9 `;'e,

	

alinda s tI cie 	  •• 	
Minas Gerais de 2001. 7 %, port. (1934) 3 a série
Pernambuco de 100$ 5 %, port 	
Estado do ão Paulo do 200$, 5 %, port 	
"Uniformizadas de Sito Paulo de 1:000$, 8 %,

Ações de bancos:
Bras il

	

	 ••	 .	 .... ..... .
Açõ'es de companhias:

	

Tridustrinl	 .............
Progresso Todustrial do Brasil. 	

Rio de Janeiro, 29 de junho de I938.—Juvenal de Queiroz Vieira,
síndico.

MERCADO DISPONÍVEL

N. 135

:Rio de Janeiro, 28 de junho de 1938

Movimento do dia 27

C0/4i

Entradas.
Saldas 	
Consumo local 	 ..... •• 	
Café retirado 	 .. 	
Café doado ... 	
Existència . 	

Preços por 10 klioS:
Tipo 3. • 	
Tipo 4. 	
Tipo 5. . .	
Tipo 6. . 	
Tipo 7. . 	  ...
Tipo 8_ .	 _

(1930) 	 	  1:0301000

Ire TM* • • ••• 4001000
173/000

1471000
port. (1934) se-

	 WR

Ihbrel

1~1Reell,

1691500
1951000
871000

1911500
9421001

3971000

3401000
3981000



r
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" ' • Jiltd io •1• ••
"-".""""'".......' •nnn••n•••••••••n•••

e_
.tç &PM

E4•1 .-a 	 .•; 	
.	 .	 .

1.!..xl • iélielr 	 ......	 •
su..tentado,

, Preço::: not• .sacos com 60 quiloe:
lramo er,-daj. • • • 	  -• 	

•

	

• r?'	 ....... •

14aseRV0 
. „ 	•

...........
	  .	 ui

.	 425300 a 43000
 •	 .

Algodão	 .
•it

• raas 4 . *.•	 .	 ..... •••	 ..	 .• • 	
.... • .....

	

-	 .. •	 .	 ,	 .
Mercado.estávr1:.

•

,

Preços t)or 10 quilos e/mercado:
Fibra longa:

• •	 Tina Seridd:.
Tino 3. 	
• 4. • • . ..••

	

Fibra média: 	
rsartões.

Tipo n.
flpt 5. .	 	  ••••••

Fibra curta:

	

latas: • -	 .........

	

Paulista:	 . ......
• .

Tipo N. .
31adiro, BC1110 Dias Pereira.

ktERÇADO DI8PONNI3t,

	

TV. 136
 11	 •	 •

1110 de Janeiro, 29 . de. junho .. de 1938
MoViniento do dia 28

Café

40000 3,41560

Sacas
Pinfil taz•
3nitia 3 .
Comuroo local: . , 	  .• 	
• 1"•4.,; retirado do Mercado pelo Departamento Nacional do

Ca. . . 	• 	 	 ....

•	

.-..•Café de tioniticação. 	  - 	 •• •
Preços por 10 quilos:

ripo 3 	 	 nn

ripo 4 	 	 .	 t•.-,•ripo 5 	
riu° 6 	 . . . .	 n -......
ripo 7 	
rIpo 8 	 	 ..*...

BRNDAS. PUBLICAS

Recebedoria dó Dislrito Federal

Comparação
Geral ",•	 •

Arrecadada • de 1 28 de junho de
, 19j8  • -	 32.247:026$900 31

a:. ,Total 	  33.886:873000 33
•
Em igual período de 1937 	  26.183:9565700 2:5

‘ifei:ença paia -mais e.in 1938 	 	 7097:918$8Õ0' 7 •à73:7473?00

'Arrecadada de-2 de ja,neiro,a 29 de,
• 'junho de-	 223...106,:t0300 220.199:212aáo

.Em igual período de .1937 	  •76Q.Q07.:4303300 162.629:9348800

em.	 11.:198:896135e0, 5.7..069:287$700

-Reeebednria .Federal . em Sim Pinin
. .

• BOLDTHVN. 23	
•

CONWARAÇÃO DA ARRECADAÇÁO GERAL 	 •.	 .	 .	 .	 .
Arrecadada del.'a 25 de junho de 1938  •	 22.010 :1183700
Em 27 de junho de 103/1  • • 	 .1.029 :8153100

-
- • Total- • • • • 	 23.970 :2913 i00

Em igual pedodo . de i937	 0.,393:92C$100 .
•	 "Diferença para mais gat../938.. 	  ••• 	 	 . 3.576 :373370C

Arrecadada de 3 de janeiro a 27
.
 de junho. de J938..

.	 ..	 .	 .	 .
•141.910:873000

.

Em. igual período de 1937 	  122.162;2203400

10.748:n3:n00Diferença para mais em 1938 	

.	 .	 .........	 .	 .	 •	 .	 .	 .

•
...CaMPARAçÃo.DA RENDA EXCI,W3LVE DEPOSITOR,

• 
:Arrecadada. de. 1.a .25 .de junbo. de 98L.• , • • 22.181:348,000
W•c1. 27 de j.Unhe	 	 11.4. 	

	 1.022:79M00

Tata' 	 	 •
rin Igual período- de .1.937 	  *ao+ ......

Diferença para. mais em 1038 	  • •

•n• • • •
.....

f
II

Sacas
17.197
2.197

30.16i

55000 a 575000
Miminat

•
. -	 -	 -

Fardos
• •	 - ..18

368
6.061

• •	 •	 •	 •	 •	 ....	 • .	 •	 •	 •

385000 a 39$00

375000 4 3000

•

.........	 .. • ....
111.4.

•

L71
4.986

500

da rekda
•"Farlusive

depõdtos

;787:5955500
.393 :827000

MO:079;800
n•nn

• -	 .

• -
... •	

;Difernça. paro -inale
' ..... ......'.... "423000 ft 435000,.....

"	 " " •	 "40;500 a 41$500

23.801: 1688300
20.200:05J$000'

,	 1Q:211V/00

.	 _

4

Asiçar
SPRS
	 Alfândega do Rio de Janeiro

Alcrcado estável:
Preços por- 14 quilos. c‘mcreado,:. • ....

FtW •li longa: •
Seridd:

• Tipo R. 	.	 	 	 • . • .....	 . .
Tipo 4. . • ,

Fibra média:
•SertOes:

Tir .n 3. •"	 .	 . •••• ...... .. 	 4000
Ti PI: 5 .	 •	 •	 •	 • • • • • • • ' 	 • ••••38#000

P
• ....	 • ........	 . . , .....

aira	 .	 •	 , ,	 .....	 • ..

	

Paulista:.	 .	 .
ri; 5,	 . 	 	 37000

u Dindie0, Benia Dias Renal...

Entra 'as 	 * • ............ ...
;toldas. . . 	
Eristénr ia. • 4 . 	

Mercado suetentado. 	 	  . . . .
Preços por ;sacos com GO ,quilos: ..	 .

Branco cristal. 	

•	

5.5$000 a Gli000
el. amar  •13	 ......	 ..... ••
slaseavitiho . 	

	 Nominalb 	 •

14ascavo 	 	 42$500 a 43$000

Fardos
EntradaR 	 • . • • 	 	 -	 013
Saída= 	 ................... -	 .24
Exisl i•ne s. • • 	  ..***	 5.650

Alumiei°

...... •	 '423000
• ••	 .• • 40$500

4:700
3.700

28.104 •	 . " Datas..  •

• Receita do .di,a.:,
,28 de Junho- de •1938 	
28 'da junlie • de •1937 	

Do / de junho a 28 de junho de 1938 	
Receita- mensal

Da 1 de junho a 28 de junlm de 1937 	

Delfrenca "da reeetra arreéádada . para •merms em
"	 1938................... ........... 	

• Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de junho de 1938
"De 2 de jana4io.a.28 ue junho de 1937 	

Diferença . da. reasi1a. ,arrecadada para mais em
a 433000	 1938 	
a 4 1$500• -

a 41.$000;	 -
a,39$000

•• '•!- Delas	

•

. 	 •	 ."11etelta.da. dia : 	•
.	 20 de junho 4e 1938 	

4 38.1000 • 2Q de junho: dt 193•7 	

•Adfândega de MIMO Alegre.	.... -

niipetTA AtinatAuAtm
Import

41-2:330000
• Ni-:11rouve

RICELIA ARRECADADA

	 210.692:6803800
025.685:1913500

Imporlancias
Em papei, -

'3.198 :35W-100
1.511:7811100

33.338:1923900

30.987 :999$600

15.007:1953300

3.618:60637P°



Diference da receita arrecadada para
• 1938
	 5 	

mais em
7.590:811000

1038.1.14:41..
193'7. PM. Its

4.088:1;9E90
4.337:515$600

30
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Jtilitte e 1938	 11;',0,81

• " - R éjeiii -mebsal.
De 1 dé Philo a- n aei jièrdie de
De .1 dê junho a 20 ,414 Urárhe

Diferença da teeeita aréseradada Para baia ein,
1997 	

Receita global:
De 3 de janeiro a 29 de junho de 1938 	  39.105:480700
De de janeiro a 20 de junho de 1937 	  31.514:645;700

nnnn•n•n•••n•..... nn••nn•.*

Alfândega de Pôde Alegre

RECEItA alnuenabataa
Datas

Receita do dia:'
21 de junho de 1938 	
21 de junho de 1937 	

.	 .	 .
Receitrl, mensal:

De 1 de jufilio a 21 de ju gnhO de 1933
De 1 de junho a 21 de junho de

Diference da receita arreCtidada para Mais em
1938 	 •	 _ .514:6343200

n•nn••••

Receita global:

De 3 de janeiro a 21 de junho de 1937. 
De 3 de janeiro a 21 de junho de 1938 	

 81.990:8198500
39.316:0948900

Diferença da receita arrecadada para mais
• em 7.325 :2158490.,	 1938 	  , ff

• RECEITA ARRECADADA

Importai:cias
•

Receita mensal:	 _
• • ,

Iço 1 de junho a 22 de junho de 1938 	 • 4.654:358;300
De 1 de junho a 22 de junho de 1937 	 .	 • 5:083 :2398800

•	
mais era

428:8818500

39.671 :368;300
32.260:3708200

7.410:9982100

EDITAIS E AVISOS
CONSELI10 FEDERAL DO SERVIÇO PCBLICO . CIVIL

comurtso, DE DAC7-11,6011¢X0

fif icacdo

Na relação dos candidatos ao concurso para pai-vir:auto de ()ar-
gos da carreira de dactilografa de qualquer Ministério

'
 aprovados na

prova de nível mental e aptidão e chamados para .prestação. do exame
escrito de português e publicada no Didrio Oficial de 28 do mês °a-
rente há a fazer as seauintes retificações: . 	 •

Página 12.906 - Em vez de 60. Elia Gaudênelo de Qneiroz, leias
se 59. Elza Gaudênclo de Queiroz.

Página 12.907 - Em vez de 210. Leonor Ferreira, leia-se 210.
Leouor Emitia Riet. 	 .

Página 12.908 - Depois do número 353, Eunice Szta Costa Bergeg
de Carvalho; astreseehte..se: 354. Clotilde Ilorgea d Garmo.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938, - itoberto.'dexoconeeilet
Psácretárlo de concureo.

IINistuo	 --tli:S.:ÁfIÇA E, NEG4ICIOS INTERTORE:

Escritório de Obras	
gLic

CSACuallItSoiA MI RMA N. 7, PARA A EXSCUÇÃO DAS letrXDACõES,
• CINTAS b0 EDIFICW DA IMPRENSA NACtO.NAL

•$•

eia que Stkid publicado no Didrio Oficial n. 143, de 23 de junho '"?
Pede-.se * atenção dos interessados para e edital de coneoPri

1938 a pega: 13.559 e 12.562. 	 .

• Escritório de óbras do Ministério da Justiça e Negócios
rlores, em 24' de junho de 1938. - O kIngenhego Chefe,
detroado de E. Poria Barboia,

.	 .
•

polida do Distrito Federal
INSPETORIA DO 'TRÁFEGO•

SXAMS DS AloToRiSTAS

• Resultado das exames efetuados no dia 29do 'terrenta
Ap. - Enapino Brusque Borges Andrade, Alia Pontes de Ca.•

valho, Panheal,Soovino, Spinosa Rothier Duarte, Phidias•Pia de-A
ls TáNora,,Mantiel de Jesus, Adelino dos Santos Figueira, 1:11sses,h

Melo.	 .
Rep. 4.	 •

Resultado dos exames de motorneiros efetuados no dia -29 do correr
Ap.	 Ar! Pereira 'de Araújo, Angelo Pacheco definira, MI.41%1'

de Sousa Ramos, António Luiz dos Santos, Felisberto Peleira
João do Nascimento, José Kohilinski, José Leandro tia Cunhe. ffi.
Mino Fernandes Lima, Miguel Gonçalves Pacheco, Natalinio Ferre;
de Almeida, Ilainlurido Nonato Aguiar.

Inspetoria. do Tráfego, em 29 de junho -de 1938. - G inspel.
Dr. Fausto Papeei°,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÁO E SACDC

Faculdade. de' Niedicina .da Unlversidat:e de Sâo rutilo

Secretaria ria Educação e Saude Publica - Edital - '
de São Paulo - Faculdade de Medicina - eonctirso para Prek
&dr:dento do cargo de professor catedrático ti Clínica Neiiro'
gica.

-*	 •	 '	 •
De ordem do Sr. Dr". diretor e de acordo com o reetitaineil

!lesta Faculdade-que baixou com o decreto 1. 7.055, de O de at,r
de 1935, com o decreto federal n. 44, de 4 de junho de 1037. •• cem
parecer n. 100 do corrente ano do Conselho Narional de nctie:ti
homologado. por SI. Ex. o senhor ministro da Educação. rat•.]
Mico, para conhecimento dos interessado.s, que a Partir .411 1,11•40.
data até o dia 25 de setembro do corrente ano, das 9 às 11 11.ra9
tará aberta na Secretaria da. Faculdade de Medicina da 1.-Inversi.he;
de :São Paulo a inscrição para o concurso ao Inger dc p,'nfe?,sur re n ik'l
&Mico de Clínica Neurológica (30" cadeira). :São
dispositivos legais que se referem ao assunto: Art. 108 d..
Mento - Poderá concorrer ao cargo de profesor caledráti,•,,
deli-a siti conçurzo todo brasileiro mito ou ntrluralizado. Minem:
pelo menos há cinco anos, por Faculdade oficial ou eqUipn -al;a .
pais, com o titulo- legalizado para o exercício profissional, e que s•
doutor em -medicina. Art. 109 do regulamento - Os dipheundrss
medicina que não, tiverem o titulo de doutor seva° obrigai:os a
encher esta exigência antes de requerer sua inkrição ao con,•111,sv,
Art. 110 do regulamento - Pura inscrição, o' candidato devera ap1
sentar requerimento, com firma retonheelds, dirigido so •iret4
Faculdade e no qual indicará:nome, idade, filiado. naturalidade. •
-tudo civil e local de residência, fazendo-o acomPathar dos' s'4'-'tt,i,111:
documentos - (Art. 81 - Texto e nÚmeres do E. C.) : 1 0. are !,
do alegado no requerimento: P. Prova de idoneidade moral. por.,lia:
lha corrida ou documentos abonadores; P. memorial, a que se r,....(3,1,;
o artigo seguinte, que representa o concurso de títulos. Art. til
regulamento - O /nemorial de que trata o artigo anterior, item
que é a prova do concurso de títulos (art. 84 E. U.), dirá respe-
a tudo o que se relacione com a formação intelectual, vida e alikw.
dade profisisonais do candidato e será dividido era três partes . : 14-
Indicação pormenorizada de sua educação secundária, precisando
datas, lugares e instituição em que estudou e, se possivel. menção
notas, prêmios ou outras distinções conseguidas; descrição min
ciosa do seu curso superior- com -it- indicação' dá época e' Num
que foi feito, relação de notas conseguidas em exernea e um esel
piar da tese de doutoramento, indicação dos lugares em 400 exerr
g profissão com sequência de datas, desde a formatura até a inse
cão;.))) relatório de toda a sua atividade cientifica, reportando-se
memórias o trabalhos de qualquer forma divulgados, que versem e
olusivamente sobre o assunto da cadeira em concurso; e) relação n
11110105(1 de todas as funçÕes públicas ou particulares, de exclusivo
•ierease profissional, que-tenha o candidato exercido e dos imitai'''. i
do-natureza &santifica que tenha feito ou publicado. § i.°. Todas PRR

Informações serão documentadas com certidões, originais ou ,rept
dueões auténtieas. 3 2.° Eme memorial poderá ser taiiitariO,',*.iristrui.

sonapletado .até o encerramento das inscrições. Art.' 7 'do dee,re

249:02.8000

Importancias

• '210:9038200
476:2038890

4.299:0818900
4.6i3:7192100

Data
Receita do dia:

22 de junho ,de 1938
22 de junho de 1937

355:2738400
269:520700

Diferença da receita arrecadada pata
1931 	 , 	 -	 •

-	 •
Receita global:

De 3 de janeiro a 22 de junho de 1938 	
De 3 de janeiro a 22 de junho de 1937 	

Diferença da receita arrecadada , para 'tiahis era
1938. 	
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s;_ea! 1;1 — O provimento do cago deprofassores catedráticos
seat Jete transferências na forma do art. 57 do ,decrelo n. 19.851,
te 11 de abril de 1931, só será peemilido ares de aberto o concurso
atra a cadeira a preencher, ainda que este seja abalado ou se torne
erri efeito por mitra motivo, salvo se no prazo para a nova inscrição

, entuirii candidato se inscrever. Parágrafo Unice do art. 7 do decreto
¡elevai n. 414 — A transferência solicitada pelo professor nos termos
Je art. 57, somente pode fazer-se dum para outro estabelecimento
aicial e para a mesura disciplina, salvo cio caso de extinção de ca-

ira, em que pode ser transferido para outra em que se mostre
,aStiliaatio. Alínea "a" do parecer n. 100 do Conselho Nacional de
:ducação; Todos os institutos de ensino superior sob inspeção fe-
,eral, são obrigados a exigir a apresentação de lése para inscrição

concurso. Alínea "b" do parecer n. 100 do Conselho Nacional de
atticação: — Nos concursos cuja inscrição se tenha iniciado e de
Ria edital não conste a apresentação de té.se, deverá ser feita repu-

, licaeão dos editais, iniciando-se o processado, marcando-se novo
raio e formulando-se a referida exigancia. O programa para a prova

'Matai.% deste concurso, elaborado pelo Conselho Técnico Adminis-
sati‘o na forma do art. 185 do regulameato desta Faculdade e apro-
ai() pela Congregação em sessão de 11 de junho do corrente anb, é
sguinte: 1 — Considerações gerais sobre a neurologia e sobre as

Lotaalias nervosas. Relações COM as demais especialidades. Siste-
a l lização do exame neurológico. 2 — Semiologia das atitudes, fácies.
aJrcha, equilíbrio, fala, linguagem e mímica. 3 — Semiologia da
e)leicidade voluntária, da movimentação pasaiaa, limite. . 4 — Se-
tiolegia da motricidade involuntária espontânea. da movimentação
aaaeatica e associada. 5 — Motricidade rei'leaa. Reflexos era ge-
il. Sua lisiopatologia, leis e classilicações. r. — Semiologia dos
alexos profundos, superficiais e (los refleaas tônicos e automáticos.
— Semiologia da sensibilidade. 8 — Semiologia da trofiaidade e
i; perturbações simpáticas. 9 — aOsmiolagia da nioaricidada ocular.
a —Semiologia de sensibilidade e do sensOri	 sulares. ii — Se-

gia neurológica do ouvido irteroe. 12 — Sindromos piramidais.
— Sindromos. extra-piramidais. 14 — Sindsoresta perifaricos. 15

- semiologia do cerebelo. Síndromos cerebeInsus puroa. 16 —
cerebelosos mixtos. 17 — Sindeomos sensitivo. topográficos.

— Líquido céfalo-raquideano. Caracteres gerais. Meios de ob-
• ;i':1 . 1 e suas indicações. Barreira 11Sn-talo-lige 'nica. 19 — Serniolo-
e i da líquido. Métodos de exame. Sindromos leme-trais e sua inter-
alação. 20 — Exploração elétrica em neurologia. Eletrodiagnóstico,

n eões sobre cronaxia. Prova voltaica. de Battinsi. 21 — Radiologia
(o e: em neurologia. 22 — Comas. 23 — Sindromos da artéria.ce-
atrai nnçI a 24 — Síndroma das artérias cerebrais anterior e pos-
'sie!' o da coroidéa anterior. 25 — Tumores intracranianos. Com-
saaaaa do encéfalo. 26 — Tumo r es. intrarrnquideanos. Compressão
adalar. 27 — Traumatismos cranin-encefillicos, 28 Traumalis-
a: raqui-medulares. 29 — Neiro-lues. 30 — Paralisia geral pro-

a P sífilis cerebral. 31 — Tnbee. 39 — Sifilis modnlar. 33 —
l'eaaies em geral dos nervos raouideaeos. raizes e Mexas. 31 —
stalogia dos nervos cranianos sensoeinis. 35 — Patologia dos ner-
e: cranianos motores. 36 — Pat o /ogi a do s n i er os eranlarR"

— Patologia do nervo ciático e do mercal. 38 — Patologia dos
',aos. milita' e radial. 39 — Patolo gia doa neraos mediano, circun-
. •inúsculo-cutãneo. 40 — Po'nlogia do simpático. 11 — Sin-
•aat.e: medulares, elementares e asociailos.	 — Sindromos

— Sindromos protuberaneiais. 11 — Sindromos pedun-
,a1,aaa 45 — Síndromos tálamo-biaoialemicos. 40 — sindromos
'fivalilerlo-hipofisários. 47 — Patnlogia doa ieleleos cinzentos da

— Síndromes corticais. 19 — Meohniles agudas. 50
iriniles crónicas. 51 — Encefalites aeudas. 59 — Encefalites ci.&
eis e sindromos postaencefalíticos. 53 — Jieli1es não sifilíticas.

— E ,cleroses combinadas da medula. Farlerose lateral arniotró-
Friedreich, heredo-ataxia. Neoro-anemia .;'. 55 —• Esclerose em

)Plz. 56 — Paralisia pseudo-11"er. 57 — Sliopatias. 58 — Es-
aaae• Weral amiotrófiea e paralisa lá!. i n-ehrae-lnringss a, 59 —
aa a go r nielia e siringomielobulbia. co — Endensia. 61 — Histeria.

— Carrelações neurn-endóerine s . Muda clínico. S ecretaria da
‘0 . 11 , 1 fI de de Medicina na iinivers t d,“ 1 0	 pafflo. 25 de junho
• taes. Dc. ffi/drio Veia da Cy rrol h o, pc•In speref

(C 4.863 — 23-6-1933 — 511S000, 3 vezes)

Diretor:a de C.onlabilidatte

e ancorrência vi eealiald r noa lermos do arliga
,••••le e enfoa e cincoenta e sete co l'ervilornee , o Geral de Conlabili-
,1.1,1 Pública, para o fornee i treeto de uniformes a cont;1111aa e
a ) .ler Has desta Se'retaria de

ipiaorze horas do dia vinte de jimbo de mil povecentoa e trine(
e ia), pelo senhor José Fonseca de Melo, oticial administrativo da

Ass, • 1,, com exercício na Ssgunila Seceão da Diretoria de Contabi-
date deste Secretaria de Med u , servindo ,:le presidente e peranfe
H ei,josé Medeiros de Carvalho, otical adminiatrativo da classe J,

aseaseio na mesma secção e diretoria. servindo e imo secretário,
)i J n p ria a sessão, tendo comparecido os representantes das firmas

'. ,eveda Alves Rodrigues & Comp. Limitada (Casa Azevedo Alves) e
• ft-atrigues Costa (Casa Santos Dumont), estabelecidos, respectiva-

cs , às ruas do Carmo numero cincoenta e dais e Sete de Setembro
a 'onera cento e noventa e quatro, nesta Capital, não tendo compare-

ti, a representante da Casa Festas. Abertas as propostas contida
01 anvelopes fechados e lacrados. foram mrs mestom liclas•tra presença

representantes e peles mesinoa ruhricadaa e pelo presidente e

secretário da COncoreiênci g „ap quais apresentaram os seguintes preços:
Casa Santos- Dumont„ jaqu'etão calça e boné de sarja azul marinho,
Aurora, anastra uni, pelo preço de duzentos e vinte e tres mil réis;
jaquetão e calca e boné cte'earja azul marinho, amostra dois, • cent.()
e oitenta e quatro mil reis; jaquetão, calça e boné do brim branco

J. inglês, amostra um, cento e setenta e oito mil réis; jaquetão,
calça e boné de brim branco H. J. nacional arnastra dois, noventa
e sete mil reis. Casa Azevedo :Vasca: uniforme de casemira azul ma-
rinho composto de jaquetão e calça, de acordo com o modelo da repar-
tição, cento e cincoonta mil réis; uniforme de brim branco, composto
de jaquetão e calça, setenta é cinco mil réis; bóné de easemira azul
completo, com emblema, um, vinte e cinco mil réis; boné de brim
branco, completo, com emblema dezoito mil réis; capa de brim branco
(para ser aplicada ao Uma da .casemira), seis mil réis. Examinadft
os preços e as qualidades das amostras apresentadas

'
 verificou-se cure

os preços apresentados pela Casa Azevedo Alves Roclrigues & Corna.
Limitada eram os mais vantajosos que os apresentados pela Casa San-
tos Durnont. tendo sido aceito, portant), a proposta acima referida.
Nada mais havendo a tratar, o Sr . presidente deu por encerrados os
trabalhos e eu, José Medeiros de Carvalbo . oficial administrativo da
classe J. servindo de secretário. lavrei a presente ata, que vai por
mim assinada e peto acetine nficial administrativo da classe L. senhor
José Fonseca de Meio, Rio de Janeiro, vinte de junho do mil nove-
ventos e trinta e . oi fo. Jogf MP ' iCirog rir Carvalha. oficial admin i s-
trativo .T. — j081n Formem fic Mel lo, oficial administrativo da clasae L.
Visto.	 A. cavalrenli de Albuquerque, diretor.

Mapa demonstrative das proposlaa epresentadas pelas firmas
abaixo ¡mi:radas ria ermeorrèneia administrativa, encerrada a 20 (-1(1
ewren f r Ws, ?,1 s • 14 'horas: . para o fornecimento di.n uniformes aos con-
tínuo,: e motnristac de.la f4 r, c ,.e t -tr ; a de Estado:

N. 1 — Casa Azevedn Alves:
D'acriminnefla

Uniforme de casemlra azul marinho. composto de jaquetão
e calça 	

Uniforme de brik Jwaro. -c.Proprs'o de jaquelfío e calça 	
rtoné	 casam-tira azul, sometcti. cem emblema 	
Boné de brim branco. rnmnletn. com enniblenrn

N. 2	 fasza Santa. 'Simiana;
Jaquetão, calca e Ivona - de sarja azul metidas, Aurora amos-

tra ri. 1 	
Jaquetão e calça e boné de sarjelim azul marinho, amas-

tra n. 2 	
Jaquetão. calça e boné de brim brame t Il. J inglês, amostra

TI	 1 	
Jaqueião. calça e.boué brim .branen, 1-1. J. Nacional, amostra

n 2 	

Diretoria de Co e tabi l idade. "' Seerão. em 20 de junho de 10•—
José iledr . rag d e Carvalhr. ofic'al cdmini s trativn	 —	 de

adrainiatralivo L. — Vista, J. A. Cavaleanli de Albu-
querque.

Inspetoria dos Centros de Snítde
De acordo Nas , o APL . . 1 :001 do 1legol2Ment`n anitário viest-Oa.

fira pela preserte edital , o Se. Lu i z Severiano Ribeiro, resroinzaxel
pelo PrMio n. 472 da Praa d Botafoo (mi sei], representai-il.
convidado a comparecer, dentro de oito dia, a contar da d at a (-In
primeira publica•rj'n• tle.ste. na edP do Centro de Savaie n. 1 à rea
General Severiano a. 91. das 11 às 16 horas, afim de tomas aq:neta
do auto de infração n. ?no lavrado em 12 de 'mio de 1038, por Ini'fro
cumnrimento do lertrn de infii n aciin n. 2:1 .	 .

Inspetoria dos • Centras rira Sonde, em 28 de junho de 1338.
Cieero Gonçalves. , escriturário.

Qervieo de Affliaç e IESIPliOS do Didrito Federal
. De ordem do Se. Diretor. convido o proprietário do nrm	 13

da rua marcote-: dii sfio Virente a vir sal is fazer na Secção	 lkinia-
bilidade deste serviço o dabiln por que é responsável ria importart-.
cia de 81$600, sobre srrviça	 ataislecimenla dagua.

Secção de Expediente, 28 de junho de 1938. — Theophila Piar
Ribeiro, chefe da Secção.

Servir() de Apoias e LstOilos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos 'interessados para os editais publicados:
a) nn "Diário Oficial" de 20 do corrente. à página u. 12.330.
b) ao "Diário Oficial" de 29 do corrente, à página n. 12.99-7.

MINISTMO DA FAZENDA

Diretoria do Dominio da União

EDITAL N. 13-A
Do ordem Go Sr. diretor', faço público para conhecimento dos

interessados, que o Sr. José Anisio de Oliveira requereu o afora-
mento do domínio útil do terreno nacional, lote n. 5, da rua Fria..
cipe Gailo,Pará, com a área de 1.225m2,46, na Fazenda Nacional da
Santa Cruz: (Processo , n. 11.29r-38). — Arnaldo Fé Pinto, escria
'ão.	 (C. 4.537 — 6-6-38 — 295$800. — 29 vezes):.	 .

1- n.rew)
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N.P. Mai: l'eSados	 'Navio belga "Copacabana":

Armazena' n. 8 — Navio 'alemão "Otinda", atracado em M'
20 latas, f..481:1 — Santos, ns. 11/30 — Avariadas.

Dep. M. 'Pesados — Navio' . iogb:.s "Sorithern
1 tiator, Internacd, n. 56.191', pesando 6.0.11 q uilos — Ai ari'ird!

:

:unho de 1938:
1 Irarrica, C. L. C., n. 280.032, pesando 247 luilos	 Bcpr'epad:
30 amarrados de chapas, Salilunion, diversos números	 Ava

riadas.
1 saco,
1 dito,
1 Oito,

• 1 dito,
1 dito,
1 dito,
1 dito,

11 (til ii tt
1 dito,

'1 dito,

C T 7, sem número, pesando 25 quilos — Roto.
C T 7, sem número pesando 46 quilos — idem,

T 10, sem número, pesando 40 quilos — Idem.
C T 10, sem número. pesando 40 quilos — Idem.
C '1' 10, sem número, pesando 15 quilos — Idem.
C T 10, sem número, pesando 43 quilos — Idem.
C T 10, sem número, pesando 18 quilos — Roto,

T 8. sem número, pesando 35 quilos — Idem.
C T 10, sem número, pesando 8 q4uilos — Idem.
C 1' 7. SM número, pesando 20 quilos — Idem.
1 .; T 10, sem número, pesando 39 quilos —

1
1
a
1
1
1
a
1

1

()11:*t;In-re:ra 3')
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Direloria do Dorninfo da . União

EDITAL N. 

De otti4m do Sr. d'retor, Sn° público, para conhecimento dos
interessados; que o r, anthnin Batista requereu o niforamento do
u olmo util do terreno nacional, com a área de 34.282m2,66, titilado
no lugar chamado Ilespanhdes e Mangaratiba, na Fazenda Nacional
t., Santa Cruz. — Arnaldo Fé ..' jnfo, escrivão.

Processo n. 20.019-38.
(C. 4.484 — 9-6-1938 — 140900 29 vS.),

Diretoria do Domini() da União
EDITAL N. 15-A

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
:nteressados, que D. Maria Dorcelina de Andrade requereu o afora-
nau io do domínio útn do terreno nacional, lote n. 22-B da avenida

armen, com a 'área de 2.096m 2,7.185, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz. (Processo n. 51.441137). — Arnurneto Fé Pin g o, escrivão.

(C — 4.079 — 17-6-938 — 3274400 — 29 vezes).

Diretoria do Domini° da União

COMISSÃO DE: GONCORIXÉNC1AS

coNconnf:NeiA rErmuc.A PADA o AnnENDAMENTo Do "CANIPo oin s.iío
DA FAZENDA DE SANTA clftlfz, DE DA0PRIEDADE DA UNIÃo Fr:UERSI.

Chama-se a atencAo dos interessados para o edital de coneor-
racia n. 18, de 1938, publicado no "Diário Oficial", de 27 do aor-
reme, à página ri. 12.8 .17, sobre o assando acima declarado.

Comissão do Coneurri:ncias, em 29 de jimbo de 1038. — S. (1,t
Silvo faria, presidente.

Diretoria do Imposto de !Renda
De ordem do Sr. diretor do Inip..;slo Ce acuda, convido O coa-

ti ;Limite abaixo mencionado, de acUrcto com o disi:usro no arr. 11 'É

	

i.egulamenlo elo vigor, a prestar, dentro do prazu de de 	 ias, COn-
tach ,b 30 dias da publicação diste, e:,:lareeimenlos que se tomam m-

-á1tos para regularidade de sua situação junto a esta Diretoria,
4..ex.noo para èsse fim, dirigir-se à Secretaria:

Processo 10.007-36 — Joaquim Manuel iMarq
1932.

Secretaria da Diretor i a do Inipietto de Renda
20 de juallo de 1938. —	 Edsiacái,j coeiho,

imrâmtena	 nin de Janeiro

Pi'imeira	 .i•Jia

Pela Inspetoria d,..sta Alfàndega se faz público, para conheci-
mento dos interessados, que focaui desearie g„ ili Ji.ura es:a
ti„. :10 os voluves abiwia mencionados, vou) siii de avaria e de
falia, devendo SCUS d011us ou con ,„gruttarios apres.!Mar-so nu prazo
de 15 dias, para wovidenciar,..n a ,.espeno.

Arirazein ti. O — Navio rucaluk, :s. "Alijo".	 4,N) ig
juid o de 1038:

1 bobina, C-188-r, TI. dJ. pc,;!ii,10 101 quilos.	 Avariadl.
1 bobina, idem, ii. 621, pesando 410 quilos, — Idem.
1 dita, idem, o. 503, p:.,.:;:ndo 115 quilos. —
1 dita, idem, II, 736, pesando 403 quilos. -- Iden.
a' dita, idem, 11 589, pesando 405 quilos. — Idem.
1 dita, idem, n. 701, pesando 0102 (11.1i:OS. — Minn.
1 dita, idem, n. 622, pesando 407 quflos, 	 Idem.
1 dita, idem, n. 08, pesando •0:1 qui1os. — Idem.
1 dita, idem, n. 615. pesando 1e2 quilos. — tilem.
1 dila, ileir, n, 573. licindo 410 quilos. — Ideffl•
1 dita, T. janer .5: Cia. —.0 271, n. 60, pesanto 203

A • mazem n. 1 — Navio -Iligland	 :itracado eni 20 de
j unho de 1038:

1 caixa, Ralli Ullra — Lot 008, numero 0.512, pesando 83 (Inibe: —
Iteprogada.

Armazem n. 1 — Navio "Auguslus", atracado em 20 de junho (.1,
1938:

1 caixa TID0 g, n. 1, pesando 22 quilos. — Repregada.
1 dita, idem, n. 2, pesando 21 — Repregada.
Armazem n. 9 — Navio narional "Raul Soares", atracado em

20 de junho de 1938:
3 barris, Camilo Mamão ,Sr. Comp., ns. 22, 77 e 87. — Vasando.
V dito, odem, ri. 31. — Mon-.
1 dito, Companhia Cervejaria Princesa, n. 37. — Idem
1 dito, idem, idem, n. 30. — Tilem.
1 dito, Pena fiel, it. 10. — ?Vem.
1 *o, G. C. & C.,• n. 28. — Idem.
Armazem TI. 18 — Mate nacional "União", atracado em 17 de

„junho de 1938:
1 encapado, Zulns, sem número, pesando 51 quilos :	nO1o1
1 saco,-Zulus, sem número. pesando , 4, ernilr.ç	 Rato..
25 sacos, Carneiro, sem números, pesando GO quilos cada -um

Avfiriados.

Arinnzem e. 5 — Navio brasileire'"Ilaul Soares", alraead)
• 17 de junho de 1038:

88 arnarrarados de pás, L It., o y, av,iciados„
180 amarrados de z:neo, :regre, 11,N, idem.
200 ditos, Touro, idem, idem.
CO duos, K 11, avar:ados.

1 cairo, 1. h, ri. 025. rwsando lIS quPu, repregada.
.1;I.-Js, L 11, idem.

ind1 dita, Nandes, n. 24, pesando 22 tini is, repregiula ir av'mr
n. 4, pesando 22 qui o	 a5aciada.

Patria, n. 83. p;?sando	 qui'r z, idem,dita, 
P L	 C, a. 28, pesando	 quilo 3 repregada.dita,
idem, n. 59, pesando 10

dita, huni, ri. it! t1, pesando 18 ou lios, idem.
dita, 1' 13 4: C, n. 19, pesando 	 os, idem.

;dem, h. 48, pesando 02 1.111,09, idem,dita, 
iilvtn. o. 31, peSDDIJO ( ' 2 	 avariada.dita,
1' 13 E T C, 11. 553, pis 1'1;0 48 quilos, reprew.Ia.•, ,ta,
Sousa Matos, n. 23, pesa inc 19 quilos, avariada.dita,	

n. 35, pesando 20 l otius, repregada,oita,
idem, n. 90, pesando	 dris, repregada e avarrlda.iii1a, s5 & 

d. LTA., Belo	 1, pesando 227 ímle,
cZY:t",:,•;0,

dita, idem, ri. 40, rwszindu 34	 Hen].
1911 al4131 • 1 • ,aiw, T.gre, seio	 a‘ai 'radas.,

crs,	 sena numero,
•iii Os. A R 1 !	C., idem. id.

1 i'aixa, A	 . :3, pesai/do 1 ri	 ti	 ri-pregada.
1 oda. i.)-n. o. 25, pesando li 	 i mlo, idem.

oiHa,	 11 M, n. TE 563,	 1:2 quilos, ideal.
, •4itta li uu, mi. 1.005 pesando .;9 qtuos, avariada.

,Liii, ii. 1.001. pc.satalo I: 4 qim1ies, repregada.
pe . : . , , do 290 quilos, avariadd,

o	 TI 'ai, ri. 80, ries,1811,! 1; quilos, repregada.
i • ta. coda	 & til.. I. a. posando 87 quilos, a id.

,1 . 1j, idem, ri. SI, pe,ando 1,4 tjuilus, ideal.
76, p..-, andu 42	 11 u, Mem.

sa_o, C S, sem número, pu-alLii 32 quilos, dito.
saco. idem, idem, posando 46 1pidos. idem.
caixa, I) A C, a. 61, pesando	 gudes, avariada.
dila, idem, n. 126, pesando 2,1 (mitos, 'epregada.
oda, idem, n. 211. pesando IS uudos, axariada.
(Lia, III co. ri. 221, pesando 19 quilos, re.pregada.
(Ida,	 C, n. 97, pesando 5; qui?os, avariada.
fdta	 n. 500, pesando 1Ci.!	repregada.
4ia, 1" C & C, n. 468. pesand	 113 quilos, idem.

M	 Comp., n. 20,
caixa, Jo1a, o. 9, pesando 59 111.05, repregada.

Arwamni n. 4 — Navio lailans "WcsIland", atracado
dr ji 0110 de 1938:

!	 Casa Jap, ri. 152. pcsand.., 65 quilos, Ted.O.
I dile, li A C. n. 26. pesando h •.! ou:los, idem.

M C,	 pesa.,A 45 quilos, avariado.
1 Oito. ilon, n. 12. pesando 36 pulos, idem.
1 car.a. J AI 1.. o. 4.077, pe sando 25,1 quilos, Idem.
1 dita, 30.289, E S R, n. 23, pes--ie.do 111:.) quilos, idem.
1 dita, 31.'703 C F C, n. 119, puno 1e5 quilos, idem.
Aramem n. 3 — Navio inglès "Avilta Siar", atracado ena 19

junho de 1038.
1 caixa marca PAC, sem ra1tDor0 pesando 19 quilos

'
 repreguid4,

Armazem ri. 9-, navio chileno AraDCO, miftwado em 13 de juia.k•
de 1'038.

1 saco marca DMC, sena número, pesando 56 quilos, roto.
1 dito, idem, idem, pesando 54 quilos, roto.
1 dito marca SMC, sem número, pesando 52 quilos, roto-.
1 dito marca MPCL, n. 27, pesando 54 quilos, reto.
Armazém	 9	 'Navio inglès	 Monarcli", atran*O.

eb 21 (1 banho de 1938.
• barris•marra PLC,''n. 45. 1-ziarido.

dito' marca Portuespa, n. 111, -vais:indo,

,

Ics — exercício de

— Elio de Janeiro,

e
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1 caixa marca PI,(, som rinria-n. or.' ' a:a H .; (mitos, repregada.
1 da a marca BJ, ri. 4, pesada() na 4,1 n ,11, í'CI.CegadU

marca SD, n. 41, pesinaio 67 quilos, propagada.
n. O — Navio ingles "AN. -ida Siar", atracado em 21 do

•	 i 9.38.
s-..0 marca ERZ, sem número, pesando 0 ,810, yasio,

1 1: ' ' 'a idem, idem, pesando 20 (mitos, roto,
n. 5 — Navio nacioual "Raul Soareis", atracado em 18

iihHo	 19as.
rva I''a C.. F. fa C., a, 2.117, esando ti quilos, ava,

cai:a marra C. F. & C., a. 2 .117, Pestmat 11 quilos, ava
-ra \a Illar n 11 C. F. & C.. n. 3.031, pesando 19 quilos, ava-

ra: n a inata C. F. & C., a. 2.953, pesando 19 quilos, ava-

t raiva inarea C. F. & C., n. 3.079, pesando 19 quilos, ara-
'11' n

1 caixa ma rca C. F. & C., a. 3.090, pesando 19 quilos,

t eiiiva o-e-a.ea C. F. & C., a. 2.991, pesando 18 qdilos,

marca C. F. & C., n. 3.018, pesando 20 quilos,

ma 'cri C. F. & C., a. 2.913, pesando 18 quilos,

tirai-a C. F. & C., n. 3.076, pesando 19 quilos,

na-ia C. F. & C., n. 3.003, pesando 19 quilos,

marca C. I?. & C., n. 2.959, pesando 19 quilos,

mars ri f:. P. & C., n. 3.119. pesando 14 quilos,

caixa marca C. F. & C., n. 3.181, pesando 15 quilos,

mari'a C. F. & C., ri. 3.0(3, pesando 18 quilos,

marra C. F. & C., n. 2.935, pesando 18 quilos,

marea C. F. & C., n. 3.000, pesando 19 quilos,

marca C. F. (S. C., a. 3.089, pesando 18 quilos
t	 -0 ii-rea C. S.. sem número, pesando 26 quilos, roto.

saso marra C. S., sem número, pesando 41 quilos, roto.
1 safa C. S.. sem número pesando 47 quilos, roto.1 . - n e-er-ni ti.	 — Navio Nacional "Raul Soares", atracado eM18 il. , .Hatio de EUS.

F.E.EA. Juiz de Fera, Beinfica Mindocena, n.4deni-1i 7; (II itos avariaria.
1 saro, 1". '1'.	 C.L., n. 11, p e gando 93 quilos, roto.1 dila, idem, ti. 47, pesando 38 quilos, idem.1 .	 c.a p. eas, K	 H. si., pesando 3 quilos, com faltá.f	 idprn. brami. Desando 4 Quilos. idem.
1 dita. idem, idem, pesando 3 quilos, idem.
1 l''tina, Touro, n. 5, pesando 258 quilos, avariada.
1 (71ix-a. CC. 4.931, n. 9.280, pesando 118 quilos, idem.1 í,i, ACZ. 4 n 7, n. 3.353, pesando 11 q uilos, avariada.1 ...aro,	 n. 31, pesando 82 quilos, roto.1 a sixa. StC14. 2.991, n. 6. pesando 1.410 quilos avariad1 dita, 1 l ia. s;n.. pesando 20 quilos, idem.
1 saco, C.S., sn., pesando 41 quilos, roto.
1 il l ta, idem, idem, pesando 43 quilos, idem.
1 dita, idern, idem, pesando 38 quilos, idem.
1 dita, idem idem, pesando 40 quilos, idem-1 dita, idem, idem, pesando 41 quilos, idem.1 ' ida, ioem, Mein, pesando 38 quites, idem.
1 dila, idem, idem. pesando 30 quilos, idem.
1 o i a, unem, idern, pesando 43 quilos, idem.
1 (lia, idem, iriam, pesando 41 quilos, idem.
1 dila ,idem, idem, pesando 16 quilos, idem.
1 dita, ideni, idem, pesando 41 quilos, idem.
1 ida, idem, idem, pesando 24 quilos, idem.
1 dita, idem, idem, pesando 45 quilos, idem.
1 rita, idem, idem, pesando 44 quilos, idem.
1 'Ida, idem, ideia, pesando 44 quilos, ident.
1 dita, idem, idem, pesando 49 quilos, idem.
1 dita idem, idem, pesando 23 quilos, ideai.
1 'dia adem, idem, pesando 31 quilos, idem

caixa, Costa 3,-; Ribeiro, n. 49, pesando 40 quilos, avariada.
1 dila, Piem, ii. 75, pesando 40 quilos. Piem.
1 barriva, Duicose, n. 2, pesando 55 quilos, repregada.
Armazena n. 4 — Navio "Westland, atracado em 19 de junho de

:QS8.
t Caixa. CCP., pesando n. 112, pesando 124 quilos, repregada.
Arioazeitt a. 4 — Navio Hollatidez "Vl restland", atracado -em 23

(15 .) n '1411(1 fie 19à13.
B11. n. 21, pesando 81 quilo, rato-

aufannivel, HK. ri. 400.928, avariado
1 dito. idem, n. 116.911, idem. 	 -

1 caixa. EHR!0. n. 19, posando 41 qniloa, rapragarla.
1 dita, Ottoni, 15.'296, it. 9.782, pesando 70 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 9.791, pesaudo 78 quilos, avariada e repregada.
Atanazem n. 1 — Navio franrez "Alsina", atracado ein 21 ue,

junho de 1938.
1 caixa, AM (1: C., n. 10 pesando 70 quilos, repregada.'
1 caixa, ideia, n. 43, pesando 71 quilos,
1 dita, idem, n. 30, pesando 70 quilos, idem.
1 saco, ABG0 ., n. 16, pesando a50 quilos, roto.
1 dito, GIC., n. 3, pesando 42 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 18. pesando 48 quilos, idem.
1 caixa, KM., ti. 12, pesando 69 quilos, repregada e avariada.
1 saco, SBC., n. 6, pesando 45 quilos, roto.
1 caixa, TR iSici Co., n. 76, pesando 25 quilos, avariada.
1.0 Secção, da Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933.

Oséas (os-ta, chefe.
idemavrin.n.1,1jTS9,

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordena do Se. capitão de corveta, encarregado do inquérito,
faço ciênte aos interessados que nesta Capitania, acham-se com vista
no prazo e na forma da lei, os autos do inquérito que se procedeu
para apurar o desembarque com a causa 9, do marinheiro ArilFtijo
Gomes Bezerra, de bordo do vapor "Mantiqueira", do Lloyd Brasis,
leiro (Patrim)nio Nacional).

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Ferfiral e Estado
do Rio de Janeiro, em 21 de junho de 1938. — Manuel Leile da Meu
Medeiros Filho, segundo tenente, reformado, servindo de escrivão.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado do inqnéaito,
faço eiênte aos interessados que nesta Capitania, acham-se com vista
no prazo e na forma da lei, os autos do inquérito que se procaneu
para se apurar o desembarque com a causa 10 a. do marinheiro Aia-,
tÔnio Gonçalves Ferreira, da Companhia Comércio e Navegação.

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, em 21 de junho de 1938. — Manuel Leite da sura
Medeiros Filho, segundo tenente. reformado. servindo de escrivão.

Diretoria do Ensino Naval

Chama-se a ateneão dos interessados para o edital do erra-In-na
para admissão ao corpo de Intendentes Navais e Portos, publkadus no
Diário Oficial de 21 do corrente, á página 12.628.

'MINISTÉRIO DÁ GUERRA

Estabelecimento de Subsistência da Primeira Regi:io Minam

Edital de concorrência administrativa, para fornecimento de carne
,rerde durante O segundo semestre de 1938:

Chama-se a atenção dos interessados para o edital acima. pnhtf-
eado no Diário Oficiai de 2 do corrente mês. á paz. 10.919. — Down-
gos Barroso da Costa, 1' tenente, secretário do C. A.

lospeloria Geral do Ensino

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORiti:NG(A ADM N STRATI vA

Edital n.

Chama-se • a atencrio dos interessados para o edi t al de coneor-
ência, publicado no Diário Oficia/ de 18 de junho do corrente ano,
página a, 12.248.

Quartel eia Andaraf, 15 de junho de 1938. — [Lago de Faria,
Capitão secretário.

Fábrica de Material contra Caies

Chama-se . a- , aferiefio dos - iolereasarros para o edital de eoncoarèn-
e ia Publ icado u.0 "Diário Olicial" de 28 do corrente, à págiiia número
12.914.
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Nona Região Militar

ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCrA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrén-
eia publicado no "Diário Oficial" de 28 do corrente, à página número
12.914.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃo E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de transre-
rhicia de concorrencia e retificação publicado no Diário Of icial do
25 do corrente, à pagina 12.742.

Diretoria Regional dos Correios e Telénearos
do Distrito Federal

OBJETos COM VALOR emaos EM n Evc.J raTiNcrivo

Primeiro trimestre de 1038

Chama-se a al?iição dos interessados para o Fdital publicado no
Diário Oficiol de 33 do corrente, á página n.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ord .-mn do Sr. Dr. Diretor . convido o ex-o!ieial de 3' classé,
exlianumerario, Jdio beba Nina. t.1 coninaPeccv, dentro do prazo de
3e dias, a contar da data da publicarão do pre , te edital. ao 9" De-
pósito da 1.0corooçim, eia S. Paulo . para entrar ent exercício de seu
cargo, sob pena ; .le sor Wsponsada.

Diretoria da Estrada de Forro Central do Brasil, em 25 de junho
de 1938. — Mauro	 chefe do Gabinete.

MINISTÉRIO BA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCER-..0 DE VEÍCULOS A '3ASOGÈN10

Chamo a z;teoção •. I os interessados para o convite formulado no
"fitai de 15 de J unho e 1038 , Dadeado no "Diário Oficial" dos dias
10, 17 e 1 8 do e jure m, respecrivammte 	 páginas 52.072, 12.136
e 12.206. relativo a	 erição no cOnelICSO c	 vcie'dOs a gasogènio.

Rio de Janeiro. ,:rn 20 de juWio de .11,38. 	 Carlos de Sousa
Du arte, t:ireloi geral

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTBIA E CO31ÉitC10

Departamento Nacional do Trabalho

Processo D.N.T. 13.086-31

De ordem do Sr. diretor deste -Departamento, convido o Sr. Mi-
guel Anisio de Avant() a comparecer, com urgência, a esta Secção, no
cdificio do Ministério do Trabalho — Esplanada do Castelo (5 0 ao-
dm 1 ) . afim de receber a certidão requerida, em 12 de junho de 193:
do teôr do parecer do nr. procurador geral dèste Departamento. sob
pena de ser a mesma remetida à Recebedoria do Distrito Federal
para cobrança executiva.

trimeira Secção do Departamento Nacional do Trabalho, em 22
de junho de 1038. — Alvaro Figueiredo, diretor de Sec00.

Departamento Nacional do Trabalha

DN'r. 21810-30 — Notificação de "min

Srs.- Alves Monteiro ‘Sz. Comp.:

Ntio tendo essa firma interposto recurso da decisão p:oferida
no DNT. 21.816-36, que lhe impôs a multa de Í00$00,•prevista no
art. 29 do decreto ri. 23 . .708, de 18 de janeiro do 1934, bem como o
pagamento da importáncla de /G:i$000, correspondente à indeni-
zação de férias a que tem direito o reclamante ClaudiOnor da Uva
Dantas, fica notificada a recolher às quantias acima discriminadas
à Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia dèste Departa-
mento, no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança executiva. -

Em 31 de maio de 1938. — Loerte Mcichndo, d ire tor U e seeçãO,
interino.	 .•_	 f•i•I

--
Departamento Nacional do Trabalho

• 51,910-30 —'Nolificaeão de multa.

Srs. M. Andrade ,Sr. Comp.:
Náo tendo esta firma interposto recurso da decisão ptof n i'4.i

mo proce.so liNT. 51.910-36, que lhe impós a multa de 1ot40e,
prevista no art. 25 do decreto n. 23.103, de 19 de agósto de 19,

—
Departamento Nacional do Trabalho

A firma jonlob Zeit orne, estabelecida rum n egócio de yenda
calrins. à rua Jardim Bolámco n. 660, nesta Capital, porém, não
cortrada nesse twal, fica notificada de que, de acórdo com a dee;
são p, °ferida no processo D.N.T. 11.8N-35 n 1.995 E-35), nos te,
mos do artigo 31 do regulamento aprovado pelo decreto n. 22.031,
29 ue outubro de 1932, por haver infringido o disposto no arhgo
letra 0, do mencionado regulamento, conforme ficou apurada lie,
fiscanzac5,3 procedida em 501 estabelecimento romereial, do que
VI SC	 1111, O dada	 .para os efeitos do determinado no ii.
ereto a. 22121, do 23 th rwromiwn de 19:12.

Em 28 de junho de 10:(8. — Alberto A, ltanrfel	 Or.
Cl. L.

DepartruneWo Nacional do Trabalho

12.378-:a; —	 li Muna
Fr. .tirr illo t'ig,ueiredo ck Comp. Ltda.:
Não lendo es,, a firma irderpoto reenNo da decisão prof.,eida

piei rs, o 1 rN'1". 22-.378-:_;43, que lhe impôs a mo I la de 14.10,,.euo
r,I mii	 Twevi - ia HO aut. 29 do decreto a. 23.7C8, de 1035, bem elbli

Paa1f1 , M,./) da imp,mtãne:a	 íezetenta e quatro H,

c vi n te	 torresprind.mte à ind e nr,:n.r;0 de IOHm a
!cr: dir ., do o r,,c1,,rniure Valdir Gon -ir dr, ldivPir-1, fica nudivi,ada'',
recolher as /piam! ias ar Ima discriminadas à II Oli(mJfl-[ 	 li	 )j--I
Fed.var, mediante guia dêste Departamento, no prazo de lo it n a-,	 "'
pena de cobrança exec,rtiva.

TercHra Secção. 29 de junho de 19::W. — Lcy rie	 dirc.
ter dc secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proc, DNT. 10.071-37 — Nrdifiva: de multa
Sra. Maria Antónia pinto;

Não tendo essa firma •interpo4o reeuro da 41,ikra, proferida r •
proisr.sso PM'. 14).074-37, q ue ! h e itorK'..8 a multa de 10dSeno
immii reis, previAa no art. 29 do decreto n. 23.769. 	 1231, 1):.:11.L.I.,714„
o paillfient0 da importancia de 135:000 (cento e flama e cinco is
• correspondente à indenizaçi-io ilr ft .q• ar--; a (pie Via dirri!o
elainanle ElViVa Sousa Campos, fica notificada a recolher as nua'
Um acima discriminadas à Recebedor : a Dislrito Federal, niedian'
guia dèste Departamento, no prazo de 10 dias, sob vna lieoliraiii
exouliva.

'ferreira Secção, 20 de junho de 10.	 illorbodo, .jum -
til' cia st.‘Cção, Intartn0.

Departamento Nacional da indlistia c Con.ercio

Primeira Secção
CERTIDÃO

Eln cumprimento ao despacho exarado 1...1,) s,mil)nr diretor
requerimento da Companhia Petropolitana elo 23 de junho e
certifico que torrou arquivados nesla Repartição, sob o mi.
Os seguintes documentos : a), ala da assenii.).,:i geral e\ ,riwril.•
naria realizada em 20 de abril de 1938, que ri i iar,.ou a tu, 'ilmium

estatutos; b), pública fôrma de um certificai.io relativo ai) ,topur,r,
de remia. — Departamento Nacional da lnddsiria e Corirm•h n .

melro Secção. Eu, Luiz Vali ar Barbosa, CNVL'Il.11tárlo	 .
passei a presente certidão. (Selado com 2(4::t0l. Rio de ,1,11,1r...
28 de junho do 1938. — Luiz Walter liarbasa, (,,ceiturári-1 da eles:—
E. Visto. — Morto Soares Pinto, oficial administrativo h, no an
pedimento do diretor da Secção. Carimbo : Dvartamenlo Narion. •
da Indústria e Connçrcio.

Visto. — Mario Soares Pinto, oficial adminiNtratiso h, no Mi-
pedimento do diretor da Secção.

(C. 4.971 — 29-6-38 —

Departamento .Nacional da indústria e Cornerct'o

-Primeira -Secção

•• •	 CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo sennor diretor im.
requerimento da Companhia Petropolitana em 23 de .innho
1938, certifico que foi arquivada nesta Repartição, sob o n:
a ata da assembléia geral ordinária realizada em 29 de abrit-loa.

1938, que aprovou o• relatório da Diretoria, balanço, contas e
pecer do Conselho Fiscal; 'referentC4 ao elercicio: da 4937, 4,, (14.
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; membros efetivos e suplentes do Conselba 'Fiscal para o exer-
io de 1938, tendo a proposta ,número dois do referido parecer do

oiaa_dlio Fiscal sido rejeitada. Departamento Nacional da Indústril
Coméreio. Primeira Secção. Eu, Luiz Vatter Barbosa, escritura-
i da classe E, passei a presente ce_rtidão. (Selado com 20$200).
a de Janeiro, 28 de junho de 1938. — Luiz "Walter Barbosa, eseri-
riu ota &asse E. Visto. — Mario Soares Pinto, oficial adminis-
.tivo K. no impedimento do diretor da Secção. Carimbo : Depar-
alento Nacional da Indústria e Comércio.

Visto. — Mario Soares Pinto, oficial administrativo
alimento do diretor da Secção.

(C. 4.970 — 29-6-38 — 21$500.)

ESTADO DE MATO GROSSO

Secretaria Geral

ARRENDAMENTO DE ERVAIS

eirzcoartÉNcIA PftLICA PARA O ARRENDAMENTO DAS TERRAS

t •ttoin. Ti‘As DA ERVA MALE, SiTuADAs Nos MUNICÍPIOS DE PONTA--
p,,p,Ã E poURAD0S, PARA A EXPLORAÇÃO DA INDliaTRIA EXTRATIVA

lo(88 E PRODUTO

De ordem do Exmo. Sr. Dr, secretário geral do Estado, e nos
mas da resolução legislativa, n. 99, de 11 de outubro último, faço
;da-a) que se acha aberta a concorrência pelo prezo de ( 60 ) ses

-ta-, aias, a cuntar da publicação deste edital, para o arrendamento
. ;arras reodutivas de erva mate, situadas nos municípios de Pon-

e taairados, para a exploração da indústria extrali n a desse
.olat o. 'meliante as cláusulas básicas seguintes:

la	 prepostas com firmaa reconhecidas, sem rasuras ou
devidamenle seladas, acompanhadas lie documentos com-

'1(1; de idoneidade do proponente, do conhecimento de cau-
i. da que fala a cláusula seguinte, e certidão de quitação de im-
a., para com a União, o Estado e o Município, deverão ser entre-
 en\ elopes fechados e lacrados a esta repartição, dentro do

,zu acima estabelecido, para serem abertas em dia, que será pré-
;aenta aininciado pela Diário Oficial, em presença dos interessa-
- a pela Junta de Arrematação, do que será lavrado o respectivo
al o.

t a os roponentes Ovarão depositar no Tesouro do Estado a
00 :00W000) cem contos de réis, em moeda corrente

aaeu riu títulos da divida pública da União ou do Estado, com
vira garantia do contrato.

O cooH,i . renle, cuja proposta fôr aceita, terá aviso pela im-
e oba era assinar o contrato, dentro da prazo de quinze dias,

lia lit . perder a caução depositada, em proveito do Estado e o
W./ hontrato.

3. • As terras a serem arrendadas se acham circuscritas nos li-
seguintes

"aartindo da barra do rio Brilhante no Ivinheima, por aquele
o rio Dourados; por este acima até o porto denominado

aa•le, otai, seguindo os limites do Rancho Caragutá, com Potreira
aea. á cabeceira oriental do Laranja Azeda, por esta até a sua foz

railja Azoda, por este abaixo até a sua foz no rio Brilhanta
caa, ujula até o Panamba por este acima até a sua mais alta

J•'fra oriental; dai sucessivamente, pelas divisas dos patrimó-
d,a, índios Ganias e de Dourados, até a cabeceira mais ocidental

• ribeirão En gano, prosseguindo por este abaixo até a barra da cabe-
ti /1,) iieejo Alegre; dai pelas divisas de José Alves Leite ala o cor-

nesone; por este abaixo até o rio Dourados, por este acima até;
n ara do rio Douradinho e par este acima até o córrego Alemão-Cuê;

Aleinãoo-Cua acima até alcançar as divisas de Manuel Ribeiro da
ia. por essas divisas e pelas de Inácio Sutil de Oliveira, Lourivat
Htiaas até o córrego do Engenho. por este abaixo, dividindo com
io Earnandes, até a barra do seu braço mais oriental e por este
101 ala a sua cabeceira, dividindo ainda com João Fernandes; dai
es div;sas deste e de Zeferino 'latim até a cabeceira do córrego

por este abaixo até a sua barra no rio Piratii por este abaixo
• o etkr i.go Olaria, por este acima até atingir o extremo norte do
aas da Campanáraa, propriedade da Companhia Mate Laranjeira,
e esses limites até a cabeceira do córrego Branco-Cua e ainda pelos
idas de Campanário até um afluente do córrego Guaimbeperi,

a este abaixo até o arroio Guainitas peri. por este abaixo até a coa-
duna do córrego Flor de Maio, eco afluente pela margem direita;
'o Flor de Maio acima até o meridiano de 12 0 e 10', por este meti-

otri cl ireçao Sul, até o córrego Sol cie Maio, por este abaixo até
:anito. Este de Manuel C. dos Santos e por estes mesmos limites
te Afonso Ccinete até o rio Verde; por este abaixo até a sua bana
rio Arnabai, por este abaixo até a barra do córrego-Guai, por este

at aa e pelos limites das terras de Serafim da Cunha Machado, Ger-
Goolai e Máximo Escobar, até as divisas de. Pedro Antônio de

aelis, seguindo por essas divisas até um afluente ata o Maracajá-
,-ra, por este abaixo até a sua barra no ribeirão Jaguari; daí, por

abaixo, ata a foz do córrego Panchila e por este acima até um

ponto, em sua margem direito, distante 9.300 metros da sua barra
no jaauaea desse ponto, por unia reta do carrego Carajá e por este
acima até a sua cabeceira; dai por uma reta de rumo 27 0 e 00' SE,
de 13,200 metros até o arroio Tujui, por este acima até o arroio In-
vernada, por este acima até a sua cabeceira, dai, por uma reta quo
liga à cabeceira média do arroio Ipei, por este e abaixo até o rio
Mbaracai, por este abaixo alé o Porto Liberal; dai por uma reta eia
rumo do 30° 00' NE até C.S. alcançar a cabeceira do ar-
roio Guazú, por-esta abaxo ala o rio Amambaí , poe .eeta abaixo ata o
rio Paraná; por este até as divisas com terras do Dr. João Nomi-
nando de Arruda e Manuel de Azevedo e Sousa e por es aa d:sisea ala
o rio Naranjai; dai, pelo Naranjat abaixo até uni ponto distante de
3.750 metros da barra do arroio Taeuarembi, afluente da margem es-
querda do Naranjai; desse ponto continuando por uma reta de rumo
Sul-Norte até encontrar unia reta que, partindo da margem direita
do rio Ivinheima, de um ponto situado a 1.200 metros a jusante
barra do rio Curupai vai cum o ruína de 680 40 SO, até um ponto
distante 6.700 metros daqueles e dai continuando com o rumo de
49 0 13' SO até encontrar a referida reta de rumo Sul-Norte; desse
encontro pela linha recaiu dascrita ata seu panio de partida. desse
ponto pelo Ivinheima anima até uni outro ponto situado a 700 me-
tros à montante da referida barra do enrimai; dai, por nina reta le
rumo 550 16' NO até um ponto distante 13.100 melros do peocedente,
e, desse ponto por outra reta de rumo Sul-Norte, até encontrar uma
linha que, partindo da margem direita do Ivinhoima. de um ponto
situado a 100 metros a .jusanle da barra do rio Guarita vai com O

rumo de 720 32' SO ala um ponto distante 3.100 metros daquole;
dai, com rumo de 430 41' SI) até rim novo ponto distante 8.100 in,e-
tros do procedente e daí. com rumo de. 880 00' SO ata encontrar a
citada reta Sul-Norte; desse encontro, pela linha vacam descrita até
o referido ponto à jusante da barra do Gu i rai. d esse Po nha Pel o hl

-nheima acima até o novo ponto situado em sita margem ditei! a 2.500
metros à montante da barra tto Guina dai, por unia reta de rumo 7a"08'
NO aié um ponto distante 3.300 iinaros daquele.. confirmando por
outra reta de rumo 510 ta' NO, ata um ponto distanta 9.000 metros
do procedente, do qual por outra rala do rumo 380 12' NO se atingirá
no ponto distante 6.500 metem do procedente, ese Animo por unia
nova reta da rumo 4 0 Ur NO. ala a margem direita do rio Pirababe;
daí, pelo Pirabebe abo;xo até sua barra no 1 - vinhaima e por esta acima
até a barra do rio Briltuante, ponto de partida desta descrição da li-
mites".

Desse perímetro ficam excluidos os lotas possuidos por tifuloa
definitivos bem como os concedidos por títulos provisórios.

4° — As propostaa rie arreodamento podem ser para toda a zona
descrita ou para as zonas que interessar o proponente.

5^ — O prazo de arrendamento será, no máximo, de (10) dez
anos, a contar da assinatura do contrato.

6° — As propostas deverão contar o preço de arrendamento por
hectare e o valor a pagar por (15) quinze quiloaramos de erva ma'e
exportada, DãO podendo este ser inferior a (1a500) mil e quinhentos
réis, e aquele a 700 rés por hectare.

7° — O arrendatávio é obrigado a exportar (9) nove milhaas de
quilogramos de erva mate, por ano, para o efeito da Palg a maal o da
imposto e o processo de extraeão da erva obedec e rá às instruções con-
tidas no decreto n. 66, de O de setembro de 1895.

8° — A quota de arrendamento e n imposto de expor t ação de erva
mate serão pagos por trimestre vencido.

9° — As estradas, pontes e (miras- obras- de arte, atualmente exis-
tentes, ou que forem emastritiolas pelo arrendatário nas zonas arren-
dadas, a cuja conservaeão fica o mesmo obrigado, reverterão para o
Estado, sem nenhuma indenização terminado o prazo de arren-
damento.

10 0 — Durante o prazo do arrendamento, o fstado não tributará
por qualquer outra forma, a produção, a exploração e a axportação da
erva mate do arrendatário,

11° — A cláusula anterior não isenta o arrendaláciJ do imposto
de vendas e consignação e outras que recaiam sobre o comércio era

— A exportação se fará obrigatoriamente pelo alto Paraná
geral.

ou por qualquer outro pon'o, a juizo do Go\ erno do Estado, salvo
caso de força maior, e ficará sujeita a quaiaquar medidas de fiscali-
zação que o Governo julgar conveniente para o fiel cumprimento tia
contrato de arrendamento.

13° — O arrendatário coacorrerá anualmente com a quantia de
vinte e quatro contos de réis (21:000000), para o pagamento de dois
fiscais nomeados pelo Governo, ou com a de dezoito contos de pais
(18:000000), por zona, se o contrato não se referir à totalidatle das
terras expostas a arrendamento e que compreende a suparEcie de.
(1.491.990) um milhão quatrocentos e noventa e quatro mil nove-
centos e noventa hectarea.

14° — O Governo reservará para si o direito de julgar da idonei-
dade dos proponentes.

150 — A execução do contrato de arrendamento ficará dapenaendo
de prévia. aprovação .do Conselho Superior de Segurança Nac.:orlai,

de acordo com o artigo 165 da Constituição Fadaral.
16° — Não serão tomadas em eonsideraeão propostas que não

satisfaçam as condicões esti p uladas neste edital.

K, no im-
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17° — No contrato °vil° incluidas outras cláusulas assecurató-
(
(F

ias dos interesses do &lado.
E, para que chegue ao conhecimento dos interessados, lavro ó

'presente edital, que, aseinado por mim, diretor de Terras e Obras,
Públicas, e visado pelo Sr. Dr. secretário geral do Estado, será pu-'
/enchido na imprensa desta capital, na do Estado de São Paulo, na da
Ipap ital Federal, ne do Estado do Paraná, na do Estado de Santa Ca-
Urina e na do Estado do ltio Grande do Sul.

Diretoria do Terras e Obras Públicas em Cuiabá, 30 de junho
'de 1938. — Eduardo Dei Barco, diretor interino de Terras e Obras
públicas. — Visto. J. Ponce de Arreda, secretário geral.

(C. 4.8G5 -- 28-6-1938 — 257$000)'
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SOCIEDADES ANONIMAS

TODDY DO BRASIL, S.

RELATÓRIO DO EXERCICIO na 1937

Senhores acionistas:
Cumprindo os dispositivos legais e estatutários, venho apre-

tentar o relatório da diretoria, correspondente ao exercício inicia-
alo em 1 de maio de 1937 e findo em 30 de abril de 1938.

Nada de extraordinário há para ser mencionado, continuando os
tegócio e sociais normalmente, tendo as vendas aumentado relativa-
mente às verificadas no exercido próximo passado, e, conseguindo
a diretoria reduzir as despesas aincta mais, em pról dos interêsses
sociais.

A diretoria, em anexo, apresenta o balanço demonstrativo do
Movimento finane,eiro do exercido de 1937 e o respectivo parecer
do conselho fiscal.

Agradecendo a cooperação dos meus companheiros da diretoria
é dos senhores acionistas, ponho-me à disposição de todos os inte-
ressados para quaisquer esclarecimentos que desejarem.

R:o de Janeiro, 18 de junho de 1938.—C. Dia: Castellano, vice-
presidente, em exercício no cargo de presidente.

TODDY DO BRASIL, S/A — RIO DE JANEIRO

IshaLeNen CERAL receihrteno hem 30 DE ABRIL DE 1938, E RELATIVO A LIM

—Ellí DOO DE 12 MESES 1 DE MAIO DE 1937 ATÉ 30 Da ABRIL
riz 1938

SOCIEDADE ANÔNIMA mo EDITORA

'ATA DA ASEMBLÉI4 GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 1 DE JUNHO
DE 1938

• 'As quatorze noras do dia i de junho de mil novecentos e trinta'
e oito, na sede social, à praça Meuá n. 7, 3° pavimento, reuniram-se:
em assembleia geral ordinária, convocada por anúncios no "Diário',
Oficial", os acionistas, constantes do livro de presença, e represen-
tando mais rie dois terços do capital. O diretor-gerente da sociedade,
Sr. Otávio Lima, abre a sessão e pede aos presentes que designem
um dos seus pares para preeddir aos trabalhos desta assembléia.

Foi aclamado o Sr. Manuel Raposo de Mendonça, que assumiu
a presidência e convidou para servirem de secretários os Srs. Alfredo
spessiiia Lima e Pedro Repeso Lopes, ficando, assim, constituída a
mesa.

O Se. presidente declarou une, Jo acordo com a convocação,
cumpria a esta assembléia examinar as contas da diretoria com o
parecer do conselho fiscal e eleger os diretores, membros do conselho
fiscal e suplentes, para o novo exercício Por isso submetia à dis-
cussã.o as contas e. o parecer fiscal, relativos ao ano de 1937, ore,
recendo a palavra aos Srs. acionistas, que os quisessem discutir.

Ninguém pedindo a palavra, mandoa o Sr. presidente submeter,
s toda a matéria à votação, sendo ela aprovada unanimemente e abs-

tendo-se de votar os diretores e membros do Conselho Fiscal.
Em seguida, o Sr. presidente convniou os senhores acionistas

a se munirem de cédulas, para a eleição da diretoria e do conselho
fiscal e seus suplentes. Corrido o escrutínio, contadas e apuradas as
cédulas, constatou-se o seguinte resultaio:

Para diretor presidente e gerente — Sr. Otávio Lima.
Para diretor tesoureiro — Sr. Almério Itamos.
Para diretor secretário — Sr. Ismael de Oliveira Mala.
Para o conselho fiscal — Srs. Luiz Escragnole, Gil Pereira

Lincoln alassena; e para suplentes do conselho — De. Luiz Lira,
Sre, Tertultano Guimarães e Alfredo de Carvalho.

O Sr. presidente da assembléia declara eitieossados todos os
eleitos e, reata mais havendo a tratar, suspende a sessão, enquanto
S3 lavra esta ata, que, depois de reabeata a sessão é li da, Pasta eas
discussão, aprovada e assinada por toda os acionistas no livro com-
petente, lavrando-se mais um exemplar em avulso, assinado pela
mesa, para os efeitos legais e arquivamente e publicações.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1938.— Alfredo dArila Lima.
— Pedro itaposo Lopes. — Manoel Papou, de Mendonça. — Ismael
Maia. — Ottavio Lima. — Almerio liarnos. — raçco Machado,
d'Azecedo Lima.

. (C 5.033 -- 29-6-28 -- aG$100).

Ativo

Caixa e bancos — Rio e São Paulo 	
Obrigações a receber . 	
Mercadorias existentes .
Maquinismos & utensílios da fábrica.
Instalações	 .
Diversos devedores .
Móveis & utensílios . 	 ...
Seguros adiantados
Licenças & impostos .
Caminhão . . . 	
Gastos de propaganda a amortizar
Banco B. e Agrícola do Estado de Mi-

nas Gerais — C/ cobrança 	
Cobrança e/ diversos	 .	 	
Lucros & perdas	 .	 .	 	

Passivo
Capital
Banco II. e Agrícola do Estado de Mi-

nas Gerais — C/ garantida	 ...a
Reservas diversas	 .	 .	 .	 	
Depósitos em caução	 .	 .	 	
obrigações a pagar	 .	 a	 	
Credores diversos	 .	 	
Títulos em cnbrença,	 .	 .	 	
rl'itules	 descontados	 .

58:0868200
1:8908000

81:1478830

250:0008000

2S:1498600
5 :6288000
4:7388000

102:6778605
488:8428050
60:5768200
51:6488800

992:5608255 992:5608255

C. Dias CasIcllano, ice-presidenta. — Alex. F. Cardoso, cou-
tador.

Reg. 33.401,
PARECER DO CONSELHO risme,

Verificando as contas e o balanço geral da Toddy do Brasil,
P. A., referentes ao eaercício social decorrido do 1 de maio de 1937
até 30 de abril de 1938, constatamos estarem em perfeita ordem e
revestidos das formalidades devidas, sendo de parecer que sejam
aprovados.

Pio d o Janeiro. 17 de junho de 1'938. — Simeon IV. Harris. —
),:Williwtt .11,111eau de Canos. — Bras S. de Camargo.

(C 5.045 — 29-6-938 — 1278500)

COMPANHIA USINA CAMBMBA

ATA DA ASSICIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA LOS SEMI' )RES AcivNisr‘s DA
CoMPANUIA USINA CAMBA [BA, REALIZADA RM 3t os SIAI°

Às onze horas do dia trinta e um de maio de mil novecentos e
trinta e oito, na sede desta Companhia, a rua do Resario n. 106, s —
brado, nesta cidade do Rio de Janeiro, presentes os senlwes
Ias que assinaram as listas e o livro de presença, a saber: — O Dr,
Luiz Guaraná, com 15.499 ações, o Sr. otto Sclmiinmin, com e,
aeões, o Dr. Manuel Velos° Borges, com 105 ações, o os Aristatie,
Guaraná Filho, com dez ações, o Sr. Aleibiades (huaraná. com  mima)
ações. o Dr. Bartolomeu Anacleto, com vinte ações, o se. Artur No.
gueira. COM dez ações, o Dr. Norival Soares de Freitas, com CiÓinZ1
ações, o capitão Maurício Pirajá, por seu bastante prustrador,
Mário Costa Velho Junior, com setenta e cinco aeões, o Sr. Vis-
gtlio de Paula, com dez ações e o Sr. Manuel Felipe dos eantoe, cen.
cinco ações, ao todo onze acionistas, representando dezoito mil cerda o
quarenta e nove ações (18.149), o Sr. diretor-preeideme,	 Lure
Guaraná, após a verificação da existência de número legal e cem-
provada a observância dos dispositivos regulamentares (art. ia
parágrafo 2° dos estatutos) declarou aberta a sessão, tudo cone:-
dado para presidi-Ia o acionista Dr. Bartolormiu Atnic . cio. Asse-
mindo este a presidência, convidou para funcionarem como primeiao
e segundo-secretários, reepeetivamente, os senhores acionistas Vir•
[sítio de Paula e Dr. Mário Costa Velho Junior, este repsesentarate o
capitão Maurício Pirajá, ficando, assim constituida a mesa.

O Sr. presidente mandou ler o teor da procuraçim outorga
ao Dr. Mário Costa Velho Junior pelo acionista capitão Mauricio
rajá, procuração essa oportunamente apresentada, zunis	 que debse.
minou a leitura do edital de convocação publicado no Diario Ofieml
da Imprensa Nacional, no Didrio Oficial do Estado do Rio, no "Joreal
do Comércio" desta cidade e na "Folha do Comércio", de Campos, nos
dias 14, 15, 16, 29, 30 e 31 do corrente mós, e, terminede a leitura
desse edital declarou que ia mandar fambiin ler, pelo Sr. se g irvio s e

-cretário, e submeter à apieciacão da assembléia o balança. as coiaas
e o relatório da diretoria, acompanhados do parecer da Comissiio
cal, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 193:.
Aproveitando o ensejo, o Sr. presidente infot • mou à assembléia que fn

acionista Sr. Dr. Norival Soares de Freitas oficiara à diretoria. eia
data de 12 de março do corrente ano, declarando-se impedide de aça-
cionar como membro da Comissão Fiscal, lendo sido, por esse mo! fl

convocado em seu lugar, o suplente S/ . I p nil p l Velior doí:	 n

(piai ij subscrevera o parecer sobre u balanco. tont a. 	 e'21mli,

9:5088600
00:576$200

134:133$531
120:4588900

8:1798500
62:8438435
18 :710$230
1:6388200

7018400
40:2098500

420:526$700
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e eio de 1937. O Sr. 2° secretário procedeu a leitura de que fàrt
,ik•orttldilo, finda a qual, foram aqueles documentos p as tas em dis-
se-a-ui. para serem, logo após, aprovados por unanimidade, tendo se

ihj de votar os senhores diretores e membros da Comissão Eis-
Pait III io à segunda parte dos trabalhos, declarou e Sr. presi-

ceei e que se ia proceder à eleição dos membros da Comissão Fiscal
1 . , , 5pectivos suplentes que hão de funcionar no exercício de 1938
lesa. de sicosdo com o art. 13 dos estatutos, e pediu aos senhor ss

(;'!c se munissem das necessárias cédulas, tenda, para esse
I de. deIe,:nirenio fo-, se interrompida a sessão. Reaberta a mesma e
• 1h la nS cadulaa, foi apurado o seguinte resultado: Para mern-
iaae, l Con.issão Fiscal foi reeleito o Sr. Dr. Manuel Ve/oso Borgas
• foi • aw el,itos os senhores Drs. Newton Guaraná e Eduardo Ma-

ia suplentes foram eleitos os senhores Virgínia cioso
antiNnio (alia Cerqueira e Eduardo Francisco Ilygel, tendo se ate-

i firad ? nx-Mènein ite duas dilatas em branco e outros nomes me-
ti ds sVados. Em face desse resellado, o Sr. presidente proclamou
f!edes e nesde logo empossados os referidos membros da Comissão

I irs. Manuel Veloso Borges, Newton Guaraná e Eduardo Ma•
ehães, e suplentes os senhores Virgínio Veloso Borges, António Guta
tiellineira e Eduardo Francisco Bygel.

O Sr. diretor-presidente da Companhia, Dr. Luiz Guaraná, pe-
diu a pe r avra para agradecer os bons serviços prestados à mesma

em modo especial, à sua administração, pelos senhores membros
da Comissão Fiscal cujo mandato terminara. Dirigiu-se também aos
saddiores acionistas e aos funcionários em geral, manifestando o re-
i n p lieeiniento da diretaria pela dedicação e solicitude de Que todos
li;[vtarn dado e con t inuariam, por certo, a dar provas, contribuindo
,.1-'111!) n '‘.' e ch modo apreciável para a prosperidade da empresa'. Corri

sedevra o acionista Sr. Dr. Norival de Freitas, agradeceu as re-
f( r,:swias feif as aos senhores acionista % r, sobretudo, à Comissão Fis-
cal de que fizera parte até março e da qual se afastara por motivo de
reeedimento legal de todos já sabido e ainda subsistente. Em nome
dus funcionários falou o acionista Sr. Virgílio de Paula, reiterando
ao Sr. direlor-presidante e demais colaboradores na administração
,Ia eimmanhia a mesma solidariedade e igual dedicação em prol dos
1! , giti:u0s interesses do trabalho inteligente e bem orientado, razão
de su oc da prosperidade até hoje atingida. O Sr. presidente consultm
• br' si mais alguern desejaria fazer 1130 da palavra e, coroo ninguém
n pretendesse, declarou encerrada a sessão da qual eu, Virgílio
Pa ela, servindo de primeiro secretário, lavrei a presente ata que, lida
o attada conforme, foi submetida à discussão, unanimemente apro-
vnila e vai assinada por , mim, pelos senhores membros da mesa e
pelos dentais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1938. — Virgílio de Paula, e s!-
eird:t rin. — Dr. Bortholonteu Anacleto, presidente. — Dr. Mario
Costa Velho Junior, 20 secretário. — Dr. Luis Guaraná — 0/t9

Schimniing. — Dr. MMI0e1 Velloso Borges. — Dr. Aristides Gua-
raná Filha. — Arthur Nogueira. — Dr. Norival Soares de Freitas.

pp . Capitão Matiriedo Pirajá, Dr. Mario Costa Velho Junior. —
Manoel Felippe dos Santos. — Alcibiades Guarand.

(C 5.032 — 29-6-38 — i23$100)

COMPANHIA INDUSTRIAL SUL AMERICANA

asai DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE MAIO DE 1938

nos trinta e um dias do més de maio de mil novecentos e trinta
c oito, ás 14 horas, na sede da Companhia, á rua 1° de Março nú-
mero O. pruincivo autuar, sala dois, reuniram-se em assembleia ge-
ral orsiiiiária, convocada por anúncio publicado no Diário Oficial de
deessele do cuirente, aconistas representando mais de dois terços
4i0 capital social, couiorme consta do livro de presença. O Sr. Car-
los Santerre Guimarães, Presidente da Companhia, verificando haver
número legal, Jeclarou instalada a assembléia e pediu aos Srs. ocio-
oisias que indicassem quem a devia presidir. Por aclamação geral,
fui indicado o próprio Presidente que, agradecendo, convidou para
primeiro e segundo secretários os Srs. Pedro Mateus Ferreira e
Norman BrUCe Esquerdo que tomaram assento. O Sr. Presidente
mandou proceder leitura do relatório, balanço e mais documentos
apresentados inda diretoria. Pediu a palavra o acionsta Lina Bruce
Esquerdo que soliciiou fosse dispensada a leitura dos referidos
documentes por terem deles conhecimento todos os presentes em
•virtnile da putt:icin:ão feita no Diário Oficial, o que foi aprovado.
Em seguida o sr. Presidente submeteu á consideração da Assembléia,
o parecer do Conselho Fiscal, relatório da Diretoria, balanço, contas
e orna is atos praticadoS pela Diretoria e Conselho Fiscal, referen-
tes ao ano próximo findo. A assembléia aprovou unanimemente
os documentos apresentados, tendo deixado de votar os interessados.
Propoz, ainda, o sr. Presidente, que os Srs. acionistas, acompa-
nhando o pesar da Diretoria, se conservassem um minuto em si-
kneio, ceie° houenagem ao membro do Conselho Fiscal da Compa-
bulia e grande amigo de todos, o Dr. Antônio II. de Sousa Bandeira,
falecido no decorrer do ano passado. Essa proposta foi unanime-
mente aprovada. Reiniciados os trabalhos após o minuto de silên-
cio observado Pe l a Assembléia, o Sr. Presidente comunicou aos Se-
nhores acionistas estarem vagos dois cargos no Conselho Fiscal, um
pelo falecimento do Dr. Sousa Bandeira e outro pela renúncia do
I r. Gerdal Gonzaga de BOSC011 e convidou os presentes a se munirem
de cédulas e a virem depositá-las na urna. Recolhidos ris votos e
Je a ceueação, foram pelo Sr. Presidente proclara_Iiiiis eleitos a

empossados nos referidos cargos pelo tempo a decorrer, OS Sra. 'AO/
gasto Woods de Lacerda e Pedro Guimarães Neto. Em seguida Isso%)
da palavra a acionista Vera Bruce Esquerdo, que propoz, ficasse )4.Diretoria outorizada a fazer uma revisão geral em todos os contratOite a promover a rescisão de todos aqueles cujas cláusulas contratual
por qualquer :motivo não estejam Sendo rigorosamente observadalaLembrou ainda a referida acionista a conveniencia do ser inten8Lsficada a cobrança das mensalidades em atrazo normal juntament4
com os respectivos juros contratuais. Submetida a votação, foi
proposta aprovada por unan imidade. Em seguida, como ningueniimais quizesse faser uso da palavra, o Sr. Presidente suspendeu a
sessão por meia hora afim de que fosse lavrada a presente ata.,
Reiniciados os trabalhos, foi procedida a sua leitura, tendo sido
mesma aprovada por todos os presentes. Em seguida, por proposta;
da acionista Judite Bruee Esquerdo, aprovada por todos, ficou a
mesa autorizada a assinar a presente ata. Nada mais havendo a tra-p
tar, o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão, da qual, eu, Normani,
Bruco Esquerdo, servindo de 2° secretário, mandei lavrar a presenta
ata, que vai por mim assinada e pelos demais membros da mesa.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1938. — Norman Enlice Esquerdo.
— Carlos Santerre Guimarães. — Pedro Mateus Ferreira.

CC.— 5.031 — 29-6-38 — 79$G00),,,1

BANCO DE CRÉDITO MERCANTIL

ATA DA A SSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO BANCO DE CRÉDITo 1%1EncA:vrIr.,
REALIZADA AOS 31 DE MAIO DE 1938

Aos 13 de maio de 1938, ás 14 horas, na sede social, á rua daQuitanda os. 71 -75, presentes q uatorze acionistas, representando
24.060 ações, declarou o presidente, Dr. Oscar Guimarães Santana,
instalada a assembléia, propondo para presidi-la . o Dr. Cristóvão deQueiroz Barros que. unanimemente aceito, designou para secretários
os Drs. Carlos Freire Zenha e Raul Oscar de Carvalha Santana, anun-
ciando que o fim da assembléia, conforme convocação publicada, era
tomar conhecimento do relatório da diretoria, parecer dos fiscais e
contas cio exercício de 1937, e proceder á eleição do Conselho.

Verificando -se a terminação do mandato da atual diretoria, com.
petia igualtnente á assembléia proceder á eleição dos seus membros.

Pedida dispensa da leitura do relatório por ter sido publicado e
distribu ido em avulso, seguiu-se com a palavra o Sr. .loãa d'Almeida
Lustosa, que procedeu á leitura do parecer do Conselho, que cen-
cluiti opinando pela aprovação do balanço e contas. Sujeitos á
discussão e votação, foram aprovados o parecer, balanço e contas da
diretoria, abstendo-se de votar os fiscais e diretores.
• Procedendo-se á eleição da diretoria, foi verificado o seguinte
resultado: para presidente, Dr. Oscar Guimarães Sautana: para ge-
rente, Sr. Otávio Combacau.

Passando-se á eleição do Conselho Fiscal, foi verificado o se-
guinte resultado: para membros efetivos: Conde de Afonso Celso,
João d'Almeida Lustosa e Dr. José do Nascimento Brito; para sii-
plentes; Dr. Carlos Freire Zenha, Dr. Dulcídio de Almeida Pereira
e Leopoldo Antunes Correia. Proclamou o Sr. presidente o resul-
tado da eleição, dando os eleitos por empossados. Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a sessão, de ClUe se lavrou esta ata que, /idae aprovada, é assinada.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1938. — Dr. Christonv7o de Quer.
roz Barros. — Carlos Freire Zenha. — Raul Oscar fk eirealtio
Sant'Anna. — Fausto Leite Guimarães. — Oscar Guimarães
Sant'Anna. — Henrique de Almeida Leite Guinmr.ves. Oetovio
Cotabacau. — Victor Oscar de Carvalho Sant'Anno. — Armandoi

— Dr. Jorge Guimarães Sant'.4nna. — João d'Almenla Lus-
tosa. — A. Vieira Comp. Ltda. — Heitor. Oscar dc Carvalho
Sanl'Anna. — R. Sant'Aiimi & Comp.

(C — 5.013 — 29-6-38 — 63$200):

COMPANHIA IMOBILIÁRIA KOSMOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DA CONIPAInIIIIA IM4:5BILIÁRIA IÇOSMOS,
ZADA AOS 31 DE MAIO DE 1938

Aos 31 de maio de 1938, às 15 horas, na sede social, à rua do
Ouvidor n. 87, nesta cidade do Rio do Janeiro, presentes dezoito
acionistas representando 21.010 ações, conforme se verifica do
livro de presença, declarou o vice-presidente Dr. Oscar Guimarães
Santana instalada a assembléia, propondo para presidi-1a o Sr. Aires
Pinto de Miranda Montenegro que, unanimemente aceito, designou
para secretários os Srs. Marcilio Moncorvo e Alix da Costa Anglada,
expondo que o fim da assembléia, conforme constava da respectiva
convocação, era tomar conhecimento do relatório da diretoria, pare-
cer dos fiscais e contas do exercício de 1937, e proceder à eleição
do conselho. Pedida dispensa da leitura do relatório por ter sido pua
blieado pela imprensa e distribuido em avulso, seguiu-se com a pa-
lavra o Dr. Armando Vidal, que procedeu à leitura do parecer do
conselho fiscal, que opinou pela aprovação do balanço e contas da

•diretoria. Sujeitos à discussão, foram aprovados o parecer, bera
como o balanço e contas da diretoria, abstendo-se de votar os ri*.

cais e diretores.
Passando-se à eleição do conselho ftscal, foi verificado o se-

guinte resultado: para membros eletivos; Fausto Leito Guinsaraess,
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•Dr. Armando Vida!, Dr. José do Nascimento Brito; para suplantas:
Dr. Duicídio de Almeida Pereira, Joaquim Leandro da Mota, Dr.
Cristóvão de Queiroz Barros. O presidente deoiarou o resultado da
eleição, dando os eleitos por empossados. Nada mais havendo a tra-
tar, foi encerrada a sessão, de que se lavrou esta ata, que, lida e
aprovada, é assinada.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1938. — Ayres Pinto de Miranda
Montenegro. — Marcilio Moncorvo. — Alia da Costa Anglada. —
Dr. Queiroz Barrros. — Oscar Guimarães SanrA.nna. João de
Alvarengit Guimarães. — M. F. Canejo. — Jorge Guimarães San-
t'Anna. — li. A. Leite Guimarães. — °atavio Combaeau.
Victor Oscar Sant'Anna. — Banco de Crédito Mercantil, Oscar G.
Sant'Anna, presidente. — José Pinto Lourenço. — Raul Sant' Anna.
— Salvador Tavares. — Heitor Oscar Sant'Anna. — Carlos Freire
Zenha. — Isaac Raimundo da Silva.

(C. 5.042 — 29-6-38 — 616200)

AÊRO CLUB DO BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉIA aram, ORDINÃRIA DO Alio CLUD DO =AM, azAtt-
lana AOS QUINZE DIAS DO 1§tÉZ DE JUNHO DE MIL ZIOVEGR-NTOS
'MINTA E OITO

Aos quinze dias do mês de :junho do ano de mil novecentos e
trinta e oito, na sede do Atiro Club do Brasil, á avenida Rio Branco
til:micro sessenta e dois (primeiro andar), ás dezessete horas, rea-
1:zou-se a Assembléia Geral Ordirdrai do mesmo Aero Club, do
Brasil, em que tomaram parle noventa e cinco sécios, remidos, be-
neméritos, ou efetivos quites no pagamento de suas mensalidades,
os atrais assinaram o Livro de Preseaca (pilgina cento e quarenta

dnis (112) a cento e quarenta e seis (148). Á hora aprazada, de
acordo com os . Estatutos, assumiu a presidência o Sr. Presidente
cio exercício, Sr. Almirante Virginiu.s do Lamare, o qual diz que,
de conformidade com o edital de convocação, a assembléia vai ou-
vir a leitura do relatório a receber a pre.stação de contas da Dire-
toris cujo mandato termina, e em sesuida eleger a. nova diretoria
para I3 biênio 1938-1940. De acordo Riuda com os Estatutos, a as-
sambléia, ora reunida em segunda nvocação, pode deliberar com
qualquer número de sécios presentes: remidos, beneméritos, ou efe-
tivos quites. Assim, declara aberta a sessão, e aproveita o mo-
alei to para agradecer aos seus companheiros da diretoria finda o
mixilas que lha prestaram e o inestenavel apoio com que o distin-
guiram, o que tanto concorreu para tacilitar-lbe o desempenho da
tarefa que lhe coube, noa dois últimas anos, como Presidente do
Acro Club do Brasil. Quer ainda acentuar que se acha sobre a mesa
a caderneta do Banco do Brasil, pele qual se verifica- a. existência
em depósito de um saldo de 18:288$700 (dezoito contos duzentos e
oitenta e oito mil e setecentos réis) ern dois de junho do corrente
ano, enquanto de outra parte o balancete .do dia de hoje, quinze de
ja‘ lio, acusa a existência na caixa da Club da importancia líquida
do 3:309$540 (t-r contos trezentos o nove mil quinhentos e qua-
renta réis) a ser juntada aquela. A seguir, o Sr. Almirante Vir-
gin :iis de Limara convida a assembléia a indicar um dos 'ócios
presentes para presidir os trabalhos. Por aclamação é escolhido o
doutor Artur Palmeira Ripar, mie logo assume a presidência, e
conv ida a colaborarem consigo na mesa, como secretários, os senho-
res doutores Henrique Lage e ministai João Pacheco sie Oliveira.
O primeiro destes, depois de tomar largar á mesa, alega razão for-
tuita que o impede de dar efetivo auxilio no registro dos trabalhos,
excusando-se ao Sr. Presidente da assembléia, que então convidou
a outro dos aticios presentes, o senhor José Garcia de Sousa, para
eab=tilui-lo. Assim feito, o Sr. Presioente da assembléia convidou
o Sr. Almirante Virginius de Larnaca a proceder á leitura do rela-
tório da Diretoria cujo mandato finda. Ao termo dessa leitura, e
feita a preataoão de contas, sobre a qual é tambena lido o Parecer,
favoravel, da . Comissão de Tomada de Contas, o Sr. Presidente da
aouembléia p5e em discussão o reletorio; e não havendo quem
queira fazer uso da palavra, submste-u á votação, sendo o mesmo
aprovado por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente da as.-
sembléia declara em discussão o parecer da Comissão de Tomada
de Cantas, que aprova a gestão financeira do exercício findo; e,
ainda sem discussão, esse parecer é unanimemente aprovado pela
anssmidéia. Passando-se á segunda parte dos trabalhos — a eleição
da nova Diretoria para o biênio de mil novecentos e trinta e oito
a mil novecentos e quarenta — o 3r. Presidente da assembléia In-
daga se algum dos sócios deseja fazer uso da palavra. Esta é então
roi.dida pelo Capitão de Corveta Alvaro de Araujo, que, depois de
externar-se em termos animados sobro a vida do Aero Ciub do
Brasil e os esforços dos que o vinham dirigindo, reconhece que esta
sociedade defronta uma perspectiva dificil por motivo da existên-
cia de forças contrárias no seu seio: e orador não indaga das ri-
zôos que suscitam tal divergência, mas exprime o seu caloroso
apelo á assembléia, pedindo a todos que cooperem no sentido de ser
cif:ligada .uma chapa que represente, no tnteresse do Au° Club, o
espírito de conciliação das duas correntes que ora apresentam oan-
dida t08 á renovação da Diretoria. O orador é saudado com aplau-

, Los; e, tendo o Sr. la-esidente da assembléia verificado não haver
mais quem deseje usar da palavra, determina que se dê início á
e! ,, ção, o mia é feito em seguida. Pti Livro de Presença, o senhor

* Presidenta faz a chamada .doa súc:o.3, que vLio suceszivainente do-

posiLando os seus votos na urna, a qual se acha sobre a me. a. Ter-
minada a votação, o Sr. Presidente th assembléia pede a esta que
escolha dois fiscais para procederam a apuração 'aos votos. São
aclamados para a tarefa os sécios Dr. Eudoro Lemos de Oliveira
e Osvaldo Schubaeh. Inicialmente, es dois fiticals apuram e exis-
tência na urna de noventa e cinco ()b) envelopes fechados, ou se-
jam tantos quanto o número de votantes. Apuradas todas as cédu-
las, verificou-se estarem eleitos os seguintes nomes por maioria dé
votos: Presidente, Almirante Virglnias de Limara; primeiro vaie-
prèsidente, Coronel Ivo Borges; seguido vice-presidente, António
Lartigau &abra; terceiro vice-presidente, Tenente-coronel Bento
Ribeiro rilho; primeiro Secretário, Dr. José Bento Ribeiro Dantas;
segundo secretário, Dr. Armando Martins de Freitas; primeiro te-
soureiro, Dr. Paulo Tavares da SIM; segundo tesoureiro, Rafael
Crisóstomo de Oliveira; práneiro procurador, Dr& Armando Darto-
lonneu de Sousa e Silva; segundo pro surador, Dr. Abelardo Coim-
bra Bueno; bibliotecário, Osvaldo Amaral Carvalho; presidente tia
Comissão Técnica de Aeronáutica, Capitão de Corveta Alvaro de
Araujo; vice-presidente da Comissão Técnica da Aeronáutica, Capi-
tão Alcides Moutinho Noiva; Comissão de Sinincancia: Inácio No-
gueira, Fernando Mentges Filho e Lesar Mo/chá': Comias:Ia cie
Tomada de Contas: Vasco Soto Ma'ar, Dr. Henrique de atacado
Soares e Dr. Paulo Osório Jordão ele BNU). O Sr. Presidente da
assembléia declara eleita a Diretoria do Acro Club do Brasil para
t nuvo biénio 1038-1940, e constittritia na forma acima discrimi-
nada. A seguir o sócio benemérito e temido Sr. Paulo V. da Ru-.
cha Viana pede a palavra, e recordi os Inestimáveis SerViOs pres-
tados ao Aero Club do Brasil pelo Dr. Getúlio Dorneles Vdrgas,
muito digno Presidente da República — serviços emes que os mem-
bros da Diretoria passada ateai:ira e reconhecem terem sido de im-
portam/a decisiva para o reerguimanto desta • associação; e, lem-
brando-o, consulta a assembléia se 15:, sente o dever de expriinir
o seu vivo reconhecimento ao Chefe cia • Nação e conferá-lhe uni
titulo especial, qual seja o de Granae Protetor do Aero Club
Brasil, porquanto esse titii`o traduz melhor que qualquer outro as
constantes e efetivas mostras de interesse dadas pelo Dr. Getúlio
Xa?gas em benefício da soCedade què é núcleo central da Aviação
Civil Brasile:ra. O Sr. Presiden t e da assembléia Pa3 a votos a pro-
posta • do Sr. Paulo V. da Rocha Vis tA, e a mesma é aprovada com
prolongadas palmas.

• O Sr. Presidente da assembléia oá por encerrada a Asserunttlia
Geral Ordinária, E eu, secretário, 1aii a -presente ata, que usino
juntamente com o Pre.sidente e o outra secretário, Srs. Drs, Artur
Palmeira Ripar ç giiii:StrO João Pvheco de Oliveira. Rio da Ja-
neiro. quinze de Junho de Mil . noveceotos e trinta e oito. — José
Carda de Sausa, secretário. — Dr. Arthur Palmeira Ripper, Pra-.
sidente. — João ,Pacheco de Oliveira, secretário.

(C. 3.010 — 28-8-1938 — Mine).	 •
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COMPANHIA NACIONAL DE FUMOS E CIGARRO!

ATA DA ASSEXEitglA OERAL InxTRAORDINÁRIA, RA SEDE DA COMPANDiA,
•" RUA CAPITÃO azara, 16 A 20

No dia 27 de junho de 1938, às 1355 horas, reunidos na sede da
companhia, VI acionistas, representando 6.470 ações, o presidente da
companhia Sr. Nicolau Luiz Cardoso Guimarães, declara conforme
anúncios publicados no "Diário Oficiar e "Jornal do Comércio'', vai
realizar-se a assembléia geral extraordinária eni terceira convocarão;
em virtude de não ter eido depositadas no5es na época das prime.eaus
e segundas convocações, afim de ser discutido o parecer dos Hesitas
designados pela assembléia geral ordinária de .29 de maio de 19217,
para avaliar as máquinas, seus pertences e o edifício da fábrica, pe-
dindo que os presentes aclamassem 1 acionista para presidir os tra-
balhos. O Sr. Manuel Joaquim de Almeida propõe, sendo aprovado
unanimemente o Sr. Dr. Álvaro Estavas, que assumindo a presidea-
eia, convidou para secretário o Sr. Fernando Abreu Teixeira. MOA
constituída a mesa o presidente pediu ao secretário para 'ar os
anúncios da convocacão, verificada a sua regularidade foi isso pro-
clamado,-procedendo em seguida o secretário à leitura do parecer dos
peritos que é o seguinte:

•Exm os Srs. diretores da Companhia Nacional de Fumos a Ci-

 Dando cumprimento à missão que nos foi cometida em assem-
bléia geral, visitámos diversas vezes a Fábrica de Fumos e Cigarros
sita à rua Capitão Feliz 11. 16 a 20, e após as necessárias ditigèn-

apresentámos o nosso laudo de avaliação pela forma mm se
segue:

LAUDO DE AVALIAÇÃO

Entro nós ainda é comum o processo de avaliação pelos multados
empíricos, hoje completamente abandonados nos países de grande
desenvolvimento industrial. E' assim CIlle nos Estados Unidos da
América do Norte já existem escritórios especializados em avalia-
ções, cujos serviços são constantemente aproveitados pelas indús-
trias. não sã nos casos de compra e venda como mesmo para rregani..
zaoão de balances Periódicos.

Os m- gsos industriais geralmente nio Orn uma idáid pree i s.1 de
erim.lt o d r.. -~ nOrn as Salas instaiaçiles, ~divino da( serios prc:Pd.
Zo9 que Stiitutu dellOiS do longo período do funcionamento da intlas

•
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Ha, ou nos casos de venda, sinistros, ele., quando urna avaliação
' acionai vem mostrar o justo valor do conjunto indústrial.

E' muito comum a suposição de que uma máquina tem vida
n ala-: i ilimitada, desde que também lenha uma boa assistência mecá-
oiça• () que se passa, porém, na realidade é o seguinte:

Toda maquina adquirida em primeira mito, logo após a sua
id-latação começa a depreciar-se.	 duas espécies de depreciação a

a física e a funcional.
• A dt.'tit'eciaçãO fisica ou natural é resultante do uso, desgasto e
da ação dos agentes físicos ou químicos, que vão se acentuando com
a n ,;,ido n fil iliát1111113.

A dePr''(1.0'.',70 funcional é motivada pela absolência e inadequa-
mii,iad i ,: j,:bi é, a aoarerimento no mercado de máquinas mais cri-

torna as existentes mais depreciadas.
• Ambassu modalidades de depreciação podem atuar ao mesmo

'11 -11T1,1 , 	jp1-1 a ViiiR d la unidade.
4101 ex p olido frizanla da influência da depreciação funcional

1 ,,.H,roi,s citai a casn dos automóveis, em que o aparecimento de um
Hila	 \	 1..1'211;:enrilte êsse veiculo, em prazo relativamente

is r:s lis considnem uni exemplo mais frizante ainda.
tóila 111;Ra-tina sujeita a aperfeiçoamentos constantes sofre

con.-raméncia, perdendo rapidamente o seu valor.

Alui JissO. re,:a máquina lem uma vida limitada, limite USO es-

osla!isticas industriais. hoje já podemos lançar mão
até de p oldiccn'õos oficiais, com a duração máxima admitida para
boa,l ioda ,s as max:ninas utilizadas nas várias industrias.

As e l (ee l iee:, emeregadas na iialóstria do cigarro têm corno vida
UH!, no nE'lx;mo, 20 anos.

euons la ixa a tabela da lila das diversas máquinas usadas
nalbstria, licala da publicação do It. S. Treasure Danado-

„„,m , do.; r.,, ,lado; unidos, inlitnlado "Drpreciation Siudies”, q u e é
p , , ferHria ftp invonte ,lável n alor e que tornaremos como base

TABELA

';',,i1(1,e41, r ;ti (11.8 , rigai . rcitos, Ne.

Prebable useful Ufa

nni)o!ing'	 C i2ars 	

1/1;1( . 11 .1110S, 1,1,aeon 	

	

fc n bareo 	
C;gru .-making, maellinos
4:igarr s tles inarliines 	
ClIcting maehines, tuliaceo 	
bissolvers, lirorice and sugar . gums. 	

	

maciiines, tobacro 	
I n ry( , r,-. , rurnaro,	 ar sleam type 	
l'Hileners,	 inharro 	
• - ;rading and sifting marbincs trrbacco 	

ruiu tal Itt'S, kibaeco 	
I loist ing marlrines . 	
rhimidiriers-toliarro . 	

macliines (par..kages)
i I Is. snuf f

	

ing inach lues, toliacco 	
(rrdering marbines, tul)aceo 	

lobareo 	
Packing machines, cigarrelles 	

Nas instalacães da fábrica em apreço, notámos que a maioria
das máquinas já estão com a sua vida esgotada, o que segnifica que
o seu valor residual não pode ultrapassar o valor de socata. Isto
levando em conta sómente a depreciação física. E além disso sa-
bernes que existem atualmente máquinas ultramodernas e Por conse-
guinte muito mais eficientes que as referidas, capazes de muito maior
produção, resultando dal um preço de custo de produção muito mais
baixo.

obre o assunto II. Gisi (Entreprises Induetrielles) diz:

"La clepreciation de cette sorte est due à Vage de l'appareil
qui no peut être utilisé que pendant, na certain nombre d'an-
res es. Les proprietés subissent toujours, dans une certame pro-
portion, usura et degátés.

Pour plusieurs, l'áge ou la durée est le même, que l'appa-
reil soit employé ou non. Aprés un certain nombre d'années,
la depense de l'entretien, et en compensation de soa toujours
plus mauvais rendement de la rnême pièce, deviendra si con-
sequente, qu'il est plus avanta geux de la rernp lacer comple-
Len -1411f . "	 •

r. mais adiante:

"Souvenl, duns une installation. les machines ne travail-
lent pas dais une facon rationelle, tout eu ayant l'air de don-.
ner tente leur puissanee.

te materiel peut être vieux et sans valeur productive. or
teiú le materiel qui ne produit plus doit étre mis au vieux fer.
Les modèles andem; eu demodés doivent être ecartés; en un
mot, ii faut maintenir l'industrie au dernier degré de Ia sci-
enee pour qu'elle ait son rendement maximum."

Continuando, conclue;

"Elle (demodage) demande l'abandon de la proprieté
avant qu'elle sort hors d'usage."

Lyndon (Rate Making), expressa-se sobre o 111061110 a661.A11:0, da
seguinte forma:

"Functional depreciation is the termination of time useful
life of any apparatus or equipment w trile it is still ia good
condition and can still perform lhe same service as well as
when it was first installed.

The reason for removal of such apparatus, ia good working
arder may come from two causes, une being obsolenee and
lhe olhar inadequacy.

Obsolenee means that the 'date of lhe art lias improved
more rapidly than the physical depreciation of Lhe machine."

Ao lado da depreciação temos a considerar Lambem a apreciação
ou valorização. Esta pode ser motivada por 'numeras causas, e para
citar as mais frequentes: situação privilegiada de local, garantiai de
privilégios, boa administração, conquista de mercado, etc.

Para o cálculo do valor da instalação, temos a considerar os se-
guintes elementos:

Vida da unidade — Que obtemos em tabelas de publ:caçõee té-
cnicas.

Idade da unidade — Que é o tempo decorrido entre a data da sua
instalação e a da avaliação.

Custo original — Que é o preço por que foi a máquina adqui-
rida dos fabricantes ou seus representantes,

O preço que figura nos livros da firma não serve de base, sem
que seja confirmado pelas faturas. Em caso de compra de segunda
mão, é preciso que os preços estejam de acordo com o valor real na
época da aquisição. Unia instalação pode ser adquirida por um valor
acima do real, por inexperiência do comprador, não justificando isso
que o justo valor da mesma seja o da aquisição.

Portanto, nem sempre os valores que figuram na escrita da
firma, podem ser tomados corno certos, o que nos parece ter se dado
no caso em análise.

Vários são os métodos empregados no cálculo da depreciação,
sendo os mais usuais os seguintes: Retilíneo, fundo de amortização
(sinking fund) •

'
 valores decrescentes; e o do Método de Cole.

Em casos de_ avaliações de máquinas industriais, achamos que
o último, isto é, o processo creado pelo professor Cole, da Universi-
dade de Harward, é que melhor traduz a realidade.

O professor Cole estabeleceu urna fórmula baseada em inumeraS
experiências sobre grande quantidade de máquinas. Foi do resultado
de estatísticas sobre o preço de produção e sobre o custo da manu-
tenção que o professor Cole determinou a fórmula do valor venal das
máquinas, de acordo com a idade de cada uma, e já tivemos ocasião
de fazer uso desse método em avaliações idênticas, com resultados
grandemente satisfatórios.

Na fábrica em apreço há duas espécies de máquinas/
1° — Um grupo de máquinas novas, modernas, em plena efi-

ciência.
2° — As demais máquinas, antiquíssimas, com mais de vinte, e

muitas até com mais de trinta anos, de serviço continuo.
Do segundo grupo, algumas estão jogadas num amontoado dé.

ferro velho, inteiramente imprestáveis para qualquer serviço útil.
Pela tabela acima citada, tirada sia publicação do II. S. Treasure

Departement, vê-se que a vida máxima atribuida às máquinas da in-
dústria em questão, é de vinte anos, o que equivale a dizer, que, a
rigor, as máquinas do segundo grupo, estão reduzidas ao valor de
socata.

Entretanto, como 'muitas delas ainda prestam serviço, atribule
mos um valor às vezes bem acima do de socata, e consideramos como
tal apenas as afastadas do serviço por absolutamente imprestáveis.:

Quanto às máquinas do primeiro grupo calculamos a sua de-
preciação, partindo do valor porque foram adquiridas e calculando
.pela regra de Cole, que em tabela se expressa da seguinte maneira

Para as máquinas cuja duração máxima é de vinte anos

Anos	 Percent. II Anos I Percent.	 Anos	 Poer,cioeantr.

do "	

'
de	 de	 : do valor I	 de	

d

trabalho	 primitivo trabalho 1 primitivo trabalho pri6n.r2i%tiv0)

1	
I 

2

4	 iii

81

64

90%
9

11

8	 1
30

20

36%
16

18

15
4

3	 71,5	 10	 25	 17	 2,2
1

5	 1	 56	 12	 i	 16	 19
49	 13	 12,2

	

20	
0.3,

6 O
7	 42	 14	 9	 —

Para as máquinas lovas em plena eficiência, depois de calcular
a depreciação pela Regra de Cole, acrescentamos uma parcela re-
ferente a diferença de cambio entre a época cia aquisição e a atual.,

Em resumo, depois de examinarmos detidamente, unia a uma,
as máquinas e demais instalações da fábrica, e fazermos todas as
considerações de ordem técnica e comercial que o co:) im petz, Pas•



Oninla-feira 30 DIÁRIO OFICIAL (Seeçlió 1)'	 ;Inflijo de I938 urn

1. Máquina de fazer cigarros - The Comas Ma-
chine built Ly - Hugo Bilgrani -
phia Pa. U. S A 	

2. Máquina de fazer cigarros - United Cigarrette
Machine Comp. Lim. K-K - Cigarrette
Machine - N. 3.127 	

3; Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co. - N. 3.439 	

4. Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co. -- N. 4.010 	

5. Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Emir-1(11 . y Co. - N. 4.011 	

G. Máquina de fazer cigarros - The United Cigar-
relia Machine Comp. Uni. U. K. - Ci-
garrette Mtchine - N. 3.517 	

7. Máquina de fazer cigarros - The United Cigar-
refle Machine Comp. Lm. Universal -
N. 7.900 	

8. Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co. - N. 4.008 	

O. Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co. - N. 4.009 	

10. Máquina de fazer cigarres - 'l'he United Cigar-
relia Marly ne Comp. Lim. U. K. - Cigar-
retle Machine - N. 3.510 	

11. Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co, - N 3.219 	

12. Máquina de fazer cigarros - The United Cigar-
vette Machine Comp. Lim. Universal - Nú-
mero 9.852 	

13. Máquina de fazer cigarros - The United Cigar-
reira Machine Comp. Lim. U. K. - Cigar-
rette Machine - N. 3.391 	

11. Máquina de fazer cigarros - The United Cigar-
rette Machine Comp. Lim. Universal	 Nú-
mero 7.201 	

15. Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co. - N. 829 	

16. Máquina de fazer cigarros - America'. Machine
& Foundry Co. - N. 2. 750 	

17. Máquina de fazer cigarros - The United Cigar-
refle Machine Co. Lin). Universal - Nú-
mero 3.626 	

18. Máquina de fazer cigarros - Standard n. 3.770
- (Já no ferro velho) 	

19. Máquina de fazer cigarros - Standard n. 3.425
- (Já no ferro veiho) 	

20. Máquina de fazer cigarros - Standard n. 3.429
- (Já no ferro velho) 	

21. Máquina de fazer cigarros - U. N. n. 2.333
- (Já no ferro velho) 	

2 9 . Máquina de fazer cigarros - American Machine
& Foundry Co. - N. 2.857.. 	

23. Máquina para fumo em pacotes de 100 gramas -
Rose Brothers Ltd. - Gainsborough - En-
gland - N. 7.216 - Data: 25-3-30 	

21. Máquina para fumo . ein pacotes, de 25 grama!
- Roso Brothers Ltda. - Gainsborough
- England - N. 151 - Data:

25. Máquina para fumo em pacotes de 25 gramas
- Rose Brothers Ltda. - Gainsborough
- Englat - N. 155 - Sem data 	

26. Máquina para fumo em pacotes de 25 gramas
- Rose Brothers Ltda. - Gainsborough
- Englal, - N. 7.201 - Data: 27-5-29 	

27. Máquina para fumo cru pacotes do 50 gramas
- Rose Brothers Lida. - Gainshorough
- England - N. 7.205 - Data: 10-6-29 	

28. Máquina para fumo em pacotes de 25 gramas
- Rose Brothers Ltda. - Gainsborough
- England - N. 119 - Sem data

29. Máquina para fumo em pacotes do 25 gramas
11A.80 Brothers Ltda. -- Gainsborough

-England - N. 148 - Sem data 	
20. Máquina para fumo em pacotes de 25 gramas

- Roso Brothers Ltda. - Gainsborough
- England - N. 123 - Sem data - (Já
está no ferro velho) 	

31. Máquina para fumo em pacotes de 25 gramas
- Rose Brothers Lida. - Gainsborough
- England - N. 195 - Sem data - (Já
está no ferro velho) 	

32. Máquina para fumo em pacotes de 25 gramas
- Roso Brothers Ltda.	 Gainsborough

England - Sin. - Sem data - (Já está
rio ferro velho 	

33. Máquina para empacotar cigarros - Standard
- Tipo 105 - N. 20.298 - American Ma-
chine & Foundry Co. 	

31. Máquina para empacotar cigarros - Standard
- tipo 106 - Anierican Machine & Foundry
Comp. . 	

35. Máquina para armar carteira llavano - (Já
está no ferro velho) 	

36. Duas máquinas para armar carteiras Boêmios
- (Já estão no ferro velho) 	

37. Duas máquinas do armar carteiras - (Já estão
no ferro velho) 	

38. Quatro máquinas de encher carteiras - (Já estão
no ferro velho) 	

39. Urna máquina de cortar fumo - de 12 polega-
das - N. 2.803 - Vilk Quarter med. 1911

40. Urna máquina de cortar fumo - Do G polegadas
- Robert Legg 	

41. Uma máquina de cortar fumo - De 4 polegadas
- N. 2.851 	

42. Urna máquina de cortar
das - N. 2.868 	

/.t• Uma máquina de cortai 	
das - N. 2.898 	

41. Uma máquina de cortar
das - N. 1.702 	

45. Uma máquina de cortar
das - N. 1.703 	

46. lima máquina de cortar fumo - De 16 olega.
das - N. 2.908 	

47. Urna máquina Cie cortar fumo - De 16 polega 	 '
• das - N. 1.320 	

48. Urna máquina de cortar fumo - De 16 polega-
das	 N. 1.002 	

49. Unia máquina de cortar
das	 S-núnuiru 	

50. Unia máquina para urinar cartuchos - Tipo
-Monroe - Ludinglon - N. 510 	

51. Uma mquina de traçar cigarros - Sin 	
52. Uma mfiquina de traçar fuino - (Já está no

ferra velho) . 	
53. Urna nUquina do traçar fumo - (Já c A tá no

ferra velho)
51. Urna máquina de traçar cigarros Ami - N. 111
55. Uma máquina para traçar cigarros com Ires

bocas, e urna peneira para a mesma 	 	 50000
56 Urna peneira cilindrica com ele	 1:00W:00vador 	 	

$‘1

57. Duas peneiras de molhar fumo 	  
58. Urna máquina de esmagar talos - (Já (.310.

ferro velho) 	
59. Um moinho pequeno de moer pó
60. Uma máquina do amolar facas - N. 2.383 	 1:50n8u,,n
61. Uma freza universal 	
62. Urna tnáquina de furar - Otto 	 	 :0ou

63. Uma máquina de amolar facas de máquinas de	
2iriOt:.0

cigarros - United (ligarreLtes Nfachinelkunu.
- N. 51 	

64. Uma máquinas do furar - lf. Vierling Comp.
- J. 111: 	 - N. 42 	

65. Uma bigorna pequena 	
66. Uma forja portátil 	
87. Um tordo Mecânico de 2 melros
68. Um torno meeãnico de 1,50 de
69. Uni toriab l Iiinador - Schill &
70. Duas máqülnas de amolar facas

- Ltike & 'Speneer Lida -
71. Uru rebolo do esmeril 	
'72. Uma máquina de furar a mão 	
73. Um esnieril
74. Seis tornos -dó balneada 	
75. Unia serra aiiletilar' 	

76. Um torrador com farria,.peneira e caldeira ver-
tical.

77. Dois torradorez pequenos, com fornos de tijolo
e aparelhos . automáticos 	

78. Uma pransa nn.anual alemã - N. 2.088
79. Urna guilhotina.- Weddells & Co. - N. 58.893
80. Uma guilhotina - Karl Krauss - N. 37.637....
81. Um facão manual - D. R. Patent - N. 73.731..
82. Um elevador para 350 quilos de carga 	
83. Uma máquina de. impressão - Vitória (1.1erná)

	

S/número . 	
84. Uma máquina de impressão - Y. V. A. - Nú-

mero 991 	
85. Uma máquina-do impressão - Liberty - Núme-

ro 6_019-
86. Uma máquina de cortar bobinas de papél 	
87. Uma máquina manual de picotar, alemã - Nú-

mero 2.399 	
89. Uma máquina, para frizar e cortar papelão, ale-

mã ,N. 2.086 	
89. Uma máquina para frizar e cortar papelinão, ale-

mã .-- N. 2.085 	

	

2001;000	 90. Uma máquina da fazer goma 	
91. Um aparelho manual para cortar fumo em corda
92. Um torrador manual 	

	

2:300$000	 93. Um tanque do ferro fundido para fumo em cen"..da
91. Um tanque evaporador 	
95. Um pulverizador com motor - Western DD 1/1

	

2 • 9 0:A: lei	 111).

sarnos a dar uma relação detalhada de tudo que examinamOS, com os3
valoras verdadeiros que atribuimos.
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V. Uma máquina Singer para costura 	
97. Uma prensa para fumo em corda (Já está no

ferro velho) . 	
•8. Uma máquina para grampear caixas 	
99. Uma máquina para envolver 10 cigarros em

alumínio - Motins Machine Co. - N. 3.112
- Tipo F. B. 	

IN. Uma máquina para envolver 10 cigarros em alu-
mínio - Motins Machine Co. - N. 3.113
- Tipo F. B. 	

01. Urna máquina para envolver carteira em papél
glascino	 hlolins Machine Co. - N. 3.114
- Tipo W. M. 1 	

102. toma máquina para envolver carteiras em papél
glaseino - Molins Machine Co. - N. 3.115
- Tipo W. M.

103. Uma máquina para armar e encher carteiras
Habanos - Molins Machine Co. - N. 3.205
- Tipo B 2 	

104. Uma máquina para armar o encher carteiras
Icarai - Motins Machine Co. - N. 3.189
- Tipo A. 1 	

105. Uma máquina para armar e encher carteiras
Semilla - Motins Machine Co. - N. 3.188
- Tipo W. D P 	

10e, . Uma máquina rotativa para cortar fumos
- Motins Machine Co. - N. 3.995 	

107. Uma máquina para encarteirar cigarros - Nú-
mero 4.018- Tipo Moiins A. ri. 9 	

108. Unia máquina para envolver com celutóse pa-
cotes de Pioneiros e Aimoré - Molins Ma-
china Co. - N. 4.662 - Tipo W. M. 1 	

109. Um motor GE- N. 27.461 - 1/2 HP 	
110. Um motor Marelli n. 393.834 - 0,4 IIP 	
itt. Um motor Marelli - N. 393.833 - 0,4 TIP..
112. Um motor Marelli - N. 393.836- 0,4 HP 	
1 t 3. Um motor Marelli - N. 441.768 - 1 1-113 	
I4. Um motor Marelli - N. 441.767 - 1

1i. Uni motor GE - N. 26.156 - 1/2,I1P 	
110. Uni motor GE - N. 27.641 - 1/2 IIP 	
117. Um motor Marelli - N. 393.835 - 0,4 IIP 	
118. Um motor GE - 1 IIP 	  . .
119. Um motor GE - N. 730.130 - 35 IlP 	
120. Um motor GE - N. 268.851 - 35 IIP 	
121. Um motor Siemens - N. 1.078.487 - 6 HP 	
122. Um motor Charleroy - N. 3.274 - 5 IIP 	
123. Um motor GE - N. 750.846 - 25 HP 	
124. Um motor GE - N. 272.020 - 15 IIP 	
125. Um motor GE - 15 IIP 	
120. Uni motor Westing - N. 903.964 - 15 HP 	
127. Um motor (do elevador) - 5 HP 	
128. Um aspirador de pó 	
129. Cinco gomeiras 	
130. 3 metros de eixo de transmissão de 1 3/8"
431. 2in.50 do eixo de transmissão de 1 1/2" 	
132. 89,70 do eixo de transmissão de 2 1/2" 	
133. 20m,00 do eixo do transmissão de 2 1/4"
131. 31m,40 do eixo do transmissão de 2 3/8" 	
135. 62m,40 de eixo do transmissão de 2 5/8" 	
136. 36 mancais simples de 2 1/8" 	
127. 8 mancais simples do 5 5/8" 	
1:s. II mancais de roulement de 2 1/4" 	
139. 8 mancais de roulement de 2 3/8" 	
1 ("•. 15 mancais de roulement de 2 5/8" 	

1. 14 mancais oscilantes de 2 3/8" 	
1	 14 cadeiras de ferro fundido 	

19 cadeiras de ferro batido 	
I	 2 cadeiras de cantoneiras de 4 x 4 	

41 luvas det junção 	
C. 2 polias de madeira de 2 1/8 x 11 x 6 	

t ;7.1 polia de madeira de 2 1/8 1 121 6 	
1;8. '4 polias de madeira de 2 1/8 x 22 x 6 	
19. 1 polia de madeira de 2 1/8 x 24x 6 1/2 	 g

t polia de madeira de 2 1/2 x 32 x 7 	 •
• , 1 polia de madeira de 2 1/8x 32-x 5 	

?. 3 polias de madeira de 2 1/8 x 34 x 5. 	

	

polia de madeira de 2 1/4 x 22 x 	
1 polia do madeira do 2 5/8 x 28x 4 	
1 polia de madeira de 2 5/8 x 14 x 5 	

1	 "1. polias de madeira de 2 5/8x 221 5....• 	

	

. -1 polia de madeira de 2 5/8 x 14 x 6 	
1 polia de madeira do 2 5/81 18 x	 	

polias de madeira de 2 5/8 x 24 x
ien. 3 polias de madeira de 2 5/8 x 26 x
ict. 1 polia de madeira de 2 5/8 x 28 x 6 	
102. 2 polias de TI:ladeira de 2 5/8 r 32 x
161'. 2 Polirá de madeira de 2 5/8 x 14 x 7 	

2 polias do madeira de 2 5/8 x 24 x 7 	
1tf, 1 nona da madeira de 2 318 X 20 X CL 	
16e Diversas Polia* de ferro 	 .- 	
167. Em transformador 	

• . • 1••• • •

• •
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Em resumo as máquinas e instalacões existentes na fábrica sita
à rua Capitão Felix ns. 16 a 20, e que gira sob a razão comercial
do COMPANHIA NACIONAL DE FUMOS E CIGARROS, valem era
conjunto a importancia de seiscentos e quarenta contos quatrocentos
e oitenta e sete mil réis.

Cumpre observar que muitas das máquinas, e com especialiaade
as aue receberam no presente laudo- do avaliação os números 35
(trinta e cinco), 36 (trinta e seis), 37 (trinta e sete), 38 (trinta n
oito), 50 (cincoenta), 51 (cicoenta e um), 52 (cincoenta e
53 (cincoenta e ires), 58 (cimenta e oito), 83 (oitenta e tresN.-
(oitenta e quatro), 85 (oitenta e cinco) e 86 (oitenta o seis), só valeta
como sonata.

Rio de Janeiro. 25 de janeiro de 1938. - Oswaido Justo de Agnar
Cavalcanti. - Alvaro Vieira L:. ?a.

Terminada a leitura, foi o mesmo rosto em discussão, usando
da palavra o presidente da compauhia, para informar que, desde 19-1e,
nenhuma depreciação foi feita nos maquinismos, achando per;eila-
mento justa e legal a avaliação. Posto a votos foi o parecer aprrivado,
contra o voto do acionista Bernardo Pinto Silveira, que declarou
não conhecer o assunto tratado pelos peritos. Foi em seguida apro-
vado o valor de 560:0008000 para o terreno e edifício da fábrica,
e autorizados os lançamentos necessários afim de ficar na escritura-
ção da companhia o valor real desses bens. Em seguida, o presidente
faz o histórico dum lançamento inventado por administrações ines-
crupulosas de "bens incorpórios e marcas registradas" - propondo
que tal título seja retirado, figurando sómente o título de marcas re-
gistradas com o valor de 250:0003000. Posta em discussão foi depois
a proposta aprovada unanimemente. O presidente comunica que a
companhia foi intimada judicialmente para não entregar a Ernesto
Ferreira 300 ações que lhe foram emprestadas pelo Dr. Mário Mo-
reira Fahião, afim do mesmo tomar parle nas assembléias de 1937,
e que agora se nega a restituí-las, conforme inquerito policial e:a
curso no 70 distrito. A assembléia resolve por proposta do Sr. A '-
bulo Torres que sejam tomadas todas as providências para evitar e,10
Ernesto Ferreira use tais aeões O que lhe seja negado comparara .. a
futuras reuniões. O Sr. Bernardo Pinto da Silveira declara one,
muito embora ache justa a censura, deixa de votar por so tratar duma
assembléia extraordinária. O Sr. José Augusto Correia Varela orle
Que as palavras do Sr. Silveira constem da ata, sendo aprovado E,n
seguida, usa da palavra o Sr. Manuel Joaquim Almeida, que louva
a correção do Dr. Alvaro Estavas na presidência dos trabalhos. pro-
pondo um voto de grande agradecimeto e louvor ao mesmo, o qoe
foi aprovado com grande satisfação dos presentes. Nada mais havenoo
a tratar foi suspensa a sessão. Reaberta a mesma, proccdeu-se
leitura da ata; que foi aprovada. Eu, Fernando Abreti Teixeira, se-
cretário, a subscrevo e assino.- - Fernando Abreu Teixeira. - Alvaro
Esteves, presidente. - Alexandre Elculerio Gonçalves da Silva.
P. p. Antônio Joaquim Ferreira, Pedro Ventura Marinho. - P. p.
José Gomes, Pedro Ventura Marinho. - Pedro Ventura Marinho. -
Manoel Joaquim de Almeida. - Alberto Borges. - Othora Palor. -
Alberto Andrade Torres. - José Augusto Correia Varella. - S'eia:t1)
Fernandes de Castro. - lsidro da Silva Cabral. - Dr. Mario litorera
Fabião. - Henrique Ferreira Lopes. - Nicolau Luiz Cardoso Ga--
marães.

Nota - Deixou cle assinar a ata, por se ter retirado, o Sr. Ber-
nardo Pinto da Silveira. - Fernando Abreu Teixeira, secretário.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA NACIONAL lin
FUMOS E CIOARROS, REALIZADA EM 29 DE JUN HO DE 1938, NA SEDE

No dia 29 de junho de 1938, pelas 13 horas, achando-se pres,mtes
16 acionistas representando 6.370 ações devidamente depositadas, o
presidente da companhia anuncia que, de conformidade com os anún-
cios publicados no "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio", ia re-
unir-se a assembléia geral ordinária para resolver sobre as contas do
exercício findo em 31 do março próx:ino passado; ouvir a leilura if0
relatório da diretoria e parecer do conselho fiscal, assim como eleger
por dois anos os diretores, o conselho e seus suplentes. Pedindo que
fosse eleito um dos acionistas presentes para presidir a reunião.
Pediu a palavra o Sr. Manuel Joaquim de Almeida e propõe se,:a
aclamado o Dr. Alvaro Estavas, o que os presentes aprovam. Assu-
mindo a presidência o Dr. Alvaro Estavas, foi saudado com prolon-
gada salva de palmas o que sua senhoria agradeceu, convidando para
secretário o Sr. Fernando Abreu Teixeira.

Lidos os anúncios da convocação pelo secretário, o presidente
declarou terem sido cumpridas as disposições legais, motivo porjue
convidava o presidente da com panhia a proceder à leitura do raia-
tório o que este fez. Dada a Palavra a seguir ao relator do conselho
fiscal este leu' o parecer, Submetidos, relatório e balanço a discussão
conjuntamente com o parecer do conselho fiscal, usaram da palavra
os acionistas Srs. Alberto de Andrade Torres, Manuel Joaquim de
Almeida e José Augusto Correia Varela, sendo afina/ aprovado -
balanço, parecer e relatório, abstendo-se de votar os diretores e mem-
bros do conselho fiscal.

Passando em seguida à eleição, verificou-se terem sido eleitas
os seguintes senhores: Nicolau Luiz Cardoso Guimarães para direto-
presidente e Fernando Merco Teixeira para diretor-gerente e pai a
membros do Conselho Fiscal foram eleitos oe Sr. Alexandre
tério Gonçalves da Silva, Isldro da Silva Cabral e llenrigne
Feira Lapas para efetivos,	 ns Sr, Alberto de Andrade 'À' oise.1/4,
Simão Feruandes de Cas:t: o e Jose Gc...mes para :,uolvn n e.s.
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• Proclamado os eleitos foram saudados pelos presentes, pedindo
a palavra o Sr. Alberto de Andrade Torres e propõe que os venci-
jnentos doe diretores eleitos sejam os mesmos que percebiam os ex-
diretores, o que foi aprovado unanimemente.
' Usa da Delimita o Sr. Manuel Joaquim de Almeida para propor
um voto de louvor ao Sr. presidente pela forma elevada e digna como
dirigiu a reunião, voto esse extensivo ao Sr. seeretário da mesa.
Todos os presentes se manifestam de acordo, acrescentando o senhor
:Alberto de Andrade Torres que na ata fosse consignado o reconhe-
cimento dos acionistas.

Em seguida foi suspensa a sessão para ser lavrada a presente
ata. Reaberta a mesma o secretário da assembléia procede à leitura
da ata que logo em seguida foi pelo presidente submetida à discussão
e votacão e aprovada unanimemente pelo que vai ser assinada pelos
presentes. F.o Fernando Abreu Teixeira, secretário, a subscrevo e
guino. — Fernando Abreu, Teixeira. — Alvaro Esteve*, presidente.
— Por procuração de Antonio Joaquim Ferreira, Pedro Ventura Ma-
rinho. — Pedro Ventura Marinho. — Othon Pular. — José Gomes.
— Alexandre Eleuterio Gonçalves da Silva. hidra da Silva Ca..:
bral. — Dr. Mario Moreira Fabiano. — Manoel Joaquim Almeida.
— Alberto Borga. — José Augusto COrréa Varella. — Simão Per-.
nandes de Castro. — Henrique Ferreira Lopes. — Nicolau Luiz Cal..
doso Guimarães. — Alberto Andrade Torres,

(C 5.046-29-6-38-9388490)
(C 5.049--29-6-38-68$300),

411n10•nn•n•11•101n1e 3.21

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇA0 DO REGISTRO GENEALÓGICO DA RAÇA t'SCHWYZ"

DO BRASIL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

. Fundada nesta Capital onde tem séde e fôr% por tempo in-
determinado, tem por fim: manter o registro genealógico dos bo-
vinos puros e pedigree dá raça Schwyz em todo o Brasil; fomen-
tar o desenvolvimento e procurar intensificar a exploração da raça,
pelos meios ao seu alcance; promover a importação de bons re-
produtores; estudar a adaptabilidade às diferentes regiões do Brasil;
bolaborar com os poderes públicos em todos os problemas na-
cionais atinentes a pecuaria; assegurar e manter a pureza da raça
Schwyz.

E administrada por uma diretoria composta de presidente
(que a representa em Juizo ou fóra dele), tesoureiro, secretário,
e um Conselho- Técnico composto de cinco membros,' eleitos por
trás anos juntamente com a diretoria. Os sócios não respondem
pelas obrigações contrafdas pela diretoria.

No caso de dissolução o acervo social convertido em dinheird.
será aplicado a fins de caridade.,

(C. 5.028 — 29-6-38 —288500. ):

HUMOS
Rádio Distribuidora S. A,

A.SSWABLitA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionista convidados- para se reunirem em
assembléia geral ordinária,-na sede da sociedade, tt avenida Rio Branco
L 91, 8' andar, salas 6 e 8, no da 30 do próximo mês de julho, às 10
horas.

Desde já estão à disposição dos senhores acionistas os documentos
a que se refere o art. (47 da lei das sociedade anónimas.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1938.
(C 4.968 — 27-6-1938 — 428800 -- 3 vezes).

Laboratórios Suarry do Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL arriumumrdau

r- Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 9
de julho de 1938, às 15 horas, à rua do Ouvidor ta. 181, 3° andar, sala
807, nesta Capitai, afim de procederem à eleição de cargo vago na
4irete/4a..

, Rio de Janeiro, 27 de junho de 1938. — A diretoria.

.(C 5.023 — 27-6-1938 — 24$500

Companhia Imobiliária Continental

CAPITAL euesenrro	 3.000:0008000

Convidam-se os subscritores do capital da Sociedade Anônima
Companhia Imobiliária Continental, a se reunirem em assembléia geral
para a fundação e constituição da referida sociedade, no próximo dia
6 da julho, às i6 hroas, em nossa sede provisória, à rua da Aifándega
n. 28, 3° andar.

Rio dá Janeiro, 28 de junho de 1938. — Os incorporadores:'Anis
F. Achcar. — iVadih F. ~ar.

(C 4.871 — 28-6-1938 —268500 — 2 vezes)

Banco de Crédito Pessoal (S. A.

TRAWSPERÉNCIA DE AÇÕES

A partir do dia 25 do corrente, até o inicio do pagamento do 6°
dividendo, relativo ao atual semestre, estarão suspensas as transferén-
elas de ações &sie banco.
,	 Rio de Janeiro, 24 de junho de 1938. — A diretoria.

(C 5.108 — 28-6-1938 — 368700 — 3 vezes)

' Casa de Saúde e Maternidade Dr. Pedro Ernesto S. A.

TERCEIRA VONVOCAÇÃO

Avisa-se aos senhores acionistas que a assembléia geral ordinária
desta sociedade anónima mareada para o dia 27 de junho, foi trazia-
ferida para o dia.2 de julho próximo, às 14 horas.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1938. — A. diretoria.
(C 4.947 — 27-6-1938 — (08200)

1C-4.949-47 6 938-20$400--2 vezes.)

NOVO MUNDO

Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos
SEDE: RUA DO CARMO NS. 65/87, 1° ANDAR •-""

ASSEMBLÉIA GERAL aserrianarinsRaia.

	

Segunda convocação 	 .
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em' assem-

bléia geral extraordinária, no dia i de julho próximo futuro, ás 14
horas, na sede social, afim de deliberarem Obre uma proposta dos
diretores para a desistência da reforma dos estatutos, aprovada pela
assembléia geral de 12 de junho de 1937, e do que a respeito foi re-
querido ao Govèrno, bem como para resolverem sõbre as condições do
cessão do uso do seu nome "Novo Mundo" e uma sociedade anónima,
em formação, com o objetivo de operar em seguros de acidentes do
trabalho. .	 .	 .

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1938. — Viciar Fernandes Manso,
presidente..	 .
.-	 (C 4.922 — 24-6-938 — 738400 — 3 vezes)

Leuzinger S. A.
'ASSEMBLÉIA GERAL ZXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, a se realizar na sede social, à rua
do Lavradio na. 162 a 168, às 3 horas da tarde do dia 1 de julho
próximo futuro (sexta-feira), para o fim de tomar conhecimento
da renúncia de uni diretor, e bem assim tratar da reforma de vários
artigos de seus estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1938.
(C 4.794 — 25-6-1938 — 368700 — 3 vezes)

Companhia Usinas Nacionais

EMPRÉSTIMO DE 1. 500 :0008000
Do dia 2 de julho de 1938 em diante, pagar-se-és no Nane° Gee.-

Inftuiee da América do Sul, à rua da Alfandega n. 5, (esquina da rua
4.• de Marco), os juros (cupão n. 37), relativos ao 1 0 semestre de
ft.930.

Os cupões, acompanhados das respectivas relações (em flopli-
Ciita), podem ser entregues para conferência, deado já, ri'i ,. ta tis
11 1/2 e das 13 1/2 às 15 1/2 horas, na secção de valo:-4 do t.
Germilnieo,

nie de Janeiro, 24 de junho de 1938. — A diretoria.
.IC 4.920 —, 24-6-1938 — 263500 — 2 vezesk
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Bhering, Companhia S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTnA0nDINAMA

De acôrda com a resolução tomada na última assembléia geral
.gardinaria, para o aumento do capital de Bhering, Companhia

S. A., realizada em 20 do corrente, renova-se o convite naquela oca-
iao falto pessoalmente aos senhores acionistas, para o dia 1 de

j g. ,lho, às 10 horas da manhã, na sede social, à rua Sete de Setembro
o. 113, 1° andar, se reunirem, afim de prosseguir os atos para o refe-
rido aumento de capital, tomar conhecimento do pagamento do sêlo
pur verba, e tornar efetivo o mesmo aumento, ratificando tudo quanto
foi praticado.

fio de Janeiro, 22 de junho de 1938. — A. diretoria.
(G 4.777 -- 21-6-1938 -- 52$000 —3 vezes):

Lojas Americanas S. A.

oislointnÁn Do DÉCIMO QUINTO DIVIDENDO

liaNi.'fitio sido deliberado a distribuir o 15° dividendo de
por cento), por ação, ficam, por esta forma, os senhores acio-

liklas /ia Lojas Americanas S. A. avisados de que o respectivo paga-
recato será efetuado de 30 de junho a 9 de julho de 1938, nos dias
iite n s, das 9 às 12 horas, na sede social, no Distrito Federal, à praça

uuá a. 7, 15° andar (Edifício da A Noite) aos residentes no Distrito
l'rdcral e ao Etd.agio do Rio de Janeiro, e à rua Direita ns. 151/159,
sobrado , da cidade de São Paulo, aos residentes no Estado de São
Paulo, legiiimada a propriedade das ações que deverão ser exibidas no

: o do pagamento.

P. g o da janeiro, 15 de junho de 1938. — A diretoria.
(C 1.615 — 13-6-1938 — 30700 — 2 vezes),

Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

De acórdo com o g 2° do art. 17 dos nossos estatutos, convido OS
senhores associados a se reunirem em assembléia geral extraordiná-
ria, segunda convocação, no dia 30 de julho próximo futuro, às 14,30
horas, em nossa sede, à rua 1° de Março n. 80, 1° andar, a fim de serem
votadas as seguintes alterações lio art. 41 e seus §§3° e 5° do estatu-
tos, já aprovados pelo Banco do Brascil:

"Art 41 — Onde diz: " Caixa poderá aplicar até. 40 %
das suas reservas... etc." passará a ter a seguinte redação: "A Caixa
poderá aplicar até 50 % das suas reservas... etc." Ainda no ar(. 41,
onde diz: "30 % para construção, aquisição.., etc" pae,sará a ter a se-
guinte redação: "40 % para construção... etc".

O § 3° 3° passará a ter a seguinte redação:

§ 3° — A importância de cada empréstimo a ser concedido peta
Carteira Predial será regulada pela seguinte tabela:

mensal até	 500000
mensal entre 5008000 e 1:000000
mensal entre 1:0008000 e 1:5008000
mensal entre 1:5008000 e 2:0008000
mensal que exceder de.. 2:00)3000

A letra B do § 5° passará a ter a seguinte redação:
§ 5° — letra B — quando a consignação para amortização do

mesmo e de outros já existentes atingirem quantia superior a 60 %
dos próprios vencimentos."
k . Rio do Janeiro, 28 de junho de 1938. — Dr. Orlando de Almeida
Cardoso, presidente.

(C 5.044 -- 29-6-1938 -- 46$900)

65 vezes a parte
40 vezes a parte
35 vezes a parte
20 vezes a parte
10 vezes a parte

do vencimento
do vencimento
do vencimento
do vencimento
do vencimento

Adminislração do Pôrto do Rio de Janeiro

AVISO
do Pórto do Rio de Janeiro convida O segunda

sua policia interna, Sr. Sebastião Erico Guimarães, a com.,
ra•ccer no escritório central da mesma, à avenida Rodrigues Alvas
. 20, 1" andar, dentro do prazo improrrogavel do 30 dias, sob pena

4:e ser (imitido por abandono de emprègo, nos têrrnos do art. 89, §. 9°.
regolamento eni vigôr.

Janeiro, 29 de junho de 1938. — Á administração..

(C 5.027 — 29-6-1938 — 338700	 3. Vezes);

Declaração

O abaixo assindo Arttir Pereira, declara que acha-se perdida O
loa carteira de identidade, de 12. 136.157, do ano de 1927..

fio de Janeiro, 28 de junho de 1938. — Arthur Pereira.,

Reconheço a firma de Arar Pereira
rijo de Janeiro, 29 de junho de 1938. Em testemunho '(estava

Pinai público) da verdade. — Lina Moreira, tabelião.
(C 4.969 — 29-6-1938 — MOO):

S. A. Cotonificio Gávea
EMPRÉSTIMO POR "DEBENTURES"

AMORTIZAÇÃO	 .<
Foram no dia 28 dêste adquiridas 250 debentures, de númea

IDS 5.531 a 5.780, no valor de 50:0008000, ficando o empréstimo em
.' .700:000000

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1938. — Alfredo L. Ferreira Cha,
re., diretor -presidente.

(C 4.975 -- 29-6-1938 -- 124200),

Companhia Docas de Santos
de i de julho en dianle, das 13 1/2 às 15 horas, nos

:deis, exceto aos sábados, no escritório, à avenida Rio Branco nú-
135/137 Edifício Guinle), 3° andar, os juros das debentures

a companhia. corraspondente ao 1° :-.“.‘inestre do corrente ano,
•. n /..-io de O% tH) ano.

jaw . ico. 30 l 	 de 1938, — Guilherme G ainle, pre-

(C 5.047 — 20-6-1938 — 22$400 — 2 veze)

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE DIREITO

CONCIXttSo PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO DE DIREITO PENAL

Edital

De ordem do Exma. Sr. diretor, Dr. Spencer Vampré, e diS
acórdo com o disposto nos arts. 52 e 70 da lei n. 3.023, de 15 de
Julho do 1937, faço público que se acha aberta nesta secretaria, das
13 às 14 horas, em todos os dias úteis, pelo prazo de quatro 'ases,
ontados desta data, a inscrição no consurso de professor catedrático

do Direito Penal. Ao inerever-se o candidato entregará ao secretário
cem (100) exemplares impressos de uma monografia original, ainda
não publicada, com cinquênta (50) páginas, no mínimo, sóbre assunto
de livro escolha, pertinente à matéria em concurso, instruindo o seu
requerimento com: a) caderneta de reservista do Exército, ou cer-
tidão de quitação com o serviço militar; b) diploma do bacharel
doutor em direito; c) prova de cidadania brasileira; d) título do alei-i
tor; e) fina corrida do juizo criminal da justiça local, o da pollcia:
f) atestado de que não tem defeit.o físico que prejudique o ensino
nem sófre de moléstia contagiosa; g) prova de atividade profis-
sional relacionada com a disciplina em concurso; h) títulos ou obras
científicas que possúa; i) recibo da tesouraria da Faculdade do pagam
mento da taxa de inscrição na importância de 3008000.

Nos têrmos do art. 71 da lei n. 3.023, os candidatos que reuo.s..
varem a inscrição ficam dispensados de apresentar, no caso do art. 70,
novos trabalhos impressos, se os primeiros tiverem sido aceitos. Ars
provas do concurso consistem, sucessivamente, nos têrmos da referida
lei; em: a) prova escrita; b) arguição sabre a monografia apresentada;
c) prova didática.

A inscrição para o presente concurso será encerrada no dia PT;
de outubro de 1938, às 14 horas. Qualquer outra informação poder
ser prestada nesta secretaria no horário acima. 	 g

Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade de São Paullk.g
em 17 de junho do 1938. — Flavio Mendes, secretário.

Reconheço a firma retro de Flávio Mendes.
Tabelionato Falleiros — São Paulo, 15 de junho de 1938. Em Leigo

temunho (estava o sinal público) da verdade. — Alceu Falleiros, tami
belião.

Reconheço a firma de Alceu Falleiros.
•

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1938. Em testemunho (estava $1
sinal público) da verdade. — Eduardo Carneiro de Mendonça, UIH

(C 4.902 -- 200-1938 -- 6283300 -- 11 yezes),1
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Caixa de Pensões dos Empregados da Casa da Moeda

AUA SE4ADOR EUZEBIO N. 101. SOBRADO
Aviso

A diretoria, tecido em vista os térmos do deereto-Iei n. 312, de
março último, que reduz cie 50 t/0 a importancia destinada aos des-
contos autorizados em fótha de pagamento dos funcionários pú-
blicos civis da União e exige para averbação de novas cartas de fiança
a cópia do contrato de locação, avisa aos senhores proprietários, que
esta Caixa não mais se responsabiliza pelo pagamento dos alugueis
de casa até então por ela afiançados, ficando, assim, sem efeito as
cartas de fiança concedidas aos referidos senhores procrietários, os
qoais deverão devolvé-las a esta secretaria.

Secretaria, 3 de junho de 1938. — Alvaro Fontes, secretário.
(C 5.041 — 29-6-1938 — 2(4400)

Praça
A. United States Steel Products Company participa aos seus fre-

guezes e amigos a transferência de seu escritório para a rua da Alfân-
dega n. 21, 5° pavimento, onde ficará ao inteiro dispor dos mesmos
O espera continuar a receber suas valiosas ordens.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1938.
(C 4.976 -- 29-6-1938 — 30i600 -- 3 vezes).

Companhia Docas de Surdos

Paga-se, de 4 de julho em diante, das 13 1/2 às 15 horas, AI,
dias úteis, exceto aos sábados, no escritório. à avenida Rio Branco n4.:
meros 135/1937 (Edifício Guinle), 3° nadar, o 90° dividendo das aceek
desta companhia, correspondente ao 1° semestre do corrente ano,
à razão de 8$000 (oito mil réis) por ação.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938_ — Guilherme (jubile, pre.
sidente.

(C 5.048 -- 29-6-1938 -- 22$100 --- 2 vezes)

Centro dos Proprietários de Cafés

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do senhor presffiente, convido todos os associados efe-
tivos quites para, em assembléia geral extraordinária, a se realizar na
sede social, à rua Buenos Aires n. 170-sobrado, no dia 1 de julho
próximo, às 20 heras, debaterem-se e resolverem assuntos referentes
ao decreto-lei Q. 63, e de interesses gerais. — O secretdrio.

(C 3.030 --- 29-6-1938	 124200
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IMPRENSA N Cl Ng
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de ol.ras ou de
exemplares do "Diário Oficial" ' selos do •
Correio, estampilhas do saio adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As 'Leis usuais da República". pelo
Dr. Tarquinio de Souza, tem o abatimento
de 30%, quando a aquisição fOr de crês
ou mais exemplares, em virtude do caiem
do Ministério da Justiça a. 1.234, de ti da
agosto de 1904.

	

Ano de 1922 	  MOO§

	

Ano de 1923 	  168000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis mis. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de

	janeiro de 1912 	 	 11000

Volume VI 	  88000
Volume	 78000
Volume VIII	 , 	 	 78000
'Volume IX 	 	 58000
Vo l ume X 	 	 68000

Volt.mne 1U 	 	 68000

Voleme XII 	 	 68000
VoPutie XIII .. 	 	 31000
V° ume XIV 	  38000
Vol cli pe X V 	 	 88000
Volume XVI 	 	 38000
Voinume XVII 	 	 68000
Volume XVIII 	 	 38000
Volume XX 	 	 e!000
Volume XXI 	 	 68000

"mrmmimmule XXIII 	 	 88000
Volume XXIV . 	  6$000
Vomume XXV 	  78000
‘olumne XXVI 	 •	 71000
Votume XXVII . 	 	 6;000

Vonsme XXVIII (Ilha

Trindade) 	  108000
Vo p une XXIX . 	  108000
'Volume XXX 	 	 34)000
Volume XXXI . 	  10000

Arrive Nocieved:

Tiranias q ue os bolar:teses
um,aramn com os moradores
do Mo Grande — Impo
Garro 	 	 28000

Autorais (Direitos) — Decreto
a.	 de 2 de janeiro de
1914 	 	 11000

Arrolai/Uca (Novo miher3(), por
Djalina Guimarães 	 	 21000

Atlas pluvtuntétrIco do Nordeste
da [Irarei., por Delgado dei:ar-
rolho (Gerais), 1923 	 	 S8500

Idem, Idem (Animais) ... 	 	 3$500

A utoimióveis (Regulamento da
Circulação Inte rnacional de).	 28000

A 158000

	

Administração e Contabilidade 	
por Alfredo Correta 	

da
Anais do Cougrerso Constituinte

do Repúblico -- 2 edição. re-
vista — P volume (1801) ... 208000

Ator do /linfa Governatiro e do
Gove'rito Prooisorto ;ladicej,
1930 	 108000

Atos do Govdrun Provisório, or-
Tanizados por A_ D. Ribeiro,
1932 	

.4 naus da Assembléia Constituin-
te (1034), l • volume 	  to$000

Idem, r volume 	  151000108000

Ação Penal (lei n. 828. de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia. e
derreto n. 3.475, de 4 de no-
vri.diro de 1899, que regula-
ni nrilis o art. 5° da lei n. CS,
de 28 de outubro de 19131.

Acidente no Trabefico (decretos
as 3 724. de janeiro de 1919;
13.493. de 5 de março de 1919,
e 13.48, de 12 de março de
(919) 	 15500

1 80mal Acidentrs no Trabalho (decretos
ns 24 .6.:t7, de 10 de Pilho de
1934) 	 21000Agrictilatra (Cria o Ministério

da) — Decreto n. 1.600, de 20
de dezembro de 1906 	 1 8000

Carias sedire a prosoPoiAla
— Beido T Piitto. e . Pe-
regrine da América e
Nurio Pinheiro 	 	 28000

Maretlio Dias — Biografia 	 	 28000

Arquivos do Museu Nacional:

Voáirne XVII 	  4000
Volume XXIII 	  208000
Volume XXV 	  208000

;teu mu 10e ães rrinuneradrrs —
Derreto n. 19.570, de 8 de ja-
neiro de 193? 	 18000

11000

0000

Alistamento Eleitoral — Lei nó-
meto 3.139, de 1916 	

Água (decreto ri. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) -- Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.	 0000

Água (Concessão dágua no.„.1?4,i1g/
trito Federo!) — Derreie-tu-
rrem 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

Alistamento e °manjem:4o dos
arquivos eleitorais — Decreto
a. 24.129. de 1934 	Arquivas laellarais (Alistamen-

(E500	 to e organização dos) 	 	 11C00 Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 do
janeiro de 1932 	

A s pe t n antropagenarrifico da
Constituição, por A. Bezerra,

18000

18000

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  158000
Volume IV 	  158000
Volume V 	  158000
Volume VI 	  108000

Arnenzéns Gerais (Regulamento
para n estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102. de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 18000

Abõnn Pr:rvisõrio	 Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	 $400

	

Arquivo Nacional (Publica	

ts e s):
Volume I 	
Volume III . . 	
'Volume IV 	 e

i orne V 	

88000
108000
88000
88000
88000

108000

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1916 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1970 	
Aoo de 1921 	

Armas, Munições, It'xp'osivor
(Fiscalisação N — Decreto
n. 1.246, de 1 de dezembro
de 1936 	 	 3$000

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936. , • 	 	 3500

108000
61000
5000
IK00.3
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MINISTC.R10 DO TRABALHO, INCOLISTCUA E C3r."11-RCIO

I3 PAn7r.LIEHTO MAC I ,HAL DA PROPRIEDADE INIDUSTIZIAL

REVISTA DR PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Junho de 1938 PRIVILÉGIOS DE INVENCÃO E MARCAS DE INDIJSTRIA E DE COMÉRCIO Ir Boletim n. 147
-1- 	

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Entrada de petições na Secretaria
Deram entrada na Secretaria do C. 11. P. 1. e serão oportuna-

mente anexadas aos respectivos processos, as seguintes petições:
Petições números:
C. It. P. I. 197-38 - de Steinberg, Irmãos - Réplica ao re-

curso do titulo: Papelaria Americana, termo 46.602.
C. 11. P. I. 198-58 - de J. Ciuffi & Comi) - Tréplica á réplica

oferecida ao recurso da marca: Azul Santo André, termo 49.193.
C. 11. P. 1. 109-38 - I). N. P. I. 13.226-38 - de João Pinto

de Sousa Varges - Apresentantando substabelecimento de procura-
ção ao procesdo da %arca 55",55" termo 48.963.

C. Il. P. I. 200-38 - Dl N. P. I. 13.237-38 - de João Fer-
nandes Novo - Pedindo adiamento do julgamento do recurso da
marca Liberal, terme 49.883.

C.R. P. 1. 201-34 - de Macedo & Sarmento - Adiamento ao
recurso da warca Café Santana, termo 38.006.

C. It. P. 1. 202-38 - de Vítor Mala - Adiamento ao recurso
da marca Opala, termo 40.456.

C. R. P. 1. 205-38 - de A. Nunes & Costa - Apresentando
enbstabelecitnento de procuração ao processo do titulo: Padaria Ame-
ricana, termo 48.867.
ncialrnentebda c7 ialmentep(11. SIIRDL SIIRD LSHRD LU SIIRDLIUD

C. R. P. I. da Companhia Energia Elétrica Rio Grandense,
S. A. - Pedindo preferência para o julgamento do recurso da marca
Larsan, termo 48.P.031.

C. II. P. I. 207-38 - D. N. P. I. 1-3.820-38 - de Barros, Ho/-
nagel & Comp. - Réplica ao recurso da marca Pepcitron, tednno nú-
mero 50 993.

C. R. P. I. 208-38 - D. N. P. I. 13.000-38 - de Heitor José
Pasquinelli e Antônio Mendes - Adiamento á réplica oferecida no
recurso da marca Pulmobenzyl, termo 45.30.

C. R. P. I. 209-38 - D. N. P. I. 13.099-38 - de Pedro Men-
ten - solicitando do Conselho nova audiência dos técnicos do D.
N. P. I. sobre o processo relativo ao termo 15.780, de patente.

C. Il. P. 1. 210-38 - D. N. P. I. 13.767-38 - de Rosário Mas-
rara & Companhia - Réplica ao recurso da marca Superiod, termo
49.175.

C. li. P. T. 211-38 - de Martinez & Ig/eslas - Solicitando do
Conselho uma diligência para o processo relativo ao termo 13.295,
de patente.

C. 11. P. T. 21'2-38 - de Inácio Loureiro - Apresentando con-
siderar: Ars em aditamento ao recurso da marca Dentinase, termo nú-
mero 43.814.

RETW/CAÇÃO

Na nuhliereão dos acórdãos do Conselho de Recursos feita no
Dierrin nfirin1 de 23 de junho, ocorreram os seguintes erros de re-
visão. min so corrigem corr n presente:

O acórdão n.	 se refere á marca "Sana-Phlogina" e não
Sana-Pelogina. como saio.

Houve erro na numerarão dos acórdãos "Mn goful", que é 1.952;
"Delta". que (ç 1.953: L. E. 1. que é 1.951: "Marte", que é 1.955; e
"Falir: len fin pooes p re :sresso". queé 1.9C; "Olinda'. cujo número
4 1.957; "Armazem Real", de n. 4'.958 e ."Garota", que_ tem o número
1.959.

Remire/e-se, t e rnhem, a nohlicaeiln feita no Didrin Oficial de
dri corrente, referente á Tinirei:, (ta ses são do Conselho, realizada

em 21 rio e errente, pormie foi omitido n hiletamento do recurso TrO-
n-ern 2.071 relativo á marra "tin(la Flor". Defendeu o referido re-
curso o aeente nfieial 3. Mdller Alves, tendo o Censelho, por voto
unanime. negado provimento ao mesmo, conforme consta da "es-
pectira ata.

DEPARTANIENTO VA% (410V 4 . DA PROPRIEDADE
• INDISTRIAL

Expediente
Expediente do Sr. diretor . gerai

Dia 28 de junho de 1938
PrieWgio de invenção

Wein) Lee Company Ltd. - Aperfeiçoamentos na
Itenuevnaeí'o de tecidos t e: ateis (termo 15.779). - Re j eito o -pe-
dido nos tevoios do arl. 43, do dec. 16.261, de 1923, tendo em visa
R re.;01 n A,;o do conselho de Rectm..os.

Reaistro de marca.

Vasconcelos, Carneiro & Comp. - NIPIODERMA - classe 3
'((ermo 51.740). - Registre-se.

Sayad & Abdo - TARZAN - classe 11 (termo 52.659). - Re-
gistre-se.

Batista, Fonseca & Comp. - BAZAR AMÉRICA - classe 50
(termo 53.599). - Rendve-se o registro.

Batista, Fonseca & Comp. - BAZAR AMÉRICA - classe 12
(termo 53.600). - Renove-se o registro.

Batista, Fonseca & Comp. - BAZAR AMÉRICA - classe 11
(termo 53.601). - Renove-se o registro.

Batista, Fonseca & Comp. - BAZAR AMÉRICA - classe 48
(termo 53.622). - Renove-se o registro,

Batista. Fonseca & Comp. - BAZAR AMÉRICA - classe 15
(termo 53.603). - Registre-se o registro.

Sociedade Asclépias Ltda. - XILENE - classe 3 (termo 54.(3345.
- Registre-se, sem exclusividade de uso da denominação Xilene,

Cofres Lider, Ltda. - LIDER - classe 17 (termo 55.111). -
Registre-se.

Milanesi & Namur - GARDENLA - classe 3d (termo
•- Reg-istrese.

Eli Lilly and Company - LEXTRON - classe 3 -(termo 55.252).
• Registre-se.

Nicolau Bucker Lovise e Djalma Gusmão - CELESTE - clas-
se 55 (termo 55.306). - Registre-se.

Orsini Varges Melo, Alvaro Pereira da Silva e Artur .Nlve, Be-
zerra - LAVRADOR - classe 2 (termo 55.3t5). - ladefer:do de
acórdo com o art. 80 n. 7 do dec. 16.264, de 1923.

S. A. Fánticas Orion - FALCÃO - classe 17 tertne 55.332;
- Registre-se.

S. A. Fábricas Orion - ANIIANGUÉRA - classe 17 (term.)
55.333). - Registre-se.

S. A. Fábricas Orion - COMETA - classe 17 (termo 55. •
- Registre-se.

S. A. Casa Masetti - CHRONOMETRO PERFECT• - PL-SS('
(termo 55.397). - Registre-se.

Domingos Calderazzo	 BASOCHIN - classe 3 (termo 55. 101)
s- Registre-se.

Melo & Silva - CURSOLINA - c/aSse 2 (termo 	 - Re-
gistre-se.

Instituto Cientifico Brasileira Ltda. - STHENO-CANFORA -
classe 3 (termo 55.457). - Registre-se.

J. Aubry & Comp., Ltda. - FLOTIESTIL - elztP_se 3 (!erml
5'5.463). - eRgistre-se.

Instituto Quimioterápieo Ltda. - PROCION - classe 3 .letsnio
55.472). - Registre-se.

S. A. Tecelagem de Seda /talo Brasileira - V11110 - clasze
(termo 55.531). - Registre-se.

Frigorífico Wilson do Brasil - "Wilson" - r'asse 41 'terred
n. 55.598). - Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 6, do decre:o
n. 16.264. de 1923.

Frigorífico Wilson do Brasil - "Frigorífico Wilson" - elae Jt
(termo n. 55.599). - Indeferido, de acordo com o art. 80. n. do
decreto n. 16.264. de 1923.

Atlas Supply Company - "Atlas" - classe 39 (termo n. 55.C12).
- Registre-se.

Engenheiro Mário Enrietti - "Cellosit" - classe 52 (termo
mero 55.623). - Registre-se.

Companhia Anilinas e Produtos Quirnicos do 	 "Orbk"
classe 1 (termo ri. 55.624). - Indeferido por colidir com a merca
internacional n. 34.607.

Didgenes de Menezes - "Diodeli" - classe 48 (termo n. 55.R01)
- Registre-se.

Uno Beccato & Irmão - "Choro" - classe 9 (termo n. 55.869.
- Registre-se.

Standard Oil Company of Brttzil - "Intava n - classe 17 (termo
n. 55.917), - Registre-se.

De Faria & Comp. - "Homeogorja" - classe 3 (terrim nú-
mero 55.935). - Registre-se.

Reconsidernçan de despacho

E. Merck (n. 2.581, de 1937) recorreu da despacho que ; tule-
leniu o registro da marca "Tablosol", depositaaa sob o n. 44..123! .
- Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando crie n registro da única marca annntida. enrin co-
lid r, nte. de n. 7.39, di.• n ornioada "Tarbizol", foi declarado cad,ace,
.1" CO ato ti r C já paelit em julgado;
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Considerando que desaparece, assim , o único fundamento da de-
cisão recorrida; resolvo, na conformidade do que dispõe o art. li do
decreto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publicado no,
Mdrio Oficial, de 7 de dezembro de 1936 (Boletim do DNPI n. 277)'s
no sentido de conceder registro marca — "Tablosol" — apresentada
por E. Merck

'
 firma alemã estabelecida em D?rmstadt, Alemanha,.

destinada a artigos da classe, 3 e correspondente ao termo de depó-
sito

-
n. 41.623.

Desi,sVucia de niOrea

1. Selieery (n. 6.213, de 1938, declara a desistência .da marca
`Fábri('a de Meias Musselina", depositada scb o n. 17.973). — Ano-
:e-de	 de.s i-lOncia e arquive-se o processo.

Prorrogagio de pra:o

"Mairiana de Bonnet (termo n. 53.8'20'; • — Concedo o prazo de
ao date em iiiairtogação.

ExigêncinQ

"videoneelos Carneiro & Cerni). (termo n: 52.519). — Prelim;-
mene, legalizem a procuração de lis. 21 , reconhecendo a firma
iroil do tabelião de Pernambuco.
Duarte, Monteiro	 Almeida (termo n. 53.039), — Apresente

eaae, exemplares do titulo ein forma regulamentar.
Oscar Lassen (termo n. 59.729). — Prossiga-se como registro

miao, devendo o requerente apresentar novos exemplares sem refe-
111V n a á renovactio, fazendo-se tambein, nova publicação do cliché.

daria & Franco (13.498-37 junto a marca 18.4u0). — Mate-
eia, a o xigènCia. As alegações dos requerentes não procedem, uma
v(z Ut õ registro foi inicialmente concedida a Lruesto Leginestra

dieeetrelita Ltda.
}temeu nodrigues (a0.207-37 junto a marca 20.832). --- Ma-a...aa	 eaieenvia.
Jos e 'maquie) de Oliveire & Comp. (12.9G8-a junto a marra

2:4 1 1:1	 lisfaca tri a?, exigancias da Secção.
Lute Linck Rndrigues Ferreira dermos 55.850 e 55.855'. —

'nnn Ça a exigi:Meia do art. 119 do dee.0.3)7 do IOiI, mediante
de detendo baldl.

earaeroli & Serena Ltda., (termo 53.1913;. — :aguarde-ao ao
Itede) du JiffiO n. 55.198.

Itomano	 Mariaei (termo 50.270). — Agandaleei-ie sehajão do
Liiio :, n1. C70,

Laboratório Vitex Limitada (termo
eoo11140 1t marca internacional n. 81.919.

da ffaelli & Como . (termo 55.560 . — da: da a'd -	 ao: Hj-l0 CC.&

1 . a eoer,".. ncitt da marca n. 6.554.
A. Guidi Lufiarim Sociedade AeO n itee (terden

Agdermase solução do termo n 51.12í.
Joe() Vieira de Castro Gomes (te.rino 59528). — Aguardeeee

b:raio do processo n. 11.536-38.
J. Radentalter (13.236-38 junto ao termo 52.523). Restitua-ea

d irumenfo, mediante recibo, uma vas que se nata de processo
ti . 1,nitivaniento arquivado.

J.,ão Vieira de Castro Gomes (termo 50.53.5) . . -- Aguarde-se
aelueão da processo de caducidade n. 11.537-d8.

João Vieira de Castro Gomes (termo .59.527). — Aguarde-se
çoneed, do processo n. 11.535-38.

Mucleans, Limited (11.557 e 11 , 5G-38), e Alexander Macfee
a, Company Lima ited (11.278-38). — Juntem-se aos processos.

!Omitindo da Costa Moura (14.577-38;. — Anote-se no livro de
meti lenta dos Agentes Oficiais.

António da Silva Simões (termo 5e.235). — ,Aguarde-se solti-
e5n do termo n. 57.489.

de 'arilo & comp., (ferroo 58.907, 58.811 e 58.810;
eoluçdo do termo 11. 51.811.

Expediente do Sr. diretor da Secção de Privilégios da Inve,ução

Dia 28 de juitho de Iles8.alb
Erigência

Abiedie leiga alaeliado (1 .635 -38). — Junte -se e cumpra a
exigadeia da Se:::ãO.	

Diversos

Ilibe : 1eia:11 Corporation (13.476-38 , Oktavius Ferdinand Niel-
aeo 113.511-38), Mattser 84 Comp. Ltda., (13.542-38), Aktiesels-
tnina,.;ão dos pagamentos tabelados de cada mês e em todos os dias
flibil. de Vurenecle Bryggerier (13.417-38), Det Norstke Aktieslkab
fer Eleateokemisk Industrie Norsk Industri-Hipotek-Bank 	
,13.54I-O8:, A. Barreiro (13.515-58), The Griffith Laboratories
(13.70:teos), The Goodyear Tire & Rubber Company (13.701-38),
companhia Materiais de Construção (13.766-38), Fundição Indí-
gena 5, A. (13.793-38d Irmãos Zarattini (13.794-38), Charlotte
Ani	 Bis:-em' (1.705-33), Georges Claude (13.790-38), A. Monte-

1 t,tet-8	 e Ginete Faifety- Razor Company (13.862-:8).
teo epro x.açõea de uso efetivo. — Deferidos.
1,, p icota)	 Comp.	 Jurde-se e volte ao 1.4

Vil	 1 i•.

Expediente do Sr. diretor da Secção de Marcas

Dia 23 de junho de 1938.

Exigências

W. Bebion (termo 55.5.12). — Apresente deserfções
o artigo na classe 10.

Prado & Comp. Ltda. (termo 55.838), Perfumaria Maticote
Ltd., (termo 59.533), Albemarle Paper 11Ifg. Co., (termo 55.915)e
D. Gazal (termo 55.970), A. F. Dionfsio (termo 55.637), Labora-,
tório Poços de Caldas Ltda., (termo 55.665), e Perfumaria MaseutO
Limitada. (termo 59.535 e 59.034). — Satisfaçam a exigência da
informação.

The Phosphor Bronze Company, Litnited (6.428-38 junte ao
termo 51.291). — Junte procuração.

Luik & Kleiner Ltda., (termo 57.850). — Prestem esclaeecie
mentos.

Irmãos Surrrus (13.082-a junto a marca 34.159). — Apre-
sente procuração o peticionário de fls. 6.

Rua Manufacturing Company, Inc., (termo 53,531). — Satis-
faça a exigéncia do arquivo.

NOTICIAR 10
NoTirtc.eaXo

convidada Abbott Laboraldries a comparecer a esde DiMorta-
mento, afina de efetuar dentro do prazo de trinta dias, o peganientç
cia taxa para a expedição do certificado da marca "Mandei", depo.
sitada sob o n. 47.702.

Caducidade de marca	 t

Ubaldo Tfasnra & Comp. Ltda. (9.068 de 22-4-38).	 Tleene
rerani a cneincidade da marca -isoctor" n. 68.416 de Berne,
coram a caducidade da marca “Isoclor" n. 68.116 de Berne,

AVIf:9 AOS REQUERENTES DE PATENTES

os requerentes: de patentes ou seus procuradores abaixo men-
eitetauos sáo convidtows a satisfazer o pagamento das taxas a que ee
referem os arte. 5o, tetra "b", 51, letra "a" do decreto n. 16.26i, de
ay-le-ea. A itmeaeuvancia do prazo de 30 dias estabelecidas polo ar-
tigo P. teteia "h" do decreto n. 22.£90, de 1933, importará no aripti-
aumento cleindtuu cio proceeeo.

Termos números — Nomes

19.640 — N. V. Philip's Gloeilampenfabrieken.
19.672 — Eeeti Patendi Aktsiaselts.
19.675 — Antena) Cancro.
19.684 — Metalúrgica Matarazzo
19.685 — Metalúrgica Matorazzo S. A.
19.742 — Sebastião Silveira.
19.828 — João Giraldelli.
19.831 — Hiyaltuichi Goto.
19.833 — Edmundo Tambellin!.
19.835 — Sociedade Técnico Importadora Ltda.
19.837 — José Vilerino Cid e Eloi Ballesteros Rodaiguez
19.856 — Junker & Ruth Aktiengesellechaft.
19.862 — Stephen William Varder.
19.885 — Jaime Costa.
19.8e7	 acdio Henrive, da Silva Seixas.
19.918 — Pedra Georgt Mustse.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMO DE CONTRATO

PNISIICA010 fel g a de acOrdo com o art. 41 do Regulamente
vigente (decreto a. 18.264, de 1023),

g 2. • Da data da publicactio de que trata e p 	 rtitro,
começará a correr o prato para o deferimento de pedido.Da.
rente 80 dias, poderão apreoentar Imas oposições se Illepnrin.

mente Nacional de Propriedade industrial, aqueles que se lide
sarem preludicadoa com a concessão tia patente ceatterida,

Termo 21.008, de 27-6-38.
Américo Deutsch — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Nova isola de caleadu"..

Modelo de utilidade.
1 — Nova borda de sola de calçado, caracterizada por um cordão,

constituido por uma tira de material adequado, costurada por unt
lado na beirada do corte do calçado, pelo avesso, de pois virada e no-
vamente costurada pelo outro lado, perlo da primeira costura, for-1
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zoando a:.sim o cordão, e, por uma saliência marginal, elevada, da	 Termo 21.011 de 27-6-38.
Isola, unindo-se estas dum partes entre si por uma costura feita entre	 Noel Philips — Inglaterra.
C l i mito superior do cordão e dita saliência da solo.

2 — Nova borda de sola de calçado, como reivind i cado. em 1,	 Pontos caracterfsticos da invençao de: "Aperfeiçoamentos roto.
sul sslaelalmente como descrita e representada nos desenhos anexos. Tentes a fixação de trilhos de dormentes."

1 — UM processo de fixar trilhos em dormentes por meio dé
Cravos ou prego, com ou sem o auxilio do coxins, que consiste era
fazer no dormente um furo mais largo do que o cravo, em encher o
furo com uma massa plástica adequada e eomprimi-la no furo, e era
introduzir o cravo na massa emquanto ela ainda estiver no estado
plástico.

2 —Um processo de re-fixar em dormentes trilhos ou coxins
(já anteriormente fixados por cravos ou parafusos que subsequente,
mente ficaram soltos devido ao alargamento dos furos dos dormen-
tes), que cons iste em retioar os cravos ou parafusos, em encher os
furos dos dormentes, sem atirar o trilho ou coxim, com uma massa.
plástica adequada, em comprimir essa massa firmemente nos furos
e em introduzir o cravo na massa, emquanto ela ainda estiver no
estado plástico.

3 Uma modificação do processo reivindicado nos pontos 1
e 2, que consist3 em lazer um furo de forma afunilada, na nie-:m
pla,Vca, antes da introdnção do cravo.

O rc.qiinirente reivindice, de acordo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38 do reiinlainento aprovado pelo decreto n. 16.261,
de 19 de dezembro da ioeo, ii COrre ., perV!'ate pedido de prioriedad.t
depositado na Repartirão de Patentes da Inglaterra, in 23 de jontri
de 1(237, sob n. 17 08G.

l'isiono 21.012, de e'l-6-38.
Pari American Aisways Corporstion 	 C. An ,	Est.
Pomos característicos da ioN ençã	 ; "Aperf elçea lu e ti Lo3 e:a

iiiiRtruas de antenas". priv.
1	 deuerimoactor de dire(Ao compren:le.sd)

un i a pluralidade de mas, ros doidos vert leo is elevais e sepaeaaas
tocatizados a unia altura de terra suficiente para tornar desprezívelTI^rmo n. 21.010, di• 27-6-38.	 qualquer direrenca de rapacidade entre a parte itUerior de cada

Imperial enentical Industries Liuniteri — Ingla em-ia. 	 nwstro do ido e a iP rl a e a parle superior de cada piastra duplo e
a terra e suficizple ptIra	 flne, Variações de terra de /AdiaPontos eitrap terWico g da invenção de: "Aperf ejenamfmi	 em
l'requari a t.tfetem	 ra une ¡dados dos vários mastros múltiplos ei,u relativos tio alvrjamento de i natériàs celulósicos", prov.
ditiPOSill n RJS USSOCIdilOS a Cada mastro duplo para conservar OS

— Processo para o ah ojament o de materiais celulósicos que niasbais 	 OPOSIOS O rn simetria e IM rica.
co p sla de, pelo menos duas fases, e em que a fase de tratamento com 	 — Lo dispositivo il3terniinador de dire . :ãn comprceodel.lo
unia solução alcalina e um agente oxid!uito consiste num tratamento uma pluralidade de mastros duplos elevados e sepaeados, 	 cada
etnu Unia Soim:Lu contendo peroxido de bidrogèneo e carbonato de mastro ¡junto uni braço superior e inferior e de tal modo colocado

ein relação á torra que as capacidades entre os braçais StIPeriOr e
Preiees,ro de acordo com o ponto 1, em que a solução con- !tarei Me de cada intud r,) duplo e t.,. , rra são pratirabente iguais, dispo-

porOxido de Iiidrooneo e em:nonato de sódio é preparada pela sOA-li associado a cada !nastro duplo para equilibrar as capacud'ides
lj • 30" 1 j ,Ç(`0113011 n110 de sódio a uma solução de peróxido de bideo- dos mastros duplos colocados em posições opostas.

3 — Um dispositivo determinador dç direção compreendendo
— processo de acordo com o ponto 1, em que a solução CO)-)- unia pluralidade de inustrós duplos elevados e separados, tendo cada

tendo perdxido de hidrogèneo e carbonato de sódio é preparada do inadro duplo um braço superior e um braço inferior e sendo de tal .
oeróxido de sódio e bicarbonato de sódio. 	 modo colocados eia relação á terra que as capacidades entre os braços

4 — Processo de acordo com os pontos 1 , 2 011 3, em que o Cal...-. interior e superior de cada mastro duplo e a terra são substaocial-
frmato de sódio é o oresorido de hidrogimeo estão presentes no 11- momo as mesmas, dispo.sitivo associado a cada mastro duplo pai a
(t ubos alvejante de peróxido, em proporçõ e s a proximfolamente eq u i - equilibrar as capacidades de mastros duplos colocados em posições
N'alonLes.	 opostas, linhas de transmissão que ligam mastros duplos em opcsiçâo

— Processo de acordo com os pontos 1. 2 ou 3, em que o car- de fase e dispositivo que liga as ditas linhas de transmissão com
bonato de sódio está presente no liquido alvejante de peróxido, em os ditos mastros duplos de modo que as impedancias elétricas das
quantidade maior do que quimicamente equivalente ao peróxido. 	 ditas linhas de transmissão e dos mastros duplos são devidamonle

— Processo de acordo com qualquer um dos pontos prece/len- equilibrados,
leis em que, antes do tratamento com a solução neutra de hipoclo- 	 4 — Cia dispositivo determinador de direção empreendendo
rito. os artigos são submetidos a uma lavagem de hmorni 'rum uni nina pluralidade de mastros duplos ‘erticais separados, contendo cada
liquido contendo peróxido do laidrogeneo e carbonato de sódio. 	 maslio duplo uma -parte superior e uma parte inferior e uma im,

pedancia de equilíbrio e capacidade variável ligada eletricamente
7	 Processo de acordo com o ponto 0. em que o licor para a entre as ditas partes superior e inferior de cada 	 stlavagem de limpeza é obtido dum liquido recuperado do alvejratado.ament) ma ri dup l o para

maaler o dispositivo determinador de direção em corslições de 1,er-com peróxido aplicado num lote de material anteriormente t líb— Processo de acordo com o ponto 7. em que se adiciona alcali fcuto equi rio.
dispositivo determinador de direção compreendendo

s eóxido,aq_Uossisto recoperado	 alvejamento afim de prepa-
Ull"13 pluralidade de mastros duplos verticais sepacadas, contendo',ni de limpeza.

um dos pontos proceden- taa mastro duplo urna parte superior e uma parte inferior, um con-
i arde de peróxido e/ou a lavagem de lim-
to com qualquer densador variável e um transformador de equilíbrio ligando as partes

-12erior o inferior de cada mastro duplo....,...,,,.‘bInantidáste de alcali cáustico. 	 6 __ um dispositi	 compreendendo
'.-	

determinador de direção copreendendo
'..s os' lar= Processo de acordX •com os Pontos 6, 7. 8 ou 9, em mio

la em de limpeza a uma tem- urna plui..alidade de mastros duplos verticais separados, contendovagos artigos são submetidos a 111111	 cada mastro duplo uma parte superior e uma parte inferior, UM
peratnra de 6:50 a 850C. pontos; 6 a 10 em que e lava- condensador variável e um transformador de equilíbrio que ligaria,Processo de 'ir ordo Com (l a» 	 que acalTetam um	 as partes superior e inferior de cada mastro duplo e linhas dga
r.om de limpeza de linho ' é efetuada si»	 transmissão que ligam os mastros duplos opostos em oposição de
perda de peso não superior a 10 	 fase sendo as ditas linhas de transmissão ligadas aos terminais de

— Processo de acordo com quiques' um dos pontos prece- cada lado do ponto elétrico central do ditos transformadores de+.2 IsesSxido é efetuado a uma tem- efluindo,dentat cru que o alvejament0 com
ta'ta de 550 a 750C.

,o niveamento Se materia
aproximadamonte•

i	
7 — Um dispositivo determinador de direção compreendendo

pera 1 — Proceif¡o para	 s celulósicos subs- uma pluralidade de mastros duplos verticais separados, tendo cada3	 l 
rência a cada um dos mastro duplo uma parte superior e uma parte inferior e rim con-taiwialnInite 'conforme acima descrito c-irn refe

densador variável ligado eletricamente entre elas para ajustas a és- ,,
	Materiai:g celulósicos alvejad?s, Quando produzidos pelo pacidade dos mastros duplos opostos a um estado de equilíbrio. 	 .1

(,,,,,c,,sso	

38 do regulamento apaprovado

,de qualquer um dos pontos ,c;ecedentes.	 8 — Uru dispositivo determinador de direção compreendemM.
com a Convenção Interna. uma pluralidade de mastros duplos verticais separados, tendo cada',

a/.0
A nsu

art.
erente reivindica, do acorde pelo decreto n. 16.264, mastro duplo uma parte superior e outra inferior e uma indutenci$

ri .	.	 , (Ie./umbu, do ma, a prioridacn dos correspondentes pedi- varlável ligada. eletricamente erdre as partes superi,r . e inrerinr
,d ,„; depomos fl a Roparticro	 pateltes da Inglaterra em 26 de caria mi LIO duplo e linhas de transmissão ligadas á dita indutanki-;4;

ariável.'11-t h o (101937, sob ris. 18.007 e 18.009-

Termo n. 21.009, de 25 de junho de 1938.

Epoda-Werke, Rudolf Platte — Alemanha.

pontos característicos da invenção de: "Armação ile molas sem
roi,lora". (Privilégio de invenção).

1 — Armação de molas, própria para colchões, sofás, almofadas
pw'a n nSSentos e semelhantes, consistindo em numerosas molas espi-
J.11.-... juxtapostas à pouca distancia uma da outra, caracterizada pelo

• ile que as molas são ligada,: entre si por peças rígidas, dispostas,
et= cursas das molas e alando como dobradiças, estando as ditas
osSas fiadas muluamenla, de forma a evitar deslocamento trans-
sei -.ai, podendo, entretanto, ceder a uma prassão exe"da na direção
íli.

-.- Armirão de molaz, segundo reivindicação 1, caracterizada
rel, n ra,ir df,	acharfon dispostas, anomalamente e iio. lugares

90", 'chapinhas de fixação nas curvas das notas vizinhas, com
voltas (ominais.

• 2;	 .n\i ma .:ão de molas, s,trido reivindica2õ,is 1 e 2, canele-
ris n da plo falo de rum a; molas da armação estão dispos!as de forma

porór», allernailaineire com passo esquerdo 01/. direib ‘`re,•-
p•,divain(nte).

Finalmente, a reoneconte r e ivindica. de acordo e m a Convencão
'Pd . ualacional e com o artigo 28 do rogula mon( o a goc, se Tfere o

. 10.20 '1. do 19 n le defeinhro de 1923. , a prioridade do corres-
r •t e nie pedido, depositado na Re partição rir PalPni n8d	 lomaolli,

22 de jonho de 1937, sim o n. _E. 49 917 X/31g.
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9 — Um dispositivo determinador de direrão compreendendo
ruma pluralidade de mastros elevados e separados, Babas de trans-.
'missão ligando mastros duplos opostos em oposição elétrica de fase,
um transformador de equilíbrio ligado entre as partes superior e
interior de cada mastro duplo, sendo as ditas linhas de transmissão
ligadas em derivações no dito transformador de equilíbrio, deriva-
eCtes estas localizadas abaixo do centro elétrico do dito transformador
para compensar qualquer capacidade maior entre a parte superior
do dito ma gro duplo e a terra e a parte inferior do dito mastro
dapla e a terra.

1 , 1 — Uru dispositivo determinador de direção compreendendo
1.1r9a pluralida0 de mastros duplos separados, Unhas d.e tranamisaão
que 1 gani mastros, duoloa em oposição elétrica de rase,. um transa
farmador de equilíbrio, ligado entre as partes superior e inferior
de aada mastro duplo, sendo as ditas linhas de transmissão, ligadas
a derivacjies nos ditos transformadores de equilíbrio, derivações
e:dns localizadas acima do centro alétrito dos ditos- transformadores,
paia compensarem qualquer capacidade maior entre a parte inferior
da dito mastro duplo e a terra e a parte superior do mesmo e a
leda.

i — Unt dispositivo rotativo determinador de direção com-
praandendo dai s, (anjuntas de mastros duplos opostbs, tendo cada
con j unto um braeo superior e outro inferior, ligados entre si por um
trAn;-: .orrnarini de equilíbrio e por um candensador variável e linhas
de transmissão, que ligam os dois conjuitos de mastros duplos opos-
to, sendo cia ditos conjuntos de mastros duplos e linhas de trans-
mdsSo, rotativo em tórno de um eixo situado substancialmente no
centro o paralelo com os mastros duplos.

12 — iam dispositivo rádio determinador de direção, com-
preeniii , Min uma pluralidade de antenas verticais, contendo cada
tma delas uma parte superior e outra inferior, senda a dita parte in-
eesins terra e um condensador variável, ligado entre as di-
tas partes superior e inferior para equilibrar as capacidades- das
an'arin a oposia4.

—Lai (Esposais() rádio determinador de direção, compreen-
de-d- : n urna placai:dr-Ao de antenas verticais, contendo cada uma
Ode unia parte superior e outra inferior, sendo a dita parte lufe-

e !ada à terra. um condensador variável ligado entre as ditas
aia	 St1r1,21'4.1: e inferio: para equilibrar a capaciade de antenas
• i g 	lini;a: de transmissão, que ligam antenas, opostas era opo-
W:( (4 4? ra:;,3 e tuna pluralidade de transformadores localizados nas
cál i-, linhas de transmissão.

1 5 — um cliapasitivo rádio determinador de direção, compreen-
dd do iinat pluralidade de, mastros duplos verticais simétricos, tendo
eia urna metade Superior e outra inferior, ligadas através
de Oni ir: -n nst rmador da equilíbrio e de um condensador variável,

nin . ws de Irmsmissão, que se estendem entre mastroso duplos opos-
to , a eles ligadas indutivamente e uma proteção metálica, que er-
rela as dita linhas de transmissão e as suas ligações com os ditos
uai: aos duplos verticais.

15 — Uni dispositivor rádio determinador de direção eompreen-
dentas unia pluralidade da mastros duplos verticais asimdtricos,
ter.,lo cada uni deles uma parte superior e outra inferior de coma
primenlos desiguais, ligadas através de um transformador de equi-
liba o e de um condensador variável, linhas de transmissão, que se
estimulem entre mastros duplos opostos e a eles ligadas indutiva-
mente e uma proteção ou blindagem metálica, que encerra as ditas
linhas de transmissão e suas ligações com os ditos mastros duplos
verticais,	 ••

16 — Um diapositivo rádio determinador de direção, corapreen-
&lato uma pluralidade- de mastros duplos verticais asimétrleos,
(ereto cada um deles uma metade superior 43 outra inferior, ligadas
airave a de um transformador de equilíbrio; linhas de transmissão,
cole 3Q estendem entre mastros duplos opostos e a eles ligadas, indu-
tivrinente, um condensador variável ligado entre as ditas linhas de
trawreissão entre o secundáro dos ditos transformadores de equi-
líbrio e uma proteção ou blindagem, que encerra as ditas linhas de
transmissão e suas ligações com os ditos mastro duplos verticais.

17 — Um mastro duplo para um rádio determinador de direção,
compreendendo uma parte superior e outra inferior, tendo a parte
sive-Mor uru diametro maior que a parte inferior, para compensar
a capacidade normalmente maior entre a parte inferior e a terra,

- Piras ido à sua maior proximidade do que no caso da parte superior
e terra.

18 — Um mastro duplo para um diapositivo rádio determina-
da! , de. Aneção, compreendendo uma parte inferior e outra superior,
tende parte inferior uma peca ajustável adaptada de modo a va-
riar o comprimento real da dita parte inferior para equilibrar a
eu:1 aiipacidade para terra com a capacidade entre a parte superior
e lerta e para equilibrar a capacidade de todo o mastro duplo em
aaadsa a um segundo mastro duplo, ..-.:ado em posição aposta era
e u (L, 1)4)5it iVO rádio determinador de d:rcção.

— Cadakiiina e ¡todas as características da novidade e
cr': , tbina ,:34-1 das novas características aqui descritas.

20 — Um diM-M-SitiVO rádio determinador de direção, cor-apreci-
a., ala 11 1. ,n Tatu-alidade	 anten a', substancialmente verticais e se-

linhas de transmissão, ligando eletricamente antenaa °pos-
a, . ata 0110Sitf, f1 de fase e dlspaaitivas de capacidade, ligados alo-
ta 	 antenns para equilibrar as capardades das an-

ria irada .ano ris ditas	 opoFtu suprem fl.),-rsts
nO er-t4l.ro	 sa•pasit.ive rádio

d.e d,re:.-;:to_,

Termo n. 21.013, do 27 de junho de 1958. ,,-- .e • ".`
Leroy Lincoln Salfisberg 	 Estadcn Unidos. " ' .	 ••'
Pontos característicos da invenção: -de "aperkeiscianic..átoS

vasilhas metálicas". .(Privilégio de . aaenção1.	 -
I. Uma vasilha hermeticamente fechada, Compeepaideaste: 'lila

par de placas metálicas, aubstanciainiente Co-extensivas, forwãgdo
uma estrutura com cavidade central para alojar um produto, „soado
as mesmas placas unidas em arcas adjacentes com deformaçõos'ina .1
Ler-correlacionadas que constituem defletores para a citada ,cavia Idado central ou interna; um forro inane nesta cavidade, qua dna.,
pede o contato entre o produto aconctic:onado e o metal da vatilllidr.
e material celulósico derretido e dis pasto, entre as placas, nas áreata
adjacentes acima citadas para vedar o conjunto defletor.

Z. Uma vasilha bermeticamenta fechada, compreendeMois al",1
paia de placas metálicas substancialmente co-extenaivas entre , ai, eia
deformadas ou cavadas no centro pata formarem o recipiente tIde
aloja o produto; um invólucro de celulose para resguardar éempleta-
mente o produto, aplicado dentro da área formada pelas êtivia Mi
deformações opostas das mesmas placas, servindci o invadi:ui-to -pata.-
impedir o contato do produto com as paredes metálicas da.Vasidia;
e material celulósico, derretido, disposto entre ai auricialaies
manto das duas placza opostas, afina de fechar e, vedar. Completai.'

menta o invólucro, tendo as referidas superfícies • uma série de
aorrugações inter-correlacionadas mia proporcionam efeit4 cft4 de-
flexão, e sendo o conjunto da estrutura substancialmente, liopenra
travei pelos -gases ou peia luz. 	 ,aa - ;	 1;.

3. A vasilha de acordo com os pontos anteriores, em ,qua , as
corrugações inter-correlacionadas aa astentlein em duas dirasalea
perpendiculares uma á outra.

4. Uma vasilha hermeticamente ferhada, substanc!:Omente opino
descrita com referência aos desenhos juntos.

Termo n. 21.014, de 27 de junho de01938.
Salomon Gokiszajd — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "urna nova disposição do

poltronas individuais (assentcra) no interior da carroceria de uni au-
tonnoael, para transportes coletivos de passageiros". Modelo de Ulla
lidada.

Em resumo: Reivindico como panto característico easeirciatact67.:.
'urna nova disposição de poltronas individuais (assentos) noa:Oleia•-a
rior da carroceria de autornovel, para transportes coletivos de -paga
sageiros, o fato de dita disposição consistir numa sdrle de poltroa
nas ou assentos, parte de um lado e parte do outrornneostailaa rads
paredes laterais e na do fundo, internamente, dispostas • em.angulO
de modo que suas frentes fiquem vaiaadas para o corredor dentrall.'
proporcionando assim aos passageiros que delas se servem todos oa -
momentos livres de amas pernas e lititras comodidades só peculia-
res e essa mesma nova disposição, tudo corno substancialmente des-
critos reivindicado e demonstrado nes desenhos anexos que ilus-
tram o presente pedido.

Termo 21.015, de 27-8-38.
Pedro Paulo Pinto do Amarai — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "uma queixeira anatómica

individual para uso de violinistas e processo de sua fabricaaão",
Priv. Inv,

1.° Uma queixeira anatómica individual para uso de
processo de sua fabricação, caracterizada a queixeira per coisti,..,-,aa
uma reprodução da parte do queixo, no ponto em que éste,sel:,
apoia, fixava' por pinos externamente rosqueadoe, dois preos à q
xeira e dois ligados a. uma chapa de rebordo, sendo as pontas ros-
queadas dos pinos envolvidos por mieis ,que 	 aproxiiinalaradandarr'
tarn de sorte a aplicar solidamente ia peçadaal",dd -trar":1!..;	 •

•Uno.araddsd," doar-, , •	 •
2.* Uma queixeira anatdrnic 1., • .	 _

.	 .
e processo de sua fabricação, Cr,. •	 ••'•'• • i;i h:

sado o processo de fahriceeão no a ep,51. tts guiiite
a) com três placas de substancia P itk;tic:.r. :tplote-citlas era agua Ituente,
formam a massa, que se coloca oe' p r Ját,• pr.óprio do \intim), divtis
de isolada a parte do violinos tt:filpa oi Láboa da hai,1„0„iu,
pel inaperrneavel, comprimindtaaa.aamaaaa edd , ro! ,	 y-ic,
uno, na posição correta, conte se eativesse tocando; 1))
gesso, cercando-se com um di lue , bbtendo-se o emiti - rr(,)1,1b , .'T	 .
delo positivo, verdadeira mádara da parte do rosto t;:::1
endurecido o gesso e lu-brin dar', a suparficie com 84:- ale,a0aarataaaa
gesso dentro de novo dique, satanao_ae o.modeio "Itegd4-kVO: 01:460bre- •
o modelo positivo executa-e' o trabalho de escuiPtaraapaeedfrioa jaa
vanclo-se o modelo de cera' 7.4) rillir10 do vulcanizado; o:Mac/ato,.
depois de definitivo, é cozida 1 temperatura de 329^, ; saidlo rTad fiaras-
para a elevação gradual da traipirrnlica e 50 ininntn'S
cão no máximo de tempenile; r)	 depois ,.
po o.

3.6 Ume queiltafra fl t 1 NV,	 it unb Tu¡mt j i rn. ;,tunt
vionnjsfas e processo to
rrito, reivindicado C repu,_ 	 :,) ;tos dr.....:eoliK+s


